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ADVERTENCIA 


O leitor ha de encontrar no decurso da leitura do pre. 
sente volume alguns artigos escritos com a ortografia mixta e 
outros em ortografia oficial. O fato explica-se pelo simples mo. 
tivo de serem uns e outros escritos anterior ou posteriormente 
ao decreto do Govêrno Provisorio, que oficializou a nossa orto. 
grafia, segundo o acsrdo feito entre a Academia de Letras do 


Brasil e a Academia de Ciencias de Lisboa. 


0 CONVENTO DE S. FRANCISCO 


SUSI DDS SS" 


ESTUDO HISTORICO E CRITICO COMPREHENDENDO TO- 
DOS OS PERIODOS. DESDE A SUA FUNDAÇÃO 
ATÉ A ACTUALIDADE (1) 


q, Pelo Conego Dr. Florentino Barbosa 


Corria o anno de 1589, quando o governador Fructunso Barbosa, a 
Camara e o povo da Parahyba, (1) á maneira do que fez o ca Bahia e Igua- 
rassú, pediram a fundação de uma casa de religiosos franciscanos que se en- 
carregassem da conversão do gentio 2 da manutenção ào cult» nesta cidade 
Attendendo a tão justas solicitações, partiu de Olinda para aqui no começo 
do referido anno o padre Frei Melchior de Santa Catharina, acompanhado de 
alguns religiosos e, encontrando aqui respeitoso acolhimento, fez aceitação da 
casa e de mais cinco aldeias de indics que se lhe joff2rzcaram volutariamenn. 
te. (2). 

Entre os motivos determinantes do facto da solicitação, podemos in- 
Copo Tas além da necessidade do desenvolvimento do espirito religioso nesta 
reglãc, a necessidade não menos urgente de civilizar os aborigenes que ccns. 
tituiam um perigo latente para os civilizados aqui domiciliados. A's necessi- 
dades da fé, juntavam se as da civilização, e a ambas essas necessidades occor. 
reram promptamente os filhos de São Francisco, no anno de 1590, em que 
aqui chegou Frei Antonio do Campc Mayor, vindo do Capitulo das Provin- 
cias menores de Lisbôa, para com mais alguns companheiros fundar o pri- 


meiro convento franciscano. 
Convem notar, conforme adverte Jaboatão, Volume II, pg. 302, que 


no livro do Cartorio desta Custodia figura o nome de Frei Francisco dos San, 


tos como sendo o ser. primeiro Prelado. 
E' um simples equivoco procedente do fato de ter sido este o deli. 


niador da planta do Convento da Parahyba. O engano é manifesto, uma vez 
que no mesmo anno de 1559, em que Frei Antonio do Campo Mayor fôra 
eleito para a Custodia da Parahyba, Frei Francisco dos Santos era eleito para 


a da Bahia. o 
Frei Antonio do Campo Mayor foi. portanto, o primeiro guardião 


deste Convento, desde o anno de 1590 até 1591, quando foi mudado para o de 
Iguarassú, de onde havia vindo para aqui. Frei Antonio foi um grande apos- 


(1) Este trabalho é destinado a commemorar o 2.º centenario da Sagração da 
Igreja de S. Francisco, realizada a 31 de dezembro de 1934. 


(2) Novo Orbe Seraphico — Fr. Jaboatão, pg. 302, v. II. 
(3) Historia da Provincia da Parahyba — M, Machado,pg. 213. 
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tolo que com a sua doutrina e zelo converteu quasi todos os gentios desta 
terra concentrados nas aldeias de Almaga, Praya, Assento de Passaro, Joan- 
ne e Mangue. (1). 

Feita a acceitação da casa, Frei Melchior, de accôrdo com O povo e 
com o governo local, procurou um sitio que mais se acomodasse ás necessi- 
dades da catechese e dos officios religiosos para nelle edificar o convento 
com a sua igreja. Depois de alguns estudos e observações preferiu aquelle 
em que hoje se acha go norddeste da cidade; porque em tal posição nem fi. 
caria inteiramente dentro, nem muito retirado della. Além disso, havia alli 
muito madeira de construção, pedra calcarea e excellente agua. (2) 

A construcção, porém, não poucie ser começada immediatamente, por 
falta de franciscanos; pois os que existiam estavam occupados com as ca- 


Cruzeiro e frontispício da Igreja de S. Francisco 


techeses das aldeias já referidas. Só depois de sua volta á Olinda foi que 
Frei Meichior encontrando alli Frei Antonio do Campo Mayor e mais alguns 
religiosos vindos de Portugal, os mandou á Parahyba para tratarem da edifi. 
cação do convento e igreja. Com Frei Antonio veio tambem Frei Francisco 
dos Santos que delineou a planta do edificio, que logo começou a ser execu- 
tada, terminandó no anno seguinte de 1591. De certo só terminaram na- 
quelle tempo Gs trabalhos indispensaveis á habitação dos frades e ao fun- 
cionamento do culto. Era uma edificação provisoria. 

Os franciscanos, que formaram a primeira communidade religiosa 
do convento de S. Francisco, não se limitaram go trabalho arctectoni. 
co do vasto predio que lhes serviu «e residencia e igreja: elles se dedicaram 
tambem ás pregações, à catechese e ao ensino das primeiras lettras que eram 
minitradas abundantemente por aquelles obreiros do evangelho tanto aos 
filhos dos civilizados, quanto aos filhos dos selvagens. 

Visitavam as aldeias adjacentes e administravam os sacramentos aos 


soldados dos presidios. (1). 


(1) Novo Orbe Scraphico — Fr. Jaboatão, pag. 302, v. HI. 
(2) Historia da P. da Parahyba — M. Machado, pag. 113. 
(3) Obra citada, pg. 115. Digitized by oogle 
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A sua acção foi fcunda e civilizadira, melhorando sensivelminte as 
condições moraes do meio inculto em que viviam, e desenvolvenio o progres- 
sc material da terra. 


REEDIFICAÇÃO DO CONVENTO E IGREJA 


Como ficou dito acima, a construcção da igreja e convento ue S. 
Frencisco, concluida em 1591 pelo guardião Frei Antonio do Campo Mayor, 
teve apenas um caracter provisorio, e assim foram reconstruidos totalmente, 
ignyrando se porém a datc em que começaram os trabalhos. 

Pela “Drscrição Geral da Capitania da Parahyba” de Elias Herck- 
man, é de presumir que já no anno de 1639 estava remodelada, ao menos 
em parte, aquella obra, pcis, referindo-se ao Convento de S. Francisco, diz: 


é o maior e o mais bºllo: está cercado de um muro e por dentro construido 
mui regula:itmente; servia dº2 residencia do governador. (1) 

Em certa resharmonia com a descripção, está a seguinte passagem 
que se lê nas Datas e Notas dº Tiincu Pinto: (2) 

Em 1656, é mandaco á Capitania por presidente in capite Frei Ma. 
noel dos Martyrios, a fim de restaurar as obras do convento de S. Antonio, 
de sra ordem. O conven'o de S. Antonio é o mesmo que aqui conhecemos 
com o ncme de S. Francisco. Esta desharmonia é agravada ainda mais pela 
affirmativa de Frei Jaboatão que diz: “Nesta casa Ga Parahyba se foram 
continuando... as obras do Convento, que vemos <ser todo fabricado de 
NOVO. = «” Eq es 

Como conciliar estas três affirmativas? 
Em primeiro lucar não se pode admittir que a primeira construcção 
foss2 umg obra de vulto, tal como nsl a descreve Elias Herckman, por ter 


- —— 


(1) Datas e Notas, I. Pinto, pg. 56. Digitized » Google 
(2) Obra citada, vol. 1, pg. 63. é 
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sido feita dentro de um anno, e com poucos recursos. Em seguida, não é 
presumivel que Frei Manuel viesse restaurar uma obra provisoria como de- 
via ser aquella; porque restaurar é reduzir o edificio ao seu estado primiti 
vc, desvirtuado pela mão do tempo. ç 

Daqui se infere que a construção definitiva antecedera a descripção 
de Elias Herckman e fôra começada entre os annos de 1591 e 1639. 

Assim se exprime o chronista da Ordem. (1): 

“Nesta casa da Parahyba se foram continuando os seus Prelados 
até o presente, como tão bem as obras do Convento, que vemos ser todo fa- 
bricado de novo, assim em Igreja como em corredores. São de um só so0- 
brado, e sem demazia de grandeza, dos mais amplos, e bem proporcionados 
da Provincia. Fóra de sua quadra principal, tem cutro corredor sobre sy, O 
qual pega do fim do que vay ter á capella mór, e dali bu:ca a parte do nas- 
cente. A par deste se fez os annos passadcs de 1751 pora 1752 a Sachristia 
nova, que athé então era para bayxo do corredor, que busca a capella-mór. 

Está fabricada pela mesma idéa, architectura da que tem o con 
vento de Olinda, Fica tâobem por detraz da capella inor, com hua bôa, e 
vistosa varanda por sima, que occupa todo vão da mesma Sachristia. Para 
o lugar que era da antiga se passou o que chamamos ciza, cu capella do ca- 
pitulo, que he consagraco á Senhora do Rozario e pelo interior do antigo 
se estendeo a caza da portaria, que tinha athe li o cfei.u Cº> reuco espaçosa; 
e com estas mudanças, e novas fabricas se pozerão na ultima, e melhor per, 
feição todas as obras deste Cenvento. 

A sua Igreja hº tâáoten a de melhor, e mais ajustada architectura 
de todas as que temos, com bons e perfeitos retabulos de tribuna e altares. 
He tâáobem de payneis o forro de sco tecto com molduras de talha e bôas 
terjes da mesma distribuidas pelo primeiro cornijamento da parede sobre que 
assenta o sêu forro. He tâáobem ncva esta Igreja e ainda que não ha assento 
do anno, em que << lhe deo pricipio, sabemos com tudo certamente que pelos 
ae 1718, e seguintes ce trabalhava na sua fabrica. Tem tribunas de talha, 
assim as do Seo corpo, como as da Capella mór. O seu frontespicio he o mais 
vistoso, não só de todas as nossas Igrejas, mas ainda das que por estas par- 
tes se achão. Está fundado sobre cinco arcos de pedra lavrada e da mesma 
são todos os seus cornijamenios e miis obras, com que se remata. Trez des, 
tes arcos correspondem ao ccrro da Igreja, e sobre elles a:zsenta parte do 
choro. Os outros dous, que fican ao lado destes, pela parte do choro. Os 
outros dous, que ficam ao lado destes, pcla parte esquerda se entra para a 
caza da Portaria, e pelo outro da parte direita se passa para a capella e 
obras dia Ordem Terceyra. Fica este frontespicio correspondente á rua di- 
reita da cidade, (2) no fim da qual, e meya descida, em que acaba, entre a 
rua, que atravesca e o pateo do frontispicio estã o cruzeyro do Convento. 
He esta obra, não só de grande vulto, mas tâãobem de vistosa perspectiva, 
perfeita e curioza fabrica, tudo de pedra de muldura, em forma oitavada, de 
alguns vinte palmos de altura em quatro corpos athe o ultimo, em que as, 
senta a cruz, que & proprrção desta baze hé de altura a ella correspondente 
e da mesma forma citavada. 

Deste Cruzeiro, passada a rua travessa, athé a qual chegam os mu, 
ros do Convento, por ambos os laãcs, se faz hua espaçoza entrada de mais 
de singucenta passos de larga, começando a subir algua cousa para o fron- 
tispício da Igreja. Deste athé onde começa aquella entrada haverá a lon, 
gitude de cem passos. Todo este pateo que começanio na largura referida 
vay estreitando athé acabar na do frontispicio da Igreja, está cercado do 
referido muro, bastantemente alto, com suas voltas, e rTemates por sima e 
duas pyramides no fim de hua, e outra parte da sua entrada. Hé todo la- 
diilhado de tijollo, e fazendo ao principio hum degrau de pedra, que corre 
direito de hua à outra parte dos muros e suas pyramides, e depois deste hum 
bastante pateo, seguem outros degraus da mesma pedra, em forma sexta- 
vada que fazem por todos sette com os mesmos pateos, ou distancias propor. 


(1) Jaboatão — Novo Orbe Seraphico — Vol. II, Cap TH, pg. 371. 
(2) Actualmente, Duque dc Caxias. 
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cionadas entre huns e outros athé chegar ao frontispicio. Para este se sobe 
por ccatro degraus, mas em forma de escada, fazendo depois deste, que são 
ra mesma forma sextavada, hum pequeno pateo, com secs repartimentos da 
mesma pedra lavrada, e tijollo athé a entrada para a Igreja, pelos seos ar- 
cos. O mesmo repartimento de pedra lavrada corre pelos entremeyos de 
todo o pateo, e seos degraus, e com a mesma <e orla o pé de todo o muro 
por hua, e outra parte. Pela face deste estão abertas nas paredes de cada 
um dos seos lados huas, como capellas, ou altares com seos arcos, € 
neias collocadas as Imagens de Christo naquellas formas, que representão 
os devotos pa:sos da Sua Sagrada Paixão. Com tcda esta fabrica e ar- 
pata pd se faz esta entrada da Igreja, e o seo frontispicio muy vistoza e 
jvertida”. 

Da descripção de Elias Herckman conclue se que, já em 1636, deve. 
riam estar bem adiantades os trabalhos da reconstrucção do Convento e 
Igreja de Santo Antonio, (1) quando tiveram de ser interrompidos pelo 

astamento dos frades, facto este que está narrado de duas maneiras. Sup- 
põem alguns que os franciscanos foram expulsos do Convento pelos hollan- 
dezes, porque escreveram à Mathirs de Albuqueroue noticiando o estado em 
que se achava a Capiteria depois da invasão batava. Jabcatão, ao cem, 
trario, affirma que elies abonúonaram voluntariamente o Convento na oc- 
casião em que cs hoilendezes cecuparam a Capitania. Qualquer uma (estas 
versões é acceitavel em face das circunstancias do momento. Tendo em vis- 
ta a segunda opinião, é de crer que os religiccos abandonassem o convento 
para escapar ás perseguições dos hereges; e a:ssim procurassem o engenho 
cos Reis que naquelia época pertencia ao cathelico Francisco Camêello Val, 
cassar. Ali, no dizer do mcsmo Jabcatão, fund.ram um recolhimento com 
seu craterio, e nelle viveram até o anno de 1646, quando veltaram para a 
seu convento, embora tivessem no mesmo anno seguido para o Recife, com 
reforços mandados pelos governedores da restauração. 

Daquel!a data até o anno de 1656, nonhum trabalho se fez no con- 
vento, ou por ralta de meios, ou poique estariam ausentes os frades. O certo 
é que somente nesta ultima daia recomeçaram os asrviços da restauração, 
pois, para isso foi mandado & Capitania como presidente in capit: Fr. Ma- 
rel e Martyrios, a fim de recomeçar as obras do convento de São Fran, 
cicco (2). 

Com a vinda de Fr. Manoel dcs Martyrios continuaram as obras 
com grand? morosidade, de sorte que se espassaram dentro de 123 annos até 
cue no de 1779 ficou concluida a facrado da Igreja, como ainda hoje ce ve- 
rifica por uma inscripção que ali existe no frontispício. 


SAGRAÇÃO DA ICREJA E DO ALTAR-MÓR 


Quarenta e cinco annos (45) antes ia construcção da fachada 
aa igreja, isto é, em 17,34, foram sagrados a igreja e o altar mór polo bispo 
de Pernambuco, conforme se lê em uma inscripção que encima a portada 
principal do templo, no seguinte thcor: 

“Foi este templo sagrado pelo Exmo. Revmo. Snr. D. José Fialho, 
Bispo de Pernambuco, sendo Presidente in capit: Fr. Sebastião de Santa, 
Rcsa, anno d>2 1734, dia de S. Silvecire Papa”. 43). 

Na cocasião da dita sagração, diz Irineu Pinto, (4) foram encerra. 
asas religquas de santos martyies em caixa de zinco e collocadas sob a pedra 
d'ara do altar-mór, ccm um accumento em latim, o qual traduzido, era assim: 
Eu José, Bispo de Pernambuco, consagrei a igreja e cste altar em honra de 


(1) M. Machado atfirma que a reconstruccão do Convento e Igreja começou 
em 1718. H. da Provincia da Parahyba, pg. 422 — Esta aiimmativa está em desaccor- 
do com o que adiante se sobre a vinda de Fr. Manoel dos Martyrios, em 1956, para 
recomeçar as obras da reconstrucção. 

(2) Datas e Notas de [. Pinto, v. E pag 65. 

(3) DIA 31 DE DEZEMBRO. 

(4) 1. Pinto, Datas e Notas, v. 1 pg. 139. 
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S. Antonio e no mesmo encerrei as reliquias dos S. Martyres Constancio, 
Christina e Venusta, a cada um dos fieis que a visitarem neste dia concedi 
um anno e no do anniversario da sagração, quarenta dias de verdadeira in, 
dulgência na forma costumada da igreja. José, Bispo de Pernambuco. 

As ditas reliquias passaram para O novo altar, onde se acham hoje. 


O ESTYLO DA IGREJA E SUAS ADMIRAVEIS OBRAS D'ARTE 


Os altares, assim como o corpo da igreja, estavam ricamente orna- 
mentados com trabalhos de fina talha, e revistidos em grande parte de uma 
cams:a de folhas d> oiro; e tudo isso obedecia ao estylo bayxuo-romano. 

Infelizmente não foi possivel conservar o altar mór, nem tão pouco 
a talha que revestia o arco-mór da igreja, potque se achavam inteiramente 
carcomidos. 

Dest'arte foi mister substitui-los por ncvas construcções; mas de es. 
tylo differente do que pre-cxistia, e muito inferior em obras d'arte. 

Com estes reparos forçados peias contingencias da occasião, tiveram 
de desapparecer cs bellos quadres que no fôrro da capella mór figuravam 
com esplendida clareza os milagres do glorioso S. Antonio. 

Pasando ao corpo da igreja, notam:s entes de tudo o magnifico pai, 
rel que orna Oo forro, com extensão de cerca de quarenta metros de longo 
por quinze de largo — (40mx15m). 

E' uma das maiores obras de arte p:2stica que conhecemos no Bra- 
sil: grande nas dimensões e gradio:a na perfeição do lavor artistico, que na 
intenção do auctor parecz representar o templo catholico. 

Em quatro augulos principa2s, notam-s> esbeltas figuras de anjos 
que com lonço: clarins entcam melodiosos canticcs que o artista traduziu 
em phrases biblicas allus.vas aos quadros. As duas primeiras — Jezu dulcis 
memoria e Et macu'*a nen est in (2 — referem-se ao nascimento de 9. 
Francisco, serelhante em tudo 20 de Jesus Chnricto. As duas segundas — 
Stigmata Dii Jesu in corpore «meo porto e Terra in qua haesc regilio <tas, 
terra sancta est, refere-se à estigmatização. 

O painel no ceu conjuncio é uma allegoria da vida de S. Francisco, 
“JO que ella apresenta dc mais interessante. 

A baixo do côro está um painel de menores dimenções, em que se 
vê N. Senhora amnarando com seu manto cinco papas e cinco religiosos, 
todos de ordem franciscana. 

Em todo o corpo da igreia se observa igualmente um largo rodapé 
de azulejs antigo, com interessantes scenas da vida de José do Egypto. 


O PULPITO 


Riquis:sima obra d'arte, em talha dourada, é o pulpito da igreja de 
S. Antonio. Contém na frent2, as armas da ordem, ladeadas pelas cinco 
chagas de N. S. J. Christo. 

Acima da moldura da parte que dá entrada ao pulpito ostenta se 
uma grande corôa dourada e sobrs esta um baldaquim, deixando ver na. 
parte inferior uma pomba, simbolo de D. E. Santo. Tudo isto e:tá encima- 
au por uma estatua de S. Miguel. 

Falando desta impcrtant2 obra de arte des tempos colon'2es, assin: 
como das ombreiras das portas principais que Gio entiada ao vestibulo, diz 
Maximiano Machado o sesuinte: “... cão digros de attenção o pulpito e 
az ombreiras das portas. princiracs da igreja, que dão para o vest bulo. 

Aquelle tem scbre si uma ecrecie de lanternim á grande altura, 
conde sure em regaços, ccmo cortinas de estôio, uma linda cobertura em 
talha, que se abre aos lados do pulpito, e vae terminar 29 ré's, toda ella ar- 
tisticamente executada e ornamentada. Esta é de pedra inteiriça, almofa, 
dada no centro, e cercada d'alto e baixo por faixas de magnific:s lavores, em 
baixo relevo, de folhagem de acantho. Obra perfeitamente executada, e qua 
entretanto passa alli pcuco percebida”. (1). 


(1) M. Machado, H da Parahyba, pg. 424. 
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A SACRISTIA 


Até o anno de 1751, serviu de sachristia a sala que depois passou a 
ser Carella do Capitulo, com a dedicação de N. S. do Rozario. 

Daquella data até o anno seguinte fora construida a nova sacristia 
pcr traz do Altar-mór da igreja, igual a que tem o Convento é» Olinda. E 
bastante espaçesa, medindo as seguintes dimensões: T,ml4é x 9,m78. À 

Os objectos mais notaveis que alli encontramos são: a commoda 
destinada aos ornamentos, o armario para guardar utensilios do culto, a pin. 
tura do fórro e o lavatorio. 

A commoda foi feita dez (10) annos depois da sachristia, isto é, no 
anno de 1761, conforme & data que lá está gravada em uma das extremida- 
des com algarismos de csso branco. E' toda de jacarandá, conservando ain- 
da a sua côr escura. O trabalho artistico com que foi executada e dc); mais 
primorosos. Acima da mesma notam «ce quatro xiloninturas, representando 
8. Lcão Papa, Santo Ambrosio, Santo Agostinho e São Jeronymo. No cen- 
tro está um pequeno altar com o Crucificado, amparado de rico baldaquim. 

O painel do fórro não é tão aprimorado quanto o da igreja, no en- 
tanto. é bastante vistos> e tem as mesmas dimensões da sachristia. 

O armario é todo de jacarandá, compondo se de pequenas gavetas 
numeradas. 

O lavatorio é de pedra calcarea bem trabalhada, representando 
quatro golfinhcs e as armas de S. Franisco. 

Infelizmente tudo isto se acha pintado a oleo. 


A CAPELLA DA ORDEM TERCEIRA DE S. FRANCISCO 


Fica esta capella em um plano perpendicular ao da igreja. de Santo 
Antonio, ao lado do Evangelho, e serarada desta por uma grande arcada 
magaificamente ornada em talha e por uma grade de jacarandá que méde 
:.m50 altura por 4,m86 de comprimento. 

A instituição canonica da ordem terceira precedeu muitos annos á 
construcção da capella. De facto, simente em 3 de setembro Je 1704 ficou 
essentado que se fizesse a dita capella, emquanto que a Ordem Terceira já 
existia em 1648, conforme ecfirmativa de Frei Jaboatão. 

A admittir-ce o que refere o chronista da ordem de São Francisco, 
'à naquelle anno era syndico e tambem terceiro da dita ordem Francisco 
Cumello de Valcassar, senhcr de engenho dcs Reis, acrescentando que já 
em annos anteriores a ordam possuia muitos irmãos que se não começaram 
logo nos principics da casa, não esria muitos annos depois. (1). 

Embora ficace assentado em meca que se fizesse a Capella da Or- 
dem Terceira, como ficou dito, não s2 sabe de certo o tempo em Wue tal tra, 
balho começu. 

A mesa que deciciu a construção da capella constava dos seguintes 
membros: Ministro Joseph Scarcs, Vice-Ministro Padre Thomé Gomes e 
Comissario Padre Guardião Frei Bazilio do Sacramento. 

Sobre o facto escrevcu Jaboatão o seguinte: “Não consta porém 
quando se lhe cesse princípio, nem se disesse nella a primeira missa. E' 
consegiada ás chagas do Seraphico Fatriarcha que tomarão por titular e 
venerarão no altar-mór da sua Capela. E' esta de bastante corpo, com arco 
de talha e grades para a nossa igreja, à parte do Evangelho. Tom suchristia 
por traz da Capelia mór e por cima uma bôa varanda, que lhe serve de 
consistorio. Para este se sebe por uma escada pela parte de fóra, que res- 
ponde ao Convento e por alli hão de lcvar ainda a sua Via-Sacra a com. 
municar-se com a nossa, pela qual entramos para a sua Igreja por uma 
porta travessa que para ella ca passagem aos religiosos quando vão à as. 
sistencia das cuas funções”. 

A capella da Ordem Terceira foi moldada ao mesmo estylo da Igie- 
ia principal. Consta de trez altares, sendo que o mór é dedicado ás chagas 


(1) Datas e Notas — Irineu Pinto, v. 1, pg. 62. 
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de São Francisco. E' todo de talha dourada, porém, ja estragada. Notam-se ' 
alli qratro columnas em espiraes, ornadas com folhagem de acantho e sus. 
tentadas por outros tantos anjos que fazem de atlantes. 

O altar que está ao lado do Evangelho é dedicado á N. S. do O, e 
o do lado oppoito a São Luiz, Rei da França que sustenta na mão direita 
os trez cravos e a corôa de espinhos. 

Acima do altar-mór ha uma tela que foi mascarada por um curioso, 
no intuito de restaural-a, a qual representa a Ceia do Senhor. 

Ao lado direito e esquerdo mais duas outras exhibem as efigies de 
São Domingos e São Francisco da Penitencia. 


Arco-mór da Cavnella da Ordem 3. de S. Francisco 


De um e outro lado dos outros altares existem quatro xilopinturas 
nas quaes estão escriptos cs nomes do Beato Amadeu, Duqu: e Cardeal, São 
Carlos Barromeu, Arcebispo Ce Milão e Cardeal, São Ricardo, Bispo e São 
Gualter, Bispo. Os dois primeires quadros são obras de grande perfeição, 
e evocam um artista superior áquelle que confeccionou os demais. 

São notaveis naquella Carclla as bandeiras das portas e janellas 
e arabescos dcs altares e dos arcos com seus dourados ainda vivos nas jartes 
mais resguardadas. 

O fórro está todo dividido em retangulos com gros:as mulduras. 


CASA DOS EXERCICIOS DOS TERCEIROS DE S. FRANCISCO 


Além da Capella da Ordem Terceira de São Francisco, ha uma ou- 
tra igreja bastante grande que se chama “Casa dos Exercicios” e que de- 
veria servir para nella feitcs os retiros espirituaes dos irmãos terceiros. 

Está situada em plano perpendicular ao da Capella da Ordem Ter- 
ceira e parallelo co da Igreja de Santo Antonio. 

Não se conhece a data em que começou a sua edificação. Sabe-se, 
porém, que terminou em 1747. | 
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Frei Jaboatão escrevendo a respeito daquella casa diz: “Tem hoje 
(vinte de maio) já concluida à sua casa de exercicio (referindo-se aos ter- 
ceiros) pira a qual se passa da sua sachristia pela parte que corresponde á 
cidade. 

Tem de fundo cento e vinte seis palmos e quarenta e sete de largo, 
e pelo fundo della, que é subterraneo um carneiro ou cemiterio com dez 
sepulturas, cinco por cada lado, em forma de ceapellas, e por cima todo de 
abobada ,com escada de pedra”. 

O subterraneo de que fala Frei Jaboatão, e que naturalmente tem 
citado curso á lenda de uma galeria deste genero que liga São Francisco á 
Fortaleza de Santa Catharina, em Cabedello, não pa-ca de um respiradoiro 
que vae terminar logo adiante em uma clara boia ao lado do poente. 

O subterraneo ou carneiro está situado no meio da Capella, e co- 
verito com uma grade em forma de xadrez, havendo abaixo desta uma esca- 
daria de pedra por onde se desce até a crypta. 

A “Casa dos Exercicios”, como já dis:emos, é bem espaçosa, achan- 
do-se em perteito estado de conservação. Contem trez altares com columnas 
em espiraes, com taihas cdcuradas, e artisticamente trabalhadas. O principal 
altar é do Senhor Crusitficado, em tamanho natural. Os outros diis late- 
raes) são cedicados á N. S. da Conceição e á Santa Clara. 

O painel do fórro, que representa um templo, encontra a sua figu- 
ra central no carro de fógo atrelado a um cordel branco, symbolidando tudo 
aquillo a <cena biblica do arrebatamento do propheta Elias nos antigos 
tempos do Velho Testamento. 

A mesa da ccmnmunhão é formada por linda balaustrada de jacaran- 
dá, cujas extremidades confinam com dois confecionarios da mesma ma- 
deira. 

A “Casa dos Exercicios”, com <eu silencio eremitico e com a sua 
atmcsphera impregnada de misticismo religioso, parece evocar ainda os 
tons tempos em que os terceiros de São Francisco ouviam com religioso res- 
eo a palavra de Deus proferida com fé pelos piedoscs missionarios dº 
então. 


CEMITERIOS E SEPULTURAS 


O Carneiro da “Casa dos Exercicios” era sem duvida um dos ceml- 
txrios ou repositorios de cssos dos irmãos terceiros de São Francisco, como 
te comprova com os ossario: ainda alli existentes. 

Ao lado do nascente da referida cssa, existem varias urnas cavadas 
ra parede ccm epitaphios indicando os nomes dos defuntos, cujos restos 
ricrtaes jazem naquelle logar. A mesma cousa se verifica em outras partes 
do Convento, tanto nas paredes como no chão. Era custume de então sepul- 
tar os defuntcs nas igrejas. Em São Francisco, por exemplo, ha diversas 
«cpulturas, e algumas pertencentes a pesséas que se Cestacaram pelas posi- 
ções sociaes, ou se distinguiram pelas virtudes, e às quacs nos referimos 
abaixo. 

Por emquanto nos vamos occupar de um cemiterio que o governo 
provincial mandou construir dentro dos muros do Convento, na parte leste 
do edro da igreja. Esse facto é comprova:zo por um oíticio do PisiWnte da 
Provincia ao guardião de São Francisco. 

D:z Irenco Pinto (1) que “era pre:idente da ordem de Santo An- 
tonio Fr. Antonio de Jesus Maria Lobo, a quem o Presidente da 
Provincia dirigiu o officio abaixo sobre a construcção de um cemite- 
Tio nos terrencs do me:mo Convenio”, 'o qual officio estã redigido assim: 
“Reymo. Sr.: Em data de 1.º de outubr:> officici ao Presidente deste Con. 
vento nct:f'cando-lhe que se ia já proceder a factura do cemiterio no lozar 
que fica de um lado do adro do Convento e da pari do nascente e como 
o dito P.ecidente até hoje não haja respondido, convido a V. Excia. para 
mandar a xave do portão afim de se dá principio a tão necessaria quão van- 


(1) Datas e Notas, pg. 119. E 
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tnjosa obra, o que dá constitucionalidade e religioso zelo de V. Excia. Paço 
ao Governo da Parahyba, 23 de dezembro de 1831. Francisco José Meira. 
Reyvmo. Sr. Guardião de São Francisco desta Cidade. 


SEPULTURA DE PEDRO MONTEIRO DE MACEDO 


Em maio de 1744, falieceu nesta cidade o Capitão-Mór Governador, 
Pedro Monteiro Macedo, sendo o Governo da Capitania assumido pelos 
cfficiaes da Camara. O seu corpo foi sepultado no meio da porta principal 
da igreja de Santo Antonio, a pedido do mesmo, dizendo elle que assim O 
queria para que todos pisassem sobre os seus restos mortaes em reparação 
do <2u mau governo. De facto, na lapide que cobria a sepultura lia-se o se- 
guinte: '“' Aqui jaz Pedro Monteiro de Macedo que por governar mal esta 
Capitania quer que todos o pizem e a todos pede um Padnr: Nosso e Uma 
Ave Maria, pelo amor de Deus — 1744. 

Esta lapide já desapareceu. (2). 


SEPULTRRA DE ANTONIO VELHO COÉLHO 


Em 14 de Agosto de 1719 falleceu o Capitão-Mór Antonio Velho 
Coêlho, cujo corpo foi sepultado na Capella-Mór da Igreja de Santo An- 
tcnio, junto aos degraus que davam sobida para o altar. A sepultura foi 
coberta por uma pedra, que já não existe, e sobre ella se» lia a seguinte ins- 
cripção: 

“Aqui jaz o corpo de Antonio Velho Ccêlho, Governador que foi 
cesta Capitania, do Conselho de sua Magestade. Falleceu no anno de 1719 a 
14 de Agosto, dia de N. S. da Bôa Morte”. (1). 


SEPULTURA DE FREI LUIZ DA ANNUNCIAÇÃO 


Em 1640 falleceu no engenho dos Reis Frei Luiz da Annunciação, 
sendo sepultaco junto ao altar-mór da capellinha, ao lado da épistola. 
Re:staurada a Capitania da Parahyba e entregue o Convento de S. Francis- 
co aos religiosos, para elle foram transladados os restos mortaes daquelle 
veneravel franciscano, os quaes estão depositados em sepultura junta á por- 
ta que dá entrada ao cruzeiro da igreja. Sobre aquella campa se lê o se- 
guinte: “Sepultura do Veneravel Frey Luiz de Annuciação — 1640. 

Contava elle, segando diz Frei Jabcatão, cerca de setenta e cinco 
annos de idade, e quarenta de habito. Em todos mostrou ser sempre reli- 
gio:o mui perfeito, como verdadeiro filho de S. Francisco, e muito exerci- 
tado em todas as virtudes. (2). 

Ha, além destas, muitas outras sepulturas que não estão authenti- 
cadas, porque sendo cavadas no pavimento terreo do convento e cobertas 
com lapides de natureza calcarea foram os seus epitaphios quasi todos es- 
tragados pelcs pés dos habitantes dagucella casa religiosa no decurso de mais 
Ge duzentos annos. De: algumas destas sepulturas restam apenas lettras mal 
definidas. 

Pelo anno de 1742, parece que os terceiros de S. Francisco ao falle- 
cerem não eram mais inhumaudos nº igreja, mas em algum ceniiterio fóra 
da mesma. Isto se iníere da discordia que nasceu entre elles » o Provedor 
da S. Casa da Misericordia a respeito das cerimonias funebres que se cos- 
tumavam celebrar nos enteiros. A questão chegou até à córte, sendo diri- 
mida pela seguinte carta regia: “Dom João por graça Deos Rey de Portu- 
gal, etc. Faço saber a vós Coptão-mór da Parahiba que se vio o que infor- 
maste em carta à vinte de Mayo do anno passado asserca do requirimento 
que fez o Menistro, e mais Irmãos da Mesa da Ordem Terceira de S. Fran- 


(2) Obra citada, v. I, pg .148. 
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cisco, dessa cidade, em que me expunham que costumando elles no enterro 
dos seus Irmãos terceiros meter na tumba e carregarem athé a sepultura o 
defunto como se pratica nesta corte e reyno. 

Se oppuzeram a esta piedade catholica o Provedor de Misericordia 
dessa mesma cidade, impedindo que pegassem no corpo de um seo Irmão 
Terceiro que fallecera, pelo que me pediam fosse servido mandar que os 
pegassem livremente os corpos dos seus Irmãos defuntos e os levassem 
á sepultura, e que repugnando a  Misericordia mandar a tumba mer, 
cenaria para a porta do defunto podessem os supplicantes uzar de esquife 
particular, pagando á Misericordia a esmola costumada; e como me repre- 
sentastes que entre a dita Ordem Terceira e Misericordia ficava ajustado 
por termo que nos enterros dos Terceiros se alugassem pretos que são os 
homens jornaleyros que ali ha de aluguel e que, vestidos com as vestemen- 
tas da Casa da Misericordia, conduzissem a Tumba debaixo da bandeira e 
do Irmão da Vara á porta do defunto e nella introduzissem os Terceiros o 
cadaver e o levassem athé o cruzeiro e por evitar duvidas futuras, nella po 
dessem os Irmãos Terceiros passal o ao seo esquife, e se retirassem a bandei., 
ra e 'Pumba para a sua casa, visto o dito termo e mais razões sobre que foi 
ouvido o Procurador da minha corôa, e cessar a controversia por estarem as 
partes concordes. Sou servido que tenha observancia e cumprimento o 
compromisso da Misericordia, ordenando-vos que lhe participeis esta minha 
ordem para assim se observar. El-Rey N. Senhor etc. — Theodoro de Abreu 


Bernardes, a fez em Lisbôa a vinte quatro de Setembro de mil seticentos 
quarenta e dois”. (1). 


O CONVENTO — POSIÇÃO, DIMENSÕES E DELPENDENCIAS 


O convento foi edificado ao mesmo tempo que a igreja, como ficou 
dito no começo deste artigo. Mas a construcção primitiva, quer da igreja, 
quer do convento, teve apenas um caracter provisorio. 

O convento occupa toda a parte leste e nordeste da igreja, e é muito 
espaçoso. Começando da portaria, que está no alinhamento do vestibulo do 
templo, elle se estende em direção ao nordeste numa dimensão que talvez 
attinja cem metros, contando diversos raios em outras direcções. 


A PORTARIA 


Consta esta de uma singela sala que, até o anno de 1897, estava 
ricamente ornada de alguns quadros à oleo (xilopintura) que infelizmente 
desappareceram, talvez por lhes não ser mais possivel a conservação. 

Do lado esquerdo de quem entrava no convento, via-se um expressi- 
vo painel, representativo de um religioso franciscano cercado de passari- 
nhos. Seria provavelmente o patriarcha de Assis em uma das mais interes, 
tas phases da sua vida de thaumaturgo. Mais além, outro de maior vulto, afo- 
guveado traduzia fielmente as furias de uma guerra medieval, provavelmente 
a de Joanna d'Arc com os Inglezes. 

Em outro lanço da parede, que faz angulo com a precedente, occu- 
pado poucos annos atraz por uma escada, havia um terceiro painel, tendo 
um cadaver de bispo.sobre um ataúde, rodeado de sacerdotes com sobrepelli- 
zes, e um franciscano com attitude de que lhe fazia os funeraes. No fundo 
da parede que actualmente separa a portaria da sala de visitas, estava um 
quarto painel, em que alguns franciscanos pendiam de altas cruzes, tendo 
ainda os corpos traspassados de lanças. Suppomos que à tela tinha por mo. 
tivo a scena dos martyres do Japão. 


O CLAUSTRO 
E' este formado por um lado da igreja e trez raios internos do con- 
vento. Está rodeado de arcadas e colunas de estylo toscano. 


(1) Datas e Notas — Irineu Pinto, vol. J, pags. 145-136. 
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Claustro do Convento;de; 8. (Franeisedo 
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As columnas formam duas series: uma superior e outra inferior, 
scparadas entre si por esireita faixa de azuleijcs portuguezes. As quatro 
paredes, que fechim a arca, estão bordadas polos arabeccecs d>2 azulejos an, 
tigos e variados que lhes servem de roda-pé. Notam-se alli muiíias falhas 
cu estragos que <só podem ser attribuidas a descuidos lastimaveis. 

Tambem existiam naquellas venerandas paredes, até o anno de 1897, 
nagnificos quadros pintados a oleo em madeira, que tiveram a me:ma 
surte dos precedentes. 

As vicissitudes porque pasiara o Convento de S. Francisco,aban- 
donacdo por tantos anncs e entregue a mãos leigas e descuidosas da conscr. 
vação daquellas preciosidades artísticas, foram quiçá a cou'a ou pelo menos 
» cecasião do desapparccimento de tão rico thesouro, que ainda hoje lasti- 
mames profundamente. 


O FRONTISPICIO, O MURO DO ADRO DA IGREJA E A TORRE 


Es:as três obras foram as ultimas a serem concluídas. O front's- 
| cio, cuja descripção <º encontra acima, feita por Frei Jaboatão, concluiu- 
<2 no anno de 1779, como se lê aqnda ho;? em um medalhão que lá está por 
cima da rortaria. O muro, de um e outro lado do adro da ip.eja, é todo re- 
vutido de azuiejes brancos. contendo seis passes «ia Paixão de Chrijc. li 
muito estragados mais pº:a imbecilidade Co povo inculio do que pela sua 
má fé. 

A data da construcção do muro está no meio delle em duas pedras 
cue formam especies Ge medalhões, em aque se lê de um lado a palavra 
“anno” e de outro o n. “1788”. 

A torre, tambem revestida de azul? o. é emecimada por um galo de 
folha metalica que serve prra indicar as direçõos dos vento... Foi terminada 
no anno de 1783. 


FONTE DE S. ANTONTO 


D:scondo-se uma encosti que fica ouasi ao poente do convento com 
distancia de uns duzen.cs metro:, encontra-se vma fonte que tem o nomes 
Ge S. Antonio, desde o tempo da sua descoberta. A agua danguella fonta é 
canalizada para um deposito de pedra calcarea, onde se decreja serena- 
mente pela bocca de uma golfinho esculpico na pedra que remata a part? 
ir.ferior de uma especie de altar dedicado ao thaumaturgo de Lisboa. Acima 
exist? um pequeno nicho que no tempo dos fraãcs deveria estar pr2nen- 
chido com a imagem co Santo. 

Foi aquella obra concluida no anno de 1717, conforme esta inscrip- 
cão que lá está: 


POSTERITATI. QUOD CERNIS LECTOR,; quaeris quo mu- 
nere FACTUM. HOC FRATERNIS AMOR, SUMPTIBUS, EGIT 
OPUS. HYMNO DICITE. FONTES DOMINO. S. AHNTONIE 
CORA PRONBIS 1717. 


Esta inscripção fo. trasladada para as Datas c Notas de Irineu Pin- 
to, com a seguinte versão: “A' posteridade. Si buscarcs, leitor, com que au- 
xilio foi feio este trabaiho, encontrarás o amor fraterno qu? não poupou 
sacrificio. Fontes lovai ao S:nhor. S. Antonio oras po: nós — 1717. 


A CONSTRUCÇÃO DO MURO DE S. FRANCISCO 


Fr. Cosme d? S. Damião foi o cevtimo prelado do cenvento de S. 
Francisco desta cidad2. Era homem de muita virtude e bôa direcção, tanto 
em negocios espiriiuac;s como temporaes. 

Ao assumir O encargo dº sua guardiania, o convento e:tava ainda 
úuesprovido da muralha que o cerca actualmente, Seria isso lá pelos annes 
de 1609 a 1610. O novo guardião emp!chendeu logo a construção de um muro 
que cerca todo o convento: e não deixou de ter»para istorcausás forçosas e 
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Fonte de S. Antonio no interior do muro do, Convento 
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bastantes, como diz Jaboatão. A primeira seria a de evitar descaminhos 
nas rezes que os fieis offereciam aos relígiosos a titulo de csmolas. Crencen. 
ão o numero desses animas, fizera-se necessaria a construcção deiquelle 
muro, tal como o enprcehendeu e realizou Fr. Cosme com auxilio do povo. 

O segund> motivo fôra o de conservar no cercado juntas de bois de 
carro necessarias go transporte de lenha. param cozinha. Apezar das suas 
avultedas dimensões, o cercado não satisfazia bem acs fins colimados pelo 
guardião. 

A principio era todo de pedra e barro. Me:is tarde, porém, o barro 
fóra substituido por argamassa. Terminada a obra, na cccasião em que o 
Padre Custodio visitava o Convento de S. Francisco pela primeira vez, 
achou-e de grandeza demasiada, fóra dos limites da “Seraphica Reforma” 
» acsim era do parecer que se lançasse abaixo a part» superílua. 

Sabendo Fr. Cosme de S. Damião que alli nada havia de superfluo, 
e pelo contrario que não csatisfazia ainda a todas as necessidades, cppoz-se 
respeitosamente ao parecer do £eu superior hisrarchico. Por capricho des- 
te, foi tão insignificante ques.ão levada ao Capitulo para ser resolvida pelos 
suffragio: dos frades que ficaram todos ao lado do guardião. 

Melindrado com a resolução do Capitulo, o Padre Custodio imnoz 
algumas penitencias ao guardião, depois de verberal-o, ficando vencido. (1). 


PERIODO DE TRANSIÇÃO 


Quando em 1894, o primeiro bispo desta diocese — D. Audaucto Au- 
relio de Miranda Henriques prccurou in-tallar o Seminario no velho con- 
vento de S. Francisco, encontrou-o já occupado pelo Governo da Republica 
que alli mantinha um Fospital militar e uma escola de aprendizes mari- 
nheiros. (2). 

A occupação do convento pelo govêrno fóra talvez uma consequen- 
' Cia mal entendida da “Lei de mão morta”, que vigorou nos tempos feudaes 
E quasi todos os paizes da Europa, de onde se transplantara para as 
colonias. 

A referida Leci, camp diz Lacerda d> Almeida, (3) tinha a sua razão 
dº cer na situação das cousas e circumsiancias dos tempos, de sorte que 
nudadas estas perdera a cva finalidade, e hoje em dia tem apenas uma 
funcção historica. 

No entanto, a occupacão do convento de S. Francisco pelo governo 
da Republica prendia-se ainda ao espirito da velha legislação feudal. Com 
effeito, o Ministro Nabuco de Araújo esforçou-se pela realização de uma re- 
fcrma das ordens religiosas do Brasil, procurando entabular uma concordata 
com à Santa Sé; e como medida preventiva e provisoria cassou cs licenças 
para a entrada de novicos nas ditas ordens. Dest'arte os conventos se des- 
povoaram, até que muitos delles cahiram no mais completo ehandono. O 
de 8. Francisco da Parahyba estava incluso no numero dos que chegaram 
a taes condições. 

A fallar com justiça e fidelidade, não era intenção do Ministro Na- 
buco abulir as ordens religiosas, mas reiormal-as conduzindo-as ás primiti. 
vas disciplinas de ondr se tinham afastado. Nem tão pouco era seu desejo 
uzurpar lhe: cs bers. Me: a logico, dos factos levara a questão para este 
ponto; porquanto, prohibindo a entrada dº noviços nos conventos, termina- 
rem estes em complcto abandono, «2 scrte que se reduziram... às mesmas 
condições dos bens que outrora se chamavam de mão morta. 

Atanconudos o: conventos, deste modo, mui natural ce fazia a sua 
cecupação pelo govêrno, que ainda se louvava na tradição da celebre lei 
dos tempcs feudaes. 

À occupação do convento de S. Francisco pelo governo prende-se 
lozicamente a essa ordem de factos. E csiim foi occeupado effectivamenie 


(1) Novo Orbe Seraphico — Vol. T, porte 2.2, pags. 1945-150. 


(2) F. Severiano — A diocese da Parahyba, pg. 141 
(3) Lacerda de Almeida — À Jgreja e o Estado. 
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conforme referimos acima, por um hospital militar e uma escola de aprendi. 
zes marinheiros. Apezar de taes circumstancias, o Sr. Bispo da Parahyba 
obteve do Provincial da ordem o dominio util da igreja e convento, com o 
fim de installar alli o Seminario Diocesano. (1). 

A transferencia de tal dominio para a autoridade ecclesiastica, feita 
pelo provincial da ordem, ficaria sem efficiencia deante da occupação do 
ddr si não fôra a lei a que abaixo nos referimos sobre os bens de “mão 
morta ”. 

Na elaboração do Projecto de decreto, foi incluido um artigo sobre 
on. 3.º que estava assim redigido: “Art. 3.º: Os templos que pertencerem 
ao Estado serão deixados ao livre exercicio do culto catholico, emquanto fo- 
rem utilizados. Em caso de abandono pelos sacerdotes catholicos, o Estado 
E cederá para os exercicios cultuaes de qualquer igreja, sem previlegio re- 
igioso. (2). 

Por um alvitre do sr. Benjamin Constant foi adiada a discusão 
do projecto a fim de ser maduramente estudado. Isto feito reappareceu O 
projecto modificado em seu artigo 3.º da seguinte maneira: “Os templos 
pertencentes ao Estado continuarão entregues ao sacerdocio catholico, em,. 
quanto este se responsabilizar pela conservação delles. Em caso de serem 
atandonados pelo sacerdocio catholico o Estado poderá entregal-os a qual- 
quer sacerdocio, mediante a mesma condição de conserval os; ficando en. 
tendido que é licito ao governo permittir que o mesmo templo se destine ao 
exercicio de varios cultos, sem previlegio nenhum. (3). 

O que se diz dos templos se pode applicar tambem aos conventos. 
Ora, o de S. Francisco estava não só abandonado pelos religiosos, mas ain- 
da occupado pelo governo. Portanto, este em vista do artigo 3.º sancionado 
a 27 de fevereiro de 1897 podia ser entregue a qualquer auctoridade religiosa 
que primeiro se aprsentacse para occupal-o e conserval o. Foi justamente 
a auctoridade diocesana a primeira que se apresentou, e assim lhe fôra en- 
tregue o convento com a sua igreja, pelo então Presidente do Estado, dr. 
Alvaro Lopes Machado. « 


ULTIMO PERIODO 


Desalojados do Convento de S. Francisco o Hospital Militar e a 
Escola de Aprendizes Marinheiros, o Sr. Bispo, já de posse do mesmo, man, 
dou fazer as adaptações e Os reparos necessarios ao funcionamento do Se- 
minario que para lá se transferiu aos 26 de abril de 1894. 

Pela Constituição de 24 de fevereiro, o Convento e a Igreja de 8. 
Antonio, entregues pelo governo ao Bispado, ficaram-lhe ipso facto perten, 
cendo pelo Direito Civil; de nenhum modo, porém, lhe pertencia em face 
do Direito Ecclesiastico. Por este ultimo Direito, o Bispado só podia usu- 
fluir o dominio util de oito annos que obteve do Provincial da Ordem. No 
entanto, como a Diocese havia despendido uma importancia consideravel 
de dinheiro e materiaes com os reparos do Convento, o Sr. D. Araucto re. 
solveu pedil o definitivamente à S. Sé, allegando as razões que vamcs ver no 
seguinte requerimento. 

Santissimo Paare: 

Possuido do mais solicito empenho pelo bem do rebanho que me foi 
confiado, peço permissão, prostrado aos pés de V. Santidade para expor O 
que se segue: Logo que S. S. Padre, entrei com favor de Deus, no governo 
desta Diocese, comprehendi ao mesmo tempo que não pouco trabalho e difti- 
culdade teria de vencer. E antes de tudo tratei da fundação do Seminario 
Episcopal, procurando com diligencia um edificio para esta instituição. 
Mas nesta cidade da Parahyba, nenhum havia, nem presentemente ha, se. 
não o mosteiro de S. Antonio da Ordem dos Mencres, em que tão pledosa 
e louvavel instituição podesse mais solida e commodamente fundar-se. 


(1) F. Severiano — A Diocese da Parahyba, pg 141. | 

(2) Apostolado Positivita do Brasil. Esboço de uma apreciação sintetica do 
vida e obra do Fundador da Republica Brasileira, pir R. Teixeira Mendes, pg. 522. 

(3) Obra citada, pg. 524. 
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Por isso, empregando toda solicitude, s auxilio pelo presidente deste 
Estado, obtive, não sem alguma demora e difficuldade, para a fundação do 
seminario a cessão do dito mosteiro, cujo dominio uiil por 8 annos já antes 

ne fôra transferido pelo Provincial da mesma Ordem. Mas a restituição 
não se deve crêr que tenha sido feita senão para o bem e proveito da Diote- 
se, pois o govérno dez anncs antes sem protesto algum, que me conste, da Or- 
dem o tinha cccupado com animo de adjudical-o a :i para sempre, e ahi 
estabelece um Hespital Militar, que existiu ainda no tempo dA restituição. 

E uma coisa digna de reparo, é, que nenhuma avctorização prece- 
d:ra dessa occupação, como me assegurou o mesmo Provincial, o qual todavia 
nc anno de 1877 mais ou menos, a in:tancias do mesmo governo, cedera 
uma parte do edificio para domicilio e Escola de Aprendizes Marinheiros; o 
governo, porém, apoderando-se de uma parte, usurpou depcis todo edificio. 

Reparada por este modo a pose do Convenio que, pelo mstivo ale- 
rado, muito difficil ou talvez impassivel se tornaria à mesma Ordem, como 
a poucos annos ninguem ignora ter se dado com um cutro seu Convento na- 
Diocese de Olinda, quando a maior e mais importante parte do edificio foi 
pelo governo convertida em palacio senatorial daquelle E-tado, tratei logo 
ne estibeler ahi o seminario. Não pequenas despesas, contudo, foi mnºecessa- 
sio fazer-se com a restauração do Convento, para tornal-o mais adaptado 20 
fim proprosto. Mas, além destes reparos indispensaveis, que já abso:veram 
cerca de trinta mil francos, outras despesas para a conservação do Convento 
c Igreja se devem f2zer, as quazs foram avaliadas por peritos em cerca ds: 
cincocenta mil francos. 

Devendo, portanto, o S2minario desta Diocese funccionar pelo tempo 
determinado nesse edificio restaurado pcr mim com não pequeno despendio, 
até que s2 lhe distine outro construido desde os alicerces para este fim: co- 
nhecendo aliás que este só durante o espaço de quasi vinte annos e com ex- 
traordinarias despesas provenientes de doações e esmclos dos fieis se poderá 
construir: devendo, além deste edificar-ze a residencia episcopal (pcis tenho 
presentemente meu domicilio no mesmo Convento), e outras cousas para 
satisfação do meu cargo pastoral, tenham de ser feitas ou emprehendidas; 
inuito adestradimente 52 proveria ao bem e pro:peridade, desta Diocese, se 
V. Santidade em virtude da suprema administração que item dos bens 
ecclesiasticos, permittiss: ser-lhe adjudicado o referido Convento, pela razão 
principalmente de que lhe é muito difficil, pela sua pobreza, erigir outro 
eqificio. 

Demais, não parzce que :e deva omittir outra difficuldade na arre- 
cadação de esmolas, para construcção de outro edificio, e é que, não somen- 
te q clero, ccmo o povo tem como cousa providencial o facto de, estande 
desde muito o mosveiro destinado a frades e occupado durante tempo con- 
sideravel pelo governo, voltar hoje á posse da igreja com a condição de ser. 
vir para a fundação do Seminario. E para que se torne bem conhecidas de 
V. Santidade as condições do Convento d> que se trata, convém diclarar, 
glém da Igreja annexa e de uma area murada com duzentos passos de “x- 
tensão e de quinhentos de largura para mais, o convento nada mais possuús, 
e isto é objecto da minha supolica. Em vista, pois, do que fica expesto, resta- 
me, S. S. Padre, animado pela paterna solicitude e amôr com que, guiado 
relo Espirito Santo, velaes scbre todas as Igrejis e administraes seus bens, 
humilde e instantemente rogar a Vo-sa Santidade que benignamente atten- 
da á supplici que faço pela necessidade do proprio rebanho. 


De V. Santidade Humilissimo e Devotissimo Filho. 
Parahyba, 2 de Julho de 1895. 
t ADAUCTO, Bispo da Parahyba. 
Annuindo ao pedido que acabámos de expôr, o S. Padrv Leão XIII, 


passou definitivamente o dominio dy Convento Ge S. Francisco para a Dio- 
cese di Parahyba, conforme conita do despachoiide Il-de'Janeiro de 1897, 
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feito pelo Exmo. Dr. João Baptista Guidi, encarregado dos negocios eccle- 
siasticos junto & Republica Brasileira. (1). 

Nesse tempo já estava funccionando no me:mo edificio uma outra 
instituição que o Exmo. Sr. Bispo a golpe de energia conseguira fundar na 
séde episcopal: era o Ccllegio Diocesano. Apezar do avultado numero de 
aulumnos do Seminario e Collegio, o predio ia comportando tudo muito bem 
eté o anno de 1898, quando foi necessario construir um vasto salão para :er- 
vir de refeitorio á toda communidade. 


O NOVO ALTAR 


A cap:lla mór e o altar da Igreja de S. Antonio continuavam a ser- 
vir aos actos religioscs das duas ccrmmunidades; porém, carcomidas as talhas 
ào formocso arco-mór e as do altar, já os perigos começavam de ameaçar 
as vidas do: ilumnos ccm os pedaços de madeiras que vez por outra se des- 
prendian: do tecto para se despedaçarem no pavimento da capella. Por mi- 
lagre nãc se verificou nenhum desastre durante o tempo em que funccionou 
o culto das referidas communidades. 

Em vista do mau estado e con:ervição do arco-mór e do altar, e 
dos perigos que ameaçavam os alumnos, O reitor do Seminario (2) de ac- 
córdo com a autoridade Diccesana, teria de tomar uma deliberação defini- 
tiva e urgente: ou J1estaurar a obra, ou substituil-a por outra. A primeira 
a'ternativa não era possivel quer pela urgencia da obra, quer pela falta de 
meios. Restaurar aquella obra com as suas talhas douradas, -uas columnas 
em espiracs, seu throno, seus pclicanos, e folhas de acantho, tudo coberto 
de ouro de lei, seria inteiramente impo-sivel 205 parcos recursos da Diocese. 
Portanto tomou se o segundo membro da alternativa e poz-se mão á obra 
no sentido de construir um mvvo altar, de estylo muito differente, o qual 
aindí hoje se conserva para es funções do Seminario. 


(1) F. Severiano, pg. 144. 

(2) Nota — A construção do novo altar e a reforma da Capela-mór foram reali, 
andas em 140%, na reitoria do Mona. Manuel Antonio de Paiva, que em 19 de março de 
1422, sendo já bispo de Ilhcos, sagrou O novo altar com a pedra primitiva, em que estão at 
reliquias acima referidas. 


COROGRAFIA GERAL DO MUNI- 
CIPIO DE MAMANGUAPE 


Por MARIO CAMPÉLO 


Limites fisicos. — O municipio é um dos mais impcrtantes do Esta- 
do pela fertilidade de suas terras e extensão territorial. Limita-se ao N. pelo 
E. do R. G. do Ncirte, sendo em grande parte pelo Rj Guajú, da nascente 
até a fóz, a L. pelo Oceano Atlantico. ao S. pelos municipios de Santa Rita, 
Bapé e Pilar, a O. pelos municipios de Guarabira e Caiçára. 

fisico. — O municipio é geralmente plano. Possúe extensos 
tabcleiros (terreno arenôso e de pouca vegetação), algumas elevações, que 
£e pronunciam mais nas adjacencias do Mamanguape e do Camaratuba 
belos vales duma vegetação luxuriante e trêchos de caatinga. O sólo é ver, 
dadeiramente duma proliferação espantosa, haja vista o grande numero de 
rios e regatos que o fertilizam abundantemente. 

Clima. — Como em quasi todo o Estado, o clima é saudavel e tom. 
Nas estações quentes, a maxima barometrica nunca excede de 30º conto no 
inverno, & minima varia de 18 à 22º. No litoral, a zona dos mangues, cs ala - 
gadiços conservam depositos dagua estagnada, que dão crigem a febres pa- 
lustres. Rio Tinto, antiga Preguiça, era a região mais atacada pelas sezões 
e amarelão, mas, graças á energia filantropica dcs Lundgrens, as cstagna- 
Rc fóram removidas por meio de irrigações e grandes plantios a euca. 
liptos. 

Superficie. — A superficie municipal é de 6.816 km2., segundo cal- 
culos ncssos; o professor Coriolano de Medeiros avalia-a em 6.851 km2. Tem 
96 km. de extensão N. a S. el km. de L. 4 O. (1). 

Situação. — O municipio está situado entre 6º — 15" — 0" € 6º — 
15º — 52” de latitude sule 4 — 10" — 0" e 4º — 10º — 39” de longitude 
éste do Rio de Janeiro. Toma fórma dum heptagono irregular mixto. 

Altitude. — A altitude da cidade varia de 50 a 60 metros, havendo 


porém ioutros pontes do municipio que atingem 70 a 75 metros acima do nivel 
do mar. 


= 


— A ppulação é avaliada em 48.000 habitantes. O re- 
censeamento Ea 1920 afeta 39.534, nésse tempo Rio Tinto era apenas um 


(1) — Vide Almanaque do Estado da Paraíba para 1917, pag. 87, “Discriminação 
dos Municipios, da superficie e da população da Paraíba”, organizada pelo prof. Coriolano 
de Medeiros. Tem o Estado a extensão de 106 541 Km2 e 961 106. E. conforme recensea. 
nuento realizado em 1.º de setembro de 1920. Vide o mesmo Almanaque pará 1922, pag. 336. 
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nucleo colonial que ia nascer (2). Pelo recenssamento de 1910, Mamanguape 
possuia, apenas, 25.000 habitantes. 

Raça. — 56 da população pertence á raça branca, sendo o restante 
dividido entre negros e indios, hcia domesticados que vivem em terras de- 
volutas, em São Miguel. Rio Tinto possúe grand: numero de estrangeiros 
(inglêses e alemães, maior parte). 

Religião. — A religião católica é a unica que <se pratica no munici- 
pio, havendo prosélitos de outras seitas, que, talvez, perfaçam 1/9 da popu- 
lação. Consta o municipio de duas parcquias, uma ccm <éde na cidade: a 
freguezia de São Pedro e São Paulo, criada pr lei n.º 1, de 23 de janeiro 
de 1839; e a outra em Baía da Traição, com séde em São Miguel: é à fre. 
guezia de São Miguel ambas regidas pelo vigario de Mamanguape. Ha, ain- 
da, esralhdas pelas povcações 18 igrejas e capelas, scoresaindo a de Baía 
da Traição, a de Rio Tinto, sob a invocação de Santa Rita, regida por um 
coadjutor, a de Mataraca e a de Jacarú. A cidad: possúe, além da igreja 
matriz, quatro igrejas sob á invocação do Coração de Jesu:. São Miguel, 
Rosario e São Sebastião. Existem ainda as irmandades de São Benedito, N. 
S. do Rosario e São Sebastião, o Apostolado e as filhas de Maria. 

Lingua. — O Português com os vícios caracterizados do Ncrdéste, 
90% da população são de enalfabetcs. Em Ric Tinto os estrangeiros falam 
as suas respectivas linguas, sendo, porém, o português, a lingua oficial. 

Divisão judiciaria. — Comarca de 2." entrancia criada por lei n.º 
106, de 11 de dezembro de 1863, mantida pelas de n.º 8, de 15 de dezembro de 
1892 e 256, de 9 de outubro de 1906. Possuiu 2 termos: Espirito Santo, por lei 
n.º 40, de 7 de março de 1896 (desmembrado e criado comarca, por ei n.º 
328, de 8 de outubro de 1910, no governo do dr. Jcão Suassuna fci reduzido 
a termo e a sua séde mudada para Sapé. For decreto n." 193, de 30 de se- 
tembro de 1931, c sr. interventor federal neste Estado, passou novamente 
a ser termo de Mamanguape) e Santa Rita, por lei n.º 328, de 8 de cutubro 
de 1910, (também, desmembrado, elevado a comarca e reduzido a termo 
unido á comarca da capital por decreto n.º 193, de 3 de setembro de 1931). 
Ccmpreende os distritos de paz de Mamanguape (lei de 15 de outubro de 
1827), Baia da Traição (lei n.º 670, de 6 de março de 1376), Jacaraú (lei n.º 
49, de 30 de agesto de 1896). Hoje a séde do distrito de paz de Baia da Trai- 
ção é Mataraca. Mamanguape (3) foi o segundo termo da Capitania da Pa. 
raiba, por carta regia passada entre os anos de 174 e 1774, denominande-se 
então, termo de Mcnte-Mor, que peia lei n.º 11, de 25 de janciro de 1839, 
passou a denominar-se de Mamanguape. Rio Tinto é também distrito de paz 
criado por lei de 1928. 

Divisão administrativa. — O municipio (4) compreende 10 distritos 
fiscais criados por decreto n.º 1, de 15 de janeiro de 1931, assim denomina. 
dos: Mamanguape (compreende dois distritos um ccm <éede no paço do go- 
vêrno municipal e cutro com séde na casa de aula da S. da Cruz), São João, 
Jacaraú (compreende também dois distritos ccm séde na povoação de igual 
nome), Mataraca, Baia da Traição, Rio Tinto, Marcação e Miriri. 

Produção. — O municipio produz farinha de mandioca, algodão, to- 
cidos finos e grossos, rêédes artefacios de couros, bebidas alcoclicas, borracha 
de mangabeira, assucar, arroz, batatas inglesa e dóce, inhame, café, araru- 
ta, corda de caruá e jangadas mais resistentes ás influencias mesologicas; 
cereais: milho, feijão, fava; verduras: couve, coentro, ortelã, jirimú, quiabo, 
xuxu, mustarda, etc.; frutas: bananas, laranjas, abacates, abacixis, sapotis, 
mangas, cacau, Coco, golabas, araçãás, mangabas, pinhas, limas, limão. 


(2) — Cabelhe o sexto logar em população : Campina Grande 70.406, Guarabira 
69.095, Paraíba 52.990, Bananeiras 47.589, Arcias, 43.451 e Mamanguape 39.934 habitan- 
tes pelo recenscamento de 1420. Veja-se Almanaque para 1922. 


(3) — Mamanguape foi clevada á categoria de cidade por lei n.º 1, de 25 de outu. 
bro de 1455. For decreto n.º 3, de 56 de dezembro de 1842, foi reconhecido termo judiciario. 
Já em 1411, por lei n.º 3, de 11 de outuoro, fóra destinguida com um juizado de paz. 


(4) — Mamanguape foi criando Municipio por lei' n.º 9, deyl7>de dezembro de 1892, 
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genipary, fruta-pão, etc.; os rios são muito piscosos e seus mangues são 
abundantes de carangueijos e crustaceos de toda a especie. As populações 
litoraneas vivem exclusivamente da pesca. 

Comercio, industria e agricultura. — O comercio já domirpu por 
muitcs anirs, como sendo » mais desenvolvido do Estado, rivalizando vanta- 
josamente com o da capital. Em 170 contava Mamanguape setenta arma- 
z:ns de vendas em gresso, além de muitas casas a varejo. Dispunha do potto 
fluvial de Salema, que dava acesso a embarcações de pequeno calado. Desse 
tempo para cá data sua decadencia. Os grandes armazens quebraram os 
pequenos negociantes fecharam as portas, as melhores familias mudarem-se 
para a capital, ficcu a cidade na mão dos pobres até rbje. em respeito 
a essa d2cedencia, refere se Coriclano de Medeiros á construção daestrada 
de ferro para Guarabira, passando pcr Sapé. É verdade que isso influiu 
bastante, porém, eo nosso vêr e como nos declarcu o comendador José Cam- 
pélo de Albuquerque Galvão, do caudosa memcria, o mctivo foi a inesperien- 
cia ou esperteza dos negeciantes em maioria portuguêses e italianos, como 
se póde verificar de fatos comesinhcs de ncssa vida publica e particular, 
através as gerações passadas. Todo o comercio se realizava pela praça de 
Recife, feito por via maritima. 

Hcje começa Mamanguape a se levantar lentamente. A Fabrica de 
Tecidces Rio Tinto trouxe grande incremento ás finanças municipais. A agri- 
cultura alarga se, as industrias aumentam. Centa o municipio 24 engenhos, 
alguns a vapôr, 5 alambiqgues, 35 proprieddes agricolss grandes além de 
inumeras pequenas, 6 fazendas de criação do gado, calculadamente de 12 
maquinas de descaroçar algodão e muitos sitios de ccqusiros e outras frutas, 
além de 900 casas da fazer farinha, uma grande fabrica de tecidos, que pela 
sua proporção é a maior do Nordéste, fundições de ferro e outnos metais). 
A industria de rêdes é uma das mais rendosas do municipio  (Mataraca, 
Baía da Traição e Pitomba de Dentro). Ncs logares Açude e Gitirana fa- 
bricam-se chjetos de chifre (mentes, caixas de rapá, etc.), como tambem 
louças de barro em Capim, Guarita, Pindcbal, etc. 

A exportação do municipio consiste em milho, farinha de mandica, 
feijão, assucar, algodão, fumo, rédes, aguardente, borracha de mangabeira, 
peles, carangueijes, peixes, frutas, cóccs, tecidcs grosscs e finos, madeiras de 
construção, dormentes, etc. A importação consiste em bebidas alcoolicas, 
objetos manufaturados, fosforos, carnes, arrcz, calçados, tintas, etc. Maiman- 
guape ainda um dia alcançará o seu prestigio antigo. Nenhum municipio 
é tão rico e cferece melhores campeoes para a agricultura. As suas terras vi. 
vem á espera de braços que as cultivem, que lhes rescivam os tescuros que 
se ocultam no subsólo, como uma prenda que ninguém conhece. A região 
é extensa e ainda mais extensas as suas riquezas. Falta energia, vitalidade, 
trabalho e «só. 

Viação. — O municipio pcssúa apenas uma estrada de rodagem que 
liga a cidade a Sapé, com 42 quilometros de extensão, e outra de 6 quilome- 
tros para Rio Tinio. As mais estradas (5) que atravessam o seu territorio 
em tcdos os sentidos, são simples estradas carrcçaveis c<cºm nenhuma cen: 
servação. 

Produçées naturais. — Flóra — Ubere como é c seu solo, rendilhado 
pelcs rios e riachos que o sulcam, é riquissima a flóra do municipio em ma- 
deiras de marcenaria, tinturaria, plantas medicinais, etc. Nas propricdades 
Bôa Vista (principalmente), Itapecerica, Ibitipuca, Imbiribeira, Piabussu, 

citãc, etc., encontram se páu darco amarelo, páu darco róxo, ráu ferro, 
jataí, maçaranduba, louro, condurú, quiri, jotobá, jimbiriba, gorcreba, pa- 
raíba, sucupira, páu Brasil (em Eoquena quantidade), gulandíi, carvalheiro, 
arceira, angico, sapucaia, sapucarana, marfim, pitiã, peroba, barbaii- 
mão, limão bravo, laranginha, aquiritinsa, coração de negro, amarelo «do 
norte, tanto vinhatico como claro, eucalipto, marí, sapateiro, mangue manso, 
etc. Os tabolciros e campinas estão cheios de salsas, ipecacunha, cabeça de 


(5) — Está em construção uma estrada urindo a cidade ú capital, passando por 
Alagamar, Jacuipe e Batalha. Foi iniciada uma outra para o R. Grande do Norte e que 
foi suspensa. 


" 
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negro, cabacinho, melão de Sãc Caetano, jurubeba, caninana, manacá, pi- 
menta do reino, canela e muitas outras plantas medicinais. A mangabeira 
muito abundante, produz um latex que «2 presta à fabricação da borracha 
do que tem o municipio a primazia. Hi além d'sso, muitcs e importantes 
sitios de laranjeiras, b:nanciras, mangueiras, sapctis, abacates e uma imen- 
sa variedade de outras frutas de excelente paladar. O municipio, apezar dº 
n:recer abandonado, não c é de todo. Conta com 3.000 hxctares (6) ocupa. 
dos com algodão. Tem 13 descarcçadores de algodão a vapor, assim distri- 
buidos: 1 na cidade e os cutros pelo interior: Engenho Novo, Rio Tinto, 
Télha, Gitirana, Leitão, Brejinho. Itapecirici, Itapiticaba, Jacaraú, Rio 
Séco, Junco e Riacho da Lagõa. Ha grandes plantações de mand'oci, com 
que se faz a farinha di terra muito nutritiva e de excel2nt> qualidade. ma- 
caxeira, milho, feijão, fava, batatas, mclanc'ia, melão e tintos Cutros cereais, 
cuja produção é o mantimento de sua pcpulação pauperrima de forças pira 
revolver grandes lotes de terra. Nos seus campo: ainda pastim grandes re- 
banhos de gado muar, cavalar, vacum, suino c lanigero e os seus viles ainda 
cstentam a verdura dcs canaviiis. 

Fauna — Os viado:, as pacas, as rapós's, os coêlros, as cutias, os 
nrrás, os tatús, os cágados. Os porcos do mato, cs pcrquinhos da India, “s 
guaribas, 03 saguís, O: maracajás. Os guaxinis, os jacirés, as preguiças, Os 
cuatis, as iraras (p'pa mel) cs gatcs bravos, tornam mais divertido o som- 
brio feral da paulama, enquanto as grande: aves (1S acauás. Os jacús, os 
gaviões. as garças, as seriemas, cs codornizes, c: nambús, cs rsSi-psis, c3 £o- 
có, as jaçanans, os carão”, cs mairecos, os papagaios, os curicintans, os 
mutuns, etc.), as aves ribeirinhas, as avos dom.sticas (ganses, pea'Ds, gali- 
nhas, perú: guinés, pavões), 2 uma grande variedade de passaros cantores 
dão mris encantos aos seu: campos. A patativa dº Jacuip”, as guriatãs, O bi. 
cudo, O concriz. a craúnn. o sabiá, cão afamades pelo canto mºlifluo e sono- 
ro. Farto na flóra e na faun1, como é farto na vrodigalidade de seu só:o, O 
municipio, ccmo nenhum outro do Estado, presta-s> de arena ás industrias 
mais progres istas e comp:nsi o maior esbanjamento de capitais. Pena é que 
os seus filhcs. tanias vezes no poder, deixessem passar de percebidas as exa- 
das ccisiões de cstenderem as mão á velha terra que continúa afundada 
no lodo da ingratidão. Mas, um dia Mamanguape, um dia has dº2 ser a rai. 
nha primarcial da Paraita, um dfa has de vêr crepitar pelo teu ventre 
rrenhe dº2 bonanças, o incendio transformador d2 ouro e do trabalho. 

Minsários — O municinio é muito rico em minerais, infelizmente to- 
das as «uas jazidas perm"necem inexploradas. As maior's jaz'das de calca. 
ro estão dentro do municipio, especialmente na zona léste, entre os rios 
Mamanguape e Camrratuba. Do Forte, em Baía da Traição, até o pontal de 
Camaratuba, marginando a praia. Ivinta-s” uma barreira, constantemente 
batida pelo mar de camada: sobrepostas de terreno de aluvião e rzchas 
cruptivas em deccemposição. deixando <obresair ao escuro da terra vegetal, 
as camadas ecmniccivros de arenito e giz, greda e ocre. que vão se acentuando, 
nais regular de 30 & 40 metros acima do nivel do mar. Não nos é estranha a 
existencia de terra: ferruginosas e areias quartzif2r2s. Nas propricdades 
Joãc Pereira e Ibit'ibuca, ha grandes jazidas de gred1 branca (cré), ocra com 
que os moradores costumam limvar as frentes de suas cas's. Na piopriedado 
Ttapcroróca, ha muito silex pirómaco, a que o pcvo chama pederneira. e o 
itosuã. ccmo na propricdad. Jardim, onde ha grande quantidade de ardesia, 
“qui sómente avreve'tada p'ra af'adores de navalha. A cidade ass.nta in 
tetum sobre uma nedreira de granito azul, que aflóra ein grandes cabrços 
a altura nunca inferior a 15 metros. nas propriedades Itapecirica e Engenho 
Vove. Em teda a cidade. em um? profundidade variavel de 3 a 3 metros, ela 
é cncontrada prejudicando as nlantações de coqueires e fruteira:. O muni. 
cipic nossúe uma grande camada de pedra calcar2a, em partes visiveis e que 
1á fo! exvlorida dando ótimos resultados. 

Orcprafia — Como já dissemcs. não po súe o municipio elevições de 
mais de cem metros. Sãc principais c alto de Montemcr, conhecido pelo alto 

(6) — Vide Almanaque do Estado da Paraíba para 1922, pag. 292, Nesse tempo 
Mamanguape contava apenas 1.790.95 hectare de terrénos ocupados com algodão. 
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da vila, o serrote de Camaratuba, que passa por trás da povoação de Mata- 
raca e o oiteiro de Piabussú. O municipio ccmpreende dois extensos tabolei- 
res, o de Itapecirica entre os vales do Mamanguap: e do Camaratuba numa 
area de mais de cento e oitenta hectares e dz Capim numa extensíio de mais 
de cento e quarenta hectares, entre os vales do Mamanguape e do Mirirí, até 
os limites com Sapé e Santa Rita. Além disso, tem muitas planicies ferteis, 
como os vales do Mamanguare, numa extensão de mais de 70 quilometros, 
do Camaratuba, nas mesmas condições e o mais cmnivaro, o do Cajú e do 
Mirirí, nos quais antigamente, safrejavam mais de 60 engenhos e des quais 
ainda hoje, contamos 26 em atividade, sendo 7 a vapor: Engenho Novo. Ita- 
pecirica, Fórno, Jaguarema, Gitirana (hoje Santa Terezinha), Piabu:sú, 
Camaratuba; 18 movidcs por animais: Salema, Dique, Jangada. Cachceira, 
Riacho Sêco, Santa Cruz, Telha, Gameleira, Capuaba, São dJioão, Almecega, 
Riacho da Lagõa, Laranjzira, Agua Fria, Sant'Ana. São Bento, Jaguarema de 
Cima e Ibitipuca; 1 movido a braço: Olho d'Agua do Serrão. Desses eng>- 
nhos, 6 possúem alambiques para fabricação de aguardente: Agua Fria, São 
Bento, Gitirana. Piabussú, Ibitipuca e Engsnho Novo. 

Acrografia,. — A costa do municipio é pouco recortada, apresentando 
apenas duas pontas: o pontal do Guajú e a ponta de Camaratuba, cujas côres 
laterais denotam riqueza em tintas naturais. 

Pbtamjpgrafia. — Os seus principaes rios são: Mamanguape, com 150 
hm., nasce na lagôa Salgada, no municipio de Campina Grande. perto da 
povoação de Pocinhcs. À sua direção pouco inclinada, vem de sudoéste para 
nordéste, enlarguecendo-se á proporção que se apropinqua do mar. Tem um 
curso cinuoso, que se abre entre grotões apertades, como querendo forcar cs 
alcantis dos contrafortes da Borborema. Atravessa o municipio de Alagõa 
Grande, onde banha Espalhada, Alagôa Grande, Canafistula e Rapador: 
corta o municipio de Guarabira ao sul e banha Araçagy, onde recebe o Tanan. 
duba; penetra, finalmente. no municipio de Mamanguape, onde r:cebe q ria- 
cho Macacos, que serve de limite entre aquelo municipio e Guarabira, banha 
São Jcão, Mamanguaps, Salema, Pindobal, Rio Tinto, Jaraguá e Tramataia, 
lançando se no Atlantico, entre cs Icgares Coqueirinhes ao ncrte e Barra de 
Mamanguape, ao sul. Fórma aí uma vasta enseada, 10 km. ao sul da Baía da 
Traição. Recebe pela margem direita, do nascente para a fóz: o Zumbi, o 
Carapucema, que tanha Pindobal o rio do Banco, as vertentes Itaberaba, 
Cravassú e Maria Angelica, que banham Bôa Vista, todas perenes; pela 
margem esquerda: o Mundaú, o Uruçú, o Guarabira, o Araçagí, o Tanandu- 
ba, o Pirpirituba, o Macacos, o Pióca, (7), também chamado Mtapsciriquinha, 
formado pelo Curralinho e pelo Luis Dias, o Rio da Pedra, o Sertãozinho, 
o Salema, o Maracujá, o Passagem da Cobra, o Patricio, o Rio Vermelho, 
o Rio da Preguiça, o Jaraguá, o Arrepia, o Catolé, o Jacaraúna, o rio da 
Caieira, também conhecido pelo nome de Camurupim, formado pelo Gru- 
piúna, e o Jacaré, cujo afluente é o Néco Trigueiro. O rio da Caieira é fran- 
camente navegavel até a confluencia do Grupiúna que sáz da Lagôa Aceju- 
tibiró, que recebe o rio Silva e muitas outras vertentes cuas tributarias. numa 
extensão de mais de 6 km. O Mamanguape é navegavel para embarcações de 
pequeno calado até Rio Tinto, onde ha um porto denominado Porto Gon: 
zaga e por onde se efetua grande parte do comercio da cidade e d2 Rio Tin- 
to, com as praças de Recife e João Pessõa. Antigamente as embarcações che- 
gavam até Saiema, a falta, porém de conservação ficou este trecho dc rio 
completamente obstruido. Em Jaraguá havia um cutro porto com alfande- 
ga. Em 1930, o “Muniz Freire” entrou na fóz do Mamanguape. ancorando 
na enseada defronte de Coqueirinhcs. A Cemp. Rio Tinto possuira um pe- 
queno vapor, o “Meta”, que ancorou por diversas vezes no porto Gonzaga. 
Tendo porém naufragado perto da costa, o seu casco fôra removido para Rio 
Tinto, onde permanece. 

Camaratuba, com 85 km. de curso nasce na Serra da Raiz, do lado 
do pcente, em Pirauá, atravessa o municipio de O. para L., é muito sinuoso 
e se lança no Atlantico, 14 km. abaixo do Rio Guajú. na Barra de Camara: 
tuba (pequena povoação de pescadores). Banha Capela, Curral de Cima, 


(7) — Ipióca ou Ipoóca é que é o seu verdadeiro nome: 


30 REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANO 


Conceição, João Pereira e Mataraca. Recebe pela margem esquerda as ver= 
tentcs Salvador Gomes, Varzea, Ibitipuca, Catolé, Açude, Jurema, Agua 
Clara, Geral, Mataraquinha, Pitanga da Estrada, Jandaia, Bitú, Riachinho, 
Gonzaga, Gameleira e Gamela, e pela margem direita, as vertentes Brejinhe, 
Barro Branco, Pepina, Imbiribeira, Agua Fria, Piabussú, Pitanguinha, Jar- 
dim, Manimbú, Maripitanga, Ilha, São Bento, Cumbe, Itaépe e Sarnambí 
ou Cumarú. O Camaratuba até o logar Pitomba, perto de Jacaraú, é rio pe. 
riodico, depois que recebe o Pitanga da Estrada, que tem por afluentes as 
vertentes Escalavrado, Travessia e Grotão, torna-se perene. E' muito piscoso 
e abundantissimo em camarões. A navegação se torna impraticavel devido 
á pouca largura de seu lado, embora seja convenientemente profundo e á 
viclencia do mar na barra, o que torna dificilimo penetrar no rio, não sendo 
poucas as embarcações que foram esmigalhadas de encontro aos arrecifes. 
A' varzea do Camaratuba é muito larga e fértil, prestando-se vantajosamente 
a grandes plantios de cana de açucar e arróz. Aí contava-se outróra para 
mais de 50 engenhos safrejando, hoje transformados em terrenos de cultura 
de cereais, algodão e criação de gado. 

Mirkri, com 30 km. de curso, nesc2 2 km. ao sul do povoado do Rio 
Séco a logar Albuquerque. Da nascente até passar em Alagamar é conhe, 
cido pelo nome de Alagamar e daí em diante, Mirirí propriamente dito. Re- 
cebe o Quandú, o Jacuípe, o Pacaré e Orupema, além de outros de somenos 
importancia. Lança se no Atlantico ao sul da Barra de Mirirí (pequena po- 
voação de pescadores), e é navegavel até o logar Tatú-peba. Banha Alaga. 
mar, Mirirí e Barra do Mirirí. 

Guajú, (antigamente Guaramatá ou São Marcos), com 50 kms. de 
curso, nasce numa das ramificações da Serra da Raiz, perto da Mata da 
Uruba, serve de limite em toda a sua extensão, entre R. G. do Norte e o mu- 
nicipio. Lança-se no Atlantico acima do pontual do Guajú. Recebe pela 
margem direita o Coêlho, o Manjericão ou Catú e outrcs de pequena impor. 
tancia. 

Sinimbú, com 18 km. de extensão, recebe o São Francisco e o Galego 
e despeja na Lagõa Acejutibiró. 

Silva, com 12 a 14 km., desagua na lagõa Acejutibiró. 

S. Rita, com 10 km. de extensão, lança-se na lagôa Acejutibiró. 

Pirarí. com 22 km. de extensão, que recebe o Jirimú, entra em terras 
do R. G. do Norte e se lança no Curimataú. 

Além desses ainda temcs o Garaguatá, o São Leonardo, e outros de 
pouca importancia. 

Linografia — O municipio não tem lagos propriamente ditos. Notam- 
se muitas lagõôas espalhadas por todo O territorio. A lagõa Acejutibiró (8) é 
a maior de todas, tem 12 km. de N. a S. com uma largura variavel de 400 
a 1.500 m. numa area de 9.660.000 m2. Nela dsspejam do lado do N. os três 
rios: Sinimbú, S. Francisco e Santa Rita, e ao N. O. recebe o Silva. Comu- 
nica a com o Mamanguape, pela margem esquerda. o rio Grupiuna que ao 
receber o Jacaré, toma c ncme de rio da Caieira, até a confluencia do Ma- 
manguape, a O. de Coqueirinhos. A lagõa possúe três profundos vales, cor- 
respondentes aos três rics que recebo ao N. com tawlgs de 4 à 6 braças de 
profundidade, a que os gentios caracteristicamente de oieiros (clheiros) 
(9) e onde dizem morar a maior parte dcs grandes jacarés que infestam 
as alagõas. Estes vales estavam obstruidos pela aninga e cutras plantas 
aquaticas, que impediam o livre curso das aguas. Era esta a razão das es- 
tagnações constantes, que davam origem a febro: palustres e cutras endemias 
perigosas, entretanto a agua era cristalina nos lcgares descobertos e csrrente, 
livre de impureza e de ótimo sabor. A população ce abastace daquela agua 
sem nenhum pcrigo de saúde, afeita já a suportar os desarranjos crganicos 
que sócm atacar os estacionantes cu veranistas. A lagôa é a nosso vêr, for. 
mada pela extravazação dos rios, que a sulcam, extravazação esta, cuja pri- 


(8) — Chamado tambem Acojuhibiró : cajual desfeito. 

(4) — “Termo cmpregado figuradamente : ponto de onde rebenta no sólo nascente 
cagua. Em Aveiro (Portugal), chamam olheiro a um pequeno lago maul distinto sob uma 
fina camada de arcia, espalhada pelo vento, entre os medão da Costa. (Candido de Figuei- 
rédo — Novo Dicionario da Lingua Portuguêsa) =L7 Vol: 2.º). 


O sim. 
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gem, pensamos, já estar explicada. Poucos anos atraz, esta lagõa fôra fran- 
camente navegavel. Era um verdadeiro mar dagua dóce para cnde entravam 
cs botes de pescaria e não raras vezes, barcaças, qu? vinham fazer carrega- 
mento de côcos. Com a f:lta de conservação, ob t:zuirram-s2 os escoadouros, 
os capins, as aningzas invadiram o terr2no e as agues em algures empoçadas, 
est2gnaram-se. A oíste da lagõa sobre a depres ão do tabolciro, fica a po- 
vuação potiguar de São Miguel, com uma capela de espl:ndida construcção, 
enquanto a suéste assenta a povoação de Baia da Traição. Existe ainda nesta 
lagõa, o casco dum navio abandonado pelos holandé.cs, que sob o comando 
de Hendrikszooon, aportaram aí, no aro de 1625, sendo expulsos pelo então 
governador da capitania, Francisco Coêlho de Carvalho. Os indios, para faci- 
ltarem a comunicação das duas povoações através a lagõa, fizzram um aterro 
ie um metro de largura, levantando pontilhões de madeira nos leitos dos 
rios. Levaram segurament: dez anos nesse trabalho, porém conseguiram 
taze-lo. Usaram de todo recurso: tóros de coqueiros, pedaços de páu, terra, 
cascas de cêco, etc. Lá estã a passagem pelo meio da lagõa. 

Se o fgoverno se lembrasse (10) de fazer a drenagem das terras 
ccupadas pela lagõa. que esplendidos terrenos para cultura da cana de açu- 
cr, arrôs e tudo enfim. Era uma fonte de riqueza para aquêle povo, que 
despreza a agricultura a mingua de terr2nos e se arroja mar a fóra, atraz do 
peixe que lhe garante o pão de cada dia. Em outubro de 1930, quando fui 
nandado com um tróço de homen: faz:r a fiscalização da costa, contra 
possiveis investidas dos despotas do pcder, aproveitei grande parte do tempo 
em praticar a descbstrução dum dos canais da lagôa, o qu? não consegui 
levar a. cabo, graças á tifo que me levou á cama e quasi á beira do tumulo, 
por dois mê:zes. Mesmo assim, o serviço que ficou avançado dum quilomstro 
ou mais, foi sufficiente para ceder de um metro, o nivel da agua em estagna- 
cão. A ligôa é muito piscosa e povoada, principalmente de muitos jacarés 
e cobras como a surucucú-traira, etc. 

São ainda importantes as lagõas Bôa Vista, Taveira, Engenho Novo, 
Jacaraú, Gindiroba, Campinas, Encantada, Grande, Bonita, Jardim, Capela, 
Frejo, (11) Curral de Cima, Coité, Cordeiro, Espinho, Folha, Falso, do Nsgro, 
do Fiéis, di Pedra, da Praia, da Mata, e outras muitas. 

O municivio possúe muitos açudes particulares, entre êle:, notamos: 
a Tomada, Santo Antotio, Capim, Das do O' e Pindobal. Os dois ult.mos são 
do goycerro. A Tomada e das Do O' ficam na cidade. 

BATIMETRIA — O oceano Atlantico que banha o municipio numa 
extensão nunca inferior a 48 km., tem perto dos recifes uma profundidad: 
variavel de cem metros, para atingir. a 15 ou 25 milha: da costa mais de 409 
metros. Dentro da Baia da Traição o mar atinge 32 pés de profundidade (12). 
O rio Mamanguape tem no canal navegavel uma profundidade de 8 à 12 pés. 
O Cimaratuba alcança logo na fós, a fundura de 10 pés variavel. A Tomada 
chega a ter na sua parte mais funda 10 pés. 

PALEONTOLOGIA — Embora superficiais os estudos palcontolo- 
giccs no municipio, têm dado: raros exemplos de fauna fósse, 2rquivados nu 
Instituto Historico e Geografico Paraibano. 

ARQUEOLOGIA — São dignos d: mensão os subterraneos existentes 
no Rio Vermelho e no Rio Carapucema. Tinh2m êles uma utilidade que igno- 
ramcs. Alguns têm a entrada construida em pedra e cal, abobad"da, e respi- 
radouro: a :spaços determinados, d? identic's construções. Hoje estes respi. 
radouros estão em parte totalmente distruidos (13). 

A verdade é que não foram obras dos nativos, talvez com? presume 


(19) — Este trabalho foi escrito em fins de 1930. Hoje (estamos em fins de 
trinta e um), o serviço da lagõa esta quasi todo feito. O governo nomeou um engenheiro 
para fazer esta drenagem tendo conseguido o completo escoamento da lagõa. 


(11) — Tambem é conhecida pelo nome de Lagôõa Limpa. 

(12) — Veja-se o Dicionario Corcgrafico do Estado da Paraíba por Coriolano de 
Medeiros, (Bafa da Traição). 

(13) — Estes respiradouros foram destruidos pelos proprietarios das terras onde 


cxistiam, pelo fato de ncles cairem quasi sempre, gados que pastavam «soltos, dando 
assim serios prejuizos, 


-— 
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o prof. Coriolano de Medciros, tivessem-nos construido para fins religiosos, 
visto o nome por que é conhecido do Rio Vermelho: “Buraco do Padre”. Se 
isto não é alusão a alguma historia tiagica duns jesuitas que aqui viviam 
entre os pitiguaras, é, pelo menos, a inscrição lapidar de algum fato notavel, 
que existe ainda na evocação daquele titulo: Buraco do Padre. Que os sabios 
investiguem. 

Num lagédio, o Raso, d:fronte do açude da Tomada, ha a impressão 
de um pé, que dizem ser de Nosso Senhor e que merece fé popilar. Ha um 
outro rastro ainda mais visivel na Pedra (airuado, prolongamento da cida- 
de). Este para a fé popular, é o de S. Lazaro. Dão ao arruado o nome de 
Pedra, devido ao grande lagedo de granito azul que ai se eleva uns 15 me- 
vos acima da superficie do sólo, numa area de mais de cem metros quadra- 
dos, de onde se apanha uma esplendida vista da cidade e seus arredhres. 
Por ser logar muito pitoresco, a população aproveita-o para pique-niques. 

CIDADE — Mamanguape — Fica situada nas depressozs do taboleiro 
de tapecirica, à margem esquerda do rio de igual ncme, de cujo leito dista 
uns quinhentos metros, a 48 km. de sua fós. Foi, em fins do seculo passado, 
a cidade mais florescente do Estado, ccm um comercio feito por via maritima 
e capaz de sobrepujar o da capital. Tem 5.000 habitantes; 18 ruas, cujas 
principais são: Presidente João Pessõa, Cel. José Batista Cirneiro, Cel. João 
Rafael de Carvalho, Cel. Luis Inacio, Marechal Deodoro, Duque de Caxias, 
D. Pedro ce Alcantara, Barão de Cotegipe, Coração de Jesus, São Sebastião. 
Matriz, Visconde de Pelotas, Visconde do Rio Branco, Visconde de Itaparica, 
Condido. etc., destes, três são calçadas além de diversas praças ccmo o jar- 
dim publico, hoje abandonado e a priça Commenddor José Campelo. E” ilu- 
minada a eletricidade, tem cinco igrejas, uma sociedade recreativa o Ma- 
manguape Clube e outros predios de construção solida, como o Matadouro, 
a Cadeia, o Paço Municipal e o Mercado Publico, pertencentes go Municipio. 
grandes sobrado: particulares, é cortada de N. N. E. e S. S. O. pelo rio Ser. 
tãozinho, de curso perene e agua potavel, a m<lhor do Estado, muito admira- 
dc pelo banho magnifico que cferece á população. As aguas cáem duma bica 
adrede preparada, á altura de 2.50m. O sub-solo na região onde se localiza 
& cidad:, é enriquecido de grandes jazidas de calcareos que fornecem ótima 
cal. A cidad2 possue 4 escolas estaduais, uma escola rudimentar, particular, 
mista (14, uma agenci? do correio, Telegrafio Nacional, Mesa de Rendas es- 
tadual, diversas oficinas pirctequinicas, e de funileiros, ferreiro:, marceneiros, 
celeiros, relojoeiros, carpinteiros, além de muitos artistas: pedreiros, pintores, 
musico:, etc., aois cartorios um do movimento crime e o outro do registro 
civil, diveisas irmandades (15), três lojas de fazendas, e muitas vendas de 
estivas em grosso e a retalho, etc., um teatro particular, hoje muito deterio- 
rado. A séde da coletoria federal foi transferida para Rio Tinto e o cinema 
local de propriedade da Prefeitura Municipal, foi fecnido na admini:tração 
do sr. dr. Francisco Vidal Filho, por não dar ces resultados esperados. A ponte 
sobre o rio Mamanguape fica 4 qu'ilmetros ao S. O. da cidade. 

POVOAÇÕES — Rio Tinto — A maior e a mais importante do mu- 
nicipio. Possú2 12.000 habitantes, segundo o ultimo rec>nseamento efetuado 
cm meiado: deste aro. E' iluminada a eletricidade e servida com agua en- 
canada. E' uma vila operaria de prcpricdade dos irmãos Lundgrens. Antiga- 
mente, vila com o nome de Monte-mór, situada no aitz ao lado esquerdo do 
Rio Vermelho. Está localizada á margem dirzita do rio Vermelho, na con- 
fiuencia com o Mamanguape, no locil onde demorava o engenho Preguiça 
ce propriecadº da íiamilia Cesar de Carvalho. Com a fundação da grande 
fabrica de tecidos, foi inaugurada a nova povoação, que já então se achava 
reduzido a uma simples prepciedade, habitadi por gent: indolente, que se 
ocupava da pesca, dai o nome de Preguiça. Ainda hoje existe a igrejinha, 
séde da freguezia de N. S. dc: Prazeres, no alto a L. de Rio Tinto. Este alto 
conserva o nome de alto da vila. io Rue 

(14) — Está em organização o colegio de curso secundario, Ginasio 12 de outubro, 
cujas proporções parecem fadadas a um esplendido futuro, quando não seja uma das me- 
Jhores aquisições de Mamanguape. Está tambem, em construção um grupo escolar estadual. 

(15) — Veja-se a parte KELIGIÃO, no principio deste livro. 
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Rio Tinto possúe uma igreja sob a invocação de Santa Rita, porto 
fluvial, com ótimos guindastes, cáis de atracação, estaleiros, fundições co- 
nhecidas como as melhores do Nordéste do país, uma importante serraria, 
uma olaria com fôrno de alta pressêo, cinema ao ar livre, agencia do cor. 
reio, séde da ccletoria federal de Mamanguape, um grupo escolar mantido 
pela fabrica, uma escola estadual, 3 sociedades recreativas carnavalescas. 
uma rinha particular de construção valicsa, dois clubes de futeból, um joquei- 
clube, uma banda de musicas, 20 ruas, sendo as principaes: Capitão Joaquim 
Tavorga, Avenida Siqueira Campocs, Almirante Barroso, 29 de Julho, Santa 
Rita, Aurora, Barão do Triunfo, Aristides Lôbo, Dr. Joço da Mata, praças 
Bolon de Lucena, Presidente João Pessõa e 4 de Outubro, etc., etc. 

Rio Tinto é realmente uma cidade nova, que rebentbu das cinzas 
duma tapéra que outróra constituiu a triste e macambuzia herdade do enge- 
nho Preguiça, sob o influxo germinal e tonificante do trabalho e da filan. 
tropia dêsses homens verdadeiramente patriotas, que são os Lundgrens, 
apesar de descenderem de estrangeiros. Sob a gestão politica e administrati- 
va do grande homem de espirito superiior e de grandes empreendimentos, 
que é Mario Viana, a povoação prospéra absorvendo a sua grande e inesgo- 
tavel técnica de serviços. Caida ao relento de uma vida de ociosidades. Ma- 
manguape, se não é a atuação desses homens em Rio Tinto, que tudo têm 
feito, hoje talvez, não passasse de um velho campo esburacado: pela corrosão 
dos agentes mesplogicos, onde vegetassem dois ou três leproscs da cobiça, 
senhores absolutos do ouro e da ganancia. 

Assenta em terrencs alagadiços. de mangues e paúis proprios mais 
á vida dios braquiuros e macruros cu mais simplesmente, dcs carangueijhs, 
O nome de Rio Tinto veiu-lhe do rio à margem de tão perigosos aremedais, 
fócos inesgotaveis de impaludismos, sezões e amarelãso, foi forçõão aos pro. 
prietarios da Comp. Rio Tinto, tratar da irrigação das aguas estagnadas e a 
terraplanagem dos paúes, com o dupi> e vantajoso fim de evitar as ende- 
mias, com eevéras medidas profilaticas e aproveitar os terrenos que hoje os- 
tentam magnificas matas de eucaliptos e luxuúriantes trêchos agricolas. Anas- 
tomcsaram os ribeiros. abriram valetas e soterraram grunas, sanearam as 
varzeas e nelas jogaram o grão sativo, que é o ouro puro e «são, que na safra, 
a mãe terra oferece aos seus honrados e fisiocratas cultivadores. Assim, “on. 
seguiram os Lundgrens levantar esta bela e florescente cidade, em frente ao 
morro da Vila. 

Cidade, póde-se dizer, porque as suas prporções excedem cs limites 
de vila operaria. Está ligada a Jaraguá por linha ferrea, possúe estradas 
carroçaveis para Baía da Traição, Mataraca, Jacaraú, Curral de Fóra, Mar- 
cação, João Pereira, Tavares, Pindobal, etc. E' servida com porto fluvial e 
possúe uma ponte de ferro sobre o rio Mamanguape. Está unida a cidade por 
uma estrada de rodagem em pessimo estado de conservação. O seu comercio 
é quasi todo realizado por mar, com as praças de Natal, Paraíba e Recife. 
Tem bôas casas ccmerciais e dois hoteis em perfeitas condições. As matas 
de suas circunvizinhanças, estão repletas de esplendidcs sitics. São coqueil. 
ros, laranjeiras, mangueiras, bananeiras, abacateiros, limeiras e outras tan- 
tas frutas não lembrando as mangabas, que são abundantis:simas nos tabe, 
leiros e as goiabeiras e cajueinos, que abastecem fartamente a sua bela po: 
pulação de 12.000 almas. 

Ainda como medida profilatica, foi construido um grande reservato, 
rio dagua potavel, colhida da vertentes Patricio, e que está canalizada para 
todas as ruas e habitações, sob as vistas e fiscalização medica de douto tecni- 
co. Hoje o serviço de transporte de passageiros a João Pessõa está cencdh exe, 
cutado com prontidão, diariamente, por auto onibus. 

DA TRAIÇÃO — Povoado maritimo, 6 km. acima da barra 
do Mamanguape. Esplendida kata com preporções para o melhor porto do 
Nordéste. Muito pitoresca, com praia ampla e crlada de grandes e belos 05 
queiros. E' juizada de paz, krlado por lei n.º 3, de 11 de outubro de 1841 e 
mantido por lei n.º 670. de 6 de março de 1876, foi municipio. depois unido 
ao de Mamanguape. Hoje a séde do distrito de paz é Mataraca. Ponto estra- 
tegico dos francêses no trafico de páu Brasil e dos holandêses, que ao mando 
de Hendrikzoon aí estiveram em 1625. Em 1526 à ela aportára Cristovam 
Jaques, quando ao mando de D. João III. sucessor de D. Manoel viera ao 
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Brasil dirigindo uma expedição guarda-costa. Em 1585 fôra o ponto preferido 
por Martim Leitão, que de Pernambuco viera tratar da colonização da Pa. 
raíba desembarcando com 260 homens, após ter derrotado os francêses, que 
ci mantinham uma feitoria e um forte para defesa. Vencidos os estrangeiros, 
qu> zarparam em um navio, que estava ancorado á baía, não foi porém difi- 
cil a Martim Leitão dominar os íncolas. Aí fundou uma povoação quasi toda 
ae indigenas, a qual mais tarde aliou se a Hendrikzoon em 1625. Este, porém. 
graças à intrepidez de Francisco Coêlho de Carvalho então governadr da 
Capitania, teve que se retirar. A povoação só veio prosperar depois da guerra 
holandêsa. Possúe uma bôa e ampla capela scb a invocação de N. S. da Pe- 
nha. A sua população é quasi toda indigena e conta mil e poucas almas. Seus 
Fabitantes vivem quasi exclusivamente da p:sca e da fabricação de rêdes 
úfamadas pela perfeição e durabilidade das tapoaranas. Hoje a povoação 
está em grande progresso, já se cuitivando a mandioca em larga escala. Pos. 
sue uma escola estadual rudimentar. Tem agencia do correio e o distrito em 
geral conta quasi 10.000 habitantes. 

BARRA DE CAMARATUBA. — Pequena povcação de pescadores á 
margem esquerda e à fós do rio Camaratuba. Está unida a Mataraca por 
uma estrada carroçavel. Tem uma capela dedicada a N. S. da Abadia. 

BARRA DE MAMANGUAPE. -— Povoação de pescadores à margem 
Gireita do rio Mamanguape. tem £00 habitantes e uma capela dedicada a 
Sant'Ana. 


BARRA DE MIRIRÍ. — Pequena povcação à margem direita do 
Mirirf, com porto dando acesso a barcaças. 

CAMBAMBE. -— Fequena povoação do distrito de Jacaraú, agricola, 
7 leguas a N. O. da cidade. 

CAMPINA. — Povoado agricola do distrito de Jacaraú, não tem 
capela. 

CAPIM. — Pequeno povoado á margem da estrada de rodagem que 


liga a cidade a Sapé, dista 3 leguas da séde, tem uma capsla consagrada à N. 
S. da Conceição. A industria local e alvenaria. Tem muito coqueirais e ou- 
tras fruteiras. Capim — termo indigena: cuapi — mato fino. 
COQUEIRINHOS. — Praia e p:queno povoado á fós do Mama. 
guape, defronte da povoação de Barra de Mamanguape. Tem uma capela 
dedicada a N. S. dos Navegantes extensos sitios de ccqueiros e os seus habi- 


tantes vivem uns da pesca e outros da agricultura e córte de lenha. Tem 
400 habitantes. 


CURRAL DE CIMA. — Povoação agriccla e centro de criação de 
gado. Tem uma capela dedicada a S. Miguel. 
ESTACADA. — Pequena povoação agricola. Dista 6 leguas da séde. 
Tem uma capela consagrada a S. Sebastião. 
| GUARITA. — Apovoamento com uma capela consagrada a S. Rita. 
Dista 6 kms. da séde na direção do sul. 
NHAUA'". — Apovoamento a S, O. da séde, tem uma capela dedi. 


cada a S. Jcão. 


JACARAU'" — Povoação ao norte da séde de que dista 48 km. Tem 
uma capela sob a invocação de N. S. da Conceição, agencia do correio, feira 
cos sabados muito concorrida, bôas casas comerciais e conta 5.000 habitan- 
tes. E" um des distritos mais ferteis do municipio, tem um mercado publico. 
que foi agora reformado. E' um dos maiores centros agricolas do municipio 
tem grandes fazendas de criação e é séde de dois distritos administrativos. 
Foi criado juizado de paz por lei n.º 49, de 30 de agosto de 1896 (17). Jaca 
rau — termo indigena : jacare aú que significa jacaré falso. (V. o Dic. 
Corografico do Estado, pelo sr. Coriolano de Medoiros). 

JARAGUA". — Povoado á margem esquerda do rio Mamanguaps, a 


(17) — Veja-se Almanaque do Estado da Paraíba para 1º9% pag. 46 — Mapa 
vrganizado por Francisco do Vale e Mélo. , 
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2 leguas da séde. Muitos sitics. Vive da agricultura e da pesca. Não tem ca- 
pela. porém os seus habitantes festejam anualmente São Sebastião. 

JOÃO PEREIRA, — Antes Conceição de João Pereira, povoado ao 
norte da séde, de onde dista 6 leguas. Tem uma carela consagrada a S. Jcão 
Batista ccm uma escola particular mantida pela Ccmp. Rio Tinto. Tem 
grandes plantios de arrôs. E' exclusivamente agricola. 

LAGÔA DO SACO. —- Povoação agricola. Dista 21 km. da séde. 

MARCAÇÃO. — Povoação importante do municipio. Tem muitos 
sitios de coqueiros. Vive da agricultura e da pesca de carangueijos de que tem 
grande exportação. Assenta no taboleiro à margem esquerda do rio Maman, 
guape, da qual dista dois a três quilometros. Tem uma capela consagrada a 
Santa Rosa. 

MATARACA. — Povoação á margem esquerda do rio Camaraiuba, 
a 12 kms. da foz. O distrito conta 3.000 habitantes, tem uma capela dedicada 
ao S. Bom Jesus, agencia do correio, uma escola primaria e feira aos <saba.. 
dos. E' uma povoação prospera e está unida á séde, a Nova Cruz no R. G. do 
Norte, a Camaratuba e a Baía da Trição, por estradas carroçaveis, E' um 
centro agricola de grande impcrtancia e está cercada de engenhos e sitios 
de fruteiras, que constituem sua maior riqueza. Em 197, deu se porém um 
fato interessante: um tal Jcsé Inacio, filho de um des negociantes, lá esta. 
belecides, precurou mancomunar ce com um grupo de salteadores, atacando 
a povoação, que indefesa, rendeu-se a saque e ás crueldades dos criminosos. 
Neste ataque José Inacio aszassinou o proprio pai, sujeitando o aos mais in. 
criveis cuplicios. Daí começou a decadencia da povoação com o enfraqueci, 
mento do comercio, hoje já rehabilitado. Mataraca — corrutela de mã.tara, 
gul, nome indigena que significa: monte de formiga. (Veja-se o Dicicnario 
Corografico do Estado da Paraiba, do sr. J. R. Ccriolano de Medeiros). E' 
séde do distrito de paz de Bafa da Traição. 

MIRIRI. — Povcação agricola a 4 leguas da fóz do rio do mesmo 
nome e á margem esquerda. 

MONTE MÓR. — Conhecida também pelo nome de Vila. Assenta n9 
taboleiro, ao lado esquerdo do rio Vermelho, a dois quilometros e mei» de 
Rio Tinto. Foi o segundo termo da Capitania, com a dencminação de termo 
de Monte mór, abrangendo todo o municipio, por carta régia passada entres 
os anos de 1746 a 1774. A sua séde foi mudada para Mamanguape, por Ii 
n.º 11, de 25 de janeiro de 1839 (18). Tem uma capela sob a invceição de 
N. S. dos Prazeres, já tendo sido freguezia. A sua população vive do trabalho 
da Fabrica Rio Tinto. Tem uma escola particular mantida pela fabrica, 
muitos sitios de coqueiros, etc. (19). 

OLHO D'AGUA DO SERTÃO. — Prospera povoação, situada no 
taboleiro do Capim, 4 leguas a S. O. da <séde. E' agricola, tem uma escola 
primaria e uma capela consagrada a S. José. 

PINDOBAL. — Denominado ultimamente pelo presidente Alvaro de 
Carvalho, “Centro Agricola Presidente João Pessõa”. É uma povoação pres- 
pera, iluminada a eletricidade, localizada na margem direita do rio Maman. 
guape. Aí o Estado mantém uma escola correcional para menores abandona- 
dos, com prcfessores especiais para ginastica, atietismo e artes profissionais. 
Tem uma secção de alvenaria, carpintaria, alfaiataria, sapataria, etc., etc. 
Está hcje s2b as vistas e direção do cidadã» Sizenando Costa prof. diplomado, 
com vasta cultura profissional e larga visão e capacidade de serviço, que 
o tem mantido no seu posto com dignidade e altruismo, (nota). 

RIACHO DA LAGÓÔA. — Povoado agriccla, com fazendas de criação 
de gado. Tem uma capela dedicada a N. S. da Conceição. 


(18) — Veja.se o Almanaque do E-tado da Paraíba para o ano de 1934. 


(19) — Erradamente confundem Monte-mór com Preguiça e Rio Tinto. Monte mór 
já ficou localzada. Rio Tinto foi construida no local à margem direita do rio Vermelho, 
onde assentava o engenho Preguiça, portanto, Monte mór e Rio Tinto são povoações distin- 
tas e distantes 2 km. uma da outra. Monte-mór nunca se chamou Preguiça. Rio Tinto 
chamou se a principio Nova Descoberta. 

O Centro Agricola “Presidente João Pessôa” está atualmente (1934),-sob->a direção 
do engenheiro dr. François Leon Clerot, 
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SÃO FRANCISCO. — Povoado potiguar, 10 km. ao N. O. de São 
Miguel. Tem uma população de 1.500 habitantes, uma escola estadual (20) e 
uma capela sob a invocação de S. Francisco. A população vive exclusiva- 
mente da pesca. Tem uma estrada de rodagem unindo-a a Baia da Traição. 
Fica situada a pé dum alto num dos vales da lagõa. Acejutibiró. 

S. JOÃO. — Povoação prospera, 16 km. a oeste da séde. E' agrico. 
la. com grandes cercados de criação. Tem uma escola primaria e uma capela 
consagrada a S. João e feira s:manal muito concorrida. Está localizada á 
margem esquerda do rio Mamanguape. 

8. JOSÉ DO RIO SÉCO. — Povoado agricola situado à margem di- 
reita da estrada de rodagem para Sapé e da qual dista um quilocmetro. Tem 
muitos sitios e uma capela consagrada a S. José. Dista da séde 25 km. 

SÃO MIGUEL. — Povoado potiguar de pouca importancia. Tem 
uma capela sob a invocação de S. Migual e fica no oiteiro á margem cciden- 
tal da lagôa Acejutibiró. Foi frequezia de N. S. da Penha ccm éde na 
igreja matriz de Baia Ga Traição, por Jei n.º 14, de 1 de novembro de 1840 e 
vila por lei n.º 670, de 6 de março de 1870, ainda com séde em Baia da Trai- 
ção. Quando em 1585, Martim Leitão, aí aportára, já enccntrou uma feito. 
ria fundada por francêses. 

TAVARES. — Povoado piospero e novo, á margem direita do rio 
Mamanguare. E' séde dum distrito Gde paz criado em 1928. Aí tem grande 
incremento a agricultura, que é a sua principal fonte de riqueza. Tem uma 
escola particular mantida pela Comp. Rio Tinto. 

TIMBÓ. — Também conhecido pelo nome de Timbó de Jacaraú, 
para distinguir de outro Timbó no aistrito de S. João. Pequena povoação 
agricla. Dista 9 leguaz da séde. Tcrrenas de criação e plantação. Timbó — 
termo indigena, ncme dum cipó ou tinguí empregado para apanhar peixes 
em póçcs. Tem uma capela sob a invocação de S. Joã, localizada em Varzea 
Comprida. 

TIMBÓ. — Pequeno povoado no distrito de S. João. Tem uma ca- 
pela consagrada a S. Antonio. 

TRAMATAIA. — Pequena povoação de pescadores á margem es- 
querda do riio Mamanguape, 6 km. da cesta. 

VARZEA COMPRIDA. — Povoado agricca. Dista 9 leguas da séde. 
E' um desdobramento de Timbó de Jaceraú. Tem uma capela consagrada a 
S. João. 


LISTA ALFABETICA DE TODAS AS POVOAÇÕES, PROPRIEDADES, 
SFTIOS DO MUNICIPIO 


A — Açude, Açude de S. João, Agua Clara, Agua Fria. Agua Fria do 
Capão, Alagadiço, Alagamar, Alagõa do Coité, Alagôa do Cordeiro, Alagõa 
de Dentro, Alagõa do Espinho, Alagoa do Felix, propriedad: com uma capela 
consagrada a Santa Luzia. 

Alagôa da Folha, Alagõa Grand, Alagõas (Conceição de Alagõas) com 
uma capela dedicada a S, Sebastião. Alegria (O mesmo falso) Almociga, Ara- 
tinguí, Areia Branca. Aricurí, Arceira, Arrepia, Arroz, Aterro. 

B — Bacalhau, Baia da Traição — Povoação. Tem 1.000 h., capela 
consagrada a N. S. da Ponha e dista 8 leguas da séde, Baixa do Veado, Baixa 
Funda. Baixa Grande, Barra, Barra de Camaratuba — Povuação. Tem 500 
h.. capela consagrada a N. S. da Abadia e dista 8 leguas da séde, Barra do 
Miriri — Povoação. Tem 200 h., e dista 9 leguas da séde, Barro Branco, Be. 
bedouro, B-bida do Vcado, Bôa Fsperança. Bôa Vista. Bôa Vista de Jacarauú, 
Bom Jardim — Propriedade, cem uma capela consagrada a N. S. da Con- 
ceição, Bonita — Propriedade. ccm uma capela consagrada a N. S. da Con- 
ceição. Boqueirão, Brejinho, Brejinho de Marcação. 

C — Cateça de Boi, Cachoeira, Cachceira de Jacaraú, Cafula. Caia- 
na, Caipira, Ccirara (o mesmo Conceição), Cajueiro, Camaratuba, Cambado, 


—. 


(20) — O predio da escola está quasi concluido. E'-modorno;e construido ás espen- 
sas do governo federal. 
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Cambambe — Povoação. Dista 7 leguas da séde, tem 800 h., Campina, — Po- 
voação. Não tem capela, dista 5 leguas da séde e tem 800 h,, Campinal. Cam: 
pinas, Campo Verde, Canna Brava, Canto da Pedra, Canela, Capim — Povoa. 
ção. Tem 600 h, uma capela consagrada a N. S. da Conceição e dista 3 leguas 
da séde, Capitão, Capuaba, Capuabinha, Carapucema, Carnauba, Carneiro, 
Catolé, Catú, Ceará mirim, Chauá, Cinoal, Coêlho, Coité de Chica Gorda, 
Ccité de Jacaraú, Coitezeiras, Conceição (o mesmo Cairara), Coqueirinhos — 
Pcvcação. Tem 900 h. uma capela consagrada a N. S. dos Navegantes e 
dista 8 leguas da séde, Cordeiros, Correntinho Cravassú, Cruz — Propriedade. 
com uma capela consagrada a N. S. da Conceição, Cumarú. Cumbeba, Cu. 
nha, Curraes, Curral de Cima — Povoação. Tem 500 h., uma capella consagra- 
da a S. Miguel e dista 8 leguas da séde, Curral de Fóra — Propriedade, com 
uma capela consagrada a Sant'Anna, Curral Grande, Curralinho, Curralinho 
do Nogucira. Cutias. 

D — Dique. 

E — Encantado Engenho Novo, Escalavrado, Espinho, Estacada — 
Povoação. Tem 500 h., uma capela consagrada a S. Sebastião e dista 6 le- 
guas da séde. 

F — Falso. (Vêja-se Alegria), Formigueiro, Formosa, Fôrno, Fórno 
do Junco, * Forte. Fundo Vale. 


G — * Galego, Gamela, Gameleira, Gamaleira do Cajú. Genipapo, 
Genipapo de S. João, Geral, Geraldo, Gerimú, Gitirana, Goiana, Gonçalinho, 
Gonzaga, Gravatá, Grupiúna, Guajú, Guarita — Apovoamento com uma ca- 
pela consagrada a S. Rita, dista 6 Em. da séde, * Guibú (o mesmo Urubu), 
Gulandi, Gurguri. 

I — Ibíitipuca, Ilha, Imbiribeira — Propriedade ccm uma capela con- 
sagrada a N. S. das Candeias. Ingá de Itapororoca, Inhauá — Apovoamento 
ccm uma capela consagrada a S. José, dista 14 leguas da séde, tem 100 h,, 
Ipueira. Itaépe, Itapecirica — Propriedade, com uma capela consagrada a 8. 
Bento, Itapissurema, Itapiticaba, Itapororoca, Itaúna, Itaúna do Meio. 


J — Jacaraú — Povoação. Tem 5.090 h., uma capela consagrada a N. 
8. da Conceição e dista 8 leguas da séde, Jacaré de Baixo, Jacaré de Cima — 
Sitio com uma capela consagrada a N. S. da Conceição, Jacóca, Jacú, dJa- 
cunga. Jacuipe, Jaguarema de Baixo, Jaguarema de Cima, Jandaia, Jangá, 
Jangadeiro, Jaraguá — Povoação. Dista 2 leguas da séde e tem 300 h., Jardim, 
Jatobá, Jatobá de Jacaraú, João Pereira (Conceição de). Povoação. Tem uma 
capela consagrada a S. João Batista e dista 6 leguas da séde, Juçara, Junco 
(Alagôa do), Junco. Jurema. 


L — Laços (Os L.), Lages, Lagõa da Barra, Lagôa do Falso (o mesmo 
Falso), Lagôa da Mata, Lagõa das Negras. Lagõa do Negro, Lagôa da Pedra, 
Lagôa da Pousa, Lagóa da Praia, Lagôa do Saco — Povoação, Dista 21 km. 
da séde. Lagoinha, Laranjeiras, * Laranjeiras dos Indios, Leitão, Leite-mirim, 
Luis Dias, Luis Gomes. 

M — Macacos, Maçaranduba, Macêdo, Maira, Malta, Mamanguape — 
Cidade. Tem 5.000 h., muitas igrejas, iluminação eletrica, etc. Mamão 
Manimbú, Manoel Rodrigues, Maravilha, Marcação — Povoação. Tem uma 
capela consagrada a Santa Rosa, dista 4 leguas da séde e tem 700 h. Marca- 
ção de Jacaraú, Marcos, Marfim, Maria Antonia, Marmaraú, Mariz, Marí, 
Marí-pitanga, Mataraca — Povoação. Tem uma capela consagrada a S. Bom 
Jesus, 1.000 h. e dista 6 leguas da séde, Matadouro, Mata Escura, Mata do 
Mendonça, Mata da Uruba, Mendonça, Mirim Velho, Miriri — Povoação. 
Dista 4 leguas da séde. Monte Alegre, Monte-Mór — Povoação. Dista 8 km. 
da séde, tem uma capela consagrada a N. S. dos Prazeres e 300 h. Mundo 
Novo, Mungereba. 


N — Nascença das Laranjeiras, Nascença da Pitanga, Nascença do 
Una. 

O — Oiteiro, Olho d'Agua das Bestas, Olho d'Agua da Capela, Olho 
d'Agua do Serrão — Povoação. Tem uma capela consagrada a S. José, 900 h. 
e dista 4 leguas da séde. 

P — Pacaré, Palmeira. Patos, Pau d'Arco, Pau d'Arco de Jacaraú, 
Pau d'Arco dos Pantas, Pau do Mel, * Pau Pelado, Paúes, Paulista * Pau 
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Teixeira, * Pavuna, Pé de Perú, * Pedra, Pedra Furada, Pedra Mole, Pe- 
drinha, Pedro, Pelo Sinal, Pepina, Piaba, Piabussú — Propriedade com uma 
capela dedicada á Sagrada Familia. Pção, Pindobal — Centro Agricola do Es- 
tado, dista 4 km. da séde, é Iluminado a luz eletrica, e tem agua encanada. 
Pindobeira, Pióca, Pirari dos Poços, Pirpirí (Pirpirí do Vigario), Pitanga da 
Estrada, Pitanginha, Pitomba, Pitomba de Dentro, Pratas (As.). 

Q — Quandú, Quatigereba, Quatí. 

R — Rabixo, Redondo, Retiro, Riacho, Riacho Sêco, Riacho da La- 
gôa (Veja se 8. José do Rio Sêco), Rio Tinto — Vila operaria. Tem uma ca- 
pela consagrada a Santa Rita, grandes fabricas de tecidos, fundições, etc. 
E' iluminada a eletricidade, tem agua encanada e dista 6 km. da séde, 12,0 
Rio Vermelho, Roncador. 

S — Saco, Sacramento, Salema — Povoação. Tem uma capela con- 
sagrada a N. 8. da Conceição, 900 R. e dista 2 km. da séde, Salgado, Salitro, 
Salto do Gato, Salvador Gomes (o mesmo Cutias), Sant'Ana, Sant'Ana de 
Baixo, Santa Barbara, Santa Cruz, Santa Rita, Sanita Terezinha, Santissimo, 
Santo Antonio, São Bento, São Domingos, São Francisco — Povoação. Tem 
uma capela consagrada a S. Francisco e 900 h. Dista 7 leguas da séde. São 
Geraldo, São João — Povoação. Tem uma capela consagrada a S. João, 1,500 
h. e dista 3 leguas da <séde, São Jesé do Rio Seco — Povoação. Tem uma ca- 
pela consagrada a S. Jcsé, 600 h. e dista 5 leguas da séde. São Miguel da 
Baia da Traição — Povoação. Tem uma capela consagrada a S. Miguel, 1.000 
h., dista 8 leguas da séde. Sarna, Sarnambí, Serrão, Sobradinho, Souza. 
Sucupira Torta. 

T — Tabapara (Itabapara), Taberaba (Itaberaba, Tainha — Pro- 
priedade ccm uma capela consagrada a N. S. da Conceição. Tamoatá (Ita. 
moatá), Tambá, Tanques (Tanques Dantas) — Povoação. Dista 4 leguas da 
séde, tem 700 h. e uma capela consagrada a N, S. da Conceição. Tapagem, 
Tapuia, Tarama, Tatú-peba, Tavares — Povoação. Tem 800 h. e dista 4 le- 
guas da séde. Festeja se a Santa Cruz. Telha, Timbó de Jacaraú — Povoação. 
Dista 5 leguas da séde. Tem 400 h. Timbó de S. João — Povoado. Tem ums 
capela consagrada a S. Antonio e dista 3 leguas da séde, 300 h, Torres, Tra- 
cceira, Tramataia — Apovoamento. Disia 7 leguas da séde. Tem 100 h. Tra- 
vessia, Três Rios, Tirirí. 

U — Umarí, Una, Uruá, * Urubú. 

V — Valentim, Varzeas (As.), Varzea Comprida — Povoação. Tem 
uma capela consagrada a S. João, 700 h. e dista 26 km. da séde. Vila (Veja- 
se Monte mór), Povoação, Viração, Volta. 

Z — Zumbi. 


Mamanguape, 2 de janeiro de 1932. 


Fe 


Pe 


O GRANDE PRESIDENT 


“Estive pensando em evitar no inicio desta solenidade as costumel- 
ras expressões de resalva porque elas são tidas quasi sempre como um floreio 
inutil á tése, como um interesse de orador em falar de si mesm'> ou como um 
simples apuro de falsa mcdestia. Mas fui vencido pela necessidade de algu- 
mas explicações e de forrar me, desde logo, perante vós de uma responsa- 
bilidade que eu não assumiria. — Esta de convocar um publico tão brilhante 
para ouvir, sobre memoria tão alta e tão querida, uma palavra, sem repre- 
sentação propria, retratil e apagada. 

Venho aqui cedendo a um mandato perentorio e coberto pelo pres- 
tigio do “Centro Civico Jcão Pessôõa”. grupo composto de patriotas de am- 
bos os sexos, cuja finalidade é manter bem acê£o no peito do nesso povo, 
como clarão fecundo a iluminar lhe os sentimentos, o fógi> sagrado do culto 
ao grande batalhador. 


Eu não tive papel nas lutas que em torno de João Pessôa asrzinala- 
ram a Paraíba na admiração da nacionalidade. Minha simpatia se firmou 
desde cêdo favoravel acs movimentos que resultaram na belissima reação 
da Aliança Liberal. Fiz desta preferencia. entre as topiniões que deflaga- 
ram a declaração publica indispensavel, que felizmente nunca precisei es- 
conder ante os perigos comuns da politica o meu pensamento real. Mas 
a feição que nes ultimes temp'os. no portico da velhice, me vem tomando O 
espirito, cem propriamente me dar o desencanto, o desinteress2 das coisas, 
como que me inccmpatibiliza para o arrebatamento sistematico que a ou. 
tros elas inspiram. Por essa feição talvez, casando-ce a circunstancias de 
menor pêso e que na elsvação deste instante não ilustravam, não fui levado 
a seguir d2 perto o rumor, a elcquencia, a vibratilidade ea fé invejaveis, 
com que a memoria des nosscs tribuncs e jcrnalistas, dos nossos valores in- 
teletuais e morais. correspondeu aos impetos fragorosos de Josy Pessõa.. 

Na convivencia assidua de José Americo, Irinêo Jofili e cutros pro- 
ceres da luta não deixei de comungar com eles, tanto na apreciação do cas) 
nacicnal como nas dos seus reflexcs crueis em nciso Estado, scbretudo 
quendo aqui os atentadcs culminaram em escrabcsidades como a da Junta 
Apuradora, capazes de despertar a dctaprovação e a revolta até das pedras 
que não estivessem comprometidas tiranias. Estes contactcs e manifesta, 
ções nãc cs tivz, porém, de maneira a figurar como um elemento viva da 
campanha: não fui um arauto para o grito das apostrofes, limiteime ao 
voto, ncs ajuntamentcs eleitrais; não fui elo das conspirações nem soldado 
da ação revolucicnaria. Não poderia, assim, trazer para este recinto, como 
recurso d> c!oquencia e de sensibilidade, 0 verbo ardent: dci: que conservam 
na béca c cabor daquelas paixces, des que guardam na(í palavra; e-no gesto O 
ritmo des desesperos freneticos é heroicos daquélia época, 
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Posso, entretanto, por outros motivos e recordações. falar com ca- 

rinho e emoção da personalidade de João Pessõa. 

ui na politica militante da Paraíba um dos seus primeiros apolo- 
gictas, tendo madrugado de publico na aspiração da sua vinda para o ga 
vérno do Estado. Em 1927, com assento na Assembléa Legislativa, pedi, 
aplaudido pelcs outros deputados independentes, um voto de reconhecimen- 
to e louvor aos serviços do paraíbano, que junto aos poderes centrais do Rio 
de Janeiro, vinha desde tempos advogando, com visivel amor e aproveitado 
empenho. interesses de vulto da nessa terra. 

A esse tempo esboçava se com outro nome a sucessão do malogrado 
presidente João Suassuna e era dos cecstumes que, para tais investiduras, 08 
partidos trancavam as portas aos que não lhes fossem rigorosamente vincu- 
lados, ou melhor, aos que não tivessem o espirito conformado sob a satura- 
ção do ultimo ambiente palaciano. Aquéla nossa iniciativa. tomada de chofre 
dentro de uma corporação nimiamente politica e partidaria, em condições 
que á sua maioria, um tanto atonita, não era licito repelir, foi considerada 
uma bomba significativa sólta no ar. Foi considerada um golpe ao revés das 
tendencias oficiais, sinão visando completar ao conterraneo já ilustre os 
característicos exigidos para a candidatura. pelo menos destinado a cortar 
pcssiveis pretextos, quando esta viesse lançada pelo dr. Epitacio Pessõa, 
arbitro supremo da questão que nós, os dissentidos da situação nº Estado, 
tinhamos esperança fôsse a isso movido por sua vontade propria ou pelas 
inspirações da atmosfera que aqui procuravamos acentuar. 


A eleição de João Pessõa veiu. entretanto, sem dificuldades, e se 
deu com o apoio expresso de todos os elements que então <jonstituiram o 
quadro da nossa politica. 

Deliberando aceitar o governo, ele veiu para aqui com toda a alma 
paraíbana que lhe não esmaecera na ausencia. e o carinho que pôz nas 
coisas da terra, o zêlo com que passou a esquadrinhar as nossas necessidades, 
o prazer como de novo se impregnou do nosso viver particular. pareciam 
indicativas de que nunca pensára noutra coisa sinão em amar e servir a 
Paraiba. Por outro lado, tambem, logo se evidenciou aquela inamolgavel 
encrgia de que todos os seus atos e palavras, atos praticados na execução 
do seu plano de govêrno, as palavras proferidas na divulgação dos seus in- 
tentos de trabalho, de moralidade e de justiça. fóram recebendo a marca 
inconfundivel. 

Fui durante dez mêses, testemunha aproximada daquela ação ori, 
ginal. Não uso gabar-me de haver privado do seu intimo aprêço e confian- 
ça, porque, convicto da fraqueza dos meus meritos, receio as restrições que 
poderiam contêr os juizos do grande hcmem sobre o auxiliar humilde, que 
ele cnhamara para a direção de sua imprensa. Os meus processos de jornal, 
frios e descoloridos. nem sempre lhe contentaram, a ele que, sobretudo no 
ataque, ccstumavam manejar as proprias idéas com uniforme impeto, pre. 
cisão e vivacidade cortante. Mas, a diferença que um Gia n2s separou no 
trabalho não separou de mim a lembrança admirada daquela organização 
inteiriça, de lutador. 


A personalidade de João Pessõa, sua ação e sua obra. já mereceram 
estudos em livros, conferencias e discursos, alguns de bastante acuidade, 
cintilação e profundeza. Para desemcumbir me do arduo e honroso com- 
promisso a que me obrigou o Centro Civico, não tive tempo nem quiz de 
modo algum recorrer a esses belos subsidics da nossa literatura apologetica. 
Eu não podia esperar, na descrença das minhas forças, que examinando 
agora €s trabalhos aludidos. acrescentasse a eles a versão de um capitulo 
novo, muito mcnos expuzesse aos ouvintes. recortando só um prisma pessoal, 
qualquer dos aspectos já ventiados. 

. Verdade é que o louvor ou a critica de João Pessõa nunca deixa- 
rão de referir principalmente o su txmpo-nogovérno'da Paraiba. Fal 
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aqui, naqueles dois anos de intensa dramaticidade, o seu pôsto de revelação 
nacional e O apogeu da sua vida moral. Foi aqui que ele sózinho realizou 
uma revolução, submetendo com duréza e intransigencia a antiga politica 
de partido ao interesse do Estado e ao pundonor civico regulados pela con. 
clencia e pelas leis. Foi aqui o pakco maior do seu gênio administrativo, 
do seu er de economia e de realização util, como dos seus relêvos mo 
rais, do seu espirito de sacrificio; daquela arrogancia diante dos fortes 
igual a q. piedade diante dos humildes, dos descalços, dos encarcerados; 
do seu amor á justiça, do seu patriotismo. brasileiro, de todos esses Í lorões 
as TUficos do seu valor! 


Qualquer fixação das capacidades de João Pessôa não será nunca 
um grito prodigo aos ouvidos da sua gente devotada, que a promoverá 
sempre como uma justiça á nobre memoria e um incitamento benefico aos 
que vierem depois . Les vivante sont de plus en plus gouvernês le morte, 
Neste pensamento de Augusto Comte o que o mestre da filosofia positiva 
quer salientar é a influencia através das gerações dos que se aseinalaram 
pelas virtudes, pelo carster, pelo genio, por qualquer grande obra de fundo 
social e humano, pelos exemplos edificarntes, pela sementeira das idéas. 
Cada povo tem os seus mortos que o governam, como as parcelas da hu- 
manidade, em seus sentimentos de religião, de ciencia e de moral, passa- 
getros evolutivos ou eternos, são cheias do poder dos deuses, sabios, profe. 
tas, ou reformadores, seja Buda, Cristo ou Julio Cezar ou Galileu, S. Tomás 
ou Lutero, Descarte, Rousseau, Napoleão ou Edson ou Lenine. 


Quando fui chamado para a missão que aqui estou comprometen- 
do com meu desfulgor e incultura. interessavam-me á mente, a proposito 
de João Pessôa, umas conjecturas sobre seu papel, se vivo fôra nesse con- 
fuso momento brasileiro. Lemibrei me de trazer tais conjecturas para con- 
teúdo principal desta conferencia e logo considerei o prejuizo da concepção, 
porque, não fôra o assassinato de João Pessôa, reacendendo a furia po- 
pular e os brios naquele instante retraidos dos seus poderosos aliados dó 
sul, não reberitára o movimento de 3 de outubro. Comprova-o o conhecido 
ctfrado em que Osvaldo Aranha anunciou, com alviçaras para os corispi- 
radores do norte, excitados até a rais dos cabelos, que o sacrificio do Pre. 
sidente decidira a execução do plano quasi abandonado. Entretanto, a 
revolução é um fato e a hipotese, que só é absurda porque João Pessôa 
que não vive, me convem para trazer-vos a sersação sugestiva do vasio que & 
sua morte abriu no momento nacional. Ele foi um dos maiores criadores 
desse momento e sua autoridade se destinava a crescer entre os chefes, 
como ia tomando uma feição idolatra no seio do povo. Diversas fcram as 
manifestações desse culto fóra do Estado. Uma folha paulista já estam. 
para seu retrato sob o dístico de maior cidadão da Republica. “Este é O 
homem”, dizem que proferiu Batista Luzardo, acostumado a lidar com 
gente de fibra, quando, em meto da luta, João Pessôa foi go Rio e reafir. 
mou pelo desentpenho de suas opiniões nos conselhos de direção de cam. 
panha, o pulso viril do nordestino. Eu, porém, não sei se posso chegar a 
conclusões aproximadas sobre o possivel papel do grande combatente neste 
regime da ditadura. Não assisti de perto, nos ultimos de sua vida, a 
batalha de esperanças e decepções que se feriu no seu animo de patriota, 
capaz de influir para a modificação das suas idéas. Conhsci-o de todo in- 
fenso ao espirito revolucionario que se entroncava nos dois 5 de julho, o 
primeiro dos quais irrompeu na presidencia Fpitacio, a que era tão afeto 
e solidario João Pessôa. Jámais conheci dele uma palavra lisonjeira sobre 
aqueles episodios germinais, ao passo que mais de uma vez lhe ouvi a 
critica acerba até sobre a figura legendaria de Carlos Prestes a quem não 
dava maior valor, considerava um indisciplinado vulgar corrido dos pampas 
pelas hostes de Paim, e de quem makizia a passagem no Estado, recordando 
o assassinato caniblesco do padre Aristides, 

E' por demais conhecido o seu dito categorico (e este os meus ou- 
vklos ainda lhe ouviram dos labios) de que preferia dez Julio; Prestes & 
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uma revolução. Ainda quando voltavam do norte, fremindo de entusiasmo 
revoltoso. os caravaneiros de Luzardo colheram de João Pe:sôa um desen. 
gano daquele teor. O presidente paraibano desaconselhava a revolução em 
nome de seus principios, legalistas e acusava a impureza de certos 
elementos que formavam na vanguarda da Aliança, alguns dos quais, como 
Seabra, a revolução, de fáto, não aproveitou. Disse me um testemunho 
ccular que nesse dia em que João Pessõa, numa casa de Tambaú, metra. 
lhou os planos revolucionarios, Luzardo quedou se estupefato e o padre 
Marcos Penna desedificou se e comoveu-se até ás lagrimas. 


Á ad 

Ele se apresentava com o fanatismo das leis e queria as transfor- 
mações e estimava os triunfos processados dentro da ordem. Mas sentiu, 
do meio para o fin: da luta, o impossivel dessa aspiração, emquanto em 
torno os inimigos apertavam» o cérco, com o córte de seus deputados ao 
Parlamento, a luta Ge Princêsa c a proibição da compra d'armas. Ele 
viveu aqui, nos ultimos dias, altivo e destemercso mas triste, como um leão 
acossado em campo sem saída. Consta me de João Pessôa, mais ou menos 
nessa altura das vicissitudes, uma exclamação de profunda amargura: 
“Meu Deus, por que não me matam ! ” Documento de grande psicologia, 
esta frase vale o carater do homem que à proferiu, sobrepondo o brio e o 
dever ao sacrificio supremo e vasando, naquele momento de angustia, a 
unica hipotese de deixar deserto o seu posto de combate. Dizem os seus 
companheiros mais intimos que foi assim, na tragedia dessas decepções 
vendo-se ferido e ferido o seu povo nas ameaças á sua autonomia e no di. 
reito de representação, contagiado, incendido pela febre em que já ardiam 
amigos e auxiliares, que Jcão Pessõôa se inclinou para a revolta. E de fáto, 
a “cami:a de força” a que aludia para o presidente Washington Luiz e 
cue justificava naquele celebre telegrama violado, ele por fim já não te. 
ria escrupulo de cortar no tecido do pano rubro que, ainda discreto, er- 
gueu perante o povo no regresso de sua visita aos centro liberais do Rio, 
Minas e São Paulo. 

Feita. porém, a Revolução, ou antes, dada a vitoria do seu pro. 
runciamento armado, vivo João Pessõa, é grato meditar na fórma e no 
sentido em que possivelmente atuaria para a nova ordem do país. A Tes. 
peito desse problema magnc só lhe conheci opiniões dispersas de reformas 
mais ou menos fundas que elle achava merecerem os tribunais de justiça, 
c corpo diplomatico e as furças armadas. 

João Pessôa não tinha. que me conste, um plano ou esboço com. 
pleto de reorganização nacicnal, sendo licito supor que chegada a ocasião 
ce tenta-la, ouvisse para aperfeiçoar os seus pontos de visita proprios, O 
parecer dos técnicos da sociologia, da economia ou do direito. Nestas con. 
Gições, parece que estou a vêlo pesar e acatar em tudo os ensinamentos de 
seu tio Epitacio Pezsõa, jurisconsulto e antigo homem de Estado, do qual 
uma vez lhe ouvi dizer com particular admiração que ninguem no Brasil era 
nais elcgquente nem tinha mais talento nem maior cultura, nem melhor 
carater nem mais belas tradições. Certo, suas atitudes, dele João Pessõa, 
com pontos de partida nos postulados da escola do valho liberalismo de. 
moccratico. estariam também condicionadas ás mil circumstancias que 
emergem das revoluções, disciplina das alianças, aos estudos novos que 
ine fossem sugeridos e à consideração das tendencias moças variadas, 
que apareceram. 

Creio na justiça e na indulgencia de João Pessõa para os ven- 
cidos em geral, mas ele não concordaria que se perdesce o trabalho das 
sindicancias e quereria desmoralizar de vez para a vida publica os malandros, 
concussionarios e fraudadcies de toda ordem que houvessem concorrido para 
Liarear e desgraçar a Republica. 

Dando de frente com o problema dos problemas, penso que João 
Fessõa votaria pelo rapido advento de uma Constituição nova, porque, o 
que elle também havia de clamar, com a prontidão de seu animo rescluto, 
era que os golpes discricionarios julgados indispensaveis fôssem desferidos 
imediatamente, emquanto viva e quente a força moral e militar da Dita. 
dura. Com ele ficaram neste ponto todos esses “revalucionarios radicaes 
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que não põem a dificuldade na questão do tempo e abraçariam outra 
C-nstituição até amanhã, uma vez que hoje quatro decretos valentes var- 
ressem o campo nacional de certas influencias, instituições e mazelas que, 
ao ver deles, so atos diatoriais podem corter pela raiz. 


Ha quem imsgine que o pensamento democratizo de João Pessôõa 
podiria chocar-se com a orientação dcs moços que, após a vitoria de 24 
de outubro, reunirani da dispersão obrigada em que se achavam para lan- 
car com ardente entusiasnio um idealismo social e politico de mais clarcs 
avanços. Adeptos e esteio da Ditadura, sustentam eles o princip'o da re- 
volução por etapas demor:das, achando que. depois dos choques pela violen- 
cia, Geve-se dilatar um pericão de golpes. de estudos e dcutrinamentos em 
que se prepare a mentalidade popular e se reunam com segurança os ele- 
mentes para a construção e aceitação de um estatuto forte, Isgitimamente 
nacional e moderno. Para iss; pugnam preliminarmente, não só pela or- 
ganização das classes como por providencias destinadas a: elevar o numero, 
independencia e nivel mental, de alguns que até hoje não fizeram compa- 
nhia ás elites intelectuais e rlutocratic:s na fabricação das leis e no go>- 
verno do pais. 

João Pessôa talvez opuzesse a esse criterio o criterio de que as 
constituições devem resultar imediatas dcs elementos sãos que já existem 
na realidade das tradições, da cultura, dos costumes e das aspirações do- 
minantes dos povos c o que <erá facil apurar, dada a certeza da livre 
expressão de tudos os pensamentos. João Pessôa, ccm cs animo de quem já 
se vira apto para fizer em ponto pequeno uma eleição liberal, prefereria 
não dar tempo a que se reiizessem certas forcas reaci-narias, e sustenta- 
ria sua crença num congresso de representant:s verdadeircs. 

Mas todos nós sabemos como é falso o dominio das conjetur"s. 
sobretudo jogando com um pensamento que desapareceu no meio do atri- 
to formidavel em que se poderia polir ou <e coderia modificar. Sua inte. 
hgencia havia de alcançar em toda a plenitude e no tocante á aplicação 
ao meio brasileiro, os problemas que á luz de doutrinas humanitarias e ex- 
periencias de outros novos, estão afetando fortemente cs velhos direitos 
do hcmem e dando mais vida ás modernas aspiraçõe: da mulher. Ele não 
podia deixar de sentir, por exemplo, a intranquilidade dos regimes que 
embora melhorando a. sua legislação social, não incorporem os principios 
novos em proporções bastantes para satisfazer a justiça devida ás mas. 
s2e trabalhadoras e á pressão destas scbre a estrutura da sociedade. 

João Pessôa tinha definida a sua fisionomia mental, mas na fo- 
gueira de uma época revolucionaria, o cerebro de um estadista pcde dar 
saltos que valham cem anos de evolução. 

Já li a afirmativa de que a 14 de novembro de 89 Deodoro ainda 
edormecera monarquista. Ha, se bem me lembro, no Palacio Tiradentes 
do Rio de Janeiro, um grupo em bronze de Benjamin Constant, vestido 
de tunica romana, puxando o cavalo daquele general: não apreendo bem 
o simbolo di concepção artistica, mas parece representar que foi a 
idéa de Benjamin que guiou para a vitoria republicana a espada do pri. 
meiro ditador. 

Jcão Pessôa não precisava que lhe governassem as redeas do cor- 
cél de patriota: havia de esporea lo sondando os horizontes, em bus- 
ca des melhores idéais de regeneração para o Brasil. 


Para o conforto paraibano, basta se pensar que, vivo João Pessõa, 
ele seria, nesta hora turva da nação, o mesmo combatente de ferro em 
nról da lei, da força da autoridade e tambem dos direitos de liberdade 
do povo. 

Ele havia de pesar esta horrivel situação do país, semelhante á de 
um carro que, embora trazido para melhor caminho, derrapa num preci- 
Tício e que a gente não sabe se engancha no primeiro tronco cu vai dar 
gespedaçado no fundo do abismo. E contra todos-os, abusos e crimes, e 
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covardias e violencias inuteis. João Pessôa estaria agitando aquela mesma 
linguagem que brandiu como um latego de fogo no rosto dos ultimas pro. 
consules da antiga Republica! 
Ele atacaria com toda sua veemencia esse regime de rivalidades, 
levantes, intentonas e contra-revoluções. fossem militares ambiciosos, ou 
politicos exploradores, ou melindres regionalistas ou erros da revolução cu 
negligencias do Ditador. que ele julgasse a causa daqueles fenomenos tão 
prejudiciais á calma, á economia e ao credito da nação. 


Estamcs fazendo apenas um elogio palido de João Pessôa como ho- 
mem publico de principios, dinamico e lutador. 

A critica de sua Dersonalidade: ha de vir. quando ela se distanciar 
no tempo do momento em que apareceu. Não creio que possa ser diminui- 
da: se erros fôórem encontrados no sou acêrvo de atcis publicos, terão sem. 
pre um fundo de intenção moraligadora e patriotica, e dos defeitos de João 
Pessõa, nem todo homem se pcderia vangloriar: só um forte como João 
Pessôa os poderia possuir. 

Para o coração paraíbano ele subirá sempre, até ás azas da legen- 
da, nesse culto que se creou e que se purifica sob o velario ciis seus disci- 
pulos. Amanhã. quando o seu «onho de uma Paraíba rica fôr realizado e 
acrescido dos elementos novos que o futuro sempre traz; quando o Estado 
fôr um grande centro de população, de capacidade técnica, de transporte 
mecanico. de progresso industrial; quando as cidad:s do Piranhas, do Pian- 
có e da Borborema rivalizarem em civilização e força com suas irmãs da 
varzea e do litoral; quando o porto de Cabedêlo fôr o escoadoiro e entre. 
rosto desce vesto sictor aparelhado de produção e consumo; quando os fi- 
lhos da raça rija dos cangaceiros. então desaparecida do cenario, estiverem 
redimidos pela cultura; quando as sêcas estivirem neutralizadas no regime 
de fixação do sertanejo em explorações coletivistas dos grandes poços e bar- 
ragens, o brenze de sua estatua ce erguirá redivivo como sintése de todas 

ssas energias transformadoras e das energias de um passado vibrante, — ais 
cnergias do pulso masculo e da alma destemida do paraibano! 


se 
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US MARCOS VIOLADOS 


Pelo Sr. João do Rêgo 


Memoria para o nisso Instituto Historico e Geografico, sobre a mi- 
nha ultima viagem pelo planalto do Guajú ao Medio Pirarí e parte da zona 
invadida pelos do Rio Grande do Norte, como adiante se vê. 

A 8 de dezembro d. passado <eguí em uma SOPA com destino á MaA- 
manguape, onde dormi na rua da Cruz, em casa de um cunhado, Francisco 
Moreira de Azevêdo. 

Foi em minha companhia, por me achar doente, uma pessôa de con, 
fiança, Baltazar Ferrer, um dos meus genros. 

A 9 do mesmo mês, pela manhã fomos ao Pindobal visitar a Colonia 
Ccrrecional que tem o nome do dr. João Pessôa e por ele fundada. 

Tudo nela está em começo apezar de ter aula de primeiras letras, al. 
faiataria, carpintaria, serralheria, etc. entregues a mestres de conhecida ca- 
pacidade para o seu fim. 

Não estava alí o seu diretor, professor Sizenando Costa que havia ido 
ao Rio Tinto a interesse do seu estabelecimento. 

O sr. João Cordeiro Bezerra, um dos auxiliares da colonia, nos serviu 
de interprete sobre a vida dos correcicnadecs e outros pormenores uteis. 

De volta de Pindobal e pela tarde, seguimos para o Rio Tinto em 
cujo hotel dormimos. 

O Rio Tinto é a realização da profecia: 

Ncs lugares ermos <sortirá cidade e fontes de luz. nas treves... 

No dia 10, cedinho arrumei montaria e seguimos para Mataraca 
onde pernoitamos em casa de Cazuza Faustino. 

A 11 do mesmo mês, em Mataraca, alugamos condução ao sr. Faus: 
tino e com o seu portador tomamcs para o p'analto do Guajú, deixando o 
verdejante vale de Camaratuba, osleiro inegualavel do futuro como vem 
sendo atualments. 

O portador do Rio Tinto foi o sr. Mancel Germano ali morador e o 
de Mataraca foi o sr. Antonio Gcmes, pessôas conhecedoras da wyna que 
procuravamoes atravessar. 

De tudo eles nos deram a sua impressã». 

Ao meio dia estavamos no Marco de Cima, logar onde se origina o 
Guajú que “go abaixo tem o ncme de Volta por mudar de direção. 

Este lugar tem uma capela do nosso lado e é atravessado pelo tele, 
grafo nacional. 
| Através o taboleiro há muitos marcos de páu com iniciais dos donos, 
como J. R. (Jcsé Ribteirc), antes do Marco de Cima ha um destes páus fer- 
rados com a marú) R. (Rodopiano e Fâanulfo). 

Não é um marco das Capitanias, provincias ou Estados do Rio Gran- 
de e Paraíba e sim de dois visinhos. 

Como chamam Marcos de Cima a este lugar? 

Os moradores nada disseram e não dirão porque o misterio do plural 
involve um crime, não deles e sim do patrão. 
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Havia antigamente alí 2 Marcos vis-a-vis, cada qual indicando uma 
capitania, mas foram destruidos ficando o nome e uma só estaca de páu. 

Ranulfo representa nosso Estado e Rodopiano o do Rio Grande. 

Do lugar Marco de Cima, pela tarde, tomamos direção da Fontainha 
das Duas Moças, lugar deserto que recebeu este nome em uma de nossas 
sêécas porque morreram alí duas retirantes de fome e sêde. 

O grande araxá da Fontainha das Duas Moças é todo nosso, isto é, a 
estrada aqui não serve de divisa dos dois Estados, temos terras de um lado € 
outro dela bem como a que vem de Mataraca ao Marco de Cima não serve de 
traçado lindeiro ou divisorio apesar de ter muitas estacas forradas, como 
disse atraz. 

- Depois da Fontainha chegamos ao Abreu, Gerimum ou Piaba, um 
vale ameno e belo que pertence á familia de André Vidal de Negreiros. 

Esta familia ainda tem representantes em Mataraca e no Mamão, 
lugar á margem direita do Guajú. 

No Abreu a estrada também não serve de divisa dcs dois Estados e 
sim as terras desta e de outras propriedades que antigamente iam até a foz 
do Piaba na margem direita do Pirarí. 

Do Abreu ou Piaba nos dirigimos pela estrada, até ladeira do Beju, 
perto da Varzea Grande, onde os moradores dizem que a estrada deste lugar 
para o Jatobá é a divisa, ficando o Ingá e cua igreja á direita e como tal 
agora etribuida ao Rio Grande, não obstante ficar a direita do nosso Pirari 
que só saía do nosso Estado depois da Barra do Piaba, muito abaixo do Ingá. 

No Jatoba a estrada de Varzea Grande deixa de cer a divisa em uma 
casa de tijolo, a de Severino Coutinho. 

Desta casá em linha reta para o Pirarí (acima do Ingá) em cuja 
margem esquerda toma-se como divisa a estrada que segue para Nova Cruz, 
sendo que antes desta cidade toma rumo de um poste do telegrafo da Great 
Western e que tem a indicação dos dois Estados. 

Esta divisa aqui dita é a nova, isto é. do Marco de Cima ao Pcste da 
Great, «cndo que a antiga é outra muito diferente como é sabido por todos 
os antigos da zona invadida peles do Rio Grande e que o sr. Augusto Luna, 
escrivão de Jacaraú, tem em seu poder, segundo dccumentos que teem vindo 
ao seu cartorio e que ma ofereceu como adiante vai. 

Nota — Pirari aflue á direita do Ccrimatau. 


A LINHA ANTIGA 


Compreenúis, como a nova, tcdo Guajúu (margem direita), Marco de 
Cima ou de Rcdopiano e Ranulfo, deste em linha reta para a barra do Piaba, 
no Pirarí: da Barra do Piaba e pela margem esquerda do Pirarí á Touceira 
de Gravatá de Linho (assú), no ocitão da casa de Manuel Bernardo, está des- 
truida esta touceira de gravatá. 

Da casa de Mancel Bernardo á Pedra do Navio, sendo a balisa R 
Pedra do Oratorio, sobre esta. 

Da pedra do Oratorio para o Serrote da Lagõa Danta, onde ha um 
marco d: pedra. 

Desta para Lagôa da Mata, onde havia uma massaranduba que ioi 
cortada e queimada, em terras de Afcnso Joequim. 

Da Lagóa da Mata pura o lugar Cajazeiras e daqui para Lagõa 
Verde, em um marco de pedra perto da Lagôa e da Estrada de Ferro, 3 ou 4 
braças, foi destruido. 

Do Choazeiro Grande ao Cruzeiro do Boqueirão perto de Nova Cruz. 

Do Cruzeiro do Boqueirão á fóz do Calabouço, margem esquerda do 
Corimatau. 

Eu já estava no Timbó. em casa do J. J. C. Tcetéo, em direção de 
Duas E-tradas e já havia deixado o Jacaraú, quando tive recado do sr. Au- 
gusto de Farias Luna para ouvir tamanho achado em seu cartorio. 


OUTRAS NOTAS 


O ncsso Pirarí nasce no Tatú, entre Duas Estradas e Caiçára, é todo 


- 
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nosso atualmente até o Jatobá e foi todo nosso até à Barra do Piaba, setndo 

que a invasão se torna mais flagrante entre o Jatobá e o Gerimum ou Piaba. 

id Piada margem direita o Salitre e o Piaba e pela esquerda os 
ac : 


Ouvi pela primeira vez sobre esta invasão no Instituto Historico e 
Geografico, ao dr. José Rodrigues e desde este dia resolvi fazer uma pesquiza. 
Está feita. Parece sem a ultima de minhas investidas pelas nossas divisas, 
todas feitas sem o toque do clarim costumeiro. 

O padre Antonio Aires, quando veiu do Brejo do Cruz para Maman, 
Peg e aa assentamentos de batismos nesta cidada de pessõas do Ingá 

e Pa ) 

Eu estive em casa do comerciante do Ingá e dle disse ser agora este 
lugar do Rio Grande como a sua igreja, passando a linha umas 400 braças 
para o nosso lado, isto é, no Jatobá. 

Em mãos do escrivão do Jacaraú teem estado formais de partilhas em 
qa menciona o Poço da Corimã, no Pirarí, perto do Ingá, como sendo de 
Pa ; 

O Espinho sempre foi nosso a hoje é do Rio Grande. 

A razão desta mudança foi que os cobradores de dizimos de Paraíba 
cobravam por 50 braças 25$000 e os do Rio Grande só procuravam 2$500 pelas 
mesmas 50 braças pelo que os nossos foram dando suas preferencias aos me- 
nos exigentes e no caso nada e agiu pelo que parece. 

Se o Pirarí, Guajú « todo o vale do Camaratuba de:de o alto da Serra 
onde se origina e todas as suas aguas pendentes formassem um mrnicipio, 
uma sentinela avançada, até a sua barra, não teria isto acontecido porque 
como é sabido Mamanguapg pouco se lhe dá desta invasão, 

Agora mesmo eu visitei o sr. José de Farias, fiscal em Mataraca e 
perguntei sobre o Marco de Cima e outros marcos para os lados do Catú, Ma. 
mão e Itapecirqgma e ele dis:e-nos que no de Cima não ia pois não tinha o que 
fazer alí uma vez que não reconheciam mais o Paraíba e no Mamão, etc., já 
ia por mais de ano que lá não ia. 

Lembrei ma do abandono do Ponte dentro da cidade de Mamanguape 
defronte da igreja do Sagrado Coração de Jesus reduzida a dois velhos paus 
e disse a sós: Cá e lá más fadas há. 

Um fiscal que não visita todo sdu distrito é igual ao prefeito que não 
cuida de uma ponte dentro da propria cidade. 

Jacaraú é um lugar tão olvidado por Mamanguape que quando se or- 
ganizou o Mapa das Sêcas ele foi apontado como sendo <situado á margem di. 
reita do rio Camaratuba quando a verdade é o contrario, está á esquerda, 
como Mataraca e Santana. 

No mesmo mapa ele e todo o vsle do Camaratuba é apontado como 
um dezerto e eu desconheço um rio secundario nosso que seja tão povoado. 

Só o distrito de Jacaraú tem para mais de 100 lugarejos e todos com 
muita gente. 

Qual o engenho nosso mais fertil e rico que o Piabussú? 

Só poderá ser igualado aos do vale do Cearáâmirim. 

O Rio Camaratuba é «penas desconhecido em sua assombrosa rique. 
za, pode ccmportar a maior ou maiores usinas do mundo. 

O Jaca aú, Mataraca, Santana e Duas Estradas, devem ser arvorndos 
em um municipio de nossas fronteiras, tendo como séde o velho e esquecido 
filho de Mamanguape que é Jacaraú que por sua situação nas raias invadidas, 
seu afastamento de Mamanguape e não menos seu esquacimento, tem este di. 
reito. 

Ultimamente nam esccla municipal tinha pois havia <ido suprimida 
a existente ainda no ano de 1930 antes da transformação das escolas mitnici. 
pais em estaduais; entretunto o rendimento local continuou a ser ccbrado e 
levado com a mesma pontualidade. 

Mamanguape não tem direito em se opôr ao dãsmembramento do Ca. 
niaratuba para formação do municipio de Jacaraú de cujo distrito não quiz 
cu não se interessou defender à sua integridade secular. 


”—— «mr 
ps. ame 


NOVO ORBE SERAFICO 
 BRASILICO 


CHRONICA DOS FRADES MENORES DA PROVINCIA 
DO BRASIL 


Por Fr. Antonio de Santa Maria Jaboatão 


(> 


á Impressa em Lisbôa em 1761 e reimpressa por ordem 
do Instituto Historico e Geografico Brasileiro, em 1858. 


VOL. I 


o! Sendo hoje uma obra rara, e conseguintemente de dificil aquisi- 
ção, começamos a transcrever neste volume da nossa Revista, com as anota. 
ções que se fizerem necessarias, “O Novo Orbe Serafico” de Fr. Jaboatão, 
precedida de uma ligeira biografia do autor. 
Conservaremis a mesma ortographia com que foi reimpressa, que 
é a mesma de que usou 0 autor da obra no tempo em mque a escreveu. 
Feita esta advertencia, passamos logo à annunciada biographia. 
Nasceu Fr. Antonio de Santa Maria Jaboatão no ano de 1695 
em S. Amaro de Jaboatam qeu pertencia á Capitania de Pernambuco, 
donde lhe vem o cognome, segundo o costume da ordem que  professou. 
Foi elle um notavel historiador, como se vê através dos três volumes que 
compõem a chronica dos frades menores da Provincia do Brasil. 
Em 11 de Dezembro de 1796, tomou elle o habito franciscano, e aos 
22 de idade, isto é em 1717, professou no Convento de Paraguassú, na Ca, 
pitania da Bahia. Lá fez os seus estudos, e, depois de ordenado sacerdote, 
desempenhou varias funções importantes na ordem franciscana, tanto na. 
quelle convento, como em outros. Em 12 de janeiro de 1732 foi nomeado 
. “passante” para o curso de philosophia, na Bahia. O curso era de três 
anos. Em 8 de Janeiro de 1735, era nomeado “lente de vesperas”, no curso 
de quatro annos de theoclogia na Bahia. Aos 17 de Setembro de 1739, lente 
de philosophia na Parahyba. Em 7 de Janeiro de 1741, “lente de prima”, 
no curso de theologia no convento de S. Francisco da Parahyba. Esse 
cargo se estendeu provavelmente até o fim de 1744, A 4 de Maio de 1748, 
foi “porteiro do Convento do Recife” e como tal confirmado em 6 de De- 
zembro de 1749. Em 29 de Maio de 1751 eleito guardião do Convento da 
Parahyba. Em 2 de Dezembro de 1752 fôra nomeado Secretario do Minis. 
tro Provincial Pr. Manoel de S. Maria, até 1754. A 1 de Junho de 1754 foi 
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eleito guardião do Convento do Recife. Aos 6 de Dezembro de 1755 era elei, 
to definidor da Provincia, sendo pcuco depois nomeado chronista da Pro- 
vincia. Faleceu em 7 de Julho de 1779 no Convento da Bahia, com 84 annos 
de edade e de meritos. (1) 

Grande parte de <ua vida dedicou a em beneficio da salvação das 
almas com proveitosas pregações, e o resto do tempo, que lhe sobrava dos 
trabalhos evangelicos, empregava o em produções litterarias, escrevendo 
poesias que nunca foram publicadas, talvez por moiestia, ou por tel.as inu- 
tilizado o autor antes de morrer. 

Sua obra principal é “O Novo Orbe Serafico Brasilico”, publicada 
parcialmente em Lisbôa. A impressão foi interrompida pela morte do au. 
tor; porém, de 1858 a 1862 voltou a ser publicada, no Rio de Janeiro, depois 
de Revista por Diogo da Silva Bivar, tomando o titulo de “Novo Orbe Se, 
rafico Brasileiro”. Grande é o merecimento desta obra, por ser a primei- 
ra que se escreveu no Brasil sobre a vida religiosa dos frades monores 
franciscanos, e por terem sido os seus documentos rebuscados com gran. 
des secrificios nos diversos conventos esparsos por este vasto paiz. 

Apezar de ser uma obra preciosa, uma fonte para os estudos histo, 
ricos do Brasil, ella apresenta falha: que devem ser corrigidas com as anno- 
tações que iremos ajuntando ao texto. Além desta, escreveu Fr. Jabcatão. 
outra obra sobre a genealogia das principais familias de Pernambuco. 


ANTILOQUIO 


Sendo em todo tempo dificultosa empreza a de escrever qualquer 
Historia, esta, a que nos destina o forte, se bem suave preceito de obedien. 
cia, por tcdos os seus principios se faz ainda mais arriscada, tanto por 
parte de quem a escreve, e lhe deve dar a alma, com que ha de reviver, 
como pelos elementcs de que necessita, para a perfeita organização do <eu 
corpo, e das partes de que este se ha de compor. Pio que a nós toca, não 
cncarecemos a improporção da escolha; porque a julgamos mais Providen, 
cia superior, do que destino do: homens. Pois encarregando os Prelados da 
Provincia, já desde o seculo passado, e neste presente, a dous Padres della, 
de sciencia, e leteratura, esta occupação, do primeiro só achamos alguns 
apontamento:, e do segundo cousa nenhuma. A estes se seguia o P. M. 
Fr. Rafael da Purificação; mas a narca, talvez invejosa de que nesta Obra 
acsentasse a mão lhe cortou, com antecipada cautela, a fio á vida, antes 
que para isso apparasse o agudo dy sua ponna; e astim ficou à Provincia 
como orfaã da honra, e gloria, que lhe podia re-ultar se pela fraze deste 
Mestre corressem os characteres, e expre:soens dos seus elogios. 

E se estes sujeitos de tão distinta graduação, e literatura não pu- 
Cerão v2no:r, O que nós agora, com a nossa fraqueza, e insufficiencia, che. 
gamos a conseguir, razão nos scbra para entendermos fora isto não tanto 
aisposição do: homens, como  Superir Providencia, que rejeitando para 
emprezas arduas os mais sabios, e avultades, escolhe muitas vezes nara 
ellas os mais hunilde:, e de menos nota. (a) E assim não encarecemos por 
aqui a difficuldade da empreza; porque clla per si se está inclinando. Mas 
a mesma Providencia, que a:sim tão suavemente o dispôs. com a mesma 
m: encaminhará os meios, e mostrará o fim, sempre vúesigual ás nossas 
forças. He verdade, que occorrendo nos algumas vozes o amortecido des. 
cuido, que havia naquelles, a quem se cômettera este emprego, me sentia 
com uns repenfinos impulsos para elle; mas em continente affrouxava O 
espirito na consideração de que poi falta de cabedaes nocessario:, e pro. 
prios para huma Obra tal, ainda cue lhe dessemes principio não lhe che- 
gariamos a pór o fim, e serveria então dº Fabula repetida aos que repas, 
sem pela memoria o nosso atrevimento, e pcderião contar da nossa presu- 
mida ignorancia o que da pobreza Gde outro se conta, que som lançar as me- 


(1) As notas biographicas acima icferidas foram colhidas por Fr. Damião 
Rlém, de livros ofticios da Provincia da Bahia; portanto, podem ser tudos como au- 
theuticos. 


(a) Abscondisi haec a Sapientibus. Etrevelosti eva parvulis. Mat. 11,28, 
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didas ao cabedal que tinha, começou a obra, que depois, por indigencia, 
não pode acabar. (b) E principalmente, quando para tanto empenho nos 
faltava o mais solido fundamento, que era o efficaz preceito da Obedien, 
cia, para poder com sua virtude superar os nosso: defeitos, e vencer tan, 
tas, e tão conhecidas difficuldades. (c) 

Tambem se não fazia este empenho menos difficil, por parte dos 
elementos preciosos para esta Chronica. Erão estes. o supplemento certo, 
e ircfragavel das noticias, e paneis espalhados pelos Archivos dos Con- 
ventos de toda a Provincia. e seus Cartorios. Para estes determinarão aos 
Padres da Mesa da Diffinicão no Capitulo Provincial de 2 de Dezembro de 
1725, fossemos o companheiro, e secretario do P. Provincial, para au» com 
a pensão de correr e visitar com elle a Provincia, pudessemos entrar me. 
lhor pelo trabalho de ver os seus Archivos, rever papºis, e esquadrinhar no. 
ticias; o que tudo fizemos, sem reserva de algum, e sem fugir a esta labo- 
riosa, e. á primeira vista. quase infructifera  diligencia; porque achamos 
nelles tão pouco, que registar, e e:tes em tal forma, que mais nos servia de 
embaraço ao discurso. do que de norte, e luz para a historia, que sendo a 
verdade. a que lhe deve dar o ser, e alma, e devendo ella constar de noticias, 
e documentos certos bem o deixa ver o quanto sem estes fica difficultosa a 
cua composição. 

A isto accrescia outro inconveniente grave, e quasi impossivel para 

ser vencido, e he o ser historia eta, que ha de comprehender não só o pas, 
sado, tambem o presente, o moderno, e o antigo. E se qualquer destas par. 
tes só per si, e separada cauaria notaveis e evidentes perigos ainda aos 
Escritores mais destros, e versados, porque no antigo por falta de noticias 
he perigoso o exame, e no moderno pelos nº-peitos, muy arriscada a expres- 
são; (d) quanto mais nesta, que se ha de compor destes dous tempos, e tão 
encontrados. 
Propomos, porém, pela verciade, que professamos, de não faltar com 
o louvor a quem o merecer, nom menos ccm a critica aonde for necessaria; 
mas com tão justa, christãa, e Religiosa medida. que neste modo de ex, 
pressão não seremos predominados de excesso algum exorbitante, nem de 
paixão para a critica, nem de afíecto para o louvor. 

Satisfeitas assim as partes, que constituem arriscada, Gobre diffi- 
cultosa, esta Obra, ainda nos resta outra, e sem duvida a mais difficil. e he 
o dar-lhe titulo adequalo, e que não exceda a fachada do titulo a medulla, 
ou substancia de dentro; e por isso daremos tambem a razão do que lhe da, 
mos. He este o de Orbe Serafico Novo, Brasileiro, que em fraze mais com- 
nua, he o mesmo, que Chronica Serafica da Provincia de Santo Antonio 
do Brasil da America Meridional, o Novo Mundo, chamo lhe Orbe e Novo, 
não porque queira dizer qu: he novo este titulo de Orbe; pois já, e muito 
antes que nós o deo o Padre Guternatis á sua Obra, que escrevro de toda 
Ordem, intitulando a: Ortis Seraf.cus; porque nºlla se continhão as Actas 
da Familia Franciscana, e Scrafica espalhada, e dispersa por todas as 
quatro partes do mundo, como Europa, A ia Africa, e America, as quaes 
juntas se chamão Orbe, Redcndeza, ou Mundo; e isto mesmo aquelle Au, 
thor grave para que lhe viesse com propriedade o non «|2 Orb> à sua Obra. 
Da me-ma sorte se faz proprio para a nossa este nome; porque a esta só 
parte da America, na qual ha de ter a sua parte esta historia, cnamão os 
Authores todos Novo Mundo, não obstante ser huma só parte delle. Assim 
tambem, ainda que a historia, que escrevemos, não abarque a todo este 
Novo Mundo, mas :ó a alguma parte delle, como he a do Brasil, lhe compete, 
a imitação daquelle, o ncme de Orbe; e por consequencia o de Novo não 
£ó, porque novo se chama o Paiz, Zc qual esta Obra ha de conter huma 
grande parte, mas tambem, por se escrever tantos annos depois daquelle 
de Gubernatis, pois he fraze commua no mesmo mundo, quando nelle re- 
nasce, ou apparece alguma cou:a com o nome de outra, que já houve, para 


(b) Hic homo coepit acdhficare, et non potuit consummare. Luc. 14,30. 

(c) Vir obediens loquetur victoriam. Pror. 22,28. 

(d) Vetera, et scripta alus parata inquisitio, sed oncrosa collatio; intacta, te 
nova graves oftensae, levis gratia. Plin. s Epist. 8. 
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distinção do antigo, chamar-se novo, o que he moderno, e vem depois: e 
no mesmo mundo. e parte delle. em que estamos, temos o exemplo. pois a 
esta só quarta parte. ceu he a America. chamão os authores. como se dtrse, 
Novo Mundo. por se descobrir muito denois das três primeiras, mte erão o 
Mundo antigo. on vrimeiro Mundo: e vor isso. com uma naturalidade mul. 
to propria. dos Frades Menores. ha de ser Serafico, como aauelle outro: e 
por ser da Província do Brasil, se deve denominar, ou distinguir com o 
additamento de Brasilico. E com todas estas razons bem se conforma com 
esta Obra o titulo que lhe damos. e que não noderá haver sobre elle parecer 
alem encontrado, que não degenere para huma critica fmprrtinente. e 
mais mordaz. do que judicioca. 

Tambem esta julgamos não póde ter lugar sobre a fraze. estylo. 
metrodo, e ordem, que seguimes: A ordem, e methodo ha de ser confomns a 
carreira dos annos, e fundaçõens do Conventos, vela mesma. com que pre- 
cederão huns ao: outros, e na discrição de cada hum ahi lhe ajustare. 
mos tudo o qua lhe vertencer, como casos succedidos, Religiosos, que nelles 
florecerão em virtudes, e ahi estão esnultados, por não fazermos repetiçoens, 
ainde que pelo decurso do tempo contestassem as taes cousas muito depois: 
e seguimo: nisto aos Chronistas antigos. e especialmente a alguns moder. 
nos de melhor nota; e este methodo, e fórma guardaremos até a fundeção 
do ultimo Convento, fazendo muito por ordenar tudo conforme a occcur- 
rencia dos tempos em cada huma das Casas; e concluida a narração da 
ultima continuaremos, ou os que se nos seguirem, e o quizeram assim a 
Chronologia dos annos, de tudo aquillo, que em commum pertencer á mes. 
ma Provincia. 

A fraze, e estylo, pelo que se deixa ver, parece claro. e corrent?. e 
cem affectação natural, atindendo a que escrevemos Historia. e não Pa. 
negyricos; e por isso, correndo para o mais commum, e perceptivel, fugimos 
de palavras exquisitas. termos peregrinos, e oraçoens frazeadas, buscando 
as mais proprias, e naturaes vozes, e com que malhor se explique, e entenda 
huma Historia, que ha de <ervir para todos: porque assim, nem os menos 
sabios a deixem de percebar por muy elevada, e culta, e nem os mais en- 
tendidos a desgostem por muito humilde, e rasteira. 

Sobre a citação de authores. não duvidamos ser notados de o fa, 
zermos muitas poucas vezes; mas será por aquelles, que não advertirem, 
escrevemos a Historia primitiva de huma Provincia, da qual se não escre. 
veo athegora por author algum. e só nos aprovitamos para ella, das noti- 
cias da mesma Provincia, e nem estas as achamos em livros, ou quadernos, 
ordenados com titulos, capitulos, e numeros, e só em alguns papeis, e as. 
sentos avulsos, e por isso muitas vezes, ou quasi sempre, os não apontamos 
à margem. 

Na discripção das Capitanias, e <uas fundaço2ns, quando he ne. 
cessario, e ha duvida apontamos os authores, e quando nestes não acha. 
mos o anno, em que acontecerão algumas dellas, e outros varics sucessos 
notaveis fazemos muito para o assignar conforme as occurrencias do tem, 
po, apontando os principios, e motivos para fazermos assim, como espe. 
cialmente se póde ver em a tda de Diogo Alvares Caramurú da Bahia a 
França, que por nenhum principio podia ser no reynrado de Henrique de 
Valois, e Catharina de Medicis, conforme escr:vem todos, (1) apontando 
em outros muitos o certo, como certo, e o duvidoso, como tal 


(1) R Southey, na sus Historia do Brasil — V I, pg. 58, confirma a viagem 
de Diogo Alvares Caramurú á krança, seguindo nisso a narração de Fr. Joboatão a 
quem clle cita Mas nege que ta! viagem se realizasse no reinadi de Henrique II de 
Valois e Catharina de Medicis. Segundo o mesmo autor, firmado em Jaboutão, Caramu- 
ru fóra á França no reinado de Francisco 1, quando Paraguassú recebeu os sacramentos 
do bapusmo e do matrimonio, temando o nome de Catharina, em homenagem o D. 
Catharina, rainha de Portugal. 

F. A. Varanhagen, em sua dissertação intitulada “O Caramuú perante a histi- 
ra”, diz que tudo 15so não passa de um mstho. 

Entre outras razócs, apresenta a seguinte: 

Segundo o historiador huspanhol Navarrctc, entrou na Bahia, em 1 de Julho 


O e——— CM 
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Outra censura mais, e talvez causa das muitas que poderão 
cahir sobre esta escrita, he o pouco tempo, que tomamos para ella, porque 
se o quizermos reduzir a annos, não se poderão contar por muitos, pois ain- 
da agora, que a completamos, não chegão a dous; sendo nós o proprio 
amanuense, e escrevendo da nossa letra dous volumes deste theor, alem, €l> 
outros muitos traslados, como em similhante especie he preciso: e fazemos 
esta repetição não para credito, ou inculca de aiguma capacidad, e só do 
nosso trabalho, e principalmente para que possão merecer melhor descul., 
pa os erros, ou descuidos, que a perspicacia dos discretos, e apurados Leito. 
res lhe puder descobrir, e que com charitativa, e fraternal advertencia 
emendaremos para o diante. 


PREAMBULO 
Ao Novo Orbe Serafico Brasileiro 


Assim como, o que pretende entrar a primeira vez em alguma Gi. 
dade, ou qualquer parte do mundão, aonde nunca foy, ou atravessar algum 
caminho, pelo qual ainda não passou, para ir mais advertido das suas er, 
ratas, e melhor vratico dos costumes do Paíz, procura levar guia experiorn 
te, ou tomar falla antecipas'a. assim agora, para que, os que quidsrem em- 
trar a discorrer por este novo Orbe. não tropecem, ou por igmirantes, ou 
como inadvertidos, em algum trôpo, expressão, ou outra qualquer passagem, 
que lhes possa servir de pedra de escandalo, para formar contra elle algu. 
ma critica, ou ao menos queixa, lhe pomos aos olhos este desvio, para o 
declinar de todo o tropeço, e embaraco; e por isso com propriedade lhe cha. 
mamos Preambulo, que quer cCizer em boa fraze, c Passador, ou Guia, que 
vey diante descobrindo, dando passos, mostrando o caminho, fazendo expli- 
caçoens, e notas a quem o segue; porque para discorrer com acerto Dor 
hum novo Orbe, ou Mundo novo. são necessarias primeiro certas entradas, 
e passagens, que he o que em todo o seu sentido significa a palavra latina, 
cu velho Preambulo. 

2. Compoem «e toda a redondeza deste Orbe de duas partes prin. 
cipaes, que lhe dão todo o ser. e adornarão todo o seu grande corpo, que 
vem a ser, os dous especiaes distinctivos de Serafico e Brasilico; e a estes 
correspondem tambem dous descobrimentos seus, como objectos principaes 
de toda esta historia, hum temporal, outro espiritual he todo Serafico em 
quanto dizemos, foy descoterto pelos Frades Menores, filhos do Serafico 
Patriarcha, como melhor explicaremos no livro Ante-primeiro a toda a 
historia, que a elles pertence neste novo Orbe. Pelo temporal he Brasilico 
todo, e isto é o que agora vay mostrar este Preambulo, e assim entra elle 
já como guia particular, e certo demonstrador, a fazer as suas Digressões, 
ou Passagens de humas a outras partes do novo Orbe, e em cada huma 
dellas suas pausas, ou Estancias, expondo, declarando, e explicando nellas 
tudo o que for necessario para que o novo Caminhante, ou curioso Passea. 
dor, que por elle quizer entrar, ou applicar se á sua leitura, possa entender 
tudo o que for necessario para o seu perfeito conhecimento, como e por 
quem foy descoberto, sua extensão, principaes Rios, e pórtos, altura de sua 
situação, primeiros habitadores Gentilicos. fundação de suas Capitanias, 
Cidades, Villas, e Povoaçoens, e em especial, tudo aquillo, que nesta histo. 
ria haja de ser preciso tocar, para à sua perfeita intelligencia. 


de 1526, a náo S. Gabriel da conserva de Garcia de Lodisa, a qual ao sair nt dito porto 
“halló á la boca de la Bamia em chnstiano que decia habia 15 annos que se habia 
perdido alli con una não”. Peri Lopes entrando com o scu irmão Martin Affonso na 
mesma Bahia aos 13 de Março de 1531, assim diz: “Nesta Bahia achámis um homem 
portugucz que havia 22 annos que estava nesta terra”. Em seguida vem i testemunho 
de Herrera (V — 8 — 8) que é asim expresso: 

“En la Bahia de los Santis hallaron un portugues que dixo habia 25 annos 
que estaba entre lis indios. 

E' de admirar, portanto, que cm nenhuma das três citações se encontre uma 
referencia da viagem de Caramurú á França, caso tal houvesse acontecido. 

Firmado nesta e noutras razões, Vaunhagen relega está historiasao>dominio das 
lendas. Vede — R. do Insututo H. ce G. Brasileuo — V. X. pag. 129. 
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DIGRESSAM I 


Pssão do Reyno para a India Náos de Portuguezes, 
descobrem por derrota a Costa do Brasil, tomão porto nella, e do 
mais que alli obrarão até proseguirem outra viagem. 


ESTANCIA I 


Mostra como partindo de Lisboa huma Esquadra de 
Náãos para a India, forão descobrir q Cósta do Brasil (1) 


3. Determinando o venturoso Rey D. Manccl, de digna memoria, 
em prosseguir a conqui:ta da India, que no anno de 1497 com felices prin, 
cipios havia conseguido o famoso, e sempre celebrado Vasco da Gama, 
neste de 1500 mandava para clla, com huma armada de treze Náãos, a Pe, 
dro Alvares Cabral por Capitão. E como devião de ser à medida dos de 
Deos, os desejos deste pieioso Roy, na dilatação da suas Conquistas, quiz 
completa-los o Senhor, com o descobrimento d> outra, que pelo tempo adian. 
te seria sem duvida muito mayor. E porque entendesse aquelle Monarcha, 
que era esta dadiva toda da sua liberal, e Omnipotente Mão, quiz tambem 
que a ficasse devenco não ao commum desvelo des homens, mas só ao 
destino particular do Céo. Porque, sahindo do Porto de Lisboa em hfove 
de Março deste anno, arrebatados Gas furias dos ventos, e impellidos de as, 
peras tormentas, perdida a carreira da India, vierão a dar em vinte e 


(1) A respeito da duvida que paira sobre o facto do descobrimento rasual ou 
intenrional do Brasil pelo alnuyrante Pedro Alvares Cabral, levantam-se duas opiniões 
rontrarias, possuindo ambas defensores de nomeada. 


Antes de tudo, parece provavel que já em 1448, os portugueses teriam noticias 
de terras ao Oeste, firmados em documentos originaes de diversos archivos. (Rocha 
Pombo — V. IT, 178). 

Na “Revista do Insututo Historico e G. da Bahia, Jéese um desses documentos 
que está na pr 1 — n.º 57: 

Eil-o em parte: “Aindi que affirmem alguns Authores que a antiguidadena'o 
tivera noticia destas dilatadas regivens, ou Novo Mundo da America: contudo na'o 
ccixa'o outras de confessar que sena'o sabiam certamente, ao menos suspeitava'o por- 
que Plata'o deterindo à Solon no seo Timeo introdus Sacerdotes Egypcios que dizia'o 
haver antigamente além dos Colunas de Hercules hu'a Ilha chamada Atlantida maior 
que Azia c Libia a qual desaparecco com um horrivel Terremoto e hu'a furiosa chuva 
que durouhum dia ecbu'a noite”. 

No 2 numero do mesmo documento diz se que Diodoro de Sicilia affirmava 
terem os fenicios, passadas às columnas de Hercules, abordado uma grande Tha ferte- 
lisssma e cortada de rios candalocos. 

Taes escriptos certamente erão conhecidos dos portugueses, e não deixaram 
de influir naquelles espiritos sequios os de conquistas. 

Sobre o assumpto prornoz o Imperador Pedro II um questionario para cuja so 
lução se inscreveram Joaquim Noberto, Machado de Oliveira, o poeta Gonçalves Dias e 
cutros Merecem mensão as respostas de Joaquim Noberto e Gonçalves Dias, estando O 
primeiro pela descoberta intencioral e o sesundo pela casual 

Joaquim Noberto funda-se em muitas autoridades ec cm uma carta do mestre 
johannes, medico de bondo, referindo-se ao Mappa — Mundi” de Bisagudo, no qual o 
monarcha portuguez poacria vez as terras descobertas. 

Accresce mais que D. Manuel desde o 3 º annos do seu reinado mandava pro- 
curar essas terras, em 1498, isto é, dois annos antes da descobcrta. 

Fr. Jaboatão suppõe que a descoberta foi, providencial, (e neste caso acosta se 
à opimão de Gonçalves Dias. 


E qu si Fm. + V Amamos 


a 
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quatro de abril, (1) segunda oitava da Paschoa, em hum continente, que 
estimado primeiro por Ilha, e depois por terra firme, nunca dantes vista, 
nem agora conhecida, ao longo da qual, depois de varias consultas e opi. 
niões, tando corrido por alguns dias a sua Cósta, que hião vendo com so- 
brada gdmiração, derão fundo em hum lugar della que pelo achar com ca, 
pacidade sufficiente para nelle anchorar, e por se verem livres alli dos pas. 
sados perigos, lhe derão o nome d2 Perto Seguro. 

4. Aqui, como quem se via já seguro neste porto, saltarão em terrá 
alegres, e com duplicados motivos para hum grande contantamento, e gosto; 
porque pizavão hum Paiz ignóto, como senhores, e sem obstaculo de seus 
naturaes, que não repugnantes, e com mostras de agrado, ou por estupi- 
dos com novidade, ou como inermes para a defeza, e resistencia, recebião 
agora humanos, como a ho:pedes, aquellas mesmas Gentes, que os havião 
conquistar depois como inimigos, e despojar como tyrannos, a huns da li. 
terdade, a muitos das vidas, e a todos Ga inveterada possa, que por tantas 
centenas de anno: lhes tinha dado o Céo de huma região, que conhecião por 
Patria, e havião por sua. 

Para darem os novos hospedes a Deos as graças por beneficios tão 
nctorios, disse logo Missa hum dos religiosos Menores, e pregou o P. Fr. 
Henrique seu Prelado, assistindo a estes sagrados actos muitos daquelles 
Gentios, ainda que admiradcs, alegres, e sem temor. 

Mostrou «º Deos nesta, ccmo em todas as grandes obras da sua 
Providencia, sempre admiravel; porque aquelles Barbaros ajoelhavão, batião 
1.os peitos, e fazião todas as acções devotas, e chri:tãas, que vião aos Catho- 
licos, como se tiverão clara noticia, e conhecimento certo daquelles sagra. 
dos Mysterios, à que se humilhavio, e como percebes em ser a palavra, que 
muy rendidos ouvião, daquella superior Divindade, que de nada os havia 
creado, acçoens tcdas para os nessos de grande consolo, e de que tiravão 
que Religiosos huma firme confiança do grande fructo, que pelo 
adiante se podsiria colher nesta inculta seara, pelos Operarios do Evangelno, 
quando entrassem à sua cultura. 


ESTANCIA II 


Do mais que obrarão os novos Descobridores, até con- 
tinuar a viagem da India. 


5. Passaia esta primeira Acçaô dº2 graças, logo a três de Mayo, 
dia da Invenção da Santa Cruz, depois de benzer o Padre Fr. Henrique 
huma muy formosa, que fabricarão de madeira, se ordenou huma devota 
precissaô desie a praya ate ao mais aito de hum pequeno montes, que alit 
se levantava, no qual. sendo levantada sobre os hombros daquelles Reli. 
giosos e de algumas pessoas das principais, foy arvorado este sagrado Es. 
tandarte das nos.as victorias em a terra novamente descoberta, a que O 
General Religiosamente agradecido, e cm reverencia deste fausto dia, deo 
o titulo de Provincia de Santa Cruz, que à indiscreta politica dos homens, 
ou a sua imprudente ambição mudou depois em o de Provincia do Brasil, 
mostrando sem o querer, que fazir mais etimação do valor destes pãos 
vermelhos, de que dependem lucros temporaes, do que do inestimavel preço 
daquelle sagrado Macriro, donie com outra melhor cor, e sen comparação 


(1) Affirmão os histcriadores, baseados talvez na carta de Pero Vaz Caminha 
auc a 20 de abril de 1500 começararam a apparccer signaes evidentes de terra, e que, a 
22 do mesmo mcz e anno, os portugueses avistaram um monte que denominaram 
Paschal, por ter sido descoberto na Oitava de Paschoa. Como se vê tal versão está em 
pleno desaccordo com o texto acima que assevera ter sido o descobrimento a 24 dz 
Abril. Em que se fundou o autor do Novo Orbe para tal afirmar não se sabe. O Co- 
nego JJ. C. Fernandes Pinheiro chega mesmo a dizer que Jaboatam se equivocou ao 
marcar a dia 24 de abril de 1500 para o descobrimento do Brasil. Da Carta de Pero 
Vaz Carinho, diz elle, collige-se claramente que tal successo occorreu à 22 do referido 
mez e anro. Nesto convem o historiador brasileiro Rocha Pombo, como, se vê no vol. 
1, pg. 156 da sua Historia do Brasil. 
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alguma, pendeo todo o nosso espiritual remedio.. Ao pé desta consagrada 
Arvore levantaraô Altar, celebraraô Missa, e houve rmaô com grande: 
jubilo dos Catrolicos, e alegria dos Gentios, que a seu modo, e com suas 
musicas desentoadas, e rusticos instrumentos ajudavão a celebrar estes 
primeiros annuncios do Santo Evangelho, e Altissimos Mysterios da Santa 
Fé na <ua terra. Com esta acção Catholica, que por hora a ultima, tomou 
para o Monarcha Portuguez Pedro Alvares Cabral a posse da vasta Região 
do Brasil, que começando em hum grão Austral no Rio das Amazonas, ou 
Grão Pará, acaba no do Prata, (1) em mais de trinta e cinco para o Pólo 
Antartico, com quasi mil e oitocentos legoas pelas Costas maritimas, posto 
que pelos Sertões sem limite certo. Hum mez se deteve Pedro Alvares nes 
tas operações; (1) e havendo despachado para o Reyno a Ga:par de Lemos 
(2) em sua Não à dar parte à El Rey do novo descobrimento, e deixando 
em terra dous Degradados para serem in:truidos em a lingua dos ncturaes, 
continuou para a India a sua viagem com varios sucessos, que relatão os 
seus Escritores. 

6. Participaias ao memoravel Rei D. Manoal as noticias certas des- 
te novo descobrimento, e recebidas pelo piedoso Monarcha com aquelle al. 
voroço de espirito, que encobria o seu dilatado coração com o argumento 
das novas conquistas, mandou (quando teve occasião dizer huns, e outros 
dizem o mais breve que pode) a esta do Brasil hum co:mographo Florentino, 
chamado Americo Ve:pucio, homem sciente, e pratico, (1) à reconhecer, e 
demarcar os portos, e Costas desta parte do novo Mundo, que do seu nome 
tomou todo elle o de America, e com mai: dita do que fundamento; porque 
a gloria de Descobridor primeiro da Região de Santa Cruz, que chamarão 
depois Brasil, a concedeo o Ceo a Pedro Alvares Cabral, como a Colon & da 
outra purte; vindo estes a perder por naturaes, o que adquirio aquelle por 
estrangeiro: achaque fatal, e que só péga aos Portuguezes, ca stinarem 
o proprio, por avaliar o peregrino. 

Voltou o Florentino para o Reyno, feitas, como lhe ordenava o 
Principe, todas as diligencias, e accrescentando ao que primeiro annunciou 
6 Cabral novos, mas bem fundacos encarecimentos, e largas esperanças 
da terra descoberta, da sua grande exten:ão, da fertilidade que mostrava, 
das varias produções, que continha, e dos lucros e avanços que promettia. 

Com estas boas informaçoens repetiu o mesmo Monarcha segundos 
exploradores, e forão estes: Gonçalo Coclho, e outros Capitaens mais em 
huma Esquaara de seis Náos, que dilatando-se alguns tempos por estas 


(1) Com a perda do Estado Oriental e a acqusição da Guyaana brasileira, dif 
ferem hoje os limites extixmos de Norte e Sul do Pais, conhecidos no tempo em que o 
autor escreveu o Novo Orbe Seratico. O Jaguarão ao Sul ce o Japock ao Norte são os 
eutuacs limites do Brasil. 

(1) Os historiadores assignalam o dia 2 de maio, como sendo aquelle em que 
a esquadra cabralina proseguiu à sua derrota para as Indias orientaes. 

Nas “Annotações” publicadas no fim do HI Volume do N. Orbe Serafico, pg. 
&29, o Conego Fernandes Pinheiro diz o seguinte à respeito do facto: “Engana-se Ja- 
boatão quando diz que Cabral se conscrvara anda um mez no paiz novamente desco- 
terto, por quanto asseveram os mais judiciosos chronistas que deixara elle nossas plagas 
no dia 1.º de Maio. 

(2) Outros dizem que o enviado fóra Gonçalo Coelho. 

(1) Referindose aos testemunhos de Damião de Góes e de Jerongmo Ozorio 
affirma Jaboatão que a primeira frotinha exploradora fóra enviada por D. Manuel no 
enno de 1903 sendo composta de seis nãos Pensamos com o sr. Vamhagen, diz o Co- 
nego Pinheiro, que a primeira expedição mandada ao Brasil, sahira do porto de Lishoa 
no anno de 1501, sendo commandada por esse Gonçalo Coelho, a quem acompanhava 
Americo Vespucio na qualidade de piloto, ou cosmographo. 

A circumstancia de haver Coclho encontrado nas ilhos de Cabo-Verde a esqua- 
dra de Cabral, que regressava das Indias, prova-nos à veracidade da conjectura do illus- 
tre historiador brasileira. E' de presumir que Ozorio e Góes se referissem a outra cx- 
pediço que pariu no anno de 1503, e que alguns pensam que fora commandada pelo 
mesmo Gonçalo Coclho, a quem el-rei 1). Manoel ordinara que proseguisse em seu 
Gescobrimento ao longo da costa do Brasil. 
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Costas, descobrio varios Portos, Rios, e Enseadas, sahio a terra, pôs balizas, 
meteu marcos com as armas do Reyno, tomando por elle a posse, commu. 
nicando com o Gentio, e tirando deste aquellas informaçoens, que para O 
cffeito lhe erão necessarias, e na melhor forma que da sua rudeza se podião 
colher. O que tudo feito, voltou ao Reyno, onde foy recebido pelo Rey D. 
João III, que já neste tempo sustentava a Corôa, por ter fallecido o Bauda- 
so Monarcha D. Manoel. 


ESTANCIA III 


Mostra a razão, ou sentido, com que se diz no titmlo 
fora descoberto este novo Orbe, cultivado, e estabelecido por 
Religiosos Menores, e a ínfluxos da soberana luz do glorioso 
Portuguez Santo Antonio. 


8. Por quanto se deixa escrito no titulo, ou frontespicio deste novo 
Orbe, fora elle descoberto, cultivado, e estabelecido por Religiosos Menores, 
e a influxos da mystica luz de Santo Antonio, e na Estancia passada assen- 
tamos este descobrimento, parece justo, depois de vermos este por Pedro 
Alvares Cabral, expliquemos agora o como se póde entender, foy, ou possa 
ser este mesmo descobrimento attiribuido ao nosso Portuguez Santo Anto. 
nio, e seus filhos os Frades Menores. Em quanto a mim, bem será tão inad, 
vertido, que deixe de perceber se não falla alli do descobrimento material 
ou politico da Provincia, e Estado do Brasil, mas sim, e só do espiritual, ou 
mystico pertencente aos Frades Menores de Santo Antonio, a influxos do 
qual, no mesmo sentido, se attribue devotamente serem seus filhos, e espe. 
cialmente seus, por serem da Provincia do mesmo Santo em Portugal 05 
que vierão fundar esta do Brasil, e cultivá la com a sua doutrina, e exem- 
plo, mas ainda serem elles os que no seu primeiro descobrimento se acharão, 
sendo assim, entre todas as Ordens de Religiosos, os primeiros, que não só 
descobrirão a terra do Brasil, e novo Mundo; mas tambem os que a santifi, 
carão, primeiro que todos, com o tremendo Sacrificio do Altar; elles os 
primeiros, que <cmearão nella, e plantarão a semente da Piregação Evange. 
lica, o3 primeiros, que edificarão nella Templos para Deos; e os primei, 
ros, que regarão com seu sangue, como mais largamente em seu lugar se 
dirá. E supposto que ainda naquelle tempo não estava a provincia de Santo 
Antonio de Reformados em Portugal, de que sahio esta do Brasil, separada 
da Observancia, não embaraça isto dizer se que a influxos da soberana 
luz de Antonio fizerão seus filhos este espiritual descobrimento, e obrarão 
o mais; porque para congruencia do dito basta fossem os Religiosos Me- 
nores da Provincia de Portugal Ob:ervante, da quai havia descender por 
linha recta esta do Brasil, e ser Santo Antonio Alumno della, aos quaes 
coubesse a sorte deste ministerio, para podermos attribuir á sua reverbe, 
rante luz este influxo, como a Astro superiormente destinado para Presi. 
dente do Sstado dosf Menores neste novo Orb>, que por toZas estct; titulos 
lhe toca, com toda a propriedade, o de ser descoberto, cultivado, e estabe- 
lecido pelos particulares influxos desta brilhante luz. No livro Ante pri. 
meiro exporemos o mais, que por parte desta Primazia, e neste novo Orbe 
toca aos Religiosos Menores, e cada huma das suas Femailias. 


DIGRESSAM II 


Discorte pelas varias naçoens de Gentios, que habita- 
vão as Costas do Brasil, desde o Grão Pará até o Rio da Pra, 
ta, districto de cada huma dellas, seus nomes, costumes, e Gen- 
tilidades notaveis. 


ESTANCIA 1 


Dos chamados Tapuyas, e limites da sua habitação 
pela Cósta. 


9. Foy esta gente em commum, e sem fazermos ainda distinção ide 
humas à outras naçoens, aquelle Povo, a quem nã repartição do mundo deo 
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o Cerador delle a inveterada, se bem desconhecida, posse de huma das suas 
partes.que se não he a mayor das outras juntas, excede na grandeza a cada 
huma dellas de per si, tão occulta á especulação mais viva, que sabendo- 
se trazer a sua origm do primeiro homem, ainda não alcançarão os mes. 
nos homen: os principios certos, de que se originarão nella tantas, e tão 
estranhas differenças de toda a mais gente, que no mesmo Mundo se co. 
nhece; de que Tribu descendeu, quando, e como passarão daquell” antito 
para este novo Mundo; como, sendo hum só Povo, se multiplicou em na- 
çoens tão diversas, e com tanta variedade de linguas; seus costumes, e Gen- 
tilidades, huns em entrema crueis, outros mais humanos, mas sempre bar, 
baros todos, e selvagens inimigos ferozes hun: dos outros, e tanto mais vi- 
zinhos, quanto mais oentrarics, e sem passarmos ás outras partes da Ames. 
rica tão dilatada:, só nas Cóstas maritimas do Brasil, por onde nos tóca 
Ciscorrer, veremos huma breve, mas certa demonstração do que fica dito. 

, 10. Começando a correr a Cósta, desde o Q%ão "Pará dia parte, 
pelo Maranhão, Rio Grande até o de Jagoaribe, todas estas Cóstas, gue con. 
têm algumas duzentas leguas, margen: dos seus Rios, e pelos Sertoens den- 
tro erão habitadas de innumeraveis naçoens dº Gentios chamados geral. 
rente Tapuvas, mas tantas, e tão diversas em nomes, e linguagens tão dif, 
ficeiz de entender, ccmo para se numciarem, e não fazem ao nosso inten- 
to; e só para comprovação do que himos dizendo, que era chamado este 
Rio Grande de que aqui fallâmos, o Rio dcs Tapuyas, tanto pela multidão 
Celles, que o habitavão, como pela differença de outro Rio, que tambem 
chamavão Grande, o que se vem metter no Jagoarvib> junto a sua barra, 
e era este o extermo, ou demarcação, onde acabava o terreno, «fu Cósas, 
que habitavão estes Tapuyas, innumeraveis pela; ditas Cóstas, e immensos 
pelos interiores dos sertones, e sobre tudo pelas ribeiras do chamado Rio 
Grande dos Tapuyas. 


11. Este vocabulo Tapuya, como advertem os curiosos indagadores 
desta lingua, não he nome propriamente de nação, mas dizem he só de dif, 
ierença, e val tanto como «izer, Contrario; (1) porque era o mesmo ver ou- 
tra qualquer nação hum destes Tapuyas, que ver hum inimigo declarado 
por nome, e affecto. Porque como a nação dos 'Tapuyas era gente atrai, 
çcada, e tragadora, que igualmente andava á caça da gente, e das féras, 
para pasto da gula, e a todas as mais tinna feito muito: damnos, e graves 
irsultos, por isso era tida de todas as mais por inimiga, e contraria. Ti, 
nha esta muito mais copia de gente, que algumas das outras naçoens, e 
nuitcs cuidão, que mais ainda que todas as outras juntas, e que compre- 
kendia debaixc deste nome Tapuyva perto de hum cento de linguas diffe. 
rentes, e por conseguinte sutras tantas especies dcllas. E por isso, não so 
esta Cósta, que deixamos demarcada desde o Maranhão até o Rio Grande, 
que entra no Jagoaribe, e os seus Sertoens, era habitada destes Tapuyas, 
temben o erão tcdos o: mais intericres da terra até o Rio da Prata, para 
o qual, como depois diremos, chegavão a habitar huma grande distancia 
caquellas Cóstas maritimas; porque assim ccmo são naçoens mais ferozes, 
forão tambem mais affeiçoadas ás entranhas das brenhas, e centro dos Ser- 
tuens; e ordinariamente quasi todas elas entre si mesmas em continuas 
guerras, tirando, só por fructo destas, satisfazer o seu mais que brutal ap- 
petite, ce se comerem uns aos outros. Assim destes, como dos mais, n2p 


(1) Martins discorda da opinião commum dos historiadores e scientistas que 
traduzem o vocabulo ““Vapuya” por “barbaro-ininnpgo”. 

No pensar daquelle sabio, o termo “Tapuva” significa “habitante da região do 
Ocste”, em que se havia refugiado. 
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expomos os seus costumes, e Gentilidade: tanto por não pertencerem ao 
nosso intento, como por serem já hoje sabidas por todos, e só o faremos 
de alguma particular menos conhecida, ou mais extravagante. (1) 


12. Supposto damcs nesta Estancia, o primciro lugar á nação dos 
Tapuyas, isto se deve entender, em razão de começarmos a correr a Cósta 
do Brasil do Norte para o Sul, e darmos principio por aquella parte, que 
elles occupavão, e por isso lhe; ccube o primeiro lugar, não porque elles o 
tivessem entre as mais naçoens. Para intelligencia do que pomos aqui a 
sua divizão, com a preeminencia, que logravão entre si huns aos outros. 
Tudo o que era gente do Brasil, dividida a melhor opinião em dua: partes, 
em Gentio bravo, e em Indios mansos. Mansos chamavão a todos aquel. 
les, que com algum modo de Republica (ainda que tosca) erão mais trata, 
veis, e se domesticavam melhor: Bravos, pelo contrario, erão aquelle:, que 
viviam sem modo algum de Republica, intrataveis, e que com difficuldade 
se deixavam instruir, e domesticar. A este gensro se reduzião todos os que 
deixavam dito se chamavão Tapuya”, e se dividião na multidão de espe- 
cies, que ficão reieridos. Do generi de mansos se fazia tamtiim alguma 
divisão em suas especies, e vinhão a «cr em todas aquellas naçosns, que 
falavão a me ma lingua ccmmua, ccmo erão Tchayarás, 'Tupynambaz, 
Tupynanquiz, Potygoarés, Tamoyos, Carijés, e outrss quassquer da pra 
pria linguagem. E esta differença de nomes, que tinhão, as tomavão elles, 
ou do lugar que escclhião para habiiarem, ou do primeiro, e principal, em 
quem começou a sua divisão. Ccstume antigo dos prirvircs Fovoadores de 
todas as Provincias do mun:o, como de Rcma, ou Romulo os Romancs, de 
Luso os Lusitancs, de Agár os Agarenos, de Isracl os Israclitas; e assim 
tambem entre estes Indios, de hum Principal chamado Tupy, que dizem 
ser de quem procede a gente toda, ou a mayor parte delles, com o adiita, 
mento dos lugares, e cutras circumstancias occurentes, humas naçoens to- 
marão os nomes de Tupynambéz, outra; Tupynamquiz. De Puty, outro 
Principal, os Putygoarés, e assim outres muitos por tcdas estas Cóstas do 
Bra:il, como iremos vendo em suas particulares Estancias. 


(1) Classificação dos Indios brasileiros. 


I — Tupys (nação) littoral C. de Fr. Jaboatão 
Tamoios — Roi de Janeiro Tapuyas )nação) 
Carijós — Santos — R. G. do Sul 

w | Tupinambás . Potygoar 

DE Bahi 
= Eat Cayeté 
mt |Canhe 
Pernambuco Tupynambá 
= Tabayares a a alia 
ar 
Potyguares o G. do Norte Pananás 
E : Almorés 

II — Tapuyas (nação) interior Goytacá 

a Aymorés — Bahia o 

jRio de Janeiro ca 

E Croytaçazes [Minas Geraes Carijó 

ê |Goaynazes — S. Paulo Tapuya 

& [Guaycurús — Matto-Grosso Tabayara 


Deste schama ve-se que a classificação de Fr. Jaboatão está em 
desaccôrdo com a mais geralmente seguida, confundindo varias tribus dos 
tapuyas com as dos tupys. 
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E NS ESSE a 
ESTANCIA II 
Da nação de Indios chamada Putygoar (1) 


13. Desde Rio Grande, que dissemos entrava no de Jagoaribe jun. 
to á sua barra, que era o termo dos Tapuyas, até o Rio da Parahyba para 
a parte, ou Ribeira. que lhe fica ao Norte, por distancia perto de cem le, 
goas da Cósta, habitava outra nação chamada Putygoar, dos que dizemos 
entravão na serie dos que se chamão Indios, e não Tapuyas. Erão estes 
Putygoareés tidos entre si por huma das principaes naçoens desta Cósta, 
e se fizerão nella estimar, e temer por Guerreiros, e pelas armas dos seus, 
«ue por largos annos moverão contra os Tobayaras:, e pelos quaes dizem ti. 
verão encontros dignos de historia, até os fazerem deixar muitas daquel. 
las Cóstas. Erão tambem grandemente contrarios dos vizinhos Cayetés, das 
nartes de Pernambuco, e os fizerão pelo tempo adiante deixar as Cóstas, e 
nibeiras da Paraiba até Tamaracá. Tambem tinha este Gentio continua, 
cas guerra; com os Tapuyas da parte de Jagoaribe, com quem confinavão 
para o Norte, ainda que com estes algumas vezes fazião pazes, para se des- 
picarem com os outros Tapuyas do interior do Sertão, que quando os apa. 
nhavão em guerras com os seu: fronteiros. os accommettião pelas costas, 
e atraiçoadamente. Era costume destes Putygoarés não perdoar a nenhum 
dos contrarios, que apenhavão vivo; porque os matavão, e comião logo: e 
este era o motivo, ou interesse mayor, que obrigava commumente a toda 
esta Gentilidade do Brasil, ou a mayor parte della, a andarem em conti. 
nuas guerras entre si, para se comcrem huns aos outros; porque entre todos 
os manjares não havia para ectes brutos outra iguaria de mayor gosto. 
Fuma posta de carne humana vinha a ser para elles (diz um seu Escritor) 
o fabuloso neutar dos Decses. Com este criavão os meninos mais regalados, 
com este alimentavão os fracos, e os enfermos mais enfastiados. Em con- 
firmação do dito. trasladarey aqui o que escreve o mesmo Author. Chegá. 
ra certo Mi sionario da Sagrada Ccmpanhia a huma sua Aldea dos Ser, 
ttcens, e nella achou huma India já muy velha, e nº ultimo da vida. Ap- 
plicou lhe primeiro toda a medicina da alma, e vendo a já bem di posta 
espiritualmente, e a grande fraqueza em que estava, e o sumo fastio, que 
“mostrava, querendo-lhe applicar tambem algum alento para o corpo, lhe 
disse: (fallando ao modo da terra) minha Avó (as:jim chamam ás que são 
muy velhas) se eu vos dera agora hum bocado de açucar, ou algum outro 
cunforto lá das nosas partes do mar, não o comerias? Respondeu lhe a 
vela, e a que já julgava o Padre bem disposta a morrer: Ay meu Neto, ne. 
Lhuma cousa da vida desejo, tudo me aborrece já, só huma cousa me po- 
ceria tirar agora este fastio. Se eu tivera agora huma mãozinha de um ra, 
paz Tapuya, de pouca idade, e tenrinha, e lhe chupava aquelles os-inhos, 
então me parece tomava algum alento: porém eu, coitada de mim já não 
tenho quem me vá frechar hum destes! 

Parece estar explicado o appetite desta Gente para a comida da 
carne humana. Esta era a principal causa para as suas continuadas guer- 
ras. A outra vinha a ser sobre quem havia occupar as margens, e bei. 
radas dos Rios mais ferteis de peixes, e caças, que estes erão todos os 
bens, e havere:, a que aspiravão, e nisto era muy extremoso este Gentio 
Potygoar; porque não contente com o seu terreno do Rio Jogoaribe. até 
Paraiba, passou deste para o Sul, e parte de Pernambuco, lançando destas 
Costas, e terreno aos Tabayarás, que ainda occupavão algumas partes del. 
las, e aos Cayetós, que erão os que dominavão as mmis, qi2zando a fazes 
rem se senhores do districto de Goyana, Tamaracá, e parte do de Pernam- 
huco, e Olinda, e nisto mostrava ser guerreiro, atrevido e ambicioso. E 
bem o experimentarão os nossos portuguzes, primeiros Povoadores das Ca, 
pitanias de Pernambuco, Tamaracá, Paraiba, e Rio Grande, nas repetidas 
guerras, e estragos, que lhes fizervo, e causarão nelles este Grentio, não 
tento por si, como pcla industria, e ajuda dos Francezes, com OS quaes con- 
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cervarão per muitos annos boa amizade. e mnião. e 74 à vierão a fazer com 
mn”, nossns. aquando de todo se lancarão os Francezes daquelas Costar, e pár. 
trs. vendo se destituidos da sua ajuda. e 4 imitarão drs Tabavará:. que fo. 
rão em toda a parte os primeiros, como entre ellos os nrincipaes. que com 
os nossos ce enneracisrão. e nos ajudarão contra os mais. e nrincinalmente 
contra estes Potvpoarés. dos quacs por suas antigas razoens de Estado erão 
os 'Tobavarás declarados inimigos. 

1 Por estes Putrvgoares. fóra dos encontros de guerra e & falsa fé. 
foram mortes. e comides mnitos Portuguezes. Por elles o forão alguns da 
companhia dos filhes d> João de Barro: que denois de nerdidos nos haixos 
àc Maranhão. e vindo correndo a Cósta amando voltarão nara o Revno. 
mandando alemmns hemans a terra. onde tinhão norto. no Rio chamado Ba- 
ninnve em 5 grãos dn altura antes de chegar ao Paraiba, forão mortos. e co. 
midos por este Gentio, induzidos nara is<o peles Francezes. Tambem nor 
ele- forão mortos para o mesm» fim muitas ne:soas de Pernsmhuca. 'Tama,. 
rará. e da Parahiha algemas mulheres. o meninos. que desta Cidade se m. 
firavão com Francisco Casttrejão o qual. desamnarada a fortaleza da dita 
Parahiha, se acolhia. 4 de Tamareará,. sendo aavrlia Canitania muitas veras 
destruida nor este Gentio. e Franceses «eus confederados F outra muita 
gente de Náos Poutuguezas. e Castelhanas, au? por aquellas Onstas faziÃo 
ranfragios, e aquando lhes parecia que es mares com alguma hnmanidade 
os Janenva vivo: Ás suas pravas. achavão 9. sequltura no ventre deshumano 
deste Gentio. Fntm estes achorn Diogo Paes. homem de Pernambuco. e 
grande lincua delles, a certo Castelhano, com os beicos furados. e mais cos. 
trmes barharos do Gentio. o qual homem havia muitos anno: vivia com 
ellos nas ribeiras de outro Rio Grande innto ao Cabo de S. Roque na Costa 
ca Paraiba, e dalli se embarcon este Castelhano com os Francezes para lhes 
cervir de lingua, com os mai: indios nos seus resgat”s. e comercios. Era este 
Gentin de meva estatura. grandes lavradores dos seus mantimentos. de que 
cstavão sempre bem providos: fallava a língma geral da Costa que era a 
mesma, aue iá dis emos dos Tobavarás, Tunynambás, e outros, com as mes, 
n:as Gentilidades commuas a todos. 


ESTANCIA III 
Do Gentio Cayeté 


15. Da Paraiba até o Rio S. Francisco por Costa de mais de cem 
legoas habitava o Gentio chamado Caveté. Fra este muy inclinado a guer- 
ras, e assim as trazia continuamente com o: Potvguarés da parte da Paraí. 
ba, que, como dissemos, peles tempvos os forão lancando daquellas ribeiras 
nara as de Pernambuco, cemo tambem os Tupynambás da cutra parte do 
Rio S. Franci-co nara a Bahia. Para passarem estes quel'e Rio, que é um 
cos mavores do Brasil. e irem da cutra parte a fazer suas entradas pelas 
terras dos Tnpynambá:, usavão de embarcacoens, que fazião de certas pa, 
lhas semprida:, a modo de Tabnás. a que ainda chamão todos Piripiri, e fa. 
zem dellas os moradores daquellas partes esteiras, e enxergoens para camas. 
Estas depois de bem secca” ao sol. eiuntavam em molhos, dentro dos quaes 
netião varapaos do comprimento que lhes era necessario, e atados em roda 
destes muito bem aquelles molhos, com cypós. a que chamão Tvymbós, bran. 
do3, e fortes, e assim unidos huns molhcs com outros, formavão huma lar, 
pa, esteira, seguras, e ligadas com cutras travessa: de pãos á maneira das 
«ue hoie chamão Jangadas. e com aquellas embarcacoens assim atravessa. 
vão o Rio, e hião dar os «eus assaltos aos Tupynambás da outra parte. E 
chegava a tanto o seu atrevimento, o que algumas vezes nestas mesmas em. 
barcaçcens forão cômetter estos, e outros insultos pelas Cotas do mar até 
junto á Bahia, que são mais de cincoenta legoas. Pclo Sertão confinavão 
este: Cayvetés ccm os Tanpuyas, com o: quaes faziam guerras, e toda presa 
que tomavão a cecmião estes alarves, que neste costume, ou Gentilidade bru, 
tal excedião a todas as mais naccens. Era Gentio este muy guerreiro, mas 
muito falso, e atraiçoado que outro algum, sem palavra, nem lealdade, e fi. 
zerão naquelles primeiros tempos grandes males dos Portuguzes, e par.icu. 
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larmente a Duarte Coelho na fundação da sua Capitania de Pernambuco, e 
lhes não escapava Portuguez, que collassem ás mãos, que O não comessem. 
Assim o fizerão a muitos de algumas embarcaçoens, que por aquellas Costas 
sc perdião. Assim ao primeiro Bisvo do Brasil D. Pedro Fernandes Sardt., 
nha, ao Procurador da Fazenia del Rey da Baia, a dous Conegos deqrulla 
Sé, a duas mulheres graves, e casados, meninos. e outra muita gente. que 
passavão de cem pessoas. e fazião viagem da Bahia para o Reyno, e forão 
ter naufragio a dezeseis de Junho do anno de 1556 na enseada dos France- 
zes, e baixos de D. Francisco, (1) entre o Rio Cururuig, nomeado assim pelo 
Gentio, ou pelos nossos, Cururipe ao Sul, e ao Norte o de S. Francisco. He 
constante pelos que pa:são por aquellas partes. e vem que não brotára de 
então para cá arvore. ou planta alguma aquelle lugar. que era hum mevo 
alto, oue alli se levantava. como tambem até o presente, nor serem nelle ás 
mãos le Barbaros sacrificadas tantas almas com o Santo Prelado, e por esta 
rezão se ficou chamando o Monte do Bispo. A ete bom Pastor comerão 
como lobos carniceiros estas suas velhas, em todo sentido famintas e a todos 
os que com elle hião, depois de os receberem na; prayas com mostras de sen. 
timentn. e agazalharem nas suas chouvanas com sinais de compaixão. e 
guiando os pelo caminho. que havião de <eguir, até ás margens do outro 
Rio, que lhes ficava perto, donde sahindo-lhe: ao encontro multidão dos 
seus. que tinão de emboscada, aleivosamente forão mortos todos. e comidos 
cepois, menos dous Indios mansos da Bahia, e hum Prtugucz, filho de Mei. 
rinho da Correição da me ma Cidade, por serem linguas, e escsim o dispor a 
Alta Providencia. Veja a Chronica da Companhia no Brasil, do P. Vascon, 
cellos no lugar citado, (.) quem quizer expressado ao vivo este lastimoso es-. 
pectaculo, que certamente se não póde ouvir, ou ler, sem grande magoa do 
coração, e <ºntimento repetido dos olhos. 

16. Parece que não quiz o Céo deixar sem justo castigo similhante 
traicão, e sacrilegio; porque confederados depois os Tupynambás do Rio de 
S. Francisco com os Tupynás Tapuyas do Sertão. dando lhes estes pelas 
costaz. anuelles por hum lado. e pelo outro os Potygoarés de Pernambuco, 
que já haviam chegado por alli com a sua conquista, e retirando se os Caye-. 
tés para as beiradas e costas do mar, assim quais encurralados, excepto al- 
guns poitcos, que puderão fugir vara a Serra do Aquitibá, todos os mais fo- 
rão mortos, e cativos. Destes hião os vencedores ncs dias das suas festas co. 
niendo alguns do: mais esforçaudos, e vendendo cs outros aos moradores da 
Bahia. e Pernambuco, a troco de qualquer cousa. Tambem Duarte Coelho, 
e os que se lhe forão seguindo, os «xtinguio muito, e só vierão a ficar aquel. 
les, que se unirão aos contrarios. sendo seus escravos, e casando depois entre 
elles, assim se veyo a extinguir das Costas maritimas de Flarnambuco a mi& 
ca-ta deste Gentio, não só crueis para os outros mas até para os seus mes- 
mos parentes e amigos. 

He prova digna deste seu terrivel genio o caso seguinte. No anno de 
1571 estando no Rio de S. Francisco algumas embarcaçoens da Bahia ao 
rsgate, e negeccio com o Gentio vencodor, em huma de Rodrigo Martins, 
entre varios resgatados, se achava huma India Cayeté. que enfadada de lhe 
estar chorando, sem se querer acalentar, huma creança de peiti sua filha, que 
tinha nos braços, a lançou delles ao mar, sem piedade onde andou muito 
tempo aos mergulhones sem se afcgar, e sem compaixão de máy, que 8 es. 
tava vendo, até que o dono da embarcação a mandou tirar das aguas quasi 
morta, e bautizada espirou. 

Erão estes Cayetés grandes musicos, e bailadore:, com as outras 
Gentilidades commuas ao mais, e da mesma lingua geral. 


ESTANCIA IV 
Do Gentio Tupynambá 


17. Foy esta huma das mais dilatadas naçoens da Co:ta do Brasil; 
porque não só senhoreavam desde o Rio de S. Francisco da parte do Sul até 


(1) Outros dizem: baixos de D. Rodrigo. 
Notic do Brasil 1. 1. p. 32. 
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toda Bahia, por quasi cem legoas, e muitas Ilhas de sua Enseada, com a de 
Itaparica, e outras mais, mas tambem os achamos dispersos, e situados por 
outras Capitanias, e intrometidos entre as mais naçoens, como no Grão 
Pará huns poucos, outros no Maranhão, Paraíba, Tamaracá, Pernambuco, 
e assim em algumas partes mais. Estes se jactavão de serem os principaes, 
e ainda os primeiros Povoadcres de:tas Costas do Brasil, e de quem os mais 
descendiam todos: e supvosto nesta precedencia tinhão contra si, e com mais 
rezão, e fundamentos aos Tabayarás, he sem duvida, que se não forão os 
primeiros, entrão como Principaes na sua divizão; e iito confirmão algu. 
mas singularidades suas, como ser a sua lingua geral com as mais naçoens, 
que se tem por principees, e primeiras, e jactavam-se as outras de serem 
parentes dos Tupynambás; e seren com os destes communs os seus costu, 
mes, e gentilidades. Era esta nação tambem das mais guerreiras, e foy ella 
huma das que derão bem em que cuidar aos Portugu:2zes por muitcs annos, 
naquelles princípios, e nas fundaçoens dos lugares, em que elles habitavão, 
como na Bahis, e outras. Tambem trazião continuas guerras com 03 seus 
vizinhos Caytés, ainda que com estes, era só quando buscados por elles; as 
mais porfiades erão com os outros da Bahia, de donde nos seus principios 
langarão a mayor parte dos Tobayarás, que primeiro habitavão as suas Cos. 
tas. Erão os Tupynambás muy trabalhadores das sua3 lavouras, que plan- 
travão, e entre elias a principal a Mandioca, que dizião lhes ensinara o Apos, 
tolo S. Thomé, quando viera pregar aos seus Antepassados. Tambem erão 
bons tragadores da carne dos seus contrarios, e muito melhor dos Portugue. 
ses. Usavão de casas, ou choupanas, com melhor forma que as outras na- 
çoens, com os mais costumes, e gentilidades commuas a todos. 


ESTANCIA V 
Do Gentio Tupynanqui (1) 


18. Sahindo da enseada da Bahia da sua barra para o Sul, e Mor, 
ro de S. Paulo, nove legoas adiante deste, etá o Rio Camamu em altura de 
14 grãos. Toda esta Costa até outro Rio chamado Chicaré, (2) em 18 grãos 
adiante de Caravélas, por mais de setenta legoas era habitada de Gentio, a 
que chamavão Tupynanqui. Estas Costas habitava este Gentio ao tempo, 
em que os nossos Portuguezes vieram fundar as Capitanias, que se achão 
por ellas, que são a dos Ilheos, Porto Seguro, e Espirito Santo, que ao prin. 
cipio tiverão todos com elles grandes guerras, e das quaes receberão os nos- 
S0€ graves - Passados porém alguns tempos, vierão a fazer pazes, que 
guardarão fielmente, e de então para o diante iorão elles mui leaes ais Por- 
tnguezes, e os ajudarão muito contra os Aymorés Tapuyas que nestes meyos 

descerão dos Sertoens buscando as beiradas do mar, e de tal sorte 
apertarão os Tupynanquis pos todas as partes, e os Tupynambás tambem 
pelas do Camamu, e Bahia, que de todo se apertarão os 'Tupynanquis das 
Costas do mar para os Sertoens, não ficando mais que os Christãos, reduzi. 
dos a duas Aldeas, e unidos com os Portuguezes. Estes Tupynanquis com os 
Tupynás, que era outra nação, que com elles confinava, pelas cabeceiras do 
Sertão, descendião todos de hum tronco, ou, como já tocamos, de hum dos 
primeiros principaes destas Costas, cnamado Tupy, como tambem outros 
mais; e por isso estas duas, como mais equivocadas, ou parecidas ao seu 

principio, e entre si mesmas, Tupy, Tupynanquis, 'Tupynás, não 
se tinhão por contrarias, ainda que entre elles pelo zeu natural, havia algu- 
mas vezes suas pelejas; mas com a entrada dos Aymorés pelos seus distric, 
tos, fugindo os Tupynanquis das Cestas para os Tupynaz, dos Sertoens, fi. 
carão todos unidos, e aparentados. Tratavão de suas lavouras, plantavão a 
Mandioca, e outros legumes: tinhão as mesmas gentilidades dos Tupynam- 
bás seu: vizinhos, e de quem se íazião tambem parentes, cantar, bailar, e 
beber, com as outras commuas, mas sempre gente de muito trabalho, e que 


(1) Parentes ruins. Distribuição Gcographica das Tribus indigenas, etc. À. de 


€2) Hoje São Matheus — Obra citada — pg. 40: 


o — 
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nos ajudarão muito depois, ou fosse conveniencia, ou necessidade. qiniira als 
Avymorés Tapuyas do Sertão, e Tamoyos do Rio de Janciro, e Cabo Frio; 
porque nos forão muito fieis, e nas cousas de guerra além de valentes, muy 
industriosos, € homens para muito, e de quem, a s2u modo, fazia o outro 
Gentio grande estimação; a sua linguagem era commua dos 'Tobayarás, 


Tupynambéás, etc. 
ESTANCIA VI 


Do Gentio Papanás 


19. Não occuparão os Tupynamquiz logo nos seus principios toda & 
Costa, que deixamos demarcada acsde o Camamu até o outro Rio adiante do 
das Caravélas; porque por este, e outros mais entre o do Porio Seguro, e 
Espirito Santo, habitava, antes que alli chegassem os Portuguez2s, huma 
ração a que chamavão Papanás. Tinham estes, como era costume em todos, 
suas guerra: com os vizinhos, que erão os Tupynanquiz do Porto Seguro, e 
os Goaytacazos do Espirito Santo, com os quaes por aquellas partes confi. 
navão; e forão ellas tão crueis, e porfiadas, e tanto os apertavão por huma, 
e outra os Inimigos, que os obrigarão a deixar os Rios da Costa, e à retira 
rm se para o Sertão, onde tinhão, quando os nossos por alli andavão, a suga 
h2bitação, ficando com a sua ausencia senhores da Costa os Tupynamquiz, 
até confinar com os Goaytacazes. Não se occupavão estes Papanazes em la. 
vcuras, porque o seu sustento era peixe, a oaça, e fructa silvestre. Além das 
commuas Gentilidades com os mais, tinhão huma muy cruel, e era, que se 
aigum Indio destes matava a outro da me:ma nação, erão obrigados os pa. 
rentes do matador a entregá-lo sem repugnancia aos parentes do morto, 
cue logo o afogavão, e davão garrote, e enterravão, estando presentes huns, 
e outros, fazendo todos neste ajuntamento grande pranto, mas ca. 
mendo, e bebendo por muitos dias, e assim ficavão todos amigos. E se o ma- 
tador fugia, de sorte, que o não podião haver ás mãos, lhe tomavão hum 
f'lho, ou filha, e se os não tinha, hum irmão; e se nem este havia, entrega. 
vao pelo matador o parente mais chegado, ao qual não matavão, mas ficava 
por cativo do parente tambem mais chegado do morto. A linguagem era a 


commua da Costa. 
ESTANCIA VII 
Do Pentio Aymorés (1) 


20. Erão estes descendentes do Gentio chamado Tapuya, dos quaes, 
em tempos muy atrazados, por guerras, que houverão entre si, se eusenta- 
rao certos casues, que havião iicado de peyor metido, e se forão para 
humas serranias muy a-peras, pelo interior do Scrtão dos Ilheos, e Camamu, 
cue por esta causa se ficarão chamando até hoje dos Aymorés. All residi. 
rão muitos annos, sem verem outra gente, e os que daquelles de:cenderão 
vierão a perder de tcdo à linguagem materna, e inventaião outra nova, que 
se não entendia de nação alguma. Alli se multiplicarão de maneira, que 
não cabendo já naquelias serranias, começarão a descer para as Costas do 


(1) A questão da origem dos indios na America tem sido muito discutida por 
sabios eminentes, como sejam: Nardaillac, Le Plongcon, Fidel Lopes e Nodal, Ameghi- 
noe Bunicistcr, Lund, Couto de Magalhães c muitos outros. Nada, porém, está re- 
solvido. 

Fuclides da Cunha nos “Sertiss” e com elle Feliciano Bittencurt, na sua Co- 
rorraphia, suppocm que a America tóra um centro de creação independente do Velho 
Mundo. Adimtten, portanto, o “homo americanus” ou auctoctone., 

O sr. Affonso de Freitas, em scu opusculo intitulado “Distribuição Gcogra- 
phica das trbus indigcnas na epoca do descobrimento” avente à hyypothese de que os 
ancestraes dos Asmorés appareceram por geração espontanca no divorcio aquarum dos 
ros Amazonas e Prata. 

A primeira hyypothoe “ possivel; porem faltam-lhe provras incontestaveis. 

A segunda hypethese e inveriticavcl, uma vez que a sciencia não acceita mais 
a possibilidade da geração espontanta, depois das demonstrações stienuticas de Pasteur, 
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ruar, pelo Rio das Caravélas abaixo, junto Porto Seguro, e a correr as bei. 
radas do mar, e terras vizinhas de Porto Seguro, Nlhéos, e Camamu, até vi. 
rem a <altear os caminhos, e moradores da Ilha de Tinharé, e Morro de 
8. Paulo. Era a sua côr baça, como & dos mais, mas muy corpulentos, ro- 
bustos, e forçosos. Pelejavão com arcos, e flexas muy grandes, e tão destros, 
que não erravão hum só tiro. Em grande maneira ligeiros, e corredorts de 
vantagem. Não viviam estes selvagens em casas, nem houve nunca quem 
lhas visse por essas serras, e matos por onde Nhabitavão; porque andavão 
sempre de huma para outra parte. Pelos campos, e brenhas, a sua cama 
era o chão, lançando primeiro algumas folhas sobre elle; se lhes chovia, 
arrimavão se a huma arvore, e ao pé do seu tronco engenhavão huma co- 
bertura de folhas, assentados em cocoras, (como elles dizem) debaixo dellas, 
e não se lhes achol mais outro rasto de agasalho. Fructas agrestes erão só 
o seu sustento, e caça, que matavão á flecha, e comião crua, ou mal assa, 
da. Machos, e femeas todos andavão tosqueados, que fazião com farpas de 
humas canas agrestes, que cortão á maneira de navalhas. A sua falla era 
rouca da voz, à qual arrancavão da garganta com muita força, e não se 
podia escrever a sua linguagem. Vivião estes selvagens de saltear toda a <cor- 
te de gente, e nunca se vião juntos mais, que até cincoenta delles, nem pele. 
javam de rosto a rosto: toda a sua avançada era à traição, dando aszaltos 
pelas lavouras, e caminhos, por onde andavão á espreita assim do outro 
Gentio, como dos Portuguezes; armavão ciladas por detraz das arvores, e 
cada hum de per <i, ou muy poucos, e se lhes faziam rosto, logo fugiam, e 
cada hum para sua parte a esconder se, até verem a gente outra vez des. 
mandada, ou passar lhes adiante para lhes darem pelas costas. Não sabião 
estes barbaros ao principio nadar, e qualquer Rio, que ce não passava & vao 
bastava para se defenderem delles; mas ao depois o fizerão como os mais, 
e se antes lhes era preciso atraves:ar algum, hião por elle acima muitas le- 
goas, até acharem passagem de pé. Comião estes brutos came humana por 
mantimentos commum, o que não usavam os mais, que só gostavam por 
vingança dos seus odios, e satisfação dos seus agravos. Foy este Gentio o 
que maior damno fez ás Capitanias dos Ilhéos, e Porto Seguro, depois que 
lhes lançarão fora destas aos Tapynamquis, que quasi ficarão estas despo- 
vosdas de Portuguezes; e ainda pelos tempos ao diante, retirando se daquel, 
las de Porto Seguro, e Ilhéos para os interiores dos Sertoens, forão nota- 
veis, e lastimosos os insultos, que por varias vezes vierão commetter aos dis, 
trictos da Villa de Cayrmú, e terra firme delles, e tão continuados, que ainda 
nestes tempos não ces:sarão de todo, do que daremos alguma noticia mais 
individual, quando lá chegarmos. Algumas vezes fizerão pazes com os nos. 
scs, que logo quebravão, até que o tempo, e o crescimento dos Portuguezes nos 
Dhéos, e Porto Seguro os foy outra vez affastando para os Sertoens, e os 
mais delles acabados, com humas fortes bexigas, que lhes derão; mal para 
esta gente toda o mais terrivel, medonho, e mortifero, pelo desabrigo, e pou- 
co reparo, que tem para elle. 


ESTANCIA VIII 
Do Gentio Goaytacá 


21. Esta nação, que sendo huma só em genero de nome, se dividia 
em três (*) diversas gentes celvagens, e que andavão em continuas guer., 
ras entre si, e se comião huns aos outros com mais vontade, que a caça do 
mato, habitavão as Costas, que correm desde o Rio Reritgb, que desagoa 
quinze legoas ao Sul do Espirito Santo, por quasi sessenta, até o Rio da Pa. 
raiba do Sul que fica sete antes do Cabo de S. Thomé em 22 grãos. 

Neste entremeyo corre huma grande, e espaçosa planicie de cam- 
pinas frescas e amenas, que para esta gente erão, como outros Campos Ely. 
sios, e ainda hoje conservão o nome de Campos dos Goaytacazes: e nelles 
tem fazendas, e propriedades os Viz Condes da As-êca, desde o tempo que 


(*) Goaytacámopi, Goaytacaguasçú, Goaytacajacoritó. Jaboatam vol. I. 
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seus Nluctres Ascendentes povoarão, e forão Governadores muitos annos do 
Rio de Janeiro. Confinava este Gentio pelo E:pirito Santo com os Tupinam- 
quis, de quem já fallamos, e com os Tobayarás, de que diremos ainda; e 
ne o Sul ou Cabo de 8. Thomé com os Tamoyos, como adiante vehemos. 

foy o Gentio, que fez rcespovoar a Pedro de Goes, quando veyo fundar 
a sua Capitania de S. Thomé, ou Paraiba do Sul, e que dro tanto em que 
cuidar a Vasco Fernandes Coutinho na sua do Espirito Santo, como em seu 
lugar se dirá. Tinha este Gentio a côr mais clara que os mais destas Costas, 
e com diffcrente linguagem, e muito barbara, como elles tambem o erão. A 
sua lavoura era só de legumes, de que se mantinhão, da caça, e peixe, que 
apanhavão. Não costumava pelejar no mato, mas em campo descoberto, 
como criados nos campos. Dormião no chão sobre folhas, de que fazião 
cama. Costumavão, por não ter outro modo, andar de nado pelas ribeiras 
an mar e:perando os Tubaroens, com hum péáo muy aguçado na mão, e em 
remettendo o Tubarão & elles, lhes engastavão a ponta pela garganta a den, 
tro, com tanta força, que o affogavão, e morto assim o trazião á terra, tanto 
para lhe comerem a carne, como para se aproveitarem dos dentes, que apon. 
tavão nas flechas para os seus arcos. Não fallamos nos mais costumes, e 
gentilidades, que quasi em todo o Gentio erão os mesmos. 


ESTANCIA IX 
Do Gentio Tamoyo 


32. Ao tempo, que os nosso; Portuguezes descobrirão esta Provincia 
de Brasil, senhoreavão a Costa delle desde o Rio, que já dissemos junto 
Cabo de S. Thomé, até Angra dos Reys adiante dez legoas do Rio de Janei- 
ro, o Gentio Tamoyo, e constava eoda a Co:ta, que elles occupavão, de mais 
de 40 legoas, com todas as Enseadas de Cabo Frio, Rio de Janeiro, Angra dos 
Reys, Ilhas( e margens de outras muitas ribeiras, que nellas vem entrar, dos 
quaes limites forão ultimamente lançados pelos Portuguzes em tempo do 
Governador Mem de Sá, do Rio de Janziro, e pelo Doutor Antonio Salema, 
quando alli governou, do Cabo Frio, depis de muits e:tragos, que aos nos, 
sos fizerão, em quanto unidos com os Francezes, com quem tiverão grande 
communicação nos principios destas conquistas, dando lhes pórtos nellas, 
Geixando-os fortificar, comerciando com elles, e ajudando se huns aos ou. 
tros nas guerras, que fazião aos Portuguzes. Era este Gentio, grande de 
corpo, homens robustos, muy valentes guereiros, e contrarios a todo o mais 
Gentio, menos os Tapyiambás, de quem se fazião parentes, e se parecião na 
falla muito huns com os outros. Erão cs seus mayores inimigos os Goayta. 
caze:, com quem confinavão por huma parte do Espirito Santo, e andavão 
em continuas guerras. e se comião com muito gosto huns aos outros, como 
tambem senão perdeavão os Gaytucazes, que lhes ficavã por huma parte de 
8. Vicente. As suas ca:as erão mais fortes ainda que as dos Tupynambázes, 
c de outro qualquer Gentio, e tinhão as suas Aldeas muy fortificadas, com 
boas cercas de madeiras. Erão ouvidos estes Tamoyos por grandes musicos, 
e bailadores entre todos os mais Gentios. Forái elles às primizirds que gosta- 
rão das celebradas aguas das correntes do Carioca do Rio de Janeiro, e ex- 
perimentarão mclhor os seus effeitos, e por isso erão estimados do mais 
Gentio onde se achavão; e porque ao som da voz acompanhão tambem suas 
cantiga, e chançonetas, que ao seu modo rustico repetião com singular do, 
naire, e graça. 

Tambem usavão furar o beiço de baixo, como cs Tapuyas, e Poty, 
goares, e meter-lhe por dentro hum os:o com sua cabeça, à maneira de pre. 
go, de sorte, que sahisse huma ponta comprida para a parte de fóra, que ti, 
nhão por um grande enfeite, e o augmentavão nas suas feitas com capas, 
e carapuças de pennas de varias côres, com outras gontilidades commuas aos 
mais. Se é certa à tradição commua, que em toda esta gente há, de que os 
primeiros Povoadores das Costas do Brasil forão dous irmãos, com suas fa, 
milias, que de outras partes do mundo vierão dar a estas, e aportarão em 
Cabo Frio, e dahi por certas contendas, que sobre a posse de hum papagaio 
bem falante que houve entre às mulheres destes, de que resultou apartar. 
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se hum delles com todos os seus daquella Provincia para outra, não duvida, 
mos dizer serião estes Tobayará:, ou Tupynambás, de quem os Tamoyos de 
Cabo Frio se jactam de parentes, e todas estas Familias, as primeiras, e prin. 
cipacs das Co:tas do Brasil. Estes Tamoyos em fim, depois de bem desenga- 
nadas, de que não podião prevalecer contra os Portuguezes, principalmente 
depois de expulsos os Francezes daquellas partes, e seguindo O exemplo dos 
Tobayarás, vierão a pedir pazes, e com o crescimento das Povoaçoens dos 
Portuguezes se forão retirando para os Sertoens, ficando só entre os nossos 
«lguns Christãos e Aldeados. 


ESTANCIA X | 
Do Gentio Gosaynás E 


23. Occupava e:ta nação desde Angra dos Reys, até o Rio de Cana, 
néa ao Sul, aonde hião confinar com os Carijós, por algumas cincoenta le. 
“oas de Costa. Tambem com os seus vizinhos, os Tamoyos da Angra dos 
keys, tinhão sua; guerras, mas era quando provocados por elles, e fóra de 
guerra não matava este Gentio a outro, mas dos que ficavão prisioneiros, só 
se servião delles, como de escravos. Se encontravão com gente branca, não 
lhe faziam mal, antes boa companhia. Não costumavão fazer guerra aos seus 
contrarios fóra dos seus limites, nem os hião buscar ás suas terras, e viven- 
das, porque não sabião pelcjar entre o mato, senão no campo, aonde vivião, 
€ se defendião dos Tamoyos, quando os buscavão muy valorosament:. Não 
rão maliciosos, nem falsarios, antes gente simple:, e bem acondicionada, € 
muy faceis para crerem qualquer cousa, qu: se lhes introduzia, e com estes 
teve pouco que fazer Martim Affonso de Souza em S. Vicente na fundação 
desta Capitania. Não plantavão lavoura:, e só usavão para sustento, da 
caça, peixe, e fructas sylvestres. Não vivião em Aldeas, com casas arrumadas 
como os Tamoyos, seus vizinhos, mas em covas pelos campos debaixo da 
terra, nas quaes tinhão fogo de dia, e de noite, e fazião as suas camas de 
pelles dos animaes, que matavão para comer. A sua linguagem era diffe- 
rente das dos seus vizinhos, mas entendiam se com a dos Carijós, na côr, e 
porção do cohpo como os Tamoyos. Além da: mais gentilidades commuas 
a todos, tinhão huma muy extravagante na morte dos seus. Quando fallecia 
algum destes, com elle enforcavão juntamente hum certo numero de pessoas 
que fossem mais chegada: ao defunto, ou em parentesco, ou amizade; ma- 
chos, se era homem o morto, e femeas, se era mulher, para o qual sacrificio 
se offereciam elles mesmos: mas quando este voluntarios não chegavão & 
conta, obrigavão aos mais a encbê la por força. 
Isto se entendia assim, sendo o defunto pes:oa particular, que se 
era dos principaes, ou Regulos, que tinhão subditos, ou Vassallos, de:tes, e 
não dos parentes, erão os que se tomavão para aquella abominavel victima. 
Tambem estes, ou fo:sem Vassallos, se era Principe, ou dos amigos, e paren, 
tes, se era particular, ou homens, ou mulheres, havião ser da mesma idade 
do defunto; e idizião elles, devia ser assim, para que o defunto lá na outra vida 
tivsse gente do <eu partido, e condição, com quem conversar, e divertir-se. 
24. Com este Gentio confinava para o Sertão, e districto de S. Paulo, 
naquelles tempos, que os nossos por alli andavão, outra nação, chamada 
Payaguá, e vão terminar pela terra dantro com o Paraguay, Provincia dos 
Castelhanos do Reyno do Perú. E suppo:to fica esta nação fóra das costas 
do Brasil, e por isso tambem dos limites da nossa escrita, como tocamos 
nella por terminar pelo Sertão com os Goayanazis da Costa, della notar- 
mos tambem de passagem huma das suas gentilicas ceremonias, pelo ue, 
sendo barbara, tem de galante. E h», que todo velho, ou que chega á idade 
decrepita, os enterrão vivos; e esta he a barbaridade, e o galante está no 
modo, e ceremonias do «ru enterro. Quando este tal, ou por muito envelheci. 
do ou por causa de algum achaque parce estar enfadado, ou como aborre. 
cido deste mundo, elle mesmo he o que sº offerece para a execução daquel, 
le diabolico Rito. Então os mais, depois de o terem todo muito bem untado 
de resinas das arvores, e bem empenado por todo o corpo de-pennas de aves 
de varias ogres, com muitas festas e bailes, o mettem dentro de huma tina 
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de barro, que para isso tem preparado, e acofodada em huma cova, que 
£brem na terra, e lançando dentro desta tina, ou jarra, o desgraçado velho, 
que caminhou para ella mais alegre e festivo, que se fora para algumas pri. 
meiras bodas, lhe poem logo encima da boca da tina hum testo, ou cobertura 


do mesmo barro, muy pesado, e lançando-lhe terra, fica o pobre ainda em 
vivo duas vezes sepultado. 


ESTANCIA XI 
-.Do Gentio Carijó 


25. Era a habitação deste Gentio, desde o Rio Cananéa até o dos Pa. 
tos, que está em 28 grãos, por quasi setenta legoas de Costa. Confinavão 
pela Cananéa com os Goayanazes, como se disse, e pelo Rio dos Patos com 
os Tapuyas como logo veremos. Tinhão os Goayanazes suas pelejas, mas em 
campo descoberto, e tanto que o que ficava de peyor partido se aclhia ao 
mato, se dava por seguro, por que nem hun:, nem outros sabião pelejar en. 
tre elle. Era pouco belicoso, e de muita razão, e o mostravão especialmente 
em não comerem de nenhuma sorte carne humana, nem matavão a pessoa 
bianca. Sustentavão-se dr peixe, e caças, e de algumas lavouras, e planta, 
vão a mandioca. Vivia esta gente em cacas bem cobertas, e taipadas com 
cascas de arvores. pelo frio, que he grande por aquellas partes, vestião ge 
neste tempo com pelles de animaes, que matavão para comer, lançando 


huma para diante, e otra para traz. A linguagem era a commua das Costas, 
com as mais gentilidades. 


ESTANCIA XII 
Do Gentio Tapuya 


26. Do Rio dos Patos, termo dos Carijós, então outra vez os chama, 
dos Tapuyas até o Rio da Prata, que fica em 36 grãos na Ilha, que cnamão 
de Maldonado, desta parte do Norte, por algumas cento e cincoenta legoas, 
conforme os grãos do Pólo. He esta Costa toda de estendidas, e continuadas 
campinas, de dez e quinze legoas entre as Ribeiras do mar, e aquellas falla. 
das Serrania:, que começando a poucas legoas adiante de Villa de 8. Jorge 
aa Capitania dos Ilhéos, nas Serras dos Aymorés. 

Vay continuando esta cordilheira dellas, mais, ou menos levanta- 
cas, até as margens do Rio da Prata, ficando entre ella:, e o mar as sobre, 
ditas de verdes arvoredos, e chêas de immensidades de gados, cavallos, ca, 
ças, porcos montezes, e muito: outros generos, que andão em manadas, e na 
mesma fórma de variedade de especies d2 formosas, e vistosas Aves, que em 
bandos, humas cortão os ar:s, outras correm os campces, e tudo goza esta 
ração de Tapuyas, gente mais domestica, e tratavel do que os outros 'Ta- 
puyas, de qeu fallamos ao principio das partes do Maranhão, e muy singula. 
res estes para o Rio da Prata, em não comerem tambem, como os Carijós, 
de nenhuma maneira carne humana. 


ESTANCIA XIII 
Do Gentio Tobayará 


2". Po rnão acharmos em toda a Costa do Brasil lugar determinado 
a esta nação, como o tinhão todas as mais, a deixâámos para este ultimo. 
Mas isto não tira a que lhe demos entre tcda: O primeiro lugar, como & na, 
cao principal, ou primeira de toda esta Ccsta. 

Ella, pelo menos, cisso se gloriava, e muito, e paif2ce tinha para isso 
grandes, e forço:as razcen:. A primeira. e fundamental tinhão elles na sig- 
nificação, e etymologia do seu proprio nome Toba — yará. porque na sua Jin, 
guagem Yará quer dizer Senhor, Tabá — significa Rosto, ou Face; e vinha 
a dizer o nome Tobayará, que elles erão'os' Senhores do'Rosto, ou face da 
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terra. Face, ou Rosto da terra cnamavão elles a toda a Fronteira, e Costa 
maritima, a re:peito do “isrtão, e terra interior; e isto mostrava a muita 
parte destas Costas, que elles ao tempo dos Portuguezes ainda habitavão; 
porque por todas ellas, ainda que espalhados, os acharão os nossos, no Pará 
huns poucos, outros no Maranhão, na Paraiba, Pernambuco, Bahia, e assim 
em alguns lugores mai: até cont:star com os Tamoyos, além do Espirito 
Santo; demonstração certa, d2 que em algum tempo povoarão elies sós TO, 
das as Costas, e que o mesmo tempo, e as mais naçcens, que com elle forãtp 
crescendo, e sobrevindo, pelas ccstumadas guerras, e natural appetencia 
destas gentes, de occuparem huns aquellas estancias melhores, em que habi- 
tavão os outros, os forão dividindo, e intromettendo se entre elles outras 
naçcen:. Daqui se mostra tambem serem estes Tobayarás os daquella fami, 
lia, que vindo aportar cem a outra dos Tamoyos em Cabo Frio, e apartan- 
do se dalli pelas differenças que na Estancia daquelles deixamos referidas, 
a familia do irmão mais moço, sahindo de Cabo Frio, e correndo as Costas, 
foy entrar pelo Grande Rio da Prata, e indo por elle acima, foy a:sentar a 
sua habitação da parte do sul, e estes dizião elles foy o primeiro Povoador 
das Provincias de Buenos Ayres, Chile, Quito, Perú, e as mais das Indias de 
Castella. 


A do mais velho, que ficou em Cabo Frio, crescendo em gente, se 
foy espalhando para o Norte, e Costa da Bahia, porque acharão esta a me, 
lhor, que até ahi tinhão pizado, lhe derão o nome de Rosto wu Frente &? 
toda terra, que na sua linguagem he Tobá; e porque elles forão os primeiros, 
que as habitarão, e pessuirão, accrescentando ao nome 'Tobá a palavra 
Yara; que quer dizer Senhor, se ficarão chamando Tebá-Yaras, que vinha 
a sei o mesmo que Senhores da terra, e Costas da Baia, pruicipal Rosto, e 
Frente de todo o Brasil. E esta he a mais propria, e genuina, e natural sig. 
nificação, ou etymologia do nom Tobayará. Destes procedeo hum famoso 
Ramo, ou Principal Indio cnamaho Tupy, que foy o Povoador da terra firme 
do Cayrmú; e deste outros derivados do s:u ncms, com outros additamentos 
da sua linguagem chamados Tupy.Nambás, Tupy Namquiz, e Tupy-Nás; p 
ficando estes dous ultimos dominando as Costa: do Morro de S. Paulo até o 
Espirito Santo, por onde se estonderão com as suas familias, os Tobayarás 
juntamente com os Tupynambás da Bahia até o Grão Pará, por onde com 
c tempo se forão estendendo, até que com os mesmos tempos, derivando se 
destes muitos Ramos, como Potygcarés, Cayetés, e outros, e degenerando dos 
ceus primitivos ascendentes, e crescendo em Povo, e inimizades, e guerras, 
se forão introduzindo por muitas das Costas do Brasil, e excluindo dellas aos 
Tupynambás, e Tobayarás, vindo assim a ficar este: repartidos por varias 
partes dellas, como os acharão os nossos ao tempo em que as descobrirão, e 
fundarão como deixamo: dito; sinal evidente, e certa demonstração, de que 
forão estes Tobayarás por todos estes fundamentos os principaes, e primiti. 
vos Povoadores destas Costas da Bahia, e a mais para o Norte como Rosto, 
e Frente da terra do Brasil. E he sem duvida, que como taes forão sempre 
estes Tobayarás reverenciados entre os mai: Indios, por primeiros, de gran, 
de Senhorio, valentes guerreiros, e muy ficis aos seus amigos, e elles o mos, 
trarão a:sim aos nessos naquelas conquistas, em que tinhão habitação; por- 
que em todas forão elles co: primeiros para a paz, os mais firmes para as 
guardar, leaes aos Portuguezes, promptos para a conversão da Fé, valentes, 
fórte:, e constantes nara os ajudarem contra todo o outro Gentio, obrando 
acçoens de tanto valor, destreza, ou-adia, e esforço, que bem merecerão en, 
trar em o numero dos Capitães de nome, e Heroas ca fama. Esta cúseguio 
hum famoso Tabyrá, na conquista de Pernambuco, com Duart: Coslho: e 
outros similhantes feito: se contão do grande Pyragibá, ou braço de Peixe, 
na Paraíba; taes façanhas obrou em defesa dos Portuguezes, que foy pre. 
miado por El Rey com habito, e tença. Outras muitas se contão de hum Ita- 
gibá, ou braço de Ferro, e de cutros mais Tobayarás daquella: mesmas par. 
tes de Pernambuco, com adjutorio dos quaes se forão remontando as outras 
nraçoens para os interiores da terra. e crescendo as no'sas conquistas. 

$. Entre o Gentio Tapuya, de que falla a Estancia doze, que habita. 
va desde o Rio dos Patos até o da Prata, tem lugar huma nação, a que cha- 
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mão Charruá, e vivem estes já mais chegados do dito Rio da Prata. São tão 
barbaros, que não tem modo algum de situação, nem Aldea, nem usão de 
genero algum de lavoras, vivendo como animaes ido campo. Donde anpite.. 
cem ahi se agazalhão, armando barracas de couros de animaes, que matão 
para sustento, especialmente dos Veados, ou Corças, que os há no Paiz muy 
grandes, e em muita abundancia, como tambem ha muita perdiz, hemas, e 
outra grande variedade de caças, de que he a terra muito fertil, ainda que 
em grande maneira fria. Tem esta gente hum Rito, ou barbaridade notavel, 
e he, que quando lhes morre algum parente, cortão hum dedo da mão pela 
primeira junta de cima, e se algum he tão desgraçado, que lhe morrerão 
muitos parentes, e tem já os deãos cortados todos pela primeira junta, co. 
meça a cortá-los pela segunda vez; e achão se entre elles muitos velhos, só 
com as mãos sem dedos, e dão por causa, que he, para que com a dor do 
golpe, que recebem, chorem com mais veras a morte do parente. Eu vi, diz 
quem escreve esta noticia, hum Rapagão, que era escravo destes, e de outra 
casta de gente, com hum dedo cortado, que o Senhor lhe cortara com a mor, 
te de hum parente, e outrc a si proprio, 


', 


A APOSIÇÃO DO RETRATO DO 
PRESIDENTE JOÃO PESSÕA NO 
PALACIO DO CATÉTE 


O BRILHANTE DISCURSO DO DR. CASTRO PINTO 


A solenidade que hoje aqui se realiza é um dos preitos mais bem mêre. 
cidos que a Republica Nova, Republica regeneradôra, tem o dever de prestar 
a seus fatôres, aos mais eminentes fundadores desta nova fase evolutiva da 
politica nacional. 

|. O malogrado presidente da Paraíba, morto dias antes da vitoria defi- 
nitiva das armas republicanas, foi um dos maiores demolidores do regime pas. 
sado e, portanto, um dos mais assinalados promotores da éra nova, aquéla que 
24 de outubro de 1930 inaugurou rematando os episodios da campanha, á fren- 
te da qual animando e guiando sempre, esteve João Pessõa. 

8rs.: Como um homem decidido e dotado de qualidades excepcionais 
transforma radicalmente a situação e a historia de um povo! Como João 

por si só enfrentando obstaculos sem nome, transformou a situação 
historica e política da Paraíba, exponenciando com O seu mérito, seu valor, 
seus serviços, e seus sacrifícios, a terra de seu nascimento! A situação historica 
de um povo, no seu criterio sociologico, no despretencioso modo de vêr e ex- 
por de um velho pedagogo, não é a sua situação geografica propriamente dita, 
inclusive a geografia politica, no sentido estreito do têrmo. 

Na terminologia exata da escola, não se trata agora das coordenadas, 
das altitudes, da orientação das terras, da fertilidade ou esterilidade do sólo, 
nem das peculiaridades da sua população, da sua riqueza, do seu comercio, 
dos surtcs lentos ou céleres da industria, do aparelhamento da sua vida êco- 
nomica, do conjunto dos dados estatísticos que formam em seu todo a ciencia. 

A Paraíba continúa no mesmo nivel comum das suas irmãs do Nordés- 
te, quer na geografia fisica, quer na geografia politica, o mesmo lendario 
Nordéste, forjando o seu temperamento herculeo na reação tantalica contra a 
fatalidade cosmica das sêcas periodicas, o Nordéste, cuja identidade caracte- 
ristica se pronuncia e acentúa no cadinho dos flagelos repetidos, tanto mais 
forte na sua fibra de heroicidade obscura, quanto mais se produzem através 
de longos anos as devastadas desse latego de fôgo, vibradas pelo céo incle, 
mente, devastando, em poucos mêses, o labor tenaz das gerações. 

Mas a historia não se declara na fisionomia do territorio, embóra re- 
fltida algo de sua diretriz e de seus contornos, primeiro porque além da am- 
biencia tisica do clima, das latitudes, e dos mares que circundam as terras, 
onde se aplica o esforço economico das raças, além da aspereza ou suavidade 
das estações do ano, da monotonia ou do pitoresco dos sitios, da pobresa ou 
abundancia das aguas da fauna, da flóra e até do sub-sólo, na sua estrutura 
mineralcgica, existe algum cousa acima de tudo isto, o Homem, desprenden- 
do. se de sua animalidad:, como no mito de Prometeu. 

Enquanto o vocabulo contém na sua genearlidade quasi um capitulo 
de méra entropologia, a historia começa apenas a sua parte estatica, materia 
plastica em que as individualidades superiores vão esboçar as curvas olimpicas 
do progresso humano, desencadeando a um tempo o dinamismo das ações 
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grandiosas, dos feitos e enopéas, dos idéais e dos atos que elevam as nações 
és cumiadas só acessiveis aos predestinados. 

A Paraíba de João Pessõa tinha e nem podia deixar de ter a sua his- 
toria ao lado de Pernambuco. Colaboradora maxima desse leader da evolução 
historica e social do Nordeste, desde a guerra holandêsa até a revolução pra- 
eira de 1848, éla está sempre ombreando com Pernambuco na grande mar- 
cha dos seculos. 

Vidal de Negreiros enche uma época; José Peregrino é o gésto mais 
lindo da agitação republicana no começo do seculo dezenove; Borges da Fon- 
sêca, é um justo emulo de Nunes Machado e Pedro Ivo; o apostolado da pro. 
paganda republicana tem em Maciel Pinheiro, Aristides Lôbo e Albino Mei- 
ra, os mais insignes pelejadores nas investidas contra a monarquia. 

Mas para que a Paraíba emergisse da linha vaga dos chamados peque- 
nos Estados, como se dissemos dos Estados anonimos para que se mudasse & 
sua situação historica e politica, foi preciso uma singular colisão de circuns- 
tancias, dessas que arremessam a vida contemporanea para além da atua- 
lidade, que preccdem o futuro apenas em germen no cerebro dos idéalistas. 
Si o idéalista resta inativo nos seus sonhos, é apenas uma força que se dilúe 
e extingue como o explendor de uma aurora boreal. 

A idéa para surgir e medrar, aninha-se nos corações fortes e toma cor- 
po ao infiuxc de uma vontade sublimada, vontade que créa mundss no espaço 
e forja as epopéas da historia. 

Sobre os destinos da Paraíba pairava a ansiedade dessa grande emer. 
gencia, á espera de um Messias, isto é, vontade heroica de um homem su- 
perior, providencia que atendesse ao anseio do povo paraibano, dando-lhe 
João Pessõa, o realizador desejado. 

No teatro das conjunturas imprevistas, cujo sistema desconhecido cha- 
ma a esssa igncrancia acaso se aprofundardes o exame de qualquer um dos 
heróis da historia em analise exausstivo, ha em cada um deles um homepn 
qualquer, simples e vulgar como todos os outros. No caso de Cristovam Co- 
lombo, narinheiros ilustres povoam a época em que êle viveu, mas nenhum 
é Colombo e todos talvez não chegassem a completa-lo. E' assim João Pessõa. 
Seus cortemporaneos, magistrados e politicos, dão ao Norte do país uma série 
interminavel de figuras mais ou menos idoncas, que constituem a aurea me. 
diocridade, mais ou menos idonea, isto é, dos mais ou menos apagados. Fal- 
tava, porém, a todos à inspiração divina de um idéal que se engastasse numa 
ten:pera de aço, evidenciando o hcmem superior que concentra, com 9 iman 
as circunstancias do momento, multiplicando-lhes a energia eficiente até 
atingir a oportunidade em que a ação decisiva dos grandes transformadores 
politicos, titaens que remocvem montanhas, mude o curso da historia. 

Quando João Pessôa tombou ensanguentado, a sua gloria imensuravel 
deslocava a situação historica da Paraiba, que jazia pequenina. A Paraíba 
toi o sustentaculo da Revolução. Ela soube corresponder ao sacrificio do seu 
grande filho, não só durarte a sua vida, conservando-se quasi unanime em 
tomo daquêle em cujo olhar distinguia a visão de um proféta, como depois 
de sua morte, izzendo da saudade um culto, vanguardeado pelo circulo de 
ga am:gos intimos, e diccipulos devotados, que continuaram a obra do 
mestre. 

Não devo citar nomes proprois porque a memoria falivel e madras.. 
ta odiosa, dá logar a om:ss6es injustas, embóra involuntarias. Entretanto, 
um neme faz-se mistér relembrar, porque resume, brilhantemente, a pleiade 
de mcços intemcratos, civis e militares, paraibanos e filhos de outros Esitndos, 
que concluiram a obra ce João Pessõa. E' c nome co honrado, talentoso e 
esforçado ministro da Viação, José Amcrico, que tendo sido o maior e me- 
lhor companheiro de João Pessõa, soube, por um estoicismo incomparavel, 
reproduzir, numa fidelidaúe comovente, o herói que sucumbira glorificando 
a sua terra 

Tambem, srs., à não ser com Floriano Peixoto, não se viu na historia 
do Brasil correr assim 1 alma popular ao encontro de um grande morto 
com a temura empolganic, a condolencia sincera e unanime, ampla, como 
um vestc lençol de luz meridiana, em que éla envolvesse esse cadaver santo 
como se éle acabasse de descer da cruz em que os algoses pretendiam pregar 
o corpo de nossa patria. 

Eis aí a exata significação desta homenagem “da inauguração do retra- 
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to de João Pessõa, na galeria dos quadros historicos do Palacio do Catête, sob 
os auspícios do povo brasileiro e do inclito republicano, seu companheiro de 
ia civicas, o exmo. sr. Getulio Vargas, digno chefe do governo da Re- 
ca. 
cá Outras consagrações fôóram aqui ou alhures mais ruídosas, com pom.. 
pa exterior, com mais realce nos seus elementos vistosos. Nenhuma esteve 
mais perto da verdade e da sua solidez, da sua eficiencia, da sua sugestão, 
eia foi a propria vida do megnanimo imperterrito, inolvidavel João Pes- 


Nesta hora solenissima da Republica, corre a saudade o véo de um pas- 
sado tão recente como fecundo, sobre os ultimos passos dados na vida por 
esse grande servidor do bem pubilco na Paraíba. 

Que o diga a classe dos desherdados da sorte, dos trabalhadores hu. 
mildes, dos que labutam e sofrem para construir, sob tremenda emoção co- 
letiva, ha pouco mais de um ano, um alto e consolador, entre os mais altos 
e consoladores dramas de feição essencialmente religiosa, da paixão e mor- 
te de João Pessõa. Ao influxo desse sentimento que dominou até os pri. 
sioneiros do carcere, a saudade me traz aos labios as ligeiras referencias que 
se seguem. Vemo-lo no ínicio do seu govêmno, n> periodo construtivo, & 
ação do obreiro modesto, mas apto, aplicando, perseverante e energico, res- 
taurando as finanças derrocadas, creando e remodelando, tirando muito 
do pouco, dando provas de um senso administrativo que em horizontes me- 
nos estreitos bastavam para torna-lo um estadista emerito, auxilado pela 
competencia e dedicação de alguns entre os mais distintos homens publi- 
cos da Paraíba. 

Ele deu um modêlo perfeito de administração honesta, fecunda e 
progressista. 

Treva-se então a luta na politicalha nacional. De Minas parte o si- 
nal da peleja e repete-se em nossos anais a memoravel campanha civilista 
de Rui Garbosa, com o fervor nas conciencias alvoroçadas pelo grito de Ji. 
berdade, como se a lei neste país de fições e embustes e sofismas já tivesse 
descido á realidade positiva dos fatos, pelo voto nas urnas livres, nobre e 
legitima aspiração das democracias verdadeiras. Foi a hora dos acomoda- 
ticios, mas quando se fez e chamada e eram esperados os que faltavam, 
João Pessôa respondeu o “Négo”. 

Ainda não houve palavra que produzisse tanto escandalo no seio das 
camarilhas: “Négo”, sintese que afirmára a atitude reta de um milhão de 
habitantes, da população da Paraíba que fremia toda pela atitude heroica 
de Jcão Pessõôa. 

“Négo”, meus senhores, é um crédo; “Négo” é um protesto contra as 
convenções hipocritas; “Négo” ao servilismo dos que tudo subscreveram; 
“Négo” ú falsificação da Republica pelos compadrescos, pelos aderentes in- 
condicionais, pelos mercadores do tempo, “Négo” as eleições prenhes de cam- 
balachos, ás platafórmas comicas; “Négo” á perpetuidade na suprema ma- 
gistratura do país, sob a mascara de uma renovação fiticia. 

Negar assim é afirmar, é crêr, porque não ha fórma mais energica de 
crença ao que o protesto que desencadeia a tormenta das perseguições oni. 
modas. Bloqueia-se a Paraíba. Viltam-se contra éla armas de todas as 
procedencia, desde a mobilização das forças da União, até as munições e- 
quivocas e contabandos patrocinados pelos poderosos do momento. 

Enquanto no extremo sul não chegam as hostes gaúchas; enquanto 
dos sertões mineiros não descem as avalanches guerreiras, João Pessôa reú- 
ne em torno de si o pugilo das Termopilas. A Paraíba resiste. Que sublime 
lição de heroismo e clarividencia não é essa resistencia diante do numero, 
não medindo as consequencias em face da despropzrção numerica. Não se 
conta o inimigo pelo numero. O numero foi vencido pela desproporção. Cada 
um está conciente da bôa causa. Vencer não é mais uma questão de nu- 
mero; é uma questão de fé. Foi esta a grande lição do mestre, dias depois 
de sua morte: uma meia duzia de abnegados dava o primeiro exercito á Ke- 
volução no Norte, tornando-se logo uma legião e propagando-se para o sul 
indo acordar en: Pernambuco o éco dos tempos idos. 

Quando a arrancada dos pampas chegava triunfante a Itararé, os ba- 
tedores da Legião Nortista chegavam á Baia, sob o signo bemdito; do Négo. 
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N£o sacionemos cono o anatomista, cujo objetivo é estudar na morte 
as condições da vida; não secionemos em partes anatomicas esse movimento 
uno, coéso e integro. 

É a mesma a sua vrigem e o seu termino. Vermos que foi João Pessõa 
o artífice, o supremo pregoeiro e proféta que de recursos exiguos e auxilos 
minguados, iniciou e empreendeu tudo isso pela sua genialidade. Sim, não 
é atentado á logica fugir urr. pouco a definições classicas, quando os fenomencs 
reclamam a estenção idologica da palavra. O genio consiste nas execeções 
raras em que se insulam cs privilegiados da especie humana. 

Ponhamos de parte genios e corações santos, que nos trouxeram a 
bondade 50 alcance de nossas almas, ou, transsubstanciaram o Adão selva- 
gem das brenhas e das cavernas em Francisco de Assis. Ponhamos de parte 
genios e inteligencias, sabios. poétas e artistas. Detenhamo-nos nos genios 
e na ação destes. Separemos ainda os guerreiros e conquistadores de entre 
us demonios e archanjos. 

Fiquemos na genialidade dos que na paz do mundo sabem agir, quando 
outros nem sabem vêr; marchando para diante, quando outros nem se orien- 
tam no nevoeiro dos dias dificeis e icnertos. 

Meus senhores: Será forçar o sentido da palavra, incluirmos nesta ul- 
tima aceção, o nosso grande João Pessôa? -Ele realizou, num impulso de sua 
vontade heroica, o que nenhum de nós saberia ou poderia realizar. Qualquer 
outro de nós seria uma testemunha indignada interiormente mas cedendo 
aos ditamens respeitaveis do Senhor Bom Senso. 

João Pessõa tinha w genio da ação. Agiu e venceu. Venceu depois da 
morte ccmo todos que edificam para o futuro. Tudo lhe faltava: tudo lhe 
fugiu. Ele forçou a propria natureza das cousas. Dominou os acontecimentos; 
improvisou um mundo no vacuo das decepções. Sua pequenina Paraíba foi 
igual, politicamente, a Minas, igual ao Rio Grande do Sul, João Pessôa foi 
o 1edentor, morreu para salvar a Patria, | 

É-nos, pois, lícito, comemorar hcje, entre as suas virtudes excelsas, 
entre os seus atos sublimes, a sua genialidade. 

Brasileiros! honremes o genio de João Pessõa”. 


A EXTINÇÃO DA CAPITANIA 
DA PARAIBA 


por JAYME D'ALTAVILLA 


A minha insaciedade de traça literaria, que muito se compraz com Q 
cheiro de papeis velhos. me tem dado compensações amavem no transturso 
de minha vida. Assim é que foi ao contacto dos manuscritos da Biblioteca 
Nacional, no Rio de Janeiro, com uma lente de grau deante dos olhos, que 
o a constatar, na correspondencia dos Vice-Reis, a ganancia bandeirante 

de Domingos Jorge Velho e as admoestações que sofreu por não cumprir os 
séus contractos, fingindo exterminar a Republica dos Palmares das Alagõas 
quando ela foi exterminada pela bravura do pernambucano Bernardo Vieira 
de Mélo e pela intrepidez do alagoano Sebastião Dias; fingindo desbravar os 
sertões paraíbanos quando já Oliveira Lêdo levava a civilização branca ás 
terras dos Carirís e Luis Soares bandeirava pelas regiões do Norte de c:(9i- 
tania sem o intuito de fazer escravos vermelhos. 
também ao convivio daqueles manuscritos seculares que desen- 
tranhei do passado a figura cavalheiresca e brilhante de Francisco de Mélo 
Franco, que traçou uma legenda de elegancia e de cultura em  Portughl 
de fins do seculo VXIII e no Brasil séde da manorquia bragan 
tina, em começos do seculo XIX, destacando-se na nossa formação cientifica 
por ser o primeiro medico brasileiro que, em lingua portuguêsa, escreveu um 
tratadio sobre as febres e que estudou a ação da vacina. 

E agora ha pouco, no Instituto Historico das Alagõas, descubro um res- 
peitavel pergaminho, traçado nervosamente ha duzentos e dois anos e inteira- 
ramente inedito na historia da Paraíba. 

Trata-se de uma carta do Governador de Pernambuco, Duarte Sodré 
Pereira, à El-Rei, pedindo a extinção da Capitania da Paraíba, deante dos 
motivos pueris que julgava ter para tal propositura. Copiei pacientemente as 
quatro folhas largas da representação sibilina e pensei que a exhumação desse 
documento e consequente inhumação podesse nos dar alguns minutos de cu- 
riosidade intelectual. 

E é por isso que aqui estou, contente com o destino que me tem dado 
quando em vez a pportunidade de reivindicar um ponto falso da historia pa- 
tria, es toda ela escrita (pelos historiadores do Sul e impressa nos prelog 
do Sul. 

Mas chegará o dia em que a mocidade do Brasil sairá dos cursos secun- 
darios depois de ter aprendido nas cadeiras de historia de nossos estabeleci- 
mentos de ensino, pela palavra convicente de seus profsesores, que Fernandes 
Gama tem razão quanão afirma nas “Memorias Historicas da Provincia de 
Pernambuco” que a primeira terra avistada pelas caravelas cabralinas, a 10.º 
de latitude Sul, foi a terra das Alagôõas: que o Brasil não foi descoberto por 
acaso e sim pela certeza matematica de Duarte Pacheco Pereira, osdiplomata 
português que pleiteou perante o Papa Alexandre VI à retificação do Tratado 
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de Tordesilas; que as velas purpurinas dos audaciosos barcos fenícios fóram 
tintas com o pau Brasil da terra de Santa Cruz; que as madeiras preciosas 
do Temiplo do sabio e amyoroso rei Salomão foram cortadas do vale exhube- 
rante do Amazonas e daí a d:nominação antiga do rio, de Solimões; que O 
mulato Calabar se paswu para as hostes flamengas por um motivo de ordem 
psichologica e não por um motivo de ordem material, uma vez que era senhor 
de muitos engenhos de açucar; que os homens dio Nordéste traçaram os ca- 
minhos da sua obra civilizadora por amôr á gleba e não por amôr ás recom- 
pensas contidas nos tratados comerciais com a Corôa, como o terço que velu 
de Piratininga ao tempo do Marquez de Montebela; que as caixas ds açucar 
do Norte, adoçadas ainda mais com o sangue quente do africano, valeram 
tanto para os desvarios do sibarita D. João V comi> os diamantes mirteiros; 
que quando o trono felípino entregou esta região aos burguêses fardados da 
Companhia das Indias Ocidentais, foi a nossa gente que reagiu contra a or- 
denação real, reconquistando. palmo a palmo, o sólo da futura nacionalidade, 
Ear 7 espada larga dos Albuquerque e com a batina surrada de D. Marcos 
eixeira. 

Mas, por emquanto, estamos na hora amarga dos ajustes de contas his- 
toricos; estamos na hora pungente das reivindicações; estamos na hora dos 
Institutos Historicos, das bibliotécas, dos gabinêtes e dos arquivos pois deles 
é que sairá a verdade, espelhante e divina como aquela estatua de deusa que 
a representava no marmore rosado e no oiro, tão perfeita e tão bela que os 
legionarios romanos a quizeram comprar a uma colonia grega do Mediteranio 
e os seus adoradores lhes disseram que ficassem com a cidade mas lhes dei. 
xassem o seu formoso idolo, porque êle valia ma isdo que ela com todas as 
suas riquzas. 

Vamos, pois, nos aproximar do cadinho, onde teremos que aferir as 
razões de um velho governador da soberba Capitania de Pernambuco, exara- 
das num documento que traz a data de 7 de setembro de 1730. 

Duarte Sodré Pereira, o seu signatario, começa a sua representação 
resaltando as suas qualidades de administrador, (já que outrem de tal não se 
lembrára) e declarando o seu interesse p:la causa publica: 


“O zelo de serviço de V. Magestade e a arrecadação de sua 
fazenda, são a causa de expôr na sua leal presença a grande 
despesa que se faz com os postos e Presídio que é a cidade da 
Paraíba, sem utilidade alguma, podendo ter outra aplicação 
mais conveniente ao serviço de V. Magestade”. 

Em seguinda vêm as justificativas oficiais, primeiramente em tom sevéro 
depois galvanisadas por uma ironia muito réles. 

“Manda V. Magestade todos os anos ir da Alfandega 
desta praça vinte e mil cruzados, como se vê do traslado da 
ordem de fls. 1, de que se abate a renda da Alfandega da dita 
Paraíba que é de pouca importancia como se vê de certidão de 
fls. 15 e do acrescimo dos contratos da Capitania de Itamaracá 
8008000 em cada um ano e porque em alguns deixaram de ir, me 
ordenou V. Magestade que os fizesse renizter, o que com efeito 
dei execução. Compõe-se esta Capitania sómente da referida 
cidade, sem mais outra vila ou povoação de conta, situada 5 
legoas da barra, pela terra a dentro, entre uns matos e pela po- 
breza de seus moradores reduzida a um tratamento humilde. Na 
barra dela se acha uma fortaleza chamada do Cabedêlo, que não 
está acabada, sendo tal fabrica impropria para aquele sitio não 
havendo na sua visinhança gente de ordenança mais que uns 
pobres pescadores e os soldados que a guarnecem e que hoje 
são 40”. 

Começa agora a critica e logo depois o elogio de outras capitanias e 
comarcas: 

“Nesta limitada Capitania (da Paraíba) sem gente nem 
comercio, com pouco mais de 20 engenhos de açucar, mal fabri- 
cados pela pobreza dos donos e que nesta safra, sendo bôa, darão 
pouco mais de 600 caixas, tem V. Magestade um Capitão Mór 
com 4000 cruzados de soldo, um capitão-engenheiro com 
3C0$000, um. Sargento-Mór da Comarca e dois ajudantes e um 
apontador das obras, umccondestavel; seiscartilheiros, 3 com- 
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panhias de infanteria guarnecendo uma delas dita fortaleza e 
duas cidades, um Capitão-cabo que governa com o mesmo 
soldo que têm os desta praça. 

Observe-se que, ao começo da representação, Duarte Sodré alegou que 
a Capitania era circumicrita á cidade da Paraíba e entanto acima diz que as 
3 companhias de infantaria guarneciam dita fortaleza (de Cabedêlo) e duas 
cidades. O espirito de prevenção estava á flôr da letra, na primitiva alvura 
do ei uia que hoje se apresenta com um tom de marfim velho e ves 
neravel. 

Segue-se o elogio á Comarca das Alagõas, às legendarias Vilas de Porto 
Calvo e Penedo, ás Capitanias do Ceará = Itamaracá e ás benemerencias 
administrativas de Pernambuco que, segundo o documento odioso, era uma 
especie de irmão maior, sacrificado (pelas prodigalidad:s das suas irmãs do- 


“Não se duvide — diz Duarte Sodré Pereira — que a Ca- 
pitania da Paraíba gose muito mais considerações do que hoje 
é, mas nunca foi de sorte que pudesse fazer a obra da fortaleza 
que ha, senão a custo da fazenda real de Pernambuco”. 

Lamentando imediatamente que para á Capitania da Paraíba fossem 
remetidos mil fógos, 71 quintais de polvora, com suas patronas de armas reais, 
polvarinhcs e cometas, o Governador alega que as demais Capitanias lhe 
pedem munições e êle não as consegue mandar, “pulas não haver no ar- 
mazem”. 

E então, dá um golp: de ironia sobre a terra que êle detestava, ou me- 
lhor sobre a terra que pretendia anexar, ficando assim com um vasto dominio 
colonial sobre o qual podesse vibrar o s:u bastão, pulso rijo de soldado disfar- 
geo sob os punhos de rendas. 

“A cidade da Paraíba — diz êle — não póde ser apeticida 
nem para se invadir, porque além de <star 5 legoas metida pela 
terra a dentro, não ha que saquear nela, pela pobreza dos seus 
moradores e ainda que quizera o inimigo se não podera ali con- 
servar pela visinhança desta praça (d2 Recife).” 

Depois de haver assignado a representação e de dizer, cm post-escri- 
ptum, que o Tenente-General engenheiro estimava em mais de mil cruzados 
as obras da fortleza de Cabeiélo, Duarte Sodré Pereira pega da pena ds 
pato e tamtem de proprio punho aduz outros argumentos capciosos a que 
chama de '“clarezas”. E, neles, finalmente se trai, pois termina sugerindo 
a anexação da Paraíba a Pernambuco: 

“Que V. Magestade mande guarnecer a fortaleza do Ca- 
beaélo com 2 companhias pagas d>2 40 soldados cada uma delas 
um tambor sem pagem de ginete nem embandeirado, como se 
pratica em um cendesravel, com 8 artilheiros, que são mais 2 
dos que alí agora tinha, todos pagos com os mesmos soldos e 
fardas que se pagavam em Pernambuco sem farinha ou pão de 
munição; — um Capitão.Cabo que governe a dita fortaleza, um 
Tenente Capelão com os mesmos solics qu? até agora tiveram 
e um Capitão-Mór com 4005350 de soldo, que governe a Ca- 
pitania FICANDO ELA SUJEITA AO GOVERNO DE PER. 
NAMBUCO, donde facilmente s2 póde emendar qualquer de- 
NAMBUCO, conde facilmente se póde emendar qualquer des- 
ordem qu? houver pela referida visinhança”. 

Quem quer que corra os olhos scbre o pergaminho de Duarte Sodré 
Pereira e que se não dê, ccmo eu, ao trabalho de pesquizar a vida parai. 
bana de 1720, ficará talvez convencido de que a categoria de Calpitania que 
lhe davam cra puramente inocua. pela sua falta ce Capacidade economica 
para reger o seu proprio destino, á margem das ordenações ferreas, dos 
alvarás e das cartas regias. 

Entretanto, gostosamente consultei os volumes da historia da Para- 
ífba e fiquei conscio ca injustiça do Governador de Pernambuco, que pro- 
curava dos pés do trono joanino destruir uma vida consciznciosa que pe 
fcrmava no Nordéste, vida lenta em face da terra que estava toda por ser 
trabalhada, mas vida eficiente e progressista que se ia firmando, elabo» 
rada pelos seus factores naturaes. 

Não: a Paraíba de 1730 não era, segundo a palavra candente” oficial, 
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tão desprovida de riquezas que não pcdesse ser saqueada joelos av2ntureirop 
e a razão disto está em que era a propria cubiça de Duarte Sodré que O 
levava a querer engasta.la no colar d2 oiro da hegemonia pernambucana. 

Faltava á verdade o documento vermelho do Governador quando dizia 
que a Parahyba tinha pouco mais de 20 engenhos, quando o certo é que Já 
no territorio paraibano safrejavam quarenta banguês e quanio as suas pla- 
nuras, as suas encostas e os seus vales eram cobertcs pelos canaviais 
flamejantes que haviam dado ao culto Principe de Nassau a idéa de tau- 
xear o escudo holandês Ge sua provincia com três pães de açucar. 

Não era verdadeiro o pergaminho governamental quando acentuava 
& pcbreza da Paraíba: — naquela fase constutiva já as esporas de prata 
dos senhores de engenho retiniam sobre os tijolos cór de brasa des alpen. 
dros das bôas casas ccloniais; já ardiam perenemente nos santuarios en- 
talhados Ge jacarandá as lampadas votivas aos santos que haviam prote- 
gido as caravelas da colonização atraves dos mares americanos; já olhavam 
por traz dos caixilhos azues das janelinhas os formcsos olhos negors pa. 
trcios á espreita co cavaleiro destrmercso que sabia morrer gloriosamente 
pela sua dama, pela sua patria. pelo seu rei; já se viam, através das man- 
tilhas floradas nas egrejas os cólos das senhoras adornados de filigranas 
e as mãos enlaçadas de aneis; fá haviam nas bainhas lustroscis as espadas 
de tempera vindas de Toléio; já r>pousava nos vastos iprateiros de vinhatico 
a louçaria indiana; já haviam arcas que guaradvam pratarias de fino lavôr 
e já nas mansões senhoriaes os pendulos sonoros marcavam as horas € Te- 
cordavam os passos airoscs do minuete da Corte. 

Naquela quadra famosa, em que D. João V. requintado e elegante, que- 
rendo imitar Luis XIV, maniava para as córtes da Europa as suas embai- 
xadas com os lacaios vestidos de libré bordada a oiro e quando até os seus 
obírtos de uso mais privado traziam esculturas ce seraf''w; cinzelados pelos 
maravilhosos ourives do Porto. — O Brasil mandava para a sua pradigas« 
lidade, segunão o Quadro Elementar do Visconde de Santarem, cinco mi. 
lhões de diamantes, 

E a Paraiba, já muito antes quando ainda não se aquecia economi- 
camente pelas fornalhas rubras de seus engenhos e pelo pintalgaio branco 
de seus algodoaes, contribuia para o monopolio indigno do pau Brasil com 
quarenta mil cruzados. 

Um ano antes de Duarte Sodré poiir a extinção da Capitania da 
Paraiba, anunciavam-se as numpcias do Principe hrrdeiro D. José com a 
princeza hespanhola D. Maria Ana Vitoria e da (princeza D. Maria Bar. 
bara com D. Fernando, Principe das Asturias, tendo as Capitanias d& Per= 
nambuco. Itamaracá, Rio Grande e Paraíba que contribuir “para os cha- 
pins reais”, com um milhão e duzentos e cinco mil cruzados. 

Um escriptor de antanho descreveu com felicidade esse esplendor nu- 
pcial, que custou o suor e o sangue da escravetura no eito e o esforço do 
colono que se premia assaltado por tanto dizimo, tanta vintena e tanto 
subsidio: 

“Logo que se tratou da viagem de Cava, mandou El-Rei vir de Paris 
quatro estufas, duas caleças e vinte e três berlindas. Ao mesmo tempo man- 
dou fazer nesta Córte cento e trinta e duas séges de campo, sete galcras, 
doze carrosmatos e vinte andas. De Hollanda e de Inglaterra mandou vir 
granc:2 numero de cavalos ligeiros, por tolo reino. Nesta e em Gastelta 
comprou tanitem grande quantidade de mochos e de mulas. Mandou fazer, 
a proporção deste numero selas de munição ccm scus arreios e xaireis de 
pano encarnaiso, guarnecido de galões de prata. D> Paris mandou vir para 
o serviço do Principe trinta selas de veludo de varias córes, bodrados d:2 
ouro e prata; um grande numero de teliz:s de veludo encarnado semelhantes 
e primorosamente bordados e outros de pano encarnados pelo nvsmo estilo 
ao la”. 

E lá se foram, nessa viagem romantica, para a fronteira do Reino, 
as caixas pejadas com baixclas de prata e oiro, os moveis de fina talha, as 
filigranas deiicadas como teias de aranha, os variegados tapetes irientaes 
e os caprichosos panos de Arrãs, emquanto no Castello de S. Jorge, em 
Lishbãa, o donaircso D. João, todo empoaco, trescalando a agua de rosas, 
com os sapatos cravejados de diamantes brasileiros, com os punhos adornados 
das rendas suaFvissimas dº Malines, com os calções. de seda chamalotada 


O À PD O [e e — 


REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANO. Tt?) 


de Hollanda, apoiado no bastão maravilhoso de Limoges, mandava queimar, 
antes de sair do paço a romaria matrimonial, cem mil cruzados de fogos 
te artificio. 

E, perceba-se bem, o cruzaio português daquela época estava em tal 
conceito cambial que Shakspeare no s2u Othelo (Iil, 4) escrito em Londres, 
tinha ocasião de esquecer o valor da libra nos scus versos, para sómente 
se referir à moda forte das Quinas. 

I had rather have lost my purse 

Full of cruzadoes ? 


Duart2 Scdré sabia de tudo isso e maliciosamente aplicava á pro- 
itição real de que se cultivasse na Colonia americana de Portugal as es- 
peciarias originarias das possesões asiaticas e africanas. 

Aúemais a Paraiba ainda estava a sofrer as consequencias daquela 
grande sêéca de 1725, tão terrivel que até os mandacarús, os facheiros e 
as cabeças dr frade, sentineias melancolicas das catigas, tiveram de mor- 
rer sobre as pedras e as areias escaldantes, dentro ce um cenario de horror 
e desclação semelhante ás aguas fortes desenhadas pelo imaginoso Gustavo 
Coré. A zona sertaneja de Gurinhen, Mulungúi e Megeiro, lembrava o re- 
canto blibico onde a sarça ardente queimava is pés dos primeiros patriarcas 
ão evangelho. E emquanto isso, na região àa mata para que houvesse 
uma comp2nsação das cifras orçamentarias, eram imolados os páos-d'arcos 
centenarios, as sucupiras, os gitahys, os louros e os vinhaticos, destinados 
à exportação e á construção de navics. Era uma desolação sobre outra, im- 
posta pela fazenda real que tudo exigia e que cm paga mandava para nós 
uma administração ganancicsa, uma policia truculenta e uma justiça perra. 

Ora, não era possivel que, cinco anos depois desse flagelo, a Para- 
íba, ainda não refeita, polssse mandar a sua quota de sacrificio ao 
erario português, justamente quando recomeçavam os sºus habitantes a cavar 
o solo e a pastorear os seus rebanhcs sobre as primeiras esmeraldas que 
brotejavem dos galhos murchos das pobris arvores esmarridas. |, 

Justamente em 1730, como constatei e de accôrio com a processua- 
litica da Ordenação Falippina do Livro 4, Titulo 43, transitavam em busca 
de concessões regias três Lotiçõeôs de sesmarias, nas quaes D. Anna Carval- 
cante de Albuquerque, José Luis Soares e José da Luz e outros declaravam 
que tinham gado para criar e careciam de 12 legoas em quadro, para os 
lados de Curimataú e de Pão. ; À 

Naquele mesmo ano JD. Jcão escrevia a João de Abreu Castelo 
Branco, o Capitão-Mór da Paraiba, dando um exemplo raro de magna- 
nimida:ie real, elogiando-o por não ter cumprido uma Ordenação do Reino 
em que se mandava continuar as obras da Igreja de N. Senhora do Rosario, 
uma vez que os estabelecera litigio entre o bispo e o proprietario das terras 
Frutuoso Dias, o que evidencia as qualidades do administrador criteriosa 
que tinha a Capitania e os ciumes que poderiam causar esses elogios aos 
seus nobres gestos em pról dos paraibanos. 

Não era possivel que encontrasse éco a representação de Duarte Sodré, 
uma vez que já se firmára, num halo ce inteletualidade e de Neroismo, «q 
non? paraibano e anteriomente já haviam surgido figuras de muito preço 
no scenario da Córte e da Colonia: — Já Feliciano Douraio havia se dou- 
torado na tracional Coimbra e representava elegantemente o Reino perante 
as Córtes de França e Hollanda e defendera com brilhatura os interesses 
portuguêses perante a Curia Rumana; já Frei Luis de Santa Tereza pensava 
lançar as tases do futuro edificio do Seminario que é hije Liz2i; já Joaa 
da Gama Naia havia sido elegiado em carta regia por ter arriscado a vida 
para salvar a do Governador de Pernambuco Sebastião Caldas; já Manuel 
de Araújo Carvalho conquistára, por amór á terra e com a duçura de um 
novo Anchista, o gentio rebelde do Piancó de Rio do Peixe; já Marcos Bar- 
bosa censtruira asas meºechanicas e iniciara a aviação na America joven; 
já Peiro Monteiro de Macédo preparára as bases da sua obra moral e ma- 
terial ccino Governador da Capitania e já, muito antes d> todos eles o se- 
culo XVIII fôra enchido pela bravura, pelo Cavalherismo, pela fidalguia, 
pela alna e pelo coração de André Vidal de Negreiros. 

Ccmo, pois, extinguir a vida autonoma de uma terra que tinha o seu 
nome brazcdo por grandes feitos e por grandes virtudes civicas ? 

Não cera possivel que a Corte désse ouvidos á insinuação governamental, 
esquecenio o passado Foroico da Paraíba e as primicias do seu, futuro,, 
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Não era possivel que a obra religiosa, que se ia realizando invés das 
selvas e cidades, na categheze do nativo e na contrução  caprichosa iios 
formisos templos coloniais, fosse esquecida pelo trono, onae se sentava 
sobre veludo e perolas, o homeme que passou á historia com o titulo de 

magnanimo e que gastára milhões de cruzados com a construcção masges- 
tisa do Convesto de Mafra. , 

Não era possivel que se riscasse da rronica da Colonia o traço de 
oiro deixado pelos irmãos Pcres Calhau, na defesa da Fortalêza de Cabedêlo, 
quando os ncerlaidêses assalariados pela Companhia das Indias Occidentaes 
manchavam com as suas plumas vermelhas a terra verde do litoral nordestino. 

Não era possivel que a região da Paraíba fôsse anexada a gananria 
por Frutuoso Barbosa, depois da luta desigual lom os Trorsarios Í 
que lhe deixaram sobre o sólo reconquistado o cirpo ensanguentado do filho 
destemeroso. 

Não era possivel qu> a região do Paraíba fôsse anexada á gananci.a 
do Governador pernamburano, com aquela sua opulenta hidrografia, 
doada, por um capricho da Natureza, exclusivamente ao territorio da Ca- 
pitania. 

Naquele momento o destino da Paraíb” sstava na lavratura de um 
alvará regio, que o Alcibiades coroado d? 1Is-.ugal poderia ter agsinado, 
ou num cos instantes em que resolvia Stc.o-irmente sobre a ação ds 
embaixadores português:s da Eurc””, c: ní...: c 35 momentos amaveis em 
que saia das mãos prodigiosas do; seus cem2a.c:.05, todo perfumado, ves- 
tido de casaca de pafos arrendados, estoçanis «...1 corriso de felicidade na 
boca vermelha e ironica, para o seu p:s:eio quc.id'ino a Odivelas. 

O fato é que o alvará não foi assinado pelo fautoso bragança, psa 
o ser sómente em 1755, vinte anos <.piis cessa primeira tentativa contra 
a autonomia paraibana. 

Tenho cogitado nos motivos ponderosos que impediram a investida 
administrativa de 1730, bem como no transito desse pergaminho que tive 
ha mêses entre dedos e as pupilas, no ambiente calmoso d: uma sala de 
Instituto. 

Em carta Treoznte. o afanoso Mario Mélo me disse a respeito de Du- 
arte Sodré Pereira: — “O seu governo de dez annos passou quese em branca 
nuvem, assignalando-se apenas pela imposição de um milhão e duzentos 
mil cruzados como donativo voluntario do foro para o casamento do Prin- 
cipe e que provoucou a resistencia no Rio de S. Francisco, sendo sufocada 
pelas forças que o governo fez marchar”. 

Dai se infere que as Alagõas não lh» retribuiram os elogios cavilosos 
do ducumento oficial (pois os sanífranciscanos acenderam os chios de seus 
clavinotes ante a exigencia descabida do dote do Principe) e que a sua pre- 
venção ccm a Paraibana, foi certament? pela demora de sua quita uma 
vez qu” o Governador pretendia fazer figura perante a cirôa bragantina. 

Mas os anos passaram, como aqueles pôtros alados do poema ci- 
clopico de Ruben Dario, e o pergaminho subio num veleiro para a Côrte e 
desceu noutro veleiro da Córte para o Brasil, sem ter sido alcançado o seu 
objetivo. O ara o 

O histcriador pernambucano refere.se á mori» ce Duarte Sodré em 
1738, mas não afirma o lugar onde se amontuaram Os Seus ossos, si nur 
recanto conventual de Olinda, si num desvão sobrio de Aguas Belas. em 
Portugal cnde nascera. 

ue seria de sua consciencia ao transpôr os batentes da morte, para 
a gran:e noite da eternidade, estrelejada pelo pºrdão imenso de Deus? 

Que seriam de seus oihos ao «> cerrarem, vendo ainda independentes 
as terras liparaibanas que ele tanto anseou subjugar; não porque Per. 
nambuco delas hcuvesse mester, não por um motivo de ordem economica, 
não por uma razão de caracter politico, mas unicamente por um requinte 
de vaidade ? 

E' verdade que em 1755 a Paraíba cra jungida a Pernambuco, por 
uma determinação regia, que sómente foi reparada em 1799, porém daquela 
vez o ato comquanto abruto não fóra revestido de porfidia. 

Nada ha que lamentar da pretenção do 26.º Governador colonial de 
Pernambuco, isso porque aqui nos estamos nesse ajuste de contas em que 
temos um grande saldo a registrar. 
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E reparando a configuração geografica da Paraibana, olhando para 
o seu mapa vemos role uma grande aguia de asas espalmadas, com a 
cabeça altaneira na Serra do Poção, as extremidades aligeras nas Balanças 
e no Cabo Branco e os pés firmados nas entranhas da Serra das Portciras. 

Não podeia, pois, a Paraíba ser agrilhoada em 1730 pelas insidias que 
macularam a brancura de um pergaminho, uma vez que o seu destino era 
cese ainda hoje se vê concretizado num simbolo d> liberdade e de foinça. 

E essas que estão espalmadas sobre o azul suave deste céo, pinceladas 
de sol e incrustadas de estrelas, pairam tão alto que não pcderiam Ccrter 
num momento o seu vôo e descer sobre a pcoira luminosa desse passado que 


nós acabamos de revolver. 
e... 


REPRESENTAÇÃO DE DUARTE SODRÉ A EL-REI 


Carta do governador de Pernambuco, Duarte Sodré Pereira, a El-Rei, 
pedindo a extinção da capitania da Paraíba, quando de maior importancia 
eram diversas comarcas nomeadamente a das Alagõas, que contava 3 vilas 
com 10 freguezias, 47 engenhos de assucar, sendo calculado o producto do 
dizimo em 3: ad sendo entretanto, governada por 5 capitães-móres de 
ordenanças. (1730) 

“O zelo de serviço de V. Magie. e a recadação de sua fa- 
zenda são a causa de espor na sua leal prsença, grande des- 
peza q'<2 fas, com os postos, e Prizidio qe he a Cidade da Para- 
hyba, sem utilidade alguma, poiendo ter outra aplicação mais 
conveniente ao serviço de V. Magde. 

Manda V. Magde. todos os anncs hir da Alfandega desta 
Praça vinte mil cruzaios como s2 Vê do treslado da ordem de 
fis. 1 de que abater a renda da Alfandega da dita Parahyba 
q2 he pouca importancia comi se vê das certidões de fls. 15 
e do acressimo àcs contratos da Capitania de Itamaracá oito 
centos mil rs. encada hum anno e pcr qe em alguns deixará 
de hir, me ordenou V. Magde. q: cs fizesse remeter o que com 
effeito dei a execução. 

Compõeçe esta capitania scment:»> da referida cidade, sem 
mais outra villa, nem povoação de conta situada sinco legoas 
da Barra pella terra dentro, entro huns mattos e pella pobreza 
dos seus poucos moradores, reduzica a hú tratamento umilde. 

Na Barra della se acha hua Fortal:za chamada do Ca- 
bedeilo, qe não está acabada, de tal fabrica q2 foi impropria 
para a quelle citio, não havendo na sua vizinhança gente da 
ordenança, mais qe huns pobres pescadores, e os soldados qe 
aguarnesem e hoje são quarenta. 

Entrando neste numero os qe estavão em suas casas, 
hum Condes Favel, seis Artilheiros, muito pºquena guarnição 
para ella havendo se feito d2 despeza com cita Fortaleza pelo 
rendimento da Provedora desta Alfandega de Pernambuco, ca- 
torze contos, quarenta e dous mil cento e cinco rs., até o anno 
Gde 1707 como consta da certidão Fs. 8 e 16. 

O rendimento da fazenda real qe nella ha compõece de 
dous contos e seis centos mil rs., porq andão arendados os 
seus dizimos ao prezent? em cada hú anno e o contrato das 
carnes, em hu conto e trinta mil rs., qe pertencem á camara, 
em qe ha a cr:simos como se vê das certidocs Fs. 6 e 18 do 
sobcidio do Asucar de sessenta rs. por aroba quatro centos rs. 
por caixa. e duzentis rs. por feixos, coma. se cobra pella fa- 
real anno da Gizima da Alfandega (Fs. 10). 

Nesta limitada capitania, sem gente nem comercio com 
pouco mais de vinte Engenhos de Asucar, mal fzvricados pella 
pobreza dcs donos e qe nesta safra, sendo bôa derão pouco 

| mais de seis centa caixa, tem V. Magãe. hum Capam. mor 
com quatro mil cruzados de soldo, hum Capam. Engenheiro 
com trezentos mli rs. hum Sargento mor da comarca, e dous 
Ajudantes, e hum Apontador das cbras, (hum, condestavel, e 
seis Artilheiros, tres companhias de Infantariasc guarnecendo 
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hua dellas a dita Fortaleza, e duas cidades, hum Capam. Cabo 
qe tem os desta Praça, e inda com mais vantagem, por os 
Capitães de Infastaria concervão seus pages de ginéte e os 
Alnieres os sous emtbtandeiralos qe não vencem os desta aita 
Praça por lhe haver dado baixa por crdem de V. Magde.. 
Além «isso me dizem terem ordem para vinda por pão Ge 
Mcnição, fóra os ordenados dos filhos e filha como sái Vigario 
da igreja, Ouv., Prov. Escrivão da fazenda, e Capellão ca 
Fortaleza, gastando em tudo o redimento da fazenda real da 
quella capitania, e os vint? e dous mil cruzaios, qe V. Magde. 
manda hir cada anno da deste Governo, não se andiantando 
em nada a obra da Forialeza. 


Muito mayor Camara he a da Villa cas Alagoas estão 
sugeitas, us Villas co Pencdo, e Porto Calvo dessa freguezia, 
e a da Parahyba tem simente quatro, sendo hua dellas Curato 
cujo Dizimo anda a rendado com pouca ceferença em tros 
contos olto centos e tres rs. governadas por cinco capitães mo- 
res da crdenanca em q. há quarenta e sete engenhos de Asucar, 
distancia a cabica da Comarca desta Praça sessenta legoas, 
coca ua do Pencdo mais de noventa, e nunca foi governada 
por capitam mor pago, e ha poucos annos tem Ouv. Esta ca- 
mara tem varias Barras, e posado a ella está o porto de Ta- 
mandaré a ond? potem cucorar muitas armadas juntas com 
bcm fusdo, e hua Barra tal qe pedem neila entrar sem pilotos, 
tem um iorte, qe governa hum Sargento mor com seus ofticiass, 
e quarenta Soidados, canguelie pciio a esta Praça, há dezoito 
Legoas de distancia, qe de embarcando a Tiro Inimigo se pode 
conselvar, e com facilidade tom aro torte, e se quizer marchar 
para ella pir terra, vem asolando os lugares mais ricos destas 
capitanias, e se for para o sul, fará o nvsmo estrago as fa- 
zendas da dita Comarca; certidocs Fs. 13 e f, 14. 

Não sendo assim na Parahyba; porque saltando o Ini- 
migo em terra, e caminhando para esta Praça a parte Go sul 
dend? dista vinte e quatro leguas, de caminho he despovoado, 
marchaúão para o norte são huns certôos povcados de curraes 
ce gado, qe mudando esse para cutros, ficarao as terras de- 
zerias, e som utilidade. 

A Capitania do Ceará, qe he sojeita a este governo, dista 
desta Praça duzentas e que.enta lezgoas, conipom.se de duzentas 
de costa, e muis de cem «2 crrtãao pella terra dentro. Arren- 
aou-se o Dizimo della o anno prezente como se vê da certidão 
f. 12 em quatro contos oitocenics e sinccenta mil e cem rs. qe 
é dobrago do da Parahyba, tem hum Ouv. qe tambem serve 
re Prov. da iazenda real criado de poucos annos e esta parte, 
e seu Almox.; he governada por hu Capam. mor qe tendo de 
sclião duzentos mil rs. ao qe V. Magde. nierece de lhe dar 
quatro centos mil rs, ec ha nella huú Forte guarnccico com hua 
compila posa qe todos OS anncs vay co rcimento desta 
Praça, sem mais citicial algum pago, e assim se governa, senao 
hua terra em tão larga distancia com moradores abundantes, 
inquietos: porge todo a quei!> distrito, se compoem de curraes 
de gados, cavalios, ce q2. se provem as Minas gerais, Ba. certas 

eptanias de Pernambuco cº ceda ves vão a mais, secdo a 
melhor lazetda da America. Com duzindo esse para as mesmas 
Minas, nos ditos Cavallos somente Sal tirvio dis grandes Sa- 
lnas qe a nilurza aly prouuz, sem mais beneticio, qe o tra- 
balho deve recolher, 

A Capitania do Rio Grande tãâobem scgeita a este .go- 
verno, dista Praca sessenta Lesgoos e o Ouv. da Parahyba, he 
táobem alla, governa-se por hum Campam. mor pago, com 
duz':ntos mil rs, de sol:o, tem Prov. da tuzenda real, e Almo- 
xarit>, hua Foitaleza com auas companhias de Prizidio, e hu 
Surgento mor qe a rese, e ainda qe não cono a do Crará, 
será quazi o mesmo qe a da Parahyba, 


REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANO 83 


A Capitania de Itamaracá e Goyana c» fica entre a Pa- 
rahyba e esta Praça, he sem esclarecimento algum muito mayor, 
e mºis povoada, e aburiante d2 qe a da Parahyba, anda a 
rendada o Dizimo d:lla em tres costos de rs. cada anno como 
se vê da certdão F. 6; tem o subcidio do tabaco, ge Po Se 
cento e sessesta rs, por aroba, Asucar, qe tambam he a ses- 
senta rs. por aroba, para pagamento do dito Prizidio, qe anda 
alienado como se vê ca certeião F. 20, q: he com qe se fas 
pagamento as duas companhias, qe estão de PFrizidio na Forl 
taloza, qe defende a Barra da dita capinania de Itamaracá, he 
e Donatarios aonde há hum Ouv. posto elle, e hum Capam 
mor confirmado. 

Não se duvide qe a Capitania da Parahyba gose mto. 
mais consideração do qº2 hoi2 he, mas nunca foi de sorte qe 
pudessr fazer à» obra da Fortateza qe hã, se não a custa cr 
fazendafazenda real de Pernambuco, donde sempre se lhe asistio 
com hua consideravel defeza della, e annual, fora armas e mo- 
nições porc2 ainda no anno prezente, vindi para esta Praça, 
mil, fogos a Paraiba, trezentas, e setenta e sete quintais de 
polvora com suas patronos de armas rcaís polvarinhos e co- 
metas. , 

Os Capitães mores das Capitanias, e os das ordenancas 
todos me pedem armas monições; Nas Fortalezas do Ceará, 
Rio Grande, e Itamarscá, não tem nchuma arma de sobreco- 
lente; Os officiais da Camara da V.: de Penedo, q> dista desta 
Praça cerca d>2 noventa Lecoos aonde os Olaniez:2s conserva- 
vão hú Forte qe por ser terra Galuinou o tempo. mm escreverão 
pedindo lhe mandasse armas e polvora para sua agencia; para 
nenhúa das referidas partes mandei as armas pullas não haver 
no Armazem, mais ge quinhegtas ce visrão na minha com- 
panhia. 

A Cidade da P:rabyba, rão pode ser avetecida nem para 
se invadir, porque a Jem de estar sinco legoas metida pella 
terra dentro, não ha ce saguear nella pola pibreza dos seus 
noradores, e ainda qe quizera o Inimigo, se não tedera aly 
conservar pcila vizinhanca desta Praça. 

Comg por telos os caminhos paresse q a dizima da Al- 
fandega q V. Magd. mandou lançar a os moradores desta Ca- 
pitania para a sua defeza se não deve aplicar mais q p.” ella, 
ou a outra utilidade de Monarauia, e não a esta ca Parahyba, 
deq se não sºeue nehúa ao servico de V. Magd>. q sendo ser- 
vião manda atondur a esta representação para milhor expli- 
cação della, offereçco o meu paresser incluzo. Sobre tudo man- 
dará V. Magde. resolver q for servido. Recife de Pernambuco 
7" de setembro d 1730. 

Pella declaração do tenente geral enganhro. (F. 3) se 
vê serem necessarios mais de em mil cruzados p."” se acabar 
a obra Ga Fortaleza do Cabedello, 


(A) DUARTE SODRE' PEREIRA 


Quando El-Rei necsso S; scja serviio mandar examinar 
a representação q lhe faço sobre a Capitania da Parahyba, 
offereço cem ella mais as clarezas seguintes. 

Quo os citcs. Mande á dita Cidede hum Ministro a ex- 
aminar as rondas reois q nella há a sua a recordação, e se as 
despezas são feitas por ordens reais, e da mesma sorte, a do 
Senado da Camara, se os Alnex:s. tem dade contas, se hã 
divizas da mesma fazenda real porccbrar. l 

Que officics há da fazenda real, os seus ordenados, se 
tem proprictarios, quando sº2 criarão, e comg crdem são precizos 
para a sau arecadação. 52 o Provedor della está capás de ex- 
ercitar este officio. se cs diraitos, Dizimo da Alfandega, e sob- 
cidics se pagarão na forma das ordem do dito snr. e q a reca- 
dação tem. 
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Que v2ja se na dita Capitania se pode Lançar athe tres 
mil cruzadcs por anno em lugar do donativo q lá não há, 
para as cespezas dos Casamentos reais a imitação da Capitania 
de Itamaracá, q pagando tã obem o mesmo donativo para as 
referidas despezas, q exçede no vallor de tres mil cruzados 
contribuem cs mcradores obecidio do Tabaco, e Asucar comq 
he pago o Prizidio q nella ha de duas Campas., e mais offi- 
ciais de Gucrra, comesmo subcidio se paga no Asucar e ta- 
baco de Pernambuco Pp.“ os seus Prizidios; Sendo posto q is 
morajores da Parahyba cimcorrão para a sua defeza com al- 
gum tributo, e q de tudo dê conta a o dito 8. em hua relação 
com o seu par:cer para se emendar e q for necessario. 

Que F. Magde. mand> guarnecer a Fortaleza do Cabe- 
dello cim duas comps. pagas ce quarenta soldados cada hua, 
fora cabos de esquadra, Sargtos. e Alferes, tendo somente cada 
hua della, hum tambor sem pagem de ginete. nem embandei- 
rado como se pratica em hum csntestavel com oito Artilheiros, 
q são mais <Cous dcs q a ali agora tinha todos pagos com os 
mesmos soldcs e fardas q se pagão em Pernambuco, sem fa- 
rinha ou p2o de monição; hum Capam. cabo q governe a dita 
Fcrtaleza, hum tenente, hum Capellão com os mesmos soldos 
q ath agora tiverão e hum Capam. mor com quatro centos 
mil rs. de soldo, gcverne a Capitania ficando ella sogeita ao 
governo de Fernambucc donde se pode emendar qualquer de- 
zerdem q há ouver pella referida vezinhança, cuja despeza im- 
porta ri 8200 (F. 21). 

Que o Capam. engenheiro q há naquella Capitania venha 
exercitar seu posto p.g Pernambuco a onde será pago pello 
redimento da Dizima da Alfandega, ficanio o seu posto ex- 
tinto por seu falecimento, ou passage por haver em Pernco. 
dous engenheirces hum com quarenta mil rs. de soldo peren- 
nes e Pat. de Ten:ante General, e outro com Pat. de Tenente 
Genente Gencral, e outro com Pat. de Sargto. mor, e vinte e 
sinco mil rs, ce solão, donde facilmente pcdem hir a dita 
Parahyba sendo necessaric. assim como vão as mais partes de 
mayores distancias do governc. 

Que tambem ficava o Sargto. mor da ordenança com 
o mesmo soldo q tem, e qe aos mais officiais de Guerra, e sol- 
dados q cxcederem c dito numero se lhe dé baixa. e q V. Magde. 
mani:e a cabar a obra da Fortaleza já q s2 comessou, fazendo-se 
despeza della por conta da Dizima de Pernambuco, e os mesmos 
pagamentes e gastos à q não chegarem as rendas q ouver na 
dita Capitania da Parahyba, e bem prezumo, q passará de qunze 
mil cruzados ao cresimo q s2 poupará em cada hum anno das 
qa lhe gora havia. 

E que ao Capam. mor do Ceará se a cresentem mais duztos. 
mil rs de scldo aos quatro centos q tem, pagos pella mesma 
Dizima da Alfandega p.g reputar melhor est? lugar em razão 
da importancia da cita Capitania, e do longe em q está por 
q alem dos direitos q tem. paga p.v as desp»zas dos Casamentos 
reuis sois mli cruzados por anno com pcuca deferença sobre 
tudo mancará o dito snr. q for servido. Recife de Pernambuco, 
7 de setembro dº2 1730. 

DUARTE SODRÉ PEREIRA”. 
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SANTOS DUMONT 


Santos do Dumont, o nosso glorioso compatriota que, ha bem poucos 
anos foi o homem mais popular da França e o mais admirado do mundo inteiro, 
depois de um longo silencio entristecedor volta a dar assunto aos jornais. 
Acraditava-se que o ilustre brasileiro, como sempre o fizera, estava inventan- 
do alguma cousa em sigilo, para apresentar no memento oportuno, assom- 
brando o mundo inteiro e fazendo a Eurcipa curvar-se ante o Brasil, como diz 
a popular modinha da nossa terra. Um jornalista franceês, o sr. François 
Peyrey, mais audaz de que nós, simples correspondente de jornais dai, não 
poude conter-se e quiz dar o “furo”. 

Isso valeu ao nosso caro Santos Dumont o seu retrato no “Excelsior” 
e o seguinte entrelinhado que, “data venia”, traduzimos: 

“A volta do precursor — Santos Dumont retoma o mar aereo: 

. la vue d'un beavípre tourne 
vers le large lui prsd le cozur. 

No seu apartamento da avenida do Bosque de Bolonha, que setembro 
já cobre, emquanto dos canteiros nos vem a bulha monotona das “tondeuses” 
que Santos Dumont nos confirmou a nova que cerca: Santos Dumont retoma 
o mar invisivel; o precursor dos dois sistemas de navergação aérea volta á 
aviação. 

Esta noticia tem bem a sua importancia, tanto pelo seu interesse na 
nova locomoção, como pelo nome do puro '“esportsman” que tanto apaixona 
a idéa de ares. Santos! Dumont! o Ahi estão quatro silabas triunfais quatro 
notas sonoras atiradas, iparece, por um clarim — o clarim de curo da gloria! 

E é assim que aquele que provoca este apelo vibrante gosou de uma 
popularidade sem precedente,jignorado dos seus sucessores, mesmo do mais 

celebre, E nesta popularidade desabrocha o sentimento de reconhecimento dos 

pobres de París. O vencedor do premio de cem mil francos, e de outros e nu- 
merosos premios de areostato e de aviação, ofereceu- lhes senfíre a prova 
material, não guardando para si sinão a invejavel recordação. 

— “Eu vou montar, disse-me Santos Dumont, um aercplano Morane 
Guainier do qual Andemors já me fez ver a excelencia. Eu farei simpl:smen- 
te turismo. Quando eu tiver desejos e a atmosfera me parecer favoravel, farei 
um passeio sobre os hosques e os camjpses. Talvez ponha em execução algumas 
idéas que julgo bôas, afim da facilitar a aprendizagem dos alunos pilotos... 
mas... disse êle sorrindo, não tenho outros iprojetos... — “pois eu tinha 
sacudido a cabeça, desconfiado. Conheço muito bem o homem... Segui du- 
rante quinze anos o seu maravilhoso esforço. Ele se contentar a simples pas- 
seios”? 

Talvez eu tenha formulado em vão alguns conselhos temeratos?... 
Talvez eu tenha invocado a quarentina que, para um como para outro acaba 
infelizmente de soar? Essas más palavras provocaram riso ao meu velho 
amigo. Depois evocames os anos longinquos, os dias de vitorias e as horas 
tragicas: o premio Deutsch, a revista de 14 de julho de 1903, em Longehamps, 
a visita de “Santos Dumont IN” aos Campos Eliseos, quando o fpiloto dº- 
sembarcou em sua casa quasi pela janela. 

E também a inolvidavel demonstração em '“'Bagatelli”, de um aparelho 
mais pesado do que o ar, deixado o solo somento com a sua ( força mecanica, 
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E ainda os “demoiseles” cobertos do sêda branca... Naquele tempo cepti- 
cos — que eram inumeros — qualificavem de pulo os vôss de aeroplano. Os 
pulos, hoje vão a 1.400 metros do ponto de partida. Ele é digno de Micromejas. 

Entre as recordações de um outro genero, o terrivel acidente do naufra- 
gio do aeronauta sobre os telhados de Passy, eis aqui, a esse proposito, uma 
anedota inedita: ; 

'+ Quando Santos Dumont agargado a armação que ameaçava rompsr-se 
a 17 metros do solo, ganhou o telhado graças a uma cordinha e as forças dos 
seus pulsos, eu lhe disse: 

— Vou acompanha-lo até a casa, v. deve estar engalhado. 

-— Acompanhe-me antes a Vougirard, á casa de Sachambre, respondeu- 
me êle. 

— A' casa de Sachambre! Para que? 

— Para encomendar vutro balão. 

E lá fomos encomendar o.“Santos Dumont IX” que ganhou o premio: 
Deutsch. 

Toco Santos Dumont está nesta resposta: uma das melhores provas 
da. energia e da temeridade do “sportman” do qual o ilustre Berthelot poukis 
dizer: “Ele fez a locomcção aérea dar um passo decisivo, arriscando a sua 
vida”. 

A: sua. vida, êle a arriscou sobre tudo, quando em Saint Cloud caíu de 
150. metros! A aeronave ficou em padaços, mas o aeronsuta não tinha nenhum 
aranhão e saíu das ruinas, rindo, tranquilo para o pcvo estupefato. 

E este povo quiz ve-lo em triunfo e Santos do Dumont foi levantado á 
vista de todos, na barquinha e carrezado como em um andor! 

Aos doze anos, Santos Dumont conduziu as locomotivas do seu pae — 
o rei dv café — e brincava de mecanico scbre os sessenta e quatro quilo, 
metros de vias ferreas des prepiiedecces pateires. Estava, (pois; Vstado aos 
surpreendentes dos sports mecanicos e adquiriu bem cedo esse sangue frio, 
graças ao qual marpbrava... duranta a queda! Depois de um periodo de ina- 
ção, vem-lha a nostalgia de viajar em alto mar aéreo. 

Ele viu muitos gurm2és voltados para o largo. Ele quer entregar-se 4 
grande voga. El: faz parte desta categoria de homens que depressa se abor- 
recem d:s ancoradouros silencicsos, dos portcs calmos bem abrigados onde 
agua dorme vu sonha onde O repouso é dõces, 

Quem, sendo brasileiro, não ss orgulhará lendo este belissiryo artigo? 

Santos Dumont descança de vez em quando, mas emquanto descança 
do vôo, trabalha com a imaginação e ainda será éle quim dirá a ultima pa- 
lavra. na materia. Parece qu. a êle deve caber a gloria de acabar aquilo que 
com tanto arrojo, vitoriosamente começou. 

Tenho visto esse ilustre patricio: é sempre o mismo. Ninguem dirá que 
já entrcu na casa dos quarenta, o que nos deu a conhecer, a prquena incis. 
creção do seu otimo amigio François Peyrey. E' que o genio nunca envelhece, 


o JAIME MORSE 


COUSAS DO PASSADO 


Por Antonio Bôto de Meneêtzes 


(Advogado e membro do Instituto Historico 
Geografico da Paraiba) 


A serviço da profissão, esiive cniem na epleriosa vila de Filar — terra 
amassada por mais de um sºculc de patriotismo. E, a convite do mcu amigo 
dr. Agricola Montenegro, fui rever o passado, ncs arquivos do Curtorio local. 

Como sabemos, Pilar constitue um reszrvatorio da tradição paraibana. 

Ali manuseei os autos da devassa instauruda em 20 d: «gosto de 1823 
contra o padre José Francisco Muniz de Medeiros, acusado d> perturbador 
do regime constitucional que emanicipara o Brasil de Portugal. 

O libelo está escrito assim: “A Justiça autora, pelo seu promotor contra 
o réo seguro padre José Francisco Muniz, Coadjutor da freguszia de Pilar E. 
S. N. Provará que, tendo a Nação proclamado o Sistema que felizmente nos 
rege e devendo o veneravel corpo eclesicstico ser o primeiro a ensinar aos 
povos, as vantagens que resultem deste luminoso sistema; o réu, esquecido do 
dever e do seu santo ministério, toi um daqueles que intentou perturbar-io e 
transtorra lo, falando ma: delie; Provará que o réu sº mosira tão contrario 
ac novo sistemna, que, tendo especial ordem do govêrno civil para instruir aos 
povos da sua freguezia acerca das vantagens da Constituição e: exhorta-los 
a adesão a <sta nova ordem de coisas, nunca lhes fez nesse sentido e directo 
algurna pratica; antes, pelo contrario Provará que O réo concebeu tal ordem 
e aversão a este Sistema que, abusanto do conrfissionario, inquietava nele a 
conciencia timida das pessõas do sexo (?), inculcardo-lhes o Sistema Consii, 
tucional como obra de malvados; Provará qu: nos meihores do direito de que 
o réu deve ser punido com as penas reservadas contra cs perturbadores da pu. 
blica tranquilidade, recetendo-se para esse fim o presente libilo. — O des. 
promotor Queiroz”. 

O réo contrariou o líbelo, pelo seu advogado Francisco José Correia, 
moradsr na capital, e que esteve preso na Baia, donde foi solto, 26 d2 abril de 
1820, por aviso de 12 de fevereiro deste ano, dirigido ao conde Palma. 

Na Relação da vila do Recife decidiu o caso no seguinte acordam, no 
qual figura o des. Maciel Monteiro: “Accordam em Relam., vistos os autos, 
bastantemente destruiaos peias testemunhas produzidas pelo reo, em sua de- 
fesa, a culpa que lhe resultou da devassa e porque foi acusado no libelo, de 
fls. 29, de mal afeto ao Sistema Constitucional, pois que, além de não mavecer 
credito, a test, de fls. 40 que afirma ter ouvido a Eugenia de tal que O réo na 
confissão lhe aconselhasse a Const. por ser obra de malvados, tanto porque 
he sivguiar como por incrivel semelhante asscrção, à vista do que depóem as 
tests., fls. 21, sobre a religiosa conduta do mesmo réo, no exercicio do seu 
ministerio; das proprias tesis. da devassa não consta de fato algum positivo 
por o qual se possa éi qualificar de partidario contra num. Sistema que gte- 
ralmente se achava já abraçado e de cuja inadesdo não podia esperar senao 
funestos resultados para si mesmo. Portanto, e o mais dos autos, julgando 
como julgam inocente da referida culpa, de que foi arguido, mandão que se 
lhe dê baixa na mesma, pagas as custas ex-causa. Recife, 13 de janciro de 
1824 — Maciel Monteiro — Leal Osorio”. 
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Existe também no cartorio o processo de informação de culpa dos ve- 
readores da Camara Municipal do Pilar que, recebendo um conto de réis 
para compra de alfaias, pintura e caiação do predio na mesma Camara, em 
1860, afim de receber S. lá. D. Pedro II teriam desviado aquela importancia. 

Os acusados dcfenderam-se, alegando que as alfaias, outros preparos 
ficaram em Goiana e que o restante dinheiro despenderam no serviço de 
fpintura e caiação. Pagaram ao pedreiro setecentos mil réis e ao pintor du- 
zentos. 

Alegaram ainda que S. M. chegara de surpreza, e muitos dos mani- 
festantes se encontravam nas suas ocupações, de modo que não lhe poderam 
fazer as necessarias homenagens... s 

Ha nisto uma pontinha de politica... Não resta duvida. 

Voltei da vila velha, lembracio daquela proclamação que o presidente 
do nosso Estado Felip2 Ncri Ferreira fizera em 4 de maio d> 182 dos povos 
de Pilar: “Habitantes da vila do Pilar, e.pirito exaltados » vertiginosos ten- 
tas arrastar vossas autoridades lccais e resistiiem uma lei que deveis respei. 
tar por que tivestes partes na sua conf:ção e porque o Imperador Constitu- 
cional e perpetuo detensor gaste impzrio a ha mandado cumprir, etc. etc. Ha- 
bitrntes de Pilar! Ecutai a voz do voss> patrício que, não ambicionando 
governar, (NEM HE PARA DESEJAR) ambiciona só O vosso bm estar e a 
vossa união da qual dapende a nossa bem entendida liberdade e nossa inde- 
pendºoncia. 


HOMENAGENS POSTUASS À 
PRESIDENTE JOAO PESSOA 


DISCURSO DO DR. OSIAS GOMES 


João Pessõa foi um fenomeno isolado na politica brasileira. Estou ainda 
a senti-lo perto de mim, com a sua elegancia mascula, seu energico olhar 
de comandante ce almas, c, sobretudo, como que numa ilusão de saudade, 
ouço. lh” a scnoridade da voz metalica, de inesquecivel timbre austéro e con- 
vincente. 

Evccar lhe a figura fascinante, nesta hsra em que reunidos comemora 
mos 6 segundo egniversaric de sua morte, parece-me a mim tarefa superior 
ás nossas furças emotivas, pois recordar é viver de novo na continguidade da 
dor de sua perda. Dor qu:, ao contrario dos outros sofrimentos, que se ate- 
núam com a corrida dos tempos, perdura aguda no animo da nacionalidade, 
cada vez mais apercebida do quanto foi golpeada quando as balas assassinas 
avateram esse roble humano que tanto se erguera em meio a mediocre altura 
da vegelação politica de sua época. 

Não fóram, não estão sendo faceis os dias que se seguiram á tragedia 
do seu sacrifício. A obra iniciada — tão escarpado retoma-la sem quebra de 
sua continuidede e essencia no ponto em que a deixou! A nação experimen. 
tou 4 convulsão revolucionoria de outubro e daí por diante o entrechoque das 
diversas correntes que lhe trabalham o organismo. Nem os novos dirigentes 
con.eçaram a plasmar o programa revigorador e já da boca de algum monstro 
epoliptico escorreram tépivzs ventos de anarquia e desentendimento que ama, 
cavam varrer o país. Antes das idéas se vestirem de ação, o vêsgo perfil da 
indisciplina se recorta no espaço. 

E então é que o Brasil chora pela consciencia do bem perdido. Aquélas 
mãos honestas, encordoadas de musculos vigorosos, lavadas na agua de todos 
os desprendimentos, é que deviam governar o leme, entre es ondas crêspas. 
Aquélas mãos que emudeceram... 


O IDOLO NACIONAL 


Jornalistas cariócas que percorreram recentemente o Norte, na carava. 
na de excurcionistas do Touring Clube, e entre élcs à inteligencia agil de Be. 
rilo Neves, trcuxeram a singular impressão de que toda essa região do país 
estava vivamente saturada do espirito de João Pessõa. Vimc-lo por toda a 
parte, diziam-me êles. Sua imagem no retrato e no busto, como a de Lenine 
na Russia, dê uma nota d” consagração a todos os lares onde palpitem cora. 
ções nortistas. O seu nome é poríerido como o de um santo e guarda-se fide- 
lidade ác idéias suas com um fervor tocado de misticismo, 

Onde a explicação desse imenso, dominador prestigio de João Pessôõa 
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principalmente no Norte onde os sentimentos de brasilidade teem mais fixil- 
dez e reslidege? No conjunto harmonioso de qualidades incomuns desse ho- 
mem predestinado, que parece ter vindo para uma civilisação futura. Na sua 
bravura homerica, na sinceridade cristalina de suas virtudes, vocação de sa- 
cripcio polos interes gos vorcetives, extraordinaria capacidade d2 ação. Mas 
além de tudo esse nom: nasceu tanto pela solar claridade que lhe ilumina- 
va o idéalismo construtivo. Sua psicologia nunca se arreceiou da publicidade 
e nunca teve com a de certos grandes homens, lances enigimaticos e nubla- 
das de sombra. Nada disso. João Pessôa foi compreendido por toda a gente, 
desdo as elites ás classes mais humildes, que êle amava. O pensamento do 
povo sempre csteve identificado ao seu pensamento. As reações de sua natu- 
reza combativa propagavam-se em circulos cancentricos pelos ambientes da 
opinião mais indepondent>. Aí o segredo de sua inalcançavel popularidade e 
da revercucia nacional com que ainda hoje e para sempre será pronunciado 
o seu nome tão grande como o Brasil. 


BSPIRITO DE JUSTIÇA 


No analisar as qualidades que esmaltavam a figura de João Pessôs, 
sempre distingui no primsiro plano o seu quasi insondavel espirito de justiça. 
E não me divorciarei muito da vcrdade se afirmar que foi êsse espirito que 
mais apaixonou as multiãoes. Sem duvida, a coragem pessoal de par com a 
corrgem civica são virtudes mais áramaticas e contiguas à recectividade admi.. 
rativa do povo. Mas o sentido de justiça como o possuia apurado e capaz 
d:s mais arrogantes assomos, êsse é irresistivel, convence, atordôa e domina. 
O mais pegueniro áto de justiça apreciando fóra dos circulos do poder vale 
como crcgencial de acatamento por mil bravatas de benemerencias irrealiza- 
Vol 

Era precisy vêr João Pessôa distribuindo equidade com a severidade de 
um proeconcul romano, er1 preciso pesar-lhe a intrínsigencia dos átos e vêr 
como ele forevjava pauta-los dentro da linha do direito. para admira-lo como 
elo merccia cer admirado. Como governo foi sempre cada vez mais juiz. De- 
cidir com justeza, sem inclinaçées prejudiciais, fiel no sentimento mais reti- 
Jinco estava-lhe como que na torrente do sangue. Scu amor á verdade tra- 
duziu-se até nas expressões mais simplistas que lhe saissem dos labios. Não 
Connimia cenão os termos proprios. Era adversario das evasivas, das meias 
tinces, das luzes mortiças. Não dizia: "faltou a verdade”. Dizia I-go: “Men. 
tin” a veida fianqueca do seu temperamento, ircapaz de indecisão ou recúo 
por ntalidade crootriz, rn Me uma moralidade. hão de todos reconhecsr co. 
mico. dos intratvel espirito de justiça qu: constituiu sem duvida, o segredo 
de cua inmitada a:cenção no espaco dos brasileiros. 


FETICHISTA DA LEI 


Outra essinalada modalidade do seu grande espirito de justiça estava 
nº feúciismo pola lei. Recpejiava — e à prectigiava com uma fidelidade 
de convicto. Ern-lhe uma feição alta e acatavel como qa de origem divina. 
E tanto mais, que lerrou ser um ditador sem macula nem rasgar as paginas 
das disciplinas ecentas. 

Pelo amôr de Deus rão me venham dizer a mim, que tive a fortuna de 
trabalhar p.rto arte, ouvindo-lhe diariamente a palavra doutrinaria, que se 
ViO c0-S0 Joao Fessoa seria um inimizo da Constituição, idéal pelo qual aspi. 
ram nesta hora todos os brasileiros independentes. E' uma suspeita incon. 
Cia vol ethio à Sua mcgie protundam. “mte cúucada dentro da conciencia juri- 
dia. Uma heresia ave poce até Ge repetida macular a memoria do herói. 

Ennanto sun estrelr iluminou cs drstinos do Brasil foi êle um guarda 
da lol: não sucmrava outra atitudo. Defendeu a lei com um ardor de aposto- 
1: letou pero que cia fôsce rosp itada: e só o vimos descer à arena, como um 
gladicdor vestido d: aco e aduca em Dúnho. quando seus inimigos despeda- 
Crato MC at de CC Peito COD nCONos e precipituram a miseravel 
cenponha de que boia de enir glorioso o nome da Paraiba, Sua revolta as. 
sun, então, um esplendor onúimpico. Transformou-se numa torre de resis. 
toncia contra 0; coipes do poder daesmordaçado. Foi interprete e soldado sem 
medo das aspireções reivinuicadoras de um pais ás bordus do abismo. Assisti- 
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mo-lo lutar eté a morte, essa morte para que parecia ter uma vocação mes- 
sianica e ao encontro da qual marchou saindo desta capital numa radiosa ma. 
nhã de julho. Espirito juridico, por excelencia, João Pessôa jámais sonharia 
um país vivendo fóra da lei. Sempre será tempo para exaltar lhe a persona. 
lidade com a aviventação duma diretriz extritamente legal, da qual nunca se 


afastou, podendo, aliás, faze-lo, pois chefiou de fato a Revolução brasileira 
antes de deflagrar. 


CONCEITO DA REALIDADE NACIONAL 


Tenho evocado como publicista testemunhante da ultima e brilhante 
fase da vida de João Pessôa, tantas reminiscencias da sua singular individua- 
lidade que já pouco me ocorre de novo para dizer. Sinto, porém, que devo 
atacar um ponto oportuno e tanto mais flagrante quanto duras são as difi- 
culdades do momento nacional. 

Seu amôr pelo Brasil era sobrenatural. Deu-se em sacrificio para sal. 
va-lo. Mas nunca foi um fanatico, cégo e surdo ante os defeitos da nossa 
organização social, economica e politica. Se me não engano, fci Nietche quem 
afirmou que o homem otimista, abrindo-se em riso insignificativo diante de 
todos os fatos e todos os fenomenos, não passava de um imbecil. O homem 
de inteligencia tende para a tragedia da vida com amargor e desencanto. 
João Pe:sôa, que havia de transformar isto num país diferente, encarava sem 
ilusão os nossos problémis medulares. E'ra um cético quanto á eficiencia 
das refórmas introduzidas no nosso sistema politico, uma vez que neutrall- 
geria os seus efeitos o nosso racial. exagerado e desmanchando sentimentalis- 
mo. Por mais de uma vez, na minha presença e de outros jormalistas, mani- 
festou essa descrença. 

Já agora, quando dois anos são passados, podemos alcançar quanta ra- 
zão inspirava seu pensamento e quão clara era-lhe a visão do que estava 
para vir. Veiu a Revolução como um grande bem derramado sobre o pais 
eswurtrrante. Avançamcs moralmente mil estadios. Materialmente, porém, 
eis que surge o fantasma da indisciplina a empecer a sua obra restauradora. 
Podemos, desesperançados, bradar, com um apêlo ás reservas mais sadias da 
nacãr para onde vai o Brasil? 

Para onde vai, se não ha uma consciencia unificadora, colocando todos 
num só caminho, estimulando o espirito de renuncia, a fim de serem condu, 
dos os seus destinos com mais elevabao e acerto ? 


VONTADE EM MOVIMENTO 


João Pessôa possuia uma grande inteligencia e uma sensibilidade plas- 
tica, apta a encrespar-se ante todos cs aspétos emotivos da vida. Mas a fa- 
culdade que nele estava acima de todas éra a sua sobrenatural vontade. Era 
um como feixe de fibras ativas, uma maquina chispante de cnergia realiza. 
dora. Surprcendente a ação deste homem: surpreendente pela réta de suas 
decisões inamolgaveis e sobretudo pela rapidez com que & deliberação se tor- 
nava cm gésto. Medidas fórtes, constantes, prestas, revolucionarias, capazes 
de pelo «eu desenho e pela vigorosa eficiencia realista sublevarem de apai- 
xonamento as turbas paraibanas, tomava-as de animo natural e fluente, como 
se rerlizasse o ato mais trivial. Sua refletida responsabilidade desconhecia O 
arrependimento ou o remorso. : 

Coube-lhe viver em meio 4 mais aguda crise moral que jámais carco- 
meu qa psiítica de país algum para que scbresaisse de mais nitido relêvo o ex- 
ercicio desse voluntariado tão cheio de independencia e criterio, tão banhado 
do mais puro e esclarecido patriotismo. 

Interesse assim acêso pela sua estranha capacidade de agir nas medidas 
de beneficio coletivo não significa depreciar o esplendor de uma mentalidade 
também rara e também estranha e Que saiba conquistar e vencer quem déla 
se acercassc. Poucos espiritos tenho encontrado detadls de semelhante luci. 
dez, agilidade e iluminação interior. Forrado da mais limpa intuição logica, 
exercia a argumentação com um poder invulneravel e possuia mesmo a fas- 
cinar e massacrar a sofisticaria dos adversarios. 

Essa eloquencia com a vivacidade do revide esmagavam com uma cata. 
puita a claudicante perlenga dos inimigos, menos servidos de inteligencia é 
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além disso inteiramente carecidos de razão. Eis porque a palavra de João 
Pessõa, mascarando sempre, nas dobras da sua insclente franqueza, um ima- 
eulado sentido de justiça, era bebida em largos austos pela nação em peso, 
paia que esta cmoldurasse a sua figura de lutador da mais resplandescente 
atmosféra de popularidade não procurada de que ha exemplo na historia 


republicana. 
CORAÇÃO IMENSO 


Quiz no começo do seu govêrno extirpar do peito o coração, para que seus 
atos fôssem rigiãos e impcessonis, dirétos e cégos, sem a influencia de nenhum 
preconceito amclecente. Mas depois, como o coração veio ocupar ampla e res. 
piradamente o seu logar no tumulto das suas atitudes de todos os dias! Pal- 
pita e canta o coração nas medidas tomadas para dar trabalho aos traba- 
lhadcres do povo. na melnor da condições higicnicas das repartições publicas, 
no movimento pelas viúvas dos soldados sacrificados á honra da nossa terra, 
no regimen de liberdade vigiada estabelecido para os desgraçados detentos da 
Caceia Publica. 

Depois na clemencia para com os mais violentos inimigos do seu go- 
vemo, na longanimidade com que mandava chamar ao caminho da ordem os 
cangºcei'os transviados, nas ordens para que uma cidade aberta, ainda que 
colecada fóra da lei, não fosse bombardeada. 

Grande, imensuravel coração, tua ofensiva reprimiu e venceu &g ten- 
tativa de ocultação antericr e completou a grandeza de João Pessôa, idolo 
para todo o sempre do povo que o sentiu e amou á frente dos seus destinos 
em vida e continúa a ter seu espirto como bandeira para os dias nublados do 


futuro. 
UM HOMEM REPRESENTATIVO 


Não ha exemplo, ny historia de povo aleum, de patriota mais puro, 
mais desinteressado, e cuja fronte fôósse cingida de aureola de maior sacrificio. 

Podemos ser acusados de sub-raça, de gente inculta, de csmagadora per. 
centegem analfabeta, jámais, porém, povo algum apresentará, na sucessão 
do tempo e dos acontecimentos, figura mais empolgante, pelas resplandescen. 
tes qualiiades que a esmultavam, e de tão marcada influencia nos destinos 
do seu pzis. 

Ton-se abusado da qualificação de Emerson, que enxergava nas per- 
sonalidacdes assim o contorno e o perfil do homem representativo, maior ex- 
pressão vas virtudes de seu tempo. Mas na contingencia de analisar-se um 
como João Pessõa, com a circunstancia de o fazer-se dentro mesmo do ambi- 
ente onde ele projetou sua enorme estatura moral, dentro do teatro dos fatos 
politicos de que êle foi magna pars, onde rebuscar outra classificação mais 
realista c propositada? Consolemo-nos, pois do logar-comum, pela luminosa 
belesa do seu acerto. 


REPUBLICANO INTREPIDO E INATUAL 


Também o regimen nunca talvez encontrou quem o interpretasse tão 
perto de sua letra e de seu espirito embriagado de liberalismo. Democrata, 
tua demcceracia era alguma coisa de imaculado e não vista nos dias de de. 
cacencia em que o desabrochcu com toda a sinceridade e impéto. Presidiu 
equi esse milagre de eleiçtes livres, numa idade em que as oreias e tranqui- 

emas eleitorais se fincivam com a hebitualidade de principios. O Brasil 
só podia ficar surpreendido ante esse inovador que podia ler certo sobre as 
Jetras tremulan'es de uma Constituicio reduzida a frangalhos pelas satur. 
nais da politicalha mais tcrpe. Ante esse fedoralista que sem os olhos estra- 
bicos da politica devinatorio e materialista nem s'quer podia distinguir quan. 
to ao petencial de sua influencia grandes ou pequenos Estados, mas <ó 06 
compreerdia iguais nos direiros como nas obrigações dentro das linhas do 
regunen., 

Era alguma coisa Nº sensacional a aparição de um tão consciente re- 
publicano praticante e eilo a apaixonar as turbas pela firmesa de sua con- 
vicção. Airda hoje sente-se quanto esse apostolado só podia ter tido como 
protundimente anarquico e inatual, ou digno dos dias insondaveis de um 
futuro bustante distanciado, 
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A verdade historica, porém, é que, se o sistema sepublicano jámais te. 
ve um executor inspirado para a realização integral dos seus postulados, teve- 
o & êle, aqui na nossa muito querida Paraíba, e todos nós tivemos a estrela 
de assistir a êsse prodígio. 


A PAGINA MAIS COMOVENTE 


O porto mais comovedor dessa vida tão cêdo e violentamente roubada 
é, sem duvida, o seu incomprceensivel devotamento, o seu fundo desprendi- 
mento das vantagens materiais, para salvação dos altos idéais coletivos. 

João Pessõa, diga-se cem vezes, tudo, tudo sacrificcu pela Paraiba, me- 
nina dos seus olhos e do seu coração, e pelo Brasil, que havia de transformar 
numa patria diferente. 

Coino foi esse homem capaz de tanta renuncia, tão natural e ao 
mesmo tempo incancebivel espirito de sacrificio? Como? Tão dificil explicar 
lo como arrancar do nadi uma nova fórma humana perfeita como aquéla 
que para lá se arrojou em holocausto por uma patria moribunda. Temos de 
parar. recordando os fatos, e sentinds> crescer dentro de nós a faculdade de 
aedmira-l; com mais veemencia. 

Cristo querendo provar a fé dos primeiros deslumbrados ante a belesa 
divina dts seus ensinamentos feria-lhes a sensibiildade com as agudas pontas 
de um dilema de conduta: acutilava lhes a fortuna ou os sentimentos afeti. 
vcs. Para que o seguissem mandava que ou dessem todos os bens aos pobres 
ou dcixassem pai, mãi ou esposa, por amor ao Mestre. Pois o milagre de de- 
dicação que se não realizára nos tempos biblicos encontrou em João Pessôa, 
com relação á Paraíba, um estranho voluntariado. Sabe-se que êle sacrificou 
e perdeu interesses economicos vindo para a nossa terra com o sonho de re- 
ergue-la. Sabe-se que êle cmava a esposa e filhinhos com um amôr insuce. 
tivel de ser contado ou avaliado. Pois até êsse amoôr sacrificou, deixando & 
santidade do seu lar, para aqui vir empenhar-se no grande combate de que 
não sairia com vida. 


EXEMPLO PARA AS GERAÇÕES NOVAS 


Bastam esses traços sem brilho e sem relêvo para a evidencia de que 
o nome «e a figura de João Pessoa, além de jáâmais apagarem se da memoria 
efetiva do povo paraibano, devem ser projetados, sempre e sempre, como um 
argo e lumiioso exemplo ás gerações novas. 

Busco, estudantes da Academia de Comercio, estudantes da Paraíba e 
do Brasil impressionar a vossa sensibilidade diante de um vulto paradigma- 
tico tão grande, tão admirevel e dominador. Saturando o espirto brasileiro 
ha de orgrar prcdigios a imitação desse homem que trouxe a predestinação 
de ser maior do que a patria onde nasceu, Para o futuro onde quer que haja 
uma escola secundaria ha de funcionar um curso para o estudo e interpre- 
tação civica da sua grande vida para à redenção do Brasil. 


INVOCAÇÃO FINAL 


Espirito de João Pessõa, que interpenetras o Brasil inteiro, principal. 
mente as regiões do Norte, ande nacceste, olha para nós, e vê dentro de que 
sombras se debate a nacionalidade, golpeada por uma rajada de impatriotis- 
mo surdo e demolidor. Vem sentir como nos deprime essa crise de indisci, 
plina, aliás prevista por tua visão advinhadora, e que só tú saberias, com os 
recurso da tua inexgotavol capacidace civica e o mundo de puresa de tuas 

Ensina-nos a ser como fóste, capaz dos demais profundos desprendi- 
mentos, enxergando o Brasil acima de todcs os interesses pessoais. 
intenções dominar e vencer. 

Arna-nos com a armadura moral da tua resistencia espartana. 

Ensina-nos a governar e ser governados dentro das linhas do teu pro- 
grama justo e bom, rebriihante de sinceridade, patriotismo e força constru- 
tiva. 

Da-n:s um pouco da tua desmedida coragem, um pouco desse desmar- 
cado destemor com que soubesses marchar para a luta e para o sacrificio e 
enche-nos, sobretudo, desse grande espirto de renuncia que te emoldurou a 
ação gigantea. 

João Pessôa, vem presidir aos destinos da Paraíba e do Brasil!” 


Digitized by Google 


Parecer do sr. Coriolano de Medeiros sôbre um 
lIvro de Inscrições petrograficas 


Exmo. Sr. Presidente do Instituto Historico e Geografico Paraíbano. 

Encarregado por V. Excia., para dar parecer sobre o trabalho do sau- 
doso rio grandense do norte, sr. Jcsé de Azevêdo, foi meu primeiro gesto de- 
clinar da honrosa incumbencia, mercê da minha ignorancia sobre o assunto. 
Mas V. Excia., insistiu, e tive de acceder. O trabalho em questão — Indi, 
cios de uma civilisação antiquissima” — divide-se em três partes: uma crite- 
riosa introdução, cento e trinta e séte meias folhas, formato almasso, con- 
tendo ccpias de inscrição petrograficas e doze meias folhas com esboço & 
pena de aspetos sertanejos. Para recolher o material, percorreu o autor 08 
municipios de Picuí, deste Estado e o de Acarí, do visinho Estado do norte. 

Na falta de outro recurso para ajuizar o trabalho, volto-me para O 
esforço e a dedicação do autor. Não exagero dizendo que fôram inestimaveis, 
sendo bastante medi-los para que se dispense á memoria do aludido peto- 
grafo a mais justa e sinczra veneração. 

Sem querer enredar-me numa opinião logica ou ilogica, parece-me que 
quem examinar detidamente o trabalho de José de Azevêdo, encontrará, naque 
les desenhos, infiíícios positivos, de pertencerem a épcca e povos diferentes. 
Algumas figuras humanas fazem lembrar as das necropoles dos egipcios; os 
sinais como se aproximam do dos fenicios e caldeus, aparecendo varias in- 
teiramente estranhos á lembrança das refendas origens. Não creio que fossem 
eles simples brincadeiras dos indios: ao tempo da colonização já encontraram 
tais inscrições e depois não aumentaram. A demais o nosso caboclo jámais 
afirmou que aquélas pinturas lhe devessem a autoria e nem ele se revelou 
capaz de esforço tão grande sem proveito algum. Mas, adimitamos que ele 
estava o selvagem do Brasil revelando os primeiros surtos de uma manifes- 
tação pictural; por que motivo esse selvagem que éra duma propriedade ex- 
treyordinaria nos seus qualificativos, que tinha apreciavel tino de observação, 
não desenhava, não gravava na pedra animais do seu país e cenas que diaria 
mente se desenrolavam aos seus olhos? Como explicar-se que se encontram 
nas rochas da Paraíba sinais identicos a alguns dos que se encontram nas 
zochas do Piauí? 

Quem viajar pelo intericr, verá muitas e muitas aflorações graniticas, 
píenas, ao nivel do sólo, téla excelente para as brincadeiras dos indios, e no 
extanto nélas não se vê um traço! Observe-se ainda que a maioria das ins- 
erições cepousa em logares de penoso acesso. E depois, por que motivo tais 
inscrições são numerosas no Picuí, no Acarí, em Cabaceiras, etc. e nao são 
em eutros pontos que tiveram consideravel população indigena? Será devido 
ao fato -te uns indios, de umas tribus serem mais brincalhanas do que outros? 

Não é aceitavel. 

E dizer-se que a abundancia de inscrições se encontra justamente no 
local onde contem ricas jazidas de minerais precicsos!... 

Assim, reputo o trabalho em apreço de maximo valor, devendo o Instituto 
Historico e Geografico Paraibano esforçar-se para a sua publicação a fim de 
ehegar a» alcance dos entendidos no assunto, não sendo grande homenagem 
ao seu autor, colocar-se-lhe o retrato no salão de honra dessa associação. 

Paraíba, 16 de março de 1930. 


J. R. Coriolano de Medeiros. 


Cs ++ - 


Digitized by Google 


AO PESSO 


Discurso pronunciado pelo jornalista 
Luis Pinto, na sessão selene do Instituto 
Historico e Geografico Paraibano, no dia 26 
de julho de 1931, em homenagem ao egre- 
gio presidente João Pessôa Cavalcanti de 
Albuquerque. 


A minha relutancia, de mim para comigo, antes de assumir a pe- 
sadissima incumbencia de falar nesta memoravel sestão, em que o nosso 
Instituto Histcrico, num sublime gesto de glorificar um nome que se cons- 
tituju o simbolo da nacionalidade brasileira, houve por bem comemcrar 
esta data, que marca o primeiro aniversario do barbaro assassinia do Pre- 
cidAnte Heróe, foi vencida pelos fluxos constantes do meu patriotismo de 
moço, pelas cnamas do meu entusiasmo de paraibano, num instante como 
este, em que o Brasil inteirc, rerdendo um justo preito de gratidão ao sal- 
vador de suas liberdairs, se posta genuflexo ante o seu tumulo, que é O 
jazigo de um dos maiores cidadãos do seculo XX. 


TRADIÇÕES PARAÍBANAS E FATOS QUE SE REPETEM NA HISTORIA 


A Paraiba, desde cs dias mais longinquos de sua vida, naquelas ca. 
minhadas incertas em que o homem, enfrentando os caprichos da natureza, 
e os revezes da sorte, procurava tambem vencer a barbaria do selvagem, 
constituiu-se, pela bravura e pela dedicação des seus filhos, a gleba invencivel, 
para ond2, buscando a salvação e a vitoria, convergiam todos que, na in- 
gloria tarefa de domar s gente que hcbitava ás nossas terras, sentiam s2 
como que estafados e desiludidos. 

Nunca, por maiores que fos-em as peldjas, a Paraíba se deixou ven- 
cer às mãos do inimigo. Os seus filhcs, em tcdos os tempos, como nos mos- 
tram os mais glori:sos episcdios da historia, na hora do sacrificio, no mo. 
nento em que o perigo é mcis iniinenta e os destinos da terra comum peri- 
clitam, são sempre os vanguardeiros intemerctca e cusados, são os estaios 
mestres onde a patria se apoia, confiadamente, onde a nação «2 firma para 
o dominiu d: si mesma, vara o combate a» despotismo, para o secrguinan. 
to da Justiça. 

Oh! Paraiba! como és grande e gloriosa! Os teus filhos são o teu 
orgulho! 

Aí e-tão, como indice das nossas tradições e troféus das nossas 
vitorias, patenteando a scbranceria q o desprendimento do povo paraibano, 
que não sabe recuar nem iugir à luta quardo estão em jogo à honra «e os 
brios da patria, nomes que marcam épocas no nosso Estado e que consti- 
tueim o bra:ão da nossa gente: Martins Leitão, Duarte Gomes da Silveira, 
José Peregrino de Carvaine, André Vidal de Negreiros e Joao kes:oa Ca. 
valcanti de Albuquerque. Eles, cada qual na sua orbita de atividade, fo- 
ram tão grandes que os scus nomes, no panteon da historia, são como um 
iarol magico, alumiando cs destinos de um povo e abrndo horizontes a uma 
nacionalidade. 
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A terra amiga, esta faixa extensa, por longos anos calcada pelos 
valentes tabajaras, que a defendiam do inimigo triçoeiro e perfido, acos. 
tumou-se a não retroceder nem deixar que fosem conquistados o: seus 
postos de honra; e, envoita sempre pelo manto aurifulgente da vitoria, 


ela ha caminhado pelos seculos a dentro, de glorificação em glorificação, 
de conquista em conquista. 


CONTRASTE DOS TEMPOS 


No desenrolar monotono dos dias, de cujas dobras vão despontando 
surpresas inauditas á humanidade, essa pagina dourada da nossa vida foi, 
a pouco e pouco, num sutil e quasi imporceptivel caminhar, passanio (para 
o doininio da mitolcgia. Tudo que foramos, tudo qu? conquistamo:!, tudo 
que fizceramos já se evcçava como se evocam as lendas do passado. — Numa 
ccmo  metamorfoseação completa, os homens, enleiados pelo canticos de 
novas sereias, desprezando a herança sagrada dos seus heróes e do: seus 
guerreiros, eram arrastados para o cháos da mais aviltante  politicalha, 
numa renuncia revoltante ás heranças deixadas pelos martires e ideéalis, 
tas que cs antecederam. 

Apagaram-se as fogueiras d? civismo. Ruiram os castelos de re. 
belidia e de liberdade, na terra da promissão, e, das ruinas e dos e:com- 
bros Gas reliquias civicas, os tiranetes adificaram os arraiais da oli- 
garquia. 

Não só na Paraíba, como no Brasil inteiro, o desmando e a prepo- 
tencia dos neo-fariseus do país da Santa Cruz, substituiram a liberdade 
ce conciencia, a justiça e o direito, rumando tudo para uma completa debacle. 

O berço glorioso do inolvidavel Joaquim Nabuco; a terra irmã 
onde nasceu Migurlinho e a terra escaldada de sol, onde nasceu o genio 
de Alencar, assistiam o enterrc da liberdade e viam, d:solados a dem). 
cracia ser tran:formada em feudalismo. 


CONTRATEMPOS — DESILUSÕES 


Anos e mais anos decorriam e o povo brasileiro, numa desilusão 
fatigante e impressionadera, ante o cenario da politica posta em pratica 
pelos pseudo republicanos, perdiam de tudo a esperança de ver o país ex- 
purgado dos elementos maus, que o degradavam. Nesse estado de conci- 
ente inercia a de premeditada abstinencia dos deveres inviolaveis para com 
a patria, pe:passaram lorigas temporadas, sem que, força é convir, durante 
tcdo esse tempo, uma unica voz, um unico homem, um peregrino idealis- 
ta cisaszse espedaçar as correntes que emordaçavam a opinião publica, 
reagindo contra as infames investidas dos tiranos contra o povo indefeso. 
%odos se curvavam, covardemente, acs pé: dcs que e:tavam no pcder. 


MAS O POVO PROTESTA 


Um ilustre escritor afirmára que “quando um povo chora a sua des, 
graça ainda tem na dór o remedic”. 

O psvo do Brasil, após um sono assás longo, durente o qual fôram 
perpetradcs o: mais hediondos crimes contra o direito individual e contra 
as leis da nação, despertou, enfim. Quando um povo humilhado e oprimido, 
escravisado e mnosprezado <2 ergu” para quebrar as cadeias qu? o acorren. 
tam, Deus o abençõa e à guia na conquista de suas liberdades. E, foi cum. 
prindo 2ste determinismo suberano que, com > disputar do Brasil alvirece, 
ram cs primeiros lances de coragem e do bravura, qu? vieram destronar 
aquelco que se constituit:m cs temiveis algozes dos brasilciris dignos. Os 
postituidores da soberania republicana. Nessa nova fas2 da vida nacional 
bouve levantos e revoluções que, embora frocassadas, serviram para ensinar 
povo 3 caminho de destruir o inimigo desabusado e feroz. 


APARFCIMENTO DE UM HOMEM, LELPCIS DE SEREM TRAGADOS 
OS PRIMEIROS SONHADORES, PELA TIRANIA, QUE ASSOMBROU OS 
PUSILANIMES 


Num dia de col, d- ste sol do Nordéste que atua diretamente sobre os 
caractéres dos homens, sob a egide da lei e da justiça, o; grande relogio do 
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Zenith marcou & hora da ressurreição nacional. As faixas douradas da jus. 
tiça, salpicadas da essencia divina da verdadeira democracia, desceram nos 
horizontes da Paraíba, e, refletindo por scbre o matagal das nessas monta, 
nhas, fóram levar uma centêlha de esperança aos que, lá muito além, so, 
friam também a cpressão de detes'aveis caciques. 

A' Paraíba, mais uma vez, cabia a palma da vitoria. 

João Pessõa, o grande espirito liberal, o simbolo da honestidade, da 
bravura civica e a personificação da coragem humana, fazendo, milagrosa. 
mente, resurgir das cinzas à terra scberana e bôa, parecia o condor que alça 
vôo nara as alturas, querendo levar engastado ás suas fortes azas a terra pe. 
quenina que estava submergida na lama putrida de desenfreiada politicalha. 

Iniciando o seu govêrno na Paraíba, o primeiro que reconheceu os 
direitos dos adversarios, João Pe:ssôa experimentou logo o calix do sofrimen. 
to, vendo se forçado a brigar com todos que queriam diminuir a Paraíba ou 
continuar a usufruir os proventos de mesquinhas e negras atitudes. Mas 
(6) ali era forte e dominou em pouco tempo o inimigo, que era fraco e 
covarde. 

A grita dos eternos maldizentes, os alardes daqueles que sentiam a 


perca de antigas mamatas, não desviaram aquele espirito extraordinario da 
trilha que escolhera para o seu govêrno, e, como o cedro africano, superior 
a tudo, o rebelde nordestino, aquele caboclo sonhador e idealista, colocou se 
num plano tão alto que. para atingi lo, era mistér crescer como ele crescera. 
E ninguém o atingiu porque ninguém cre:ceu como êle. 

De um Estado completamente falido, com o funcionalismo publicc 
Ge sacóla à mão nas portas dos agiotas, com um debito de mais de seis mil 
centos de réis, em poucos mêses, észe formidavel cidadão fez o jardim bra. 
sileiro para onde se volviam as vistas dos outros Estados do Brasil. Pagou 
tudo e juntou punhados de dinheiro. O Estado renascia, a capital aformo. 
seava-se, construiam-se e remodelavam-se preiios publicos, fazim se pontes 
e os cofres publicos viviam apojados além de grandes cíi>positos feitos 
em varirs bancos, dentro c fóra do Estado. 

Homem Deus? Homem misterio? Homem santo? Não! Homem ho, 
nesto! Homem escrupuloso! Somente. 


SUBSTITUIÇÃO DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Na politica que se inaugurára no Brasil e que, infelizmente, apesar 
da revolução de outubro de 1930, ainda se vai aqui e além praticando, um 
homem que tivesse atitudes e vontade proprias, era considerado louco e me 
recia, desse modo, um eterno ostracismo, onde ia, escurraçado, curtir as pe. 
nas do seu crime. 

Os presidentes, os deputados, 03 senadores, que nunca fôram eleitos 
no Brasil pelo sufragio popular, temiam desobedecer ao chefão, pois se assim 
o fizessem, perdiam a sopinha das poltronas das camaras e seriam esco, 
mungados para sempre. Carta magna, democracia, liberdade, governo do 
povo e neko povo, tudo era um mito. No Brasil, antes do grito do ca. 
boclo do sertão paraibano, que se filiára á corrente reivindicadora que se 
levantára no pais, todos o: Estados, pequenos ou grandes, pobres ou ricos, 
baixavam a cabeça perante o homem que sustinha as rédeas do govêmo da 
Republica. Ninguém tinha vontade. Todos resavam pela cartilha do po, 


PROPAGANDA POLITICA, DOUTRINANDO O POVO BRASILEIRO 


A influencia da civilização de outros paises, nesta e nas outras Ame, 
ricas, de propaganda feita pelos livros e pela imprensa, criaram uma men, 
tolidade nova na patria de Rui Barbcsa. 

Caravanas e mais caravanas, logo que o govêrno central se pronun, 
ciou sobre o seu predileto substituto, compostas de homens ilustres, percor, 
reram o país de Norte a Sul, levando ás mais longinquas regiões do territo, 
rio nacional, o indispensavel ensinamento civico, para a formação politica 
de brasileiros semi analfabetos, 
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LANCADA A CANDIDATURA — JULIO PRESTES — A NAÇÃO 


O então presidente do Brasil, Washington Luis Pereira de Souza, 
aquele homem grave e sisudo pela barba longuissima que lhe servia de mas, 
cara. filho da politiquice brasileira, esquecendo se do Norte e do resto do 


Brasil. lançou o nome repudiado do sr. Julio Prestes de Albuquerque, á pre. 
sicencia da Republica. 


ESTADOS QUE DISCREPAM 


Dois Estados — Minas Gerais e Rio Grande do Sul, — representados 
pelos seus presidentes, Antonio Carlos Ribeiro de Andrade e Getulio Dor, 
neilles Vargas, protestaram e, unidos, prepararam se para combater a impo, 
sição do Catête. Com eles, formando em causa comum, ficaram as correntes 
inderenuentes que se estavam organizando em alguns Estados e na capital 
da Republica. 

A VOZ DA PARAÍBA 


Do Nordéste requecimdo de sol, do Nordéste a que Euclides da Cunha 
chamou “o coração do Brasil”, depois de haverem acudido, mansamente, ao 
Chamado do pastor todos os presidentes dos Estados, dignificando uma Ppo. 
puiacão e salvando a nacionalidade, uma vóz protestou, altiva e desassom,, 
bredamente, contra a irivralidade do governo da União, querendo, a ferro e 
a fógo, impingir á presidencia da Republica, um candidato amaldiçoado pelo 
psvo e pela nação. Essa vóz, cujo éco foi sacudir lá fóra a alma do Brasil, 
foi a de João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque, o proto martir da revolu, 
ção de 1930, 

TRUCIDAMENTO DO HEROI 


Abatido, covardimente, ás mãos de um sicario armado e instiga- 
ãào pelo proprio governo do país, no mcmento em que ga Brasil, entreguar- 
do lhe os seus destinos, tudo esperava da seu patriotismo e da sua cora, 
gem desmedida, esse heróe “vive e viverá eternamente” em nossos cora. 
ções, como o anjo bom da nossa guarda. 


PRIMEIRO ANIVERSARIO DE SUA MORTE 


Hoje, que se completam dôze mêses de sua morte e que a patria 
vae coliccal-o 19 altar des seus heróes e dos seus martires e a Histo:ia 
cleva-lo ao seu pant2on para que os seus magnifices exemplos passes á 
posteridade ccmo os dos Napoliões e des Alexanires, nós o entronitamos 
em Nosso coração, numa sagrada hncmenagem à sua imperecivel memoria. 


SIGNIFICAÇÃO D 
PARAÍ 


Para Pedro Batista 


Varias têm sido as traduções e interpretações dadas ao vocabulo 
Paraiba. Mas, dentre todas, a de rio mãu, na acupção de impraticavel ou 
pcuco propício á navegação, confcrme opinam, sem largar explanações, 
Varnhagem e Teodoro Sampaio, parzce-nos a mais acertada, sinão a que 
melhcr se ajusta á propria significação dos seus dois elementos morficos 
juxtapostos: — paráaib, cuja tradução literal de “rio máu ou ruim”, não 
oferece margem á razoaveois controvercias, 

E uma prova dessa asserção ainda persiste “materializada nas pro- 
prias condições fisiograficas que lhe são inherentes. D: um lado a natureza 
rasa e pedrºgosa do. terreno por onde o rio deflue na quasi tolidade de seu 
percurso superior; do outro, o seu diminuto volume dagua ou a sua absoluta 
excassês no estio, salvo a porção inferior, de pcucos quilometros de exten- 
são, sujeita á influencia das marés. Ainda assim ganglionada de corôas 
aluvionarias e de banccs d> areia submersos que lhe obstruem a fóz, segundo 
já observara, ha três seculos passaãos, o geografo Hessel Gerritz, se não 
nos falha a memoria. 

Scmente estes dois fatores de ordem topogratica e potomografica, 
quando outros motivos porventura não existissem e que nos são hoje in- 
teiramente desconhecidos, bastariam, de sobra, para justificar na expres- 
siva linguagem dos nossos tupicos ancestrais, o seu remotissimo apelido de 
“rio-ruim ”. 

Rio curvo máu, é uma das versões civulgadas desde 1639 (1), por 
Elias Herckman, na sua Descrição Geral da Capitania da Paraiba. “... pará, 
escreve Herckman, quer dizer rio ou porto com curva e iba significa máu, 
de onde se segue que esse rio, o maior da região (Paraíba do Norte), tira O 
seu nome da bcca ou entraia sinuoso qu? tem”. (Rev. do Inst. Arqueologico 
e Geogr. Pern. traã. do dr. José Higino Duarte Correia, n.º 31). 

O estudioso auxiliar da Companhia das Indias Ocidentais, incorreu, 
não ha negar, num duplo equivoco. 

Fim primeiro lugar a tradução que propoz de rio curvo máu seria 
aceitavel s2 o vocabulo de que nos ocupamos tivesse a sua origem na sin- 
ccpação de para apara-aib. E' possivel assim tenha acintecido muito em. 


(1) — Exceptuando-se os travalhos dt André Thevet, Anchicta, Jcan de Lery 
c do padte Antonio Ruiz, editidos respecuvamente em 1575, 1595, 1600 e 1640, não 
incluindo ressa relação os manusdntos sobre a lingua braslica, anteriores e posteriores 
ás mencionadas datas, acreditamos ter sido Elias Llerckman, entre nos, um dos pr 
meiros a estudar o signilicado de grande nuntero de palavras andigenas, inclusive to- 
ronimo. 


- 


104 REVISTA DO INST. INST. E GEOG. PARAHYBÂNO 


bora nenhum tupinologico, a começar por ele proprio, jamais houvesse co- 
gitado até hoje, que saibamos, dessa tripice dirivação etimologica. Nem a 
lançamos a publico com intuito inovador. Aventamo-la, simplesmenda, 
apezar de não a julgarmos despropositada, para dedermos chegar ás dedu- 
çoes de Herckman. Sem o que não atinamos onde fóra cle buscar dentro 
Caqueles dois unicos têrmos, pará-aíb, os adjstivos “sinuoso”, “curvo”, 
etc. E aceita-los como elemento completivo do proprio significado do voca- 
bulo indigena, forçoso é amitir-se a copartipação intermediaria do ndje- 
tivo apara, ainda que de todo assimilado por exigencia eufonica. A não ser 
que se pretenda conferir ao qualificativo aíb dzmasiada elasticidade tra 
dutiva de 'máu e curvo” a um só tempo, o que constitue franco absurdo, 
mormente não se tratanãio d2 palavras sinonimas. 

O segundo lapsus está patente no emprego erroneo do substantivo 
iba ou melhor ib, “arvore”, “páu”, '“vergontea”, etc. pelo aadjetivo aíb 
ou aiba (1). Dessa lamentavel confusão consequente á semelhança fonolo- 
gica das duas vozes na sua função desinencia, por assim dizerl ha resultado 
a infundada suspeita de que Para ba não significa “rio máu”. Deve, ao 
contrario, a sua denominação ás arvores de igual nome. A Rhisophora man- 
gle (Linn). ou R. resemosa (Maizr) e ainda á Bignonia chrysanta (mangue 
e páu d'arco, segundo Batista Cactano, ou mais acertadamente á Simarubus 
versicolor, o legitimo '““páu paraiba”, segundo outros. Daí a origem da dis- 
paridade Je opiniões: — lastimavel indistinção do eato valor gramatical dos 
vocabulos ib e aíb, por parte de a'guns tradutores. 

Ponhamos os pontcs nos ii. Procuremos, na medida dos nossos apou- 
cados conhecimentos da lingua brasilica, impropriamente chamada de “lin- 
gua geral” ou “tupí (2), elucidar à questão em duas palavras. 

A especie botanica chamada paraiba, deveria, provavelmente, o seu 
nome d> amaraib, com a queda da vcgil inicial do primeiro elemento, ce. 
denio á lei do menor esfórço º que se pode traduzir como *'páu que verga”, 
“facil d2 curvar”, cheio de curvas”, ou ainda '*'madeira apropriada para 
arccs”, etc. Naia tem a ver, portanto, com o designativi paráaib, “rio máu 
ou ruim” e que muitos julgam significar “rio da arvore” ou “arvore do rio” 
e por extensão “arvore de paul, de alagadiço”, etc. 

Sabendo-se quanto os indios eram exmios em ajustar, rigorosamente, 
o nome ás coisas de sorte a dar uma idéia mais ou menos perfeita, onoma- 
topaica, dos seres e objetos que pretendiam mencionar, compreendendo-se 
que seria incapazes, tendo na formação dcs vocabulos isolados ou juxta- 
postos, como relacionados entre si na contextura das frases, de aplicar in- 
ciferentemente o nome de uma arvore a rio ou a qualquer outro acidente 
geografico, ou de qualquer acidente geografico a uma arvore ou a qualquer 
outro ser animado ou inanimada. Não o fariam absolutamente. Não o fariam 
em hipotes2 alguma, 4a mesma forma que não dariam ao rio o nome de 
um peixe, como julgara frei Francisco de Nossa Senhora dos Prazeres Ma- 
ranhão, ao fazer acreditar que Paraiba era uma corrutela de pirá aib 
“poixe ruim”. O sabor desagradovel da carne um tanto mucilaginosa desse 
peixe (piraiba), um dos maiores especimens itíologiccs do Amazonas, está 
de antemão caraterizaão ncs proprios elementos formadores do vocabulo, de- 
signando-o como imprstavel á alimentação. Peixe ruim, portanto. E o seu 
proprio ncme assim o indica — “piraiba” — pirá “peixe”, aib “ruim”. 

A hipotese de uma corrução etimologica (frei Maranhão), tanto 
quanto a versão do “rio da arvor2”, ou “arvore ribeirinha”, como querem 
outros, julgamo-las tão inaceitaveis ccmo as traduções de “rio caudaloso” 
(frei Domingos de Loreto Couto); “agua clara” «Miliet de Saint Adolfo); 
de “rio ruivo” (EGuardo Carlos Pereira). e demais outras igualdades injus- 
tificaveis. Julgamo-las injustificaveis não só porqu? o toponimo na sua 
estrutura morfologica não comporta tão contraditorias interpretações, como 


(1) — O accrescimo da ultima vogal em ambos os casos, como em demais 
outros congencres serve, apenas, para evitar que as referidas palavras de ha muito incor- 
poradas á nosa Imgua, como genuínas expressões portuguesas, enriquecendo o nosso vo- 
cabulario, terminem em consopante sonica, mantendo-se, desnecessariamente, uma gra- 
fia c pronuncia de todo contrarias á natureza do nosso idioma, 

(2) — Ver nota tinal (4). 
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porque o Paraíba nada tem de “caudalouso”, da mesma forma que as suas 
aguas não se notobilizam por serem límpidas e menos ainda “ruivas”. A 
não ser que so queira nomea-lo pela colocação eventual das suas enxur- 
radas barrentas durante as enchentes de inverno, circunstancia que não 
lhe é exclusiva, mas peculiar a todos 08 rios em tais ocasiões. 

Não menos infundada se nos afigura a versão de “braço de mar”, 
defendida entre nós pelo professor Coriolano de Medeiros. Apezar de não 
justificar plenamente dentro do lexico tupí os motivos de tal predileção, 
incorreu tambem no mesmo engano em que caíu José de Alencar, ao explicar, 
em nota á margem, nO GUARANÍ ou no UBIRAJARA, a significação do 
grande rio sulino homonimo do nosso. 

Como Alencar, esqueceu-se, igualmente, o ilustrado educador e po- 
ligrafo conterraneo de que Paraíba não provem de pirá-jib, a exemplo do que 
sucedeu com o nome do bravo chefe tabajara Eee: “braço de peixe”, 
alcunha pela qual se tornou conhecido na historia. E não provindo, tam- 
pcuco, de ijpará jb (1), uma vez quo ão conserva na sua representação 
grafica nem na prosodia o fonema j (2), não vemos, tambem, onde buscar 
a tradução de “braço de mar”.... e esta, acrescenta Coriolano no seu 
DICIONARIO COROGRAFICO..., parece ser uma das mais aceitaveis si- 
gnificações, pois os primeiros exploradores — prograficos —- que vieram ao 
Paraíba o consideraram — um braço de mar”. Admitindo-se que os refe- 
ridos geografos não houvessem averiguado previamente, com absoluta segu- 
rança conforme lhes cumpria, a exata proveniencia das suas aguas antes de 
se pronunciarem com tamanha precipitação, não crivel que ainda por cima 
tivessem recorrido á nomeciatura indigena para assinalar nas suas cartas, 
a Re estudos e roteiros de viagem, o que lhes parecera um pseudo curso 

uvial. ; 

É inadmissivel. Não só em virtude de serem naturalmente pouco 
versados no idioma dos nossos serviculas, quando não a ignorassem por 
completo, como tambem pelo fato, comumente ocorrido, de substituirem a 
cada passo, sem razões plausiveis, a expressiva toponomia indigena por de- 
signações portuguêsas quasi sempro inadequadas, fóra de pro , sem 
nenhuma significação topografica, sem mais leve côr local conforme suce- 
deu ao proprio rio Paraíba, cujo nome tentaram mudar para 8. Dominigos. 
Já não assim”... a expressão indigena... “sempre muito apropriada, muito 
significativa”, segundo reconhece e confessa o proprio autor do paciente 
e bem feito abecrdario geografico da Paraíba. 

Ora, sendo esse vocabulo inquestionalvelmente de origem tupí como 
ninguem o contesta, deduz-se ter sido aplicado ao rio que deu nome a todo 
o Estado por alguma tribus que primeiro habitaram ás suas margens em 
tempos remotissimos, muito antes, por certo, da propria epoca dos desco- 
brimentos. E não costomando elas fazer designações aleatorias, idiotamente, 
sem motivos justificados, mas “...sempre muito apropriadas”, não se po- 
derá, tampouco, adimitir que os indios conhecedores a fundo dos seus vastos 
dominios, confundissem, tambem, de maneira lastimavel, o rio Paraíba com 
uma simples cambôa, ou mesmo com um grande braço de mar avançado 
pela terra a dentro, simulando um rio . 

Se assim fosse possuiam eles no seu lexico interpretativo como ne 
nhum outro, talvez, o vocabulo paraná ou melhor paraná, contração de 

isto é, “o que se assemelha a um rio”, acrescido de qualquer 
outro elemento completivo para melhor o caraterizar, caso tal distinção se 
fizesse preciso. De fato os paranás, pelo menos na região amazonica, onde 
superabundam, são legitimos braços de ligação entre dois rios ou entre rios 
e lagos. Diferenciam-se dos igarapés de iigara-uapê “caminho de canôa”), 
pela sua menor extensão e pelo seu maior volume dagua. Lembram, na 
realidade, verdadeiros rios... sem cabeceiras. Daí a junção dos etimos 
pará-aná, isto é, parecido com um rio, conforme acima ficou dito. 

Outro tanto, repetimos, não sucede ao Paraíba, curso bem definido 
até o límite extremo de qualquer um dos três longinquos manadeiros que 
lhe dão origem, numa extesnão total de 80 leguas (Moreira Pinto), a partir 


(1) — Ver nota final (B). 
(2) — Em tupi o fenimc ) tem o mesmo som do g dolce italiano — dj. 


“1 | REVÍSTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANÓ 


ida embocadura aos flancos orograficos de Jabitacá, no alto sertão, de onde 
promana a sua principal vertente. Assim, pois, não vemos onde podesse ele 
estabelecer confusão com um “braço de mar”, a não ser no leviano conceito 
de “geografos” inexperientes e desavizados. Idenca inexperiencia não é licito 
nem... patriotico se atribuir aos legitimos donos da terra brasileira, quando 
dispunham dos seus latifundios ainda livres da influencia avassaladora e 
má do extrangeiro intruso. 


A signifição de “peixe ruim” aventada, como já diss2mos, ha mais 
de um seculo, por frei Francisco dos Prazeres Maranhão, e que nos parecia 
de todo relegada ao rol do esquecimento, por inexata, vem de ser novamente 
relembrada com visos d certeza, pela Carêta, em seu numero 1259 de 6 do 


Num dos seus respigados enciclopedicos, que deu logar a esta nossa 
diespretenciosa contestação, assim se expressa, á pag. 29, a conceituada re- 
vista carioca: “O nome do Estado da Paraíba vem do tupí e significa “pcixe 
máu, peixe ruim” ou Pirá-aíba, porque o peixe do rio principal que banha 
o Estado não só era feroz, traíras, piranhas, e outros, como tambem era 
inaproveitada á alimentação”. 

Puro engano. Engano que reaviva uma inexatidão merecedora de 

pera que o erro não renasça, tome vulto e se coi'porifique com 

de veracidade. Porque, convem nepatir, nem o vocabulo Paraíba 
significa “peixe ruím”, conforme demonstrámos linhas atraz, nem as 15 es- 
pecies de peixes dagua dôce (C. de Medeircs) peculiares ao nosso parco 
sistema hidrografico são imprestaveis para fins culinarios. Ao contrario. To- 
das elas, inclusive traíras, fazem parte do regimen alimentar do nosso 
povo. Ricos e pobres utilizam-nas ás refeições, especialmente os que residem 
konge do litoral, proximos aos rios e pequenas lagõas onde avultam e so- 
bejam, como acontece com os ultimos, existentes em temerosos cardum»s 
no extenso rio do mesmo nome. Nada têm de imprestaveis. E apezar dos 
seus instintos sanguesedentos e de se caraterizarem por uma voracidade 
- proporcional á sua proliferação, nem por isso as piranhas são inaprovei- 
tadas como alimento de primeira oriem para os que lhe apreciam o sabor. 
Já não assim a piraíba de carne insipida e até malsa, segundo nos afir- 
maram, no extremo norte, pessôas merecedoras de credito. 

Entre uns e outros não existe, portanto, nenhum ponto de contato 
capaz de estabelecer confust>s. E a piraíba, que ncs conste. Só existe na 
Amazonia, nos grandes rios cauaalosos, de cursos permanentes, em virtude 
do seu proprio tamanho. Jamais deve ter existido no nordéste cujos rios, de 
volumes apoucados e sujeitos ao regimen torrencial, não lhes podeiram ser- 
vir de habitat. : 

Contestando a improcsdencia jo respigado insérto na Careta, a que 
nos reportamos, aqui deixamos consignada, nestas rapidas linhas, a nossa 
desautorisada contestação quanto á divergencia ao exato significado do vo- 
cabulo Paraíba, “rio máu”. 

ASSIS E SILVA.... 


Agosto de 1932. 


(2) — NOTA A — Não havendo razes fundamentadas para se classificar as 
lguas faladas pelos selvicolas do Brasil, de “lingua tupi”, pois que tal lingua, tribu ou 
maço tupi, jamais exisuu, pelo menos mencionadas nos primeiros vocabularios cdita- 
dos entre a segunda metade do seculo XVI até à primeira metade do seculo XIX, nem 
por 1so rejcitamos ou deixaremos de adotar a denominação que lhe dera Gonçalves 
Dias, se não nos enyanamos, ao escrever em 1858 o seu DICIONÁRIO DA LINGUA 
TUPY... denominaço pela qual o nheengutu ou abunheeng, degitinmis denominações 
da lingua brasilica, (Barbosa Rodrigues), se vulgarisou, em virtude da sua maior laci- 
idade prosodica. 

Só em 1876 tor que o Visconde de Porto Seguro, reeditando a ARTE DE LA 
LENGUA GUARANY, do padre Montoya, entendeu de accrescentar, por conta propria, 
O MAS BIEN TUPY, afim de estabelecer, por certo, a necessaria diferença linguistica 
entre a poctica denominação do idioma dos possos servicolas com, o das tribus do Pa- 
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raguay e do Prata. Antes dessa data, exceptuando, talvez, as NOTES ON THE LIN- 
GOA GENERAL OR MODERN TUPI OF THE AMAZONAS... de Fred Hartt, editada 
em 1872, nenhunta obra antiga das que hemos compulsado. faz referencias ao tupi. 
em suas primitivas edições. Aludem, exclusivamente, ao “guarani” ou então á “lingua 
brasilica”, como a denomiram os padres Antonio de Araujo e Luiz Filgueira. Tanto 
Thevet, Lery, Anchieta e Ruiz, já citados linhas atraz, como Filgueira, Araujo, Resti- 
ro, Mamiami, etc., parece que todos eles desconheciam tal expressão. Outro tanto suce- 
de ás obras de Bernol e Betendorf, muito embora apparecidas já no ano de 1800. Ne- 
nhuma delas em suas edições primitivas, repetimos, faz alusão ao tupi. 

Igualmente injustificada se nos afigura a classificação de “lingua geral”, na 
acepção de idioma mater de onde surgiram os varios dialetos falados no Brasil pelas 
tribus pré e post-cabralicas. Porque tal idioma geratriz, quer autochtone, quer oriun- 
da de algum povo proveniente do continente asiatico, conforme dualidade de opinião 
entre os partidarios do endogenismo das raças americanas (Ameghino, Kroeber, Lund, 
Agassiz, Brasseur de Bouúrpourg, Sylvio Romero, Felisbello Freire, etc.), e os do seu 
exogenismo, egressos de outros climas, de outras regiões, de outras latitudes (F. Denis, 
Martius, Rivet, Creveavx, Hardlicka, Trombetti, Prescott, Barbosa Rodrigues, etc.), o 
certo, senão o mais provavel é ter desapparecido, por completo, com a propria raça que 
lhe deu origem. Dele resta, apenas, a dispersão fragmentarias das suas raizes gloticas, 
sem pontos de partida exactos, precisos, bem definidos, alicerçando, sem alicerces pro- 
tundos na paleontologia das linguas amerindias, a incerta e formosa estrutura do ge- 
nuino idioma brasileiro. 

(3) — NOTA B — Ao se transportar para o nosso vernaculo os vocabulos de 
crigem tupi-guarani em que entrem as vozes gé, gé, gt, gt, dever-se-ia empregar inva- 
navelmente a letra j) e não g, como succede com a palavra Piragibe e outras congeneres 
cuja grafia acertada, obedecende-se a ortopépia indigenia, é Pirajibe com j. 

O fonema g nos dialetos tupicos, tal como acontece no alemão e no grego, 
é sempre forte qualquer que seja avogal immediata, inclusive o 1 e o e. Assim, tanto 
fazem as silabas naturais fortes ga, gi, gu, € os grupos ternarios simples gua, gue, gui 
cu os diphtongos nazalados guan, guen guin, como os de consonancia anormais para 
nós ghé, ghé ghi. Em caso algum as três ultimas vozes soarão gé, gé, g!, como em 
português. Pelo menos jamais tivemos oportunidade de, escuta-las entre os naturais 
semi-civilizados de algumas regicos da Amazonia, com os quais tivemos contacto, mas 
que ainda falam os dialectos dos seus barbaros ascendentes. 

Referimo-nos, unicamente, aos que sec podem chamar de semi-civilizados pela 
circunstancia de já usarem os mesmos trajes dos nossos caipiras, e de fazerem en- 
tender num português um tanto subordinado  á construção sintatica das frases tu- 
picas, subordinando-o, ainda, á peculiar maneira do seu linguajar compassado, eparan- 
do e destacando bem as silatas, num ritmo cadenciado e dóce, agradavel ao ouvido. 
Porque, na realidade, diga-se de passagem a bem da verdade, nunca nos foi dado fre- 
quentar malócas de indios selvagens, nem penetrar nos invios dominios de tribus bra- 
vias, estudando e observando-os in loco, entregues aos seus misteres e folguedos con- 
suetudinarios. 

Os nossos entendimentos foram sempre indiretos, por intermedio dos seus inº 
terpretes e parlamentares habituados a tratar com o advena nacional ou 'extrangeiro, 
quer em transacçes commerciais com “seringueiros” e “regatões”, quer servindo de ci- 
ccrones áqueles, como nós, que os procuram avidos de informações de toda ordem ou 
na qualidade de guias experimentados atravez das matas e do labirinto de insulas, 
lagos, rios, “furos”, igarapés e paranás, na superirrigada “região das nayades”, na ex- 
pressão de Martius. 

Falando eles melhormente a lingua dos seus ancestrais do que a nossa, cum- 
pria-nos, após nos certificarmos suficientemente a respeito do significado e pronuncia 
das palavras registradas em nosso canhenho de viagem, imprimir-lhes graficamente 
valor prosodico identici ou tão aproximado quanto possivel da maneira por que nos 
eram ditas e repetidas por mais de um interpelado. Antes disso não passavam a figu- 
rar, com carater detintivo, em o nosso modesto vocapulario, para uso proprio, a que 
demos o nome de Nheengapurang “lingua bonita”. Daí a razão de negarmos a exis- 
tencia, no tupi, das vozes gé, gé. gi Para tais casos possuem eles pronuncia propria 
equivalente, tanto no inicio comio no meio dos vocabulos, á djé, djé, djt, como tam” 
bem djá, djó, dju, distinguindo-se, assim, das silabas fortes ga, go, gu, ghê, ghé, gh, 
referidas linhas acima. 

Escasseiando, porém, nc alfabeto das linguas néo-latinás ou-rumanicas ca- 
racteres correspondentes a determinados fonemas peculiares 30 dialetos tupicos e não 
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convido imita-los quer pela junção de censoantes, tais como dy, tx, mb, nd, àg gu- 
tural, ttc., contrarios, em uso corrente á natureza do nosso lexico; quer buscando-os. 
por dificuldades tipograficas, em idiomas radicalmente diverso do nosso, a exemplo 
do que propuzera Couto Magalhães, quanto a adopção do 1 tartarico para designar 
“agua” e todas as raizes que indicarem, liquido, fonema que poderá ser expresso por 
4, com pronuncia gutural e aspirada, ou pelo grupo 1h lembrada por Bertoni (a), foó- 
1a, então, preferivel o simples uso de encimar as letras, vogais, e consoantes, com as 
nossas proprias anotações lericas, como fizcra Montoya. Para isso bastaria utilizarmo- 
nos dois unicos signacs orthographicos: o acento circunflexo para conferir ao 7, 1, 
as pronuncias df, tr, e ac 41 o som do u francez; o til para nazalar o n, como no hes- 
panhol, e tambem o m, d, b, e em casos particularissimos o g, em que se tem a im- 
pressão de ser esta consoante a sofrer nazalação e no vogal a cla addiçionada para 
formaço da syllaba. 


(a) Afim de justificar o emprego do grupo 1h nos casos acima mencionados 
assim se expressa o maior conhecedor das linguas amerindias ... vocal oscura postpa” 
latal subgutural abrerta (especial). Parecida a la ho rusa. É nel Plata se ha ortopra- 
fiado, Y, 1C, IG; nel Brasil U. 1, E, IG: los franceses lo escribic EU, U, E, 1: los ale- 
manes O, U, ctc. Moyses S. Bertoni (Inf de la ling “guaramlen Sud America y An 
ulhas, 1916). 


CONSIDERAÇÕES EM TORNO DAS 
POSSIBILIDADES ECONÔMICAS 
DA PARAÍBA 


Pedro Batista 


O fato de ter sido a Paraíba cenitania independente, erigida sobre 
o abandono em que ficcu cesta parte da doação de Pedro de Sousa, só mtii 
tardiamente conquistada de vez, não por interesses economicos «<cirétas, 
e sim porque Pernambuco, receioso da anudacia dos potiguares que daqui 
lhe assolavam os engenhos de Goiana, bradou por que o rei o mandasse 
socorrer; foi a determinada lentidão do seu desenvolvimento. 

Toda a cronica de sua conquista aí está cemonstrando essa verdade. 

As expedições não visavam «2 apoderar do comercio de pau brasil, 
fundar engenhos ou mesmo procurar minerios. Elas tinham ccmo unica 
finalidade varrer daqui o indigena que cstava perturbando a agricultura 
pernambucana! ; 

O proprio Frutuoso Barbosa que mascarava a sua pirataria com 
uma concessão de dez ancs de proventis, só se abalou á conquista depois 
de verificar em Pernambuco a animosidade contra as surprezas que daqui 
lhe feziam os potiginares assulados pºlos francêses. 

As expedições de Martim Leitão não tiveram outra finalidade. 

Casos isolados ccm os Ce Duarte da Silveira, de Jorge Dias e João 
Nunes, que por conta e risco proprios iniciaram a vida economica da terra, 
custeando até de sua fazenda uma expedição, como fez esse judeu João 
Nunes que a inquisição sequestrou e queimou em Lisbõa, mostram triste- 
mente quanto custou esse prurido Ge independencia aprendido com os sel- 
vicutas. Estes eram independentes por natureza, emquanto os civilizados 
rebelam-se visando, unicamente, a finalidade economica. 

É o autor dos “Dialogos das Graniezas do Brasil”, esse paraíbano 
desconhecido, que exaltou sobre todas as outras a sua terra, quem melhor 
impressão nos dá do que isso era o influxo dos judeus João Nunes e Jorge 
Dias, situados em Gramame. onde as suas vistas lobrigaram possibilidades 
para o poderoso surto agricola que alí realizaram em dois ótimos engennos, 
e Duart2 Gomes no Arraial nascente e na Varzea. 

Quando o holandez aqui se firmou, como o viajante extasiado ante 
o Amazonas, de que fala Euclides, pela voz poetica de E. Herckman, esse 
Nassºu sem cangue azul, não se poude conter e bradava a largos pulmões: 

— Só essa providencia será suficiente para manter a grandeza da 
Companhia. 

Por maior que seja o desconto nessa afirmativa ainda restará em 
sec abono e esforco louco dos bataves empenhando na luta toda a sua 
csquadra para manter a cenquista. 

Estabelecido o dominio português, d2oui saíram para o reino os pri- 
meiros carregamentos de assucar; foi tentada a industria do sal que a 
Ordem Prgia de 15 de fevereiro de 1704 manda proibir sob penas severas, 
e a Provincia continúa sargrada impicdosamente sem a dita d2 qualquer 
interesse pela formação do seu progresso. Governadores, olheios à terra 
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e rigorosamente submissos ás ordens de quem para aqui os mandou, esfar- 
favam-se dango vulto ao carregamento, não para elevar o conceito da co- 
lonia ou para induzir à metropole a tambem recompensar quem tanto pro. 
duzia mas, ansiando qualquer tributosinho honorifico para consolo da em, 
pafia de sua posteridade. 

Emquanto Pernambuco teve uma sequencia de continuadores da obra 
de Duarte Coélho, arvore de origem da nobreza do assucar, a Paraíba 
perdia a semente “dos Duarte da Silveira, João Nunes e João Tavares, as- 
fixiada pelo tacão dos governadores que não enxergavam a terra, porque 
viviam unicamente, do sonho de um pendurucalho que lhes chocalhasse 
o nome pela posteridade afora... 

Quando daqui surgiu um “Vidal de Negreiros, que sozinho se propoz 
a restaurar o nome português, contra a espectativa da propria metropolc, 
que havia negociado tratados reconhecendo a conquista holandêsa, foi grande 
o assombro causado pelo seu arrojo. 

Nem por isso, nem pela coragem extraordinaria desse paraibano 
conseguiu a terra ser melhor aquinhoada. 

A conquista do sertão, pagina que assinala verdadeiro despertar 
economico, não interessou Portugal, e isso se vê claramente pelas Cartas 
Regias em resposta ás inumeras solitaçõea dirigidas daqui. O indigena foi 
dizimado a ferro e fogo depois de verificada a sua inaptidão para o tra- 
balho exigido do escravo pelos Pascoal Mão Grande e parentalha dos 
Oliveira Lédo. 

A Independencia encontrou a Paraíba mourejando sob o ergastulo 
para alimentar a insaciabilidade do Rcino, e deixou-a entregue á sua sorte, 
sem conseguir dar-lhe um roteiro scguro para o seu futuro economico. 
Com o seu coeficiente pastoril maior que o agricola, afeita a varar campos 
e fazer apartações, onde se punham á prova a coragem e o espirito de 
justica que mandava restituir ao legitimo dono um rebanho inteiro, oriundo 
de uma rez tresmalhada com ferro desconhecido na Ribeira, a Paraíba foi 
sempre Vidal de Negreiros, Peregrino de Carvalho, Amaro Coutinho, Borges 
da Fonsêca e João Pessõa. 

Mal velho, anda ela as voltas com a sêca, no interminavel suplicio 
de Sizio, que lhe absorve num ano toão o acumulado de dez. Infetizmente 
tem faltado um guia que lhe ensine sair desse circulo vicioso. 

A sua pecuaria é hoje reduzidissima em face da progressão crescente 
dos seus habitantes; a produção agricola distribuida pelo coeficiente de 25 
ga area total do Estado, apertada pela aridez dos outros 3/5 de terra com- 
pletariente safara, sofre o estigma de mazelas que se multiplicam pela 
saúva, pela séca e pela falta de credito agricola unica fonte preconisada 
como salvadora, não falando na voracidade absorvente do Estado (os três 
governos conjugados) que sob a capa fiscalizadora e protecionista tudo 
leva de vencida; as suas industrias, todas dependentes da agricultura e da 
pecuaria, apenas balbuciam; e por onde começar para solucionar o impasse?! 

À primeira vista parece um problema cujo X desafia toneladas de 
teorismo, 

O Estado e o latifundiario rural vêm, como em 1931/1932 o quasi 
desaparecimento do rebanho e cruzam os braços, ou melhor encolhem os 
hombros fatalisticamente, vendo fechadas as casas compradoras de peles 
por não persistir a razão de estarem abertas. 

A estatistica oficial acusa a ocupação do segundo logar das rendas 
peio comercio das peles que só o alzodão lhe supera, entretanto, os rebanhos 
desaparecem e o seu comercio reduz-se a quasi zéro!... 

Emquanto a colonia cobrava impostos numa proporção de 2%, o 
Estado hoje cobra na de 20 e 30'+, reduzindo a iniciativa particular a ver- 
dadeira carcassa. 

O Estaão embrulha os fenomenos para da complicacão tirar o 
proveito que lhe apraz, emquanto as fontes economicas estiolam-se nas 
malhas de inexoraveis tributos, Com o sistema rodoviario fnti-economico 
e servido de tarifas escorchoantes, sem industrias fundadas, é impassivel 
a qualquer estado ter velcidade de independencia economica. 

João Pessõôa deu á Paraiba uma forte lição que, infelizmente, não 
poude scr continuuada pelos seus sucessores. O simples -capital confiança — 
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foi o oleo canforado com que no curto pericdo de dezoito mêses êle con. 
seguiu rumar a bom caminho a economia particular e publica. 

Sem abrir novas fontes, apenas cuidando das aqui encontradas, 
foi consideravel o que ele fez. Mas, resolveu o grande problema economico 
da Paraíba? E 

Não. 

Apenas deu-lhe um paliativo. Ele viu-o em sua assustadora pro- 
gressão avançando para a asfixia total do organismo produtor do Estado, 
e. como aos dispnéticos a quem se abrem as janelas, ele irrigou-lhe os 
pulmões abrindo estradas e tentando fazer um porto que o govérno federal 
impeciu a ponta de baionretas. 

Ele sabia que aquilo não era remedio definitivo, mas era a terapeu- 
tica do reconstituinte aconselhado antes da medicação curadora. , 

Está, e continuará, talvez ainda por muito tempo, por fazer o es- 
tudo, a analise do que João Pessôa quiz realizar na sua terra. O que se 
tem diio a seu respeito tem sido observações de puro efeito moral, dei. 
xando em flagrante descaso á realização deslumbrada no sentido de resol, 


ver o grande problema — o problema que é a cclula mater de um futuro 
economico. 
za 


E 


Digitized by Google 


CREAÇÃO DA FREGUEZIA DE S. 
SEBASTIÃO DE PICUÍ (1671) 


| (Do livro de tombo da Freguezia de 
Picuí, numerado e rubricado pelo 
respectivo vigario padre Joél Es- 
dras Lins Fialho, em 20 de setem- 
bro de 1888.) (FI. 1). 


Preguezia do Picuhy — Lei n. 440. 


O senhor Frederico de Almeida e Albuquerque, Presidente da Pro- 
vincia di Paraíba: Faço a todcs os seus habitantes, que a Assembléa Le, 
gislativa Provincial resolveu, e eu sancionei a resolução seguinte: Art. 1.º: 
Fica creada uma freguezia desmembrada da de Cuité, comarca de Bananei. 
ras, que terá por Patrono o Senhor São Sebastião, e por séde a povoação do 
Picuhy, que fica sendo denominada povoação do Triumpho. Art. 2.º: Ser- 
virão de limites á nova freguezia os seguintes pontos: da mesma povdação 
para o lado do nascente à dividir com a villa do Cuité pelas aguas que des. 
pede o rio Acauã para o lado do Sul rumo direito à Fazenda Cotovêlo, onde 
contesta ccm a freguezia de Pedra Lavrada; para o Poente a contestar com 
a freguezia do Acary na Provincia do Rio Grande do Norte, e para 0 Norte 
a contestar com a freguezia de Sarta Cruz da mesma Provincia. Art. 3.º: 
Revogam-se as disposições em contraro. Mando, portanto, a todas as auto- 
ridades, & que o conhecimento e execução da presente resolução pertencer 
que a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como nella se contem. O 
Secretario da Presidencia desta Provincia a faça imprimir, publicar e cor, 
rer. Palacio da Presidencia da Parahyba do Norte, em 18 de Dezembro de 
1817, quinquagesimo da Independencia do Imperio. L. S. Frederico de Al- 
meida e Albuquerque. Foi sellada e publicada a presente resolução nesta 
Secretaria da Provincia da Parahyba do Norte, em 18 de Dezembro de 1817. 
Thomaz de Aquino Mindello. E nada mais se continha em dita Lei que fiel- 
mente copiei do proprio original, a que me refiro. Picuhy, 19 de Setembro 
de 1888. O Vigario José Esdras Lins Fialho. 


Villa do Picuhy — Lei n. 876, de 27 de Novembro de 1888. (Fl, 3). 


Pedro Francisco Correia de Oliveira, bacharel formado em sciencias 
jurídicas e sociaes, pela Faculdade de Direito da cidade do Recife e Presi, 
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dente da Provincia da Parahyba: Faço saber a todos seus habitantes, que 
a Assembléa Legislativa Provincial resolveu e eu sancionei a Lei seguinte: 
Art. 1.º — Fica elevada á Villa a Povoação de São Sebastião do Triumpho 
do termo de Cuité com a denominação de Villa do Picuhy. Art. 2.º: O mu- 
nicípio da nova Villa terá por limites os das freguezias de São Sebastião do 
Triumpho e Pedras Lavrada, e continuará a pertencer civilmente á comarca 
de Borburema. Art. 3.º Revogam-se as disposições em contrario. Mando, 
portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento e execução da pre, 
sente Lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como 
nella se contem. O Secretario da Presidencia desta Provincia a faça im- 
primir, publicar e correr. Palacio da Presidencia da Provincia da Parahyba, 
cm 2 de Novembro de 1888, sexagesimo setimo da Indepencia do Imperio. 
Pedro Francisco Correia de Oliveira. Foi sellada e publicada a presente Lei 
nesta Secretaria da Presidencia da Parahyba, em 27 de Novembro de 1888. 
O Secretario Honorio de Figueirêdo. E nada mais se continha em dita Lei, 
que fielmente copiei do jornal official, que a publicou e a que me refiro. 
Ficuhy, 19 de março de 1889. (a) O Vigario José Esdras Lins Fialho. 


Limites da Freguezia de Picuhy. (F]. 4). 


: Palacio da Soledade, onze de Setembro de mil oitocentos e oitenta 
e quatro: Reverendissimo Senhor: Em resposta á consulta feita por Vossa 
Reverendissima a este Governo, em officio de 11 de Fevereiro do corrente 
anno, scbre diversos pontvs duvidosos de limites das freguezias de Pedra La. 
vrada, Picuhy e Acary tenho a responder que : 1.º — A fazenda Cotovêlo 
pertencente á Freguezia do Triumpho do Picuhy. 2.º — O logar “Pinturas” 
pertence à Freguizia do Picuhy, e por isso dora em diante somente poderão 
os seus habitantes ser curados espiritualmente pelo Parocho respectivo, e 
não mais pelo de Acary, a quem officio hoje neste sentido. 3.º — Para re, 
solver com acerto 0 3.º ponto em questão, isto é, á qual ferguezia pertencem as 
fazendas, que ficam ao Sul da Serra Borburema, se ao Acary ou ao Trium- 
pho do Picuhy, é preciso que Vossa Reverendissima me suministre mais es- 
clarecimentos, que sirvam de guia sobre a configuração do terreno, em que 
se estende a liuha divisor'a das duas freguezias — Picuhy e Acary, declaran, 
do egualmente os diversos pontos, em que se limitam as duas Provincias da 
Parahyba e Rio Grande, comprehnendidos mesmo na linha divisoria das duas 
freguezias. Deus guarde a Vossa Reverendissima. Illustrissimo e Reveren. 
dissirao Senhor Joel Esdras Lins Fialho, vigario da Freguezia do Cuité e en. 
carregado da de Pedra Lavrada e Picuhy. (a) Conego Doutor Luiz Fran, 
cisco de Araújo, Segundo Governador do Bispado (1). E nada mais se con- 
tinha em dito officio que fielmente copiei. Picuhy, 29 de Setembro de 1884. 
(a) O Vigario Joel Esdras Lins Fialho. 


Limites de Picuhy e Acary. (Fl. 4 — V.). 


Dom José Pereira da Silva Barros, por mercê de Deus e da Santa 
8Bé Apostolica, Bispo de Olinda, do Conselho de Sua Magestade, etc. To- 
mando em consideração as representações dos parochos de Acary, do Rio 
Grande do Norte e das ireguezias reunidas de Picuhy, Cuité e Pedra Lavra, 
da na Parahyba, relativamente ás divisas ecclesiasticas, e considerando que 
por serem essas freguizias de provincias differentes, outras não são as di- 
visas ecclesiasticas sinãao as divisas civis das provincias limitrophes man- 
damos que os ditos parochos respeitem entre si na parte religiosa as ditas 
aivisas civis de sorte que terão jurisdição ecclesiactica somente sobre 
aquelles que dão obediencia na parte civil a cada uma das ditas provincias, 
e se duvidas existem sobre taes divisas para obviar difficuldades de occa, 
sião mandamos que sejam considerados parochianos Ge Acary todos os ha- 
bitantes dos logares duvidosos, que actualmente dão obediencia ás autori- 
aades civis do Rio Grande do Norte, e que sejam considerados parochianos 


(1) em exercicio. 
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das freguezias 1eunidas «7 Cuité, Picuhy e Pedra Lavrada aquelles que ac 
tualmente dão obediencia ás autoridades da Parahyba, cessando entretan- 
tc este alvitre logo que cessem as duvidas, e sejam terminantemente tra- 
cadas as divisas provinciaes. O mesmo <se observará quanto ás divisas com 
a trezuezia do Jardim. Dada e passada no Palacio Episcopal da Soledade, 
cos trinta e um de outubro de mil oitocentos e oitenta e quatro. E eu, O 
Conego Ananias Correia do Amaral a escrevi. José, Bispo do Diocesano. 
Portaria pela qual Sua Excellencia Reverendissima houve por bem miandar 
que s2jam observadas as divisas civis na parte erligiosa, entre as freguezias 
de Acary, no Rio Grande do Norte e suas limitrophes Picuhy, Cuité e Pe, 
cra Lavrada na Parahyba, servindo de limites as das respectivas providen- 
cias. (1). Vossa Excellencia Reverendissima assignar. E nada mais se con- 
tinha em dita portaria que fielmente copiei do poco original. Picuhy, 6 
«e Novembro de 1884. (a) O Vigario Joel Esdiias Lins Fialho. 


INFORMAÇÃO DA CAMARA DE CUITE AO PRESIDENTE DA PRO, 
VINCIA SOBRE OS LIMITES ENTRE PICUHY E AQUELLA 
FREGUEZIA 


(Do livro de actas da Camara Municipal da 
Villa de Cuité, aberto, numerado e rubricado pelo 
Pre:idente da mesma Camara, José Bento Fernan- 
des Pimenta, em 22 de abril de 1867). (Fl. 61). 


Acta de uma sessão extraordinaria, em 7 de Outubro de 1872 
Vice-Presidente do Vereador Guilherme de Macêdo. 


Aos sete dias do mez de Outubro do anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo, de mil oitocentos e setenta e dois, nesta Villa de 
Cuité, comarca de Bananeiras, Provincia da Parahyba do Norte, na Casa 
da Camara Municipal, onde se achavam presentes os vereadores Antonio 
Guilherme de Macêdo, como Vice Presidente, João José de Medeiros Dan- 
tas, José Antonio Ferreira de Azevêdo, José Alexandre de Mendonça e Joa- 
quim Vieira da Costa, e por haver numero sufficiente foi aberta a sessão, 
em seguida disse o vice-presidente que tinha convocado esta Camara ex. 
traordinariamente afim de responder a um officio do Excellentissimo Pre- 
sidente da Provincia mandando que esta Camara informasse até o dia 15 
«o corrente quaes as terras occupadas por esta municipalidade, as logares 
em que estão situadas, qual a sua qualidade, e titulo polque as possúe a 
renda proveniente do aforamento, e o numero deste que cahiu em comisso 
e informar tambem sobre um officio que o Reverendis:imo Parocho desta 
fregnozir, do Cuité mandou ac Excellentissimo presidente da Provincia 
pedindo explicação dos limites pelo Nascente desta com a freguezia do Tri, 
umpho, novamente creada o anno passado pela Lei provincial n. 4490, cuja 
informação mandou o mesmo Excellenticssimo presidente que a Camara 
desse remettendo o proprio officio do mesmo Vigario. Sendo o officio do 
Fxcellenitissino presidente de que falou o Vice-Presidente desta Camara 
em primeiro logar, deliberou esta Camara responder ao mesmo Excellentis- 
simo Presicente da Provincia que esta Camara apenas possúe cento e dez 
braças de terra de frente com mcia legua de fundo no logar denominado 
Decerto deste termo havida por doação feita pelo major Antonio Ferreira 
de Macêdo no valor de trezentcs mil réis, e comquanto seja proprio de 
agricultura. todavia não «e tem aforado consequentemente de estar em 
capocira baixa: Lido o nfíicio do Reverendissimo  Vigario desta Freguezia 
ao Exeellertissimo Presidente da Provincia e o despacho daste mandando 
esta Camara informar e posto em discussão informou esta Camara por 
deliberação unanime ser real tudo quanto allega o Reverendissimo Vigario 
da Freguezia de Cuité, em seu officio de 2 de ag:sto do corrente anno diri, 


- (1) Para 
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gido ao mesmo Excellentissimo presidente, accrescendo apenas ser o Rio 
Picvhy e outros deste municipio cabiceira do Rio Acauã na Freguezia do 
Acary Provincia do Rio Grande do Norte, aonde nelle despejam as suas 
aguas. Dada a hora designada foi levantada a sessão pela Camara e man- 
dou este que se lavrasse esta acta em que assignou. Eu, Sebastião Ferreira 
de Macêdo, secretario que a escrevi; quero dizer: Guilherme de Macêdo, 
Vice-Presidente Alexandre de Mendonça Ferreira de Azevêdo. 


(Doutro livro de actas da Camara Municipal 
da Villa de Cuité, numerado e rubricado pelo pre. 
sidente da mesma Camara, Francisco Candido da 
da Cecilio, em 21 de fevíteiro de 1877). 
(Fl. 63 v.). 


Sessão extraordinaria da Camara Municipal da Villa de Cuité, em 
o de janeiro de 1883. 

Presidencia do Sr. Eufrosino dos Santos. 

Aos cinco dias do mez de janeiro de mil oitocentos e oitenta e três, 
nesta Villa do Cuité, Comarca de Borburema da Provincia da Parahyba 
co Norte, no Paço da Camara Municipial, feita a chamada compareceram 
cs vereadores seguintes: Eufrosino dos Santos, presidente; Venancio dos 
Santcs, Medeiros Dantas, Fernandes Pimenta e Simphronio de Aquino 
que prestou juramento na qualidace de suplente por não terem compare- 
cido os efectivos vereadores e havendo numero legal declarou O sr. presi- 
oente aberta a <essão, e que tem ella por fim a installação desta comar, 
ca, de accôrdo com a ordem do exmo. sr. presidente desta Provincia exa- 
rada em oíficio de 27 de dezembro ultimo e então esta camara considerou 
installada a mesma comarca e mandou que para conhecimento de seus 
municipes se fizessem editaes nas pirtas das Matrizes das Parochics des, 
te municipio, e na qual se fizesse ver que se achava impossado do cargo 
de juiz de direito da mesma comarca o dr. Ivo Magno Bcrges da Fonséca, 
que presente se achava a esta sessão de intallação: e bem assim que <e 
extrhisse copia da referida acta para por meio od officio sºr remettida 
20 exmo. presidente da Provincia, e nada mais havendo a tratar, mandou 
o sr. presidente encerrar a sessão; do que para constar lavrei esta acta, à 
qual depois de lida assignou a camara comigo Francisco Theodoro da 
Foncêca, secretario que escrevi. Amaro Eufrosino dos Santos, presidente; 
Antonio Peulino de Medeiros Dantas, Antonio Venancio dos Santos, Fran, 
cisco Fernandes Pimenta e Francisco Simphronio de Aquino. 


(Do livro de tombo da Freguezia de Nossa 
Senhora das Mercês aberto, numerado e rubrica- 
do pelo presbytero João Feijó de Britto Tavares, 
em Mamanguape, 11 de agosto de 1801). (Fl. 68). 


Freguezia de Pedra Lavrada — Lei n. 2, de 19 de agosto de 1859. 

Antonio Leitão da Cunha, presidente da Provincia da Parahyba do 
Norte: Faço saber à todos os seus habitantes, que a Assembléa Legislativa 
Provincin decretou e eu sancionei a Leci seguinte: Art. 1.º: Fica creada uma 
freguczir na povoação de Pegra Lavrada, aermo de Cuité, servindo de matriz 
a Capella de N. S. da Luz. Art. 2.º": Os seus limites são os <eguintes: 
Fartindo ao Nascente do logar denominado Campos de Felix Ferreira, 
cxclusive, no limite da freguczia de Campina Grande, e principio da de 
Cuité, em rumo certo à Lagôa Campos Novos; e dahi ao Norte em linha 


recta pelos logares denominados — Cinco Lagóas, Cotovéllo e Cimo do 
Serrc'e Conhecido por tanave do Boi, na cordilheira da Serra — Coru, 
ja — que pelo pcente separa esta provincia da do Rio Grande do Norte, 


respeitando-:c quanto aos demais pontos divisiveis, os actuaes limites da 
mesma trezuczia do Campina Grande e da de São João. Art. 3.º: Revo, 
pam-se as disposições em contrario. Mando, portanto, a todas as autorl- 
G«ades, a quem o conhecimento e execução da presente Lei pertencer, que 
a cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiranente como nella se 
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contem. O secretario desta Provincia a faça imprimir, publicar e correr. 
Palacio da Presidencia da Parahyba do Norte, 19 de agosto de 1859, trige. 
simo oitavo da Independencia do Imperio. L. 8. Antonio Leitão da Cunha. 
Foi sellada e publicada a presente Lei nesta Secretaria da Provincia da 
Parahyba do Norte, aos dezenove de agosto de 1859. O secretario Thomaz 
de Aquino Mindello. E nada mais se continha em dita Lei, que fielmente 
coplei. (a) O padre Joel Esdras Lins Fialho, Paracho encommendado da 
freguezia de Cuité, regendo cummulativamente as de Picuhy e Pedra La, 
vrada. Cuité, 13 de setembro de 1884. (a) Padre Joel. 


MAUSOLEO DE PEDRO AMERICO 


Termo de Inauguração dos tratalhos da erecção do mausuléo que 
deve guardar 0 cadaver do dr. Pedro Americo de Figueirêdo. 

Aos trinta dias do mez de abril do anno de mil novecentos e seis, 
nesta cidade capital do Estado da Parahyba, presentes o dr. Francisco 
Seraphico da Nobrega presidente do Instituto Historico, Geographico Pa- 
rahybano commigo, primeiro secretario da mesma associação e os conso, 
cios tenente-coronel Francisco Coutinho de Lima e Moura, thesoureiro; 
lrineu Ferreira Pinto, bibliothecario; coronel Carlos Coêlho de Alverga, 
dr. Flavio Marója, dr. Antonio Baptista Neiva de Figueirêdo, dr. Fran- 
cisco Xavier Junior, prefeito municipal, e cs cavalheiros dr. Adolpho Costa 
da Cunha Lima, engenheiro chefe dcs melhoramentos do Porto; Diogo 
Flóôres de Oliveira, representando o Clube Benjamin Constant, Raif Costa 
da Cunha Lima, representando o Gremio Litcrario Parahybano, e dr. Mi. 
Raposo, representando a familia do morto, no cemiterio do Senhor 
da Bôa Sentença, depois de terem cs drs. Adolpho Costa da Cunha Lima, 
Miguel Rapôso e Antonio Baptista Neiva de Figueirêdo escolhido e deli- 
mitado o logar, onde tem de ficar o jazigo perpetuo dos restos mortaes do 
ar. Pedro Americo de Figueirêdo, artista, dr. em Philosophia e em ma- 
thematicas, nascido na cidade de Areia, deste Estado, em vinte e nove de 
abril do anno de 1843, fallecido em Florença, no Reino de Italia, em 9 de 
cutubro de 1905, depositado na Capella do mesmo cemiterio em 29 de abril 
de 1906, vespera do dia em que se lavrou este termo, foram inaugurados 
os trabalhos da construção do mausoléo, ferindo a terra com uma pica, 
reta em primeiro logar dr. Francisco Seraphico da Nobrega e em segui- 
mento os drs. Francisco Xavier Junior, Adolpho Costa da Cunha Lima e 
mais pessôas presentes. Du que, para constar, eu, Manoel Tavares Caval- 
cante, primeiro secretario do Instituto Historico e Geographico Parahyba 
no lavrei este termo que vae assignado por todos os presents. 

Seguem se as assinaturas: 

Francisco Seraphico da Nobrega, Francisco Xavier Junior, Adol- 
pho Costa da Cunha Lima, Flavio Marója, Miguel Rapõ:o, Fiancisco Cou, 
tinho de Lima e Moura, Carlos Ccélho de Alverga, Irincu Ferreira Pinto, 
Antonio Baptista Neiva de Figueirêdo Diogo Flóres de Oliveira Raif Cos- 
ta da Cunha Lima, José de Inojesa, pela Mocidade Catholica, Alcibiades 
Silva, João Rodrigues da Fonsêca, Antonio Espinola dos Santos, pelo Ly. 
ceu Parahybano; Manoel Tavares Cavalcanti. Em 30 de abril de 1906. 


TERMO DE INHUMAÇÃO DO CADAVER DO DR. PEDRO AMERICO DE 
FIGUEIREDO 


Aos dezenove dias do mez de maio de mil novecentos e ceis, nesta ci. 
dade, capital do Estado da Parahyba, no Cemiterio Publico — Senhor da 
Bôa Sentença, presentes os socios do Instituto Historico e Geografico Para- 
hybano, dr. Francisco Serafico da Nobrega, presidente; dr. Fiavio Marója, 
vice-presidente; dr. Manuel Tavares Cavalcanti, primeiro secretario, tenen, 
te-coronel Francisco Coutinho de Lima e Moura, thesoureiro; Irineu Ferrei, 
ra Pinto, bibliotecario: d. Ulrico Scnntag, corsnel Carlos Coêlho de Alverga, 
e academico José de Borba e Vasconcellos, os do Clube Benjamin Constant, 
João Monteiro da Franca, Joaquim Pe:sõa Cavalcanti de Albuquerque, Ma- 
nuel Vicente Ferrer Junior, Manuel Carvalho Neves, e às excellentissimas se, 
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nhoras donas Rosa de Figueirêdo e Paula de Figueirêdo, irmãs do morto, dr. 
Miguel Raposo e alferes Manuel de Mendonça Régos Barros, sobrinho afim 
do mesmo, depois que o Reverendissimo Padre Alvaro Cesar, Coadjutor da 
Freguezia de Nossa Senhora das Neves, com a assistencia do Reverendissimo 
Vigario Conego Vicente Ferrer Pimentel, e Prior de São Bento D. VUlrico 
Sanntag faz a benção do tumulo, foi inhumado no mesmo ás 11 horas e 40 
riinutos da manhã o cadaver do artista parahybano dr. Pedro Americo de 
Figueirêdo lente da Escola Nacional de Bellas Artes e leite adjunto da Uni- 
versidade de Bruxellas, nascido na cidade de Areia deste Estado, em 29 de 
abril de 1843, casado com d. Cariota Porto Alegre, fallecido em Florença, 
capital da Provincia de Toscana, do Reino de Italia, em sete de outubro de 
1905, corforme os papeis comprcbatorios da identidade e embelesamento, 
presentes na occasião e archivados no Instituto, o qual cadaver se achava 
depositado na Capella do Cemiterio desde o dia 27 de abril do corrente anno. 
Dc que para constar lavrei este termo, acsignado por todos os presentes, do 
quel se extrahiu copia authontica depositada sobre o caixão de carvalho que 
cobriz o envolucro ds chumbo dentro do qua) estava contido o cadaver. Eu, 
Manuel Tavares Cavalcanti, 1.º secretario do Instituto Historico e Geogra- 
phico Parahybano, o escrevi e assigno. 
Seguem se as assignaturas: 

Francisco Secraphico da Nobrega, Flavio Marója, Francisco Coutinho 
de Lima e Moura, Irineu Ferreira Pinto, Carlos Coêlho de Alverga, D. Ulrico 
Sonntag, Prior de São Bento; José de Borba Vasconcellos, João Monteiro 
da Franca, Manuel Vicente Ferrer Junior, Joaquim Pessôa Cavalcanti de 
Albuquerque, Manuel de Carvalho Neves, Rosa Amelia de Figueirêdo Paula 
L. de Figueirêdo Pinto, tenente Alvaro Cesar, conego Vicente Ferrer Pimen- 
tel, Manuel Tavares Cavalcanti. 

j Termo de encerramento. Escrevi com a minha assignatura os nomes 
Gos signatarios do termo retro. Em 9 de maio de 1908. M. Tavares Cavalcan- 
ti, primeiro secretario do Instituto Historico. 


SEIS APLUENTE 


Os srs. Barão Homem de Mélo e dr. Francisco Homem de Mélo, na 
pag. 42 do Atlas do Brasil — Edição de 1909 — dão nos as seguintes infor, 
maçées: 

Racia do Rio da Prata: Rio Paranapanema — afluentes da margem 
esquerda: Pirapó, (largara da barra 45 metros), Vernielho..., Tibagy, com 
um curso de 580 kms, 

O Ribeirão Vermelho não era conhecido até o ano de 1924, quando 
pelo mês de junho, recebí dos governos de &. Paulo e Paraná, a incumbencia 
de explora lo até ás nascentes, levantar lhe uma pianta e entronca la no 
Espi£o do Rio Pirapó. 

Os trabalhos fôrain chefiados pelos drs, Gabriel Penteado e Lauro 
de Camargo. 

Partí nc mesmo mes em direção da Vila Presidente Prudente, que dis. 
ta de S. Paulo 850 kms., mais ou menos. 

Organizadas duas turmas, transportei me, com o pessoal em dois 
caminhões, no dia 24 de junho com destino ao Rio Paranapanema, que dis. 
ta 190 kms. da Barra do Kibeirão Vermelho. Ao chegar à fazenda “Alvo, 
rada”, que em parte já se acha cultivada, prossegui a viagem com seis car, 
gueiros e trinta e oito homens, aos 28 do mesmo mês, utilizando me de uma 
velha picada de 43 kms. de extensão. 

No dia 2 de julho cheguei ao fim da picada, onde fiz o primeiro 
acampamento. Acompanhou a turma um velho vaqueiro mistiço de “Indio 
Coroado”, o qual muito me serviu na exploração do mato. 

Chico Fernandes era o seu nome. Os primeiros quatorze dias corre, 
rum sen anormalidades, avançands-se em media 2 kms. por jornada e 29 
em tado aquele tempo. 

Na distancia de 72 kms. da Barra do Paranapanema, notei que o 
terreno iá era mais acidentado e o Ribeirão Vermelho apresentava muitas 
cachoeiras. 

No acampamento n.º 7, dividi a turma em três partes: uma para ex, 
plorações, a 2.º para aberturas de picadas e a 3.4 para caçar, afim de econo. 
misar a crne dc xarque. 

No km. 74 encontrei um afluente ao lado direito. Depois de feita 
a medição da agua, resolvi levantar o trabalho, porque tinha no calculo da 
de 8 kms. de extensão. Feito o levantamento daquele afiuente com 9 kms. 
400 metros, dei lhe o nome de “Arraio Esperança”. (Vide Boletim do Minis. 
terio da Agricultura de 1925). 

A 29 de julho presseguimos a exploração rio acima; porém, mui va... 
garosamente em virtude de ser o terreno bastante acidentado. Daquela data 
até 1.º de setembro avansáâmos apenas 34 kms. perfazendo assim um total 
de 168, « contar da barra do Rio Paranapanema, 
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: No acampamento no 16, encontrei o segundo afluente ao lado es, 
querdo. 

Após a medição e o levantamento, com 8 kms. e 900 metros de exten 
são, note. o na minha caderneta com o nome de “Arroio Sete de Setembro”, 
em homenagem á data nacional, por terem sido os trabalhos concluídos na, 
quéla efemeride. 

No dia 16 do mesmo mês, descobri no km. 131 o terceiro afluente, 
cujo levantamento terminou a 22 de Setembro, e recebeu o nome de “Arroio 
Primavera”, 

Os três afluentes fóram registados no Ministerio da Agricultura e 
na Carta Geral da Repupnlica. (Estado Maior do Exercito Brasileiro). 

Até aquele ponto os trabalhos correram sem anormalidade. Do a. 
campamento n.º 25 em diantrc, na altura de 145 kms., começaram a apare. 
cer vestigios de gente, e muitos animais selvagens, como sejam jacús, ma, 
cacos, pºquatiricas, porcos do mato (queixadas) e onças pintadas. 

Certa vez pude ver de perto um daqueles ferozes animais. Não sei 
explicar o mêdo que se apoderou de mim em tal momento; o que sei é que 
a bengala se desprendeu insensivelmente da minha mão, e eu fiquei de olhos 
bem abe'tos e fitos na féra que, sem me ligar importancia, desapareceu na 
mata. 

A' noite o pessoal dy acampamento tremia de mêdo, ao ouvir os in, 
termite!tes rugidos das cnças. 

Até aquelas alturas reinava nos acampamentos a mais franca ale. 
gria: as ancdotas e gargalhadas á beira do fôgo, que se acendia durante & 
note. fóram substituidas pelo mêdo ou receio de agressões de féras ou de 
indios. 

É tais receios não eram sem fundamento; pois, na tarde de 28 de 
Setembru voltava a turma de caçadores com a noticia de terem ouvido no 
mato vozes humanas. 

A noticia vem associar se á observação que alguns dias vinha eu 
fazendo sobre o velho Chico Fernandes. Com os seus setenta anos, ainda forte 
e alegre o velho naqueles ultimos dias ficara calmo e gestava de estar sosi- 
nho. 

A' noite afastei me um pcuco do pessoal para trabalhar na cader, 
neta, quando se aproximou de mim o Velho Chico, dizend> precisava falar me. 

Zproximando se de mim, perguntei lhe: que é Chico? 

-— Respondeu: Tupa ccretan — 

Coroados estão perto bateram páu. 

— Que quer dizer isto? 

— Respondeu: Deus passcu aqui, Coroados bateram páu. 

— Que é Coroado? 

— Tribu de indisz. Eu sou indio coroado. 

Ccmpreendi então a linguagem do velho Chico, e procurei animar 
o pesszal do acampamenio, contando uma anedota bem apimentada. 

No dia seguinte (29 de Setembro) deixei seis homens no acampa 
mente, armados de Winchesters, em prontidão, e fui com o pessoal até O 
fim da picada. Resolvi então suspender o I2vantamento nequele dia e reu 
nir tcde a gente inclusivo os caçadores. E 

Começámos o trabalho da picada, e até ás nove horas nada de anor 
mal aconteceu. Nessa hora, todzs juntos e sentados faziamos um pequeno 
de-cansc. já despreocupad:s, quendo ouvimos umas pancadas em uma ar. 
vure. As pancadas se reproduziam e aumentavam de numero; isto é, 3 80 
começo, depois 4, etc. Pareciam a uma distancia de 20 metres. Receiosos 
voirtári:s ao acampamento, onde deliberâmos prosseguir os trabalhos no dia 
seguinte. Foi mistér, porém, fazer nessa mesma ocasião a mudança de acam 
painento para um pequeno Espião, alargar o local, juntar as barracas e to. 
mar outras providencias. é 

A20 de setembro voltámos á picada, que com surpresa nossa, encon. 
trámos enbaraçada com cipos. Eu mesmo resolvi corta los, quando passou 
por sobre nossas cabeças uma flecha de indios. 

Estavamos resolvidos a retroceder diante das ameaças dos Coroa, 
dos, quando o velho Chico se prontificou a ir ao Toldo ou acampamento dos 
indics no sentido de falar com eles. 
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Resolvido o caso, partiu ainda no mesmo dia o Mestiço, deixando | 
nos na incerteza e inatividade. 

No dia 1.º de outubro retornou o velho acompanhado de oito indios, 
servindo o mesmo de interprete. Expliquei lhes que o Pae Grande (o governo) 
queria apenas conhecer as nascentes do rio, e nada tinha que ver com as 
terras da Tribu. 


Depois da conversa, concordaram em que podiames continuar a €x. 
pleração do rio, conquanto que mudassemos o acampamento para o Toldo dos 
homens do mato. 

Com o fim de evitar embaraços, resolvi com os companheiros acei, 
tar a condição imposta pelos coroados, e mudar o acampamento para O Tol) 
do eg ticava no Planalto do Paraná, perto das nascentes do Ribeirão Ver. 
melho | 

A mudança seria vantajosa, e assim deliberâmos prosseguir as inves, 
tigações no dia 3 de Outubro, deixando o Ribeirão do lado esquerdo. 

Após 2 kms. de marcha penosa, chegamos a um pinhal; e subindo 
mais 3 kms., encontramos o planalto do Paraná. Acampémos á beira do pi. 
nhal. Prosseguindo a marcha sempre acompanhados dos Coroados, já pelas 
cinco da tarde enconcrámos um riosinho, em cuja margem assentámos o no, 
vo acampamento. 

O velho Chico Fernandes, que ia como chefe das turmas, informou, 
nos que o Toldo estava muito perto, e que a agua daquele riacho corria para 
o Kibeirão Vermelho. 

No dia seguinte pude verificar que o mestiço tinha razão, porque 
mais de cem indios chegavam ao nosso acampamento, inclusive o Cacique | 
da Tribu, que me foi apresentado pelo velho Chico. 

Em menos de meia hora descobri que o Ribeirão Vermelho tinha 
dois braços que distavam dali cerca de 10 tiros de flechas; isto é, uns 3 lms.. 
Mais tarde Teconheci aqueie rio como sendo o Tibagi. 

Os trabalhos do levantamento dali por diante começaram mais ra, 
ptdos; e depois de cinco dias cnegámos ao tim da picada antiga, com uma 
distancia de 165 kms., a contar da barra do rio Paranapanema. 

Havendo encontrado no caminho o outro braço, na distancia de 166 
kms, e 368 mts., iniciei no dia 18 de Outubro o seu levantamento. 

A nascente do primeiro braço do Ribeirão Vermelho acha se exata, 
mente na posição de 8.º,07 resp.23.º 12. 

Muito penoso e dificil era fazer o levantamento do segundo braço, 
porque tinhamos de realizar para isso longas caminhadas a pe, atravessar 
um estreito vale coberto de vejetação muito densa entremeiada de troncos 
de cedro formidaveis. 

A planta Farno (Farnenkraut) aparecia de vez em quando em gran. 
des massas (encontrei em masso sinais caracteristicos de carvão de pedra). 

Terminado o trabalho voltâmcs ao planalto do Paraná, chegando no 
dia 29 de Novembro de 1924. Medi lhe a altura de 917 mis. 8. N.. M. e achei. 
me na rosição de 8.º24, resp. 23.0 b2, com 228 kms. e 678 mts. de distancia 
da Barra do Rio Paranapanema. 

Com os “Indios Coroados” mantivemos bôas relações; frequenta, 


mos uv Toldo e fizemos magniifcas cbservações sobre a crdem, disciplina, mo, 
ralidade e inteligencia daquela tribu. 


Ocupam se os homens com a caça e a pesca, enquanto as mulheres 
se entregam á cultura do milho e do aipim (especie de mandioca). 

Chegando ao conhecimento de um coroado que eu havia adoecido, 
preparou me um chá de hervas que me curou a febre em poucos dias. 

Observei lhes a habilidade com que manejam a flecha, ferindo corvos 
(especie de aguias) em pleno vôo, e à bastante altura. 

Além das valiosas informações que a respeito daquéla tribu me pres, 
tou o veiho Chico, notei que os Corsados tinham grande conhecimento geo. 
grafico de toda a região circunvisinha. As colinas de Jaquarianhiva, Venceslau 
Braz e as Sete Quedas do Rio Paraná não lhes eram desconhecidas. 

As desconfianças que mostravam no começo das, nossas relações 
f6ram desaparecendo aos poucos. E depois de uns dois méses( nos auxiliavam 
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sem reserva nas explorações da nacente do rio Pirapó. Uma só cousa que. 
rlám: é que lhes fôssem respeitados os terrenos. 

No dia 5 de Dezembro de 1924 tomei rumo sobre “Campo”, em uma 
reta O. N. O. com 90.º. O3 trabalhos marchavam celeres. Em 12 dias levantei 
68 ums. até a serra de Apucaraná. 

Aí entrámos outra vez em trabalhos mais pezados. Mas era imposst. 
vel permanecer no local por falta de mantimentos que os cargueiros haviam 
ido buscar na Vila de Jataí. 

Deixei dois homens no pé da serra, onde começámos a picada, e se. 
gui com os demais levando cada um mantimento para seis dias. No dia 6 
de Janeiro de 1925, encontrei a barraca no Rio Pirapó. Ligada e feita a amar | 
ração. achei me exatamente na posição 9.º 41' e 23.º 48". 

Os montimentos tinham se acabado e de volta para o acampamento 
da Serra (n.o 47) comiamos sómente palmito. 

Depois de quatro dias de descanso, dei por terminada as minhas ob.. 
servações, voltando no dia 14 de Janeiro para o Estado de S. Paul. 

Depois de um percurso de 182 kms., passando por Campo Planalto, 
Vilas de 8. Pedro de Alcantara, Jataí, e cruzando os rios Tibagi, Tigre, Ja. 
taí, Congonhas, Laranginha e Cinzas, chegámos ao Porto do Salto no dia 2 
de Fevereiro de 1925. 

No dia 5 de Fevereiro chegámos a Salto Grande, e no dia 7, a Pre, 
gidente Prudente. 

Em séte mêses realizámos um percurso de levantamento total de 
377 kms.. e percorremos a pé 945 kms. 

Frito o pagamento do pessoal com algum atrazo devido ás ordens do 
Banco do Estado de S. Paulo, cheguei no dia 23 de Fevereiro à capital da, 
quele Estado com 56 cadernetas, 1215 croquis e outros apontamentos 

Durante os estudos notei formidavel riqueza em minerais, principal. 
mente no alto do Ribeirão Vermelho. Em diversos lugares encontrei ouro, 
carvão e ferra. 

| Muito perto daquela zona explorada a 8 anos passa atualmente a 
Estrada de Ferro São Paulo — Paraná; e grande parte daquelas terras es. 
tão cultivadas pela Brasilian Plantacions Company que as reconheceu como 
fertilissimas. 

Muitas colonias de brasileiros italo brasileiros, teut> brasileiros e rus. 
sos encontram ali um novo surto de vitalidade, onde a 8 anos atraz só reina 
va o silencio da natureza. , E 

Não sei que é feito dos indics coroados que lá existiam. Talvez te 
tempo se retirado para as seras de Piquiri ou Dourados, ou então tenham 
cido incorporados à civilisação. 

Seria para lastimar que tal houvesse acontecido, perque os Coroados 
eram um povo livre, muito moralisado e grande conhecedor dos segredos 
das terrss que formavam o seu habi.c!. 

Tive a honra de descobrir as riquezas daquéla zona; mas, ao mesmo 
tempo, me entirsteço a pensar que fui o primeiro a perturbar o silencio da 
quelas matas e o socego dos seus habitantes. já 

Lembro me ainda hoje com satisfação dcs mêses que trabzlhei no 
interior do Estado do Paraná, porque sómente no campo, na serra ou na 
mata viigem se pode reconhecer a grandeza e a força de Deus. 

João Pessõa, 14 d:> julho de 1932. 


JOÃO GUILHERME FLOCKE, 
Engenheiro Civil e Engº. do Governo do Estado da Paraiba. 


A INCONFIDÊNCIA 
MINEIRA 


(AO MEU FILHINHO AMAURY) 
Por Luís da Silva Pinto 


“Os povos vivem de sua tradição: e 
quando perdem com a memoria e o respeito 
della, a sua continuidade historica, estão 
condemnedos a desapparecer”.. 


RUY BARBOSA 


JOAQUIM JOSÉ DA SILVA XAVIER. POR ALCUNHA — O TIRADEN- 
TES, SEU NASCIMENTO, MOCIDADE, SOFFRIMENTO. 
PRISÃO E MORTE 


: ' 


A Independencia do Brasil, fructo da semente regada pelo sangue 
generoso dos primeiros prophetas que a sonharam, pode se dizer que nasceu 
com Tiradentes, no dia 3. de junho de 1738. 

Em Minas Geraes, a formosa Jerusalem brasileira, a patria por 
excellencia dos apostolos e dos idealistas puros, nesse anno, óra tão remoto, 
nasceu, na lendaria Villa de São João d'El-Rey, o varão extraordinario. o 
super homem da nossa Historia, e que, mais tarde depois de ter vencido as 
perípecias de uma mocidade accidentada, havia de ser o indice da nossa 
Emancipação politica. 


ARVORE GENEALOGIA DE TIRADENTES. NOMES DE ALGUNS DE 
SEUS ANCESTRAES - 


Em inicio do XVIII seculo, o grande Estado mediterraneo accolhia. 
no âmago de seu seio selvagem e hospitaleiro, o sr. Domingos da Silva 
Santos. português, nascid? na freguezia de Santo André do Cadussozo, ter- 
mo de Villa de Basto, no arcebispado de Braga. 

cus pues eram tambem portuguêses e chamavam se André da Silves 
e d. Marianna Motta. 

Chegado que foi ás terras do Brasil, e passando a habitar na capi. 
tania de Minas Geraes. por ser, pelas suas riquezas, a que mais attrahia o 
immigrante, não tardou que Domingos da Silva Santos, português mais 
alinhado do que os outros existentes naquellas paragens, se enamorasse de 
d. Antonia da Encarnação Xavier, filha legitima de Domingos Xavier Per- 
nan. português de nascimento e de d. Maria de Oliveira, natural de São 
Paulo, 
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A mãe de Tiradentes, d. Antonia Xavier, nasceu ng comarca do 
Rio das Mortes, Villa de São José, não se sabendo bem em que data, em. 
bora se saiba que foi baptisada em 12 de abril de 1721. 

D. Antonia Xavier era muito mocinha na época de seu casamento 
vum Domingos da Silva Santos. Dizem mesmo que a rapazeada dos arre- 
rr Rida de cabeça virada pelos olhos feiticeiros e scintilantes da virgem 

eira. 

Casada, e sendo a sua Villa um dos pontos mais commerciaes da 
capitania, passou a residir na mesma terra que a vira nascer. 


IRMÃOS DE TIRADENTES 


Segundo os documentos mais verídicos, sobre os parentes do bravo 
alferes Joaquim José da Silva Xavier, evidencia se que, do consocio de Do. 
mingos com d. Antonia, houve cinco filhos. Dois destes, justamente os 
mais veinos, por imposição da familia, seguiram a carreira ecclesiastica : 

da Silva Xavier e Antonio da Silva dos Santos. Duas irmãs 
cujos nomes, segundo alguns pesquizadores, não foram encontrados 
nos dados historicos de então, embora haja certeza absoluta de que existi. 
ram, e o heroe da Conjuração. 

Os paes de Tiradentes que, pelo trabalho honesto e methodico e 
economiss que faziam, tinham algum recurso, poderam educar convenien 
temente os dois filhos mais velhos. Para isso, sem a visão do amanhã. sa. 
crificoram tudo que possuiam, resultando dahi ficarem as filhas e o filho 
mais moço (Tiradentes) somente com os ensinamentos indispensaveis 
apenas á vida pratica. 

Tiradentes, porém, graças a sua formação espiritual e ao seu ca- 
racter rato, demonstrado desde os primeiros dias de sua existencia, con. 
seguira, enfrentando as difficuldades que surgiram. no desenrolar dos seus 
planos, fazer alguns estudos, chegando, tempos depois, a incorporar-se a 
algumas commissões de estudos mineralogicos. 


EFFEITOS DE IMPOSTOS EXTORSIVOS E A REVOLTA DOS 


j BRASILEIROS 

A prospera capitania de Minas, não escapando á phobia dos 
mandões luzitanos, que impunham toda sorte de miserias aos filhos do novo 
país americano, contorcia-se sob as tremendas injustiças, prodigamente dis- 
tribuidas pelos dirigentes portuguêses. 

As celebres cartas regias, ora obrigando os mineiros a pagarem ele. 
vadas quantias para os “alfineites da Rainha; ora prohibindo terminante. 
mente que se exercesse livremente o commercio; ora mandando espionar e 
guarnecer os pontos principais de capitania, a fim de que se não consen, 
tisse a exploração dos minerios espoliando, assim, o povo dos seus haveres 
* implantando a desordem e à anarchia no seio das multidões, creavam um 
ambien tectrico para os brasileiros. 

Para quem appellar, em taes circunstancias? Os homens vindos da 
slem mar só enxergavam os interesses pessoaes e ao povo votavam o maior 
desprezo 

Augmentava a indignação popular. A antipathia geral por esses 
tyrannos generalisava-se, 

Minas Geraes, tú que estavas fadada a ser no Brasil O berço da 
Liherdaae; tú que já sentias a vibração patriotica dos teus filhos, e já tinhas 
“ tuas entranhas o heróe que te havia de salvar, aguardavas apenas q 
grito de insurreição, qu”, repercutindo nos picos das tuas serranias, iria 
úecerto €choar na alma da nacionalidade, despertando-a ás luctas libertarias, 
conclamando a á vida. 


BORIS CMieCRoa) - Bro tous, or ore o: comme oo, JOO miar, ain ln los Rod avo. 90,0. eBIGIO. Docater dio 6 086 CalGleA GE caca ES 


ESTADO DE POBREZA DOS PAES DE TIRADENTES 
Domingos da Silva Santos, já alquebrado( pelá) edade e pelos seffri- 
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mentos de uma vida cheia de decepções e de contratempos, ia atravessando 
em sua velhice mcmentos difficeis, 

Não me sendo possivel continuar em comparhia dos filhos, na 
mesma norma de viver mantida até aquella data, tratou Domingos de collo. 
car as filhas em empregos modestos que pôde chter, e o jovem Joaquim 
acostcu se a um ancião que, na Villa exercia praticamente a profissão de 
dretista, tendo consegrido, com a inteligencia de quer era dotado, assimilar 
os segredos da arte, possando, depois de curto tirocinio, a exercel a tambem. 
vahi, a alcunha de Tiradentcs. com que pesou á Historia. 

PRIMEIROS PASSOS DA VIDA AGITADA DE 'VIRADENTES | 
ovaquini José da Silva Xavier, o moço altruista, que teria de dar & 
vida em holocausto á Liberdade, tinha a oriental o sobre a terra a scen. 
telha viva ia esperança, que, casandec-se an seu pragerado rêtriotismo e à 
sua proverbial coragem, tacultava-lhe transpcr incolume os impecilhos que 
se antepunham á marcha resoiuta de sua viaa. 

senhor de uma bôa pratica e julgando se capaz de desenvolver h 
sua activicade profissional, seguiu para os sertões d» sua terra, onde espera- 
va ganhar alguma cousa aque pudesse servir para auxiliar os seus velhos paes, 

Fóúra infcliz, entretanto, em seus planos. 

Physionomia fechada, olncs pequenos e vivos, hcmem que parecia 
sempre nreoccupado, Tiradentes apparentava, por esses traços, ter um cora. 
ção de ióra. 

Erraria o psychologo que o estudasse por esses caracteristicos. Aquel, 
la sizudez, que era aprnas o aspecto externo do homem, fermava soment: O 
involucrc de um espirito largo, onde falpitava um coração de ouro. 

Dciado dessas quelidades humanas, percorreu quasi tcda a faixa do 
sertan mineiro e prrte do bahiano. onde só encontrou campeando a fome, a 
injustica, a moiestia, a opressão e a tyrannia. 

Em tacos condições, Tiradentes viu se obrigado a trabalhar quasi de 
eraçoe. Nida ganhcu na excursão que fez, que só serviu para augmentar a sua 
revolta contra os usurpadcres escribas do Bei. 

Senear o Brasil. expulsando. a tod> transe, os portuguêses do seu 
territorio, é um dever de honra, pensava comsigo Tiradentes. 


SURTOS PATRIOTICOS 


O arauto des liberdades publicas, expiando » soffrimentu JF: vos 
sompatriotas, sentia uma vontade irrcsictivel de insufiar, energica 9 violen. 
tan:ente, o povo para destruir cs prepotentes ov2. à ferro e a fogo, procura, 
vam atirar o Brasil nas profundezas de um abysr:; insondavel 

Enamorado dcs picos indisciplinzdos daquelles montes soberbos, que 
fazem de Minas o ninho da Liberdade; coniemplando c azul daquelle céo in. 
comperavel, que abriga as montannas lenderias do heroico Estado; envolto 
vaquellas paysagens mysticas e seductoras, elle via, com Os seus olhos magl. 
cos de sonhador, a visão da Libzrdade, acenando eo povo do Brasil o seu 
*tonço branco de seudede, acordando o do s:imno da escravidão. 

Oh! Liberdade! os tru us hymnos são o baisamo “dos martyrizados, o 
arrimo dos Jesvalidos. o seio Ge Abrah2o os tyrannizados. 

qu és, oh! Liberdade! immensuravel como a idéa, por que és tú qia 
a alimentas e que à inspiras. 


TIRADENTES MASCATE 


Convicto de nada poder . realizar como dentista, pois a precaria situa. 
ção em que ce debatia o povo não o permiítia, rescelveu, numa daquellas atti. 
tudes raridas c decididas, abracar a vida de maccete, Posto cue, entre a pro. 
fissão d” dentista e o nevo ramo de negocio a oque Tiradentes ia entregar se, 
hotvesse alguns pontos de contacto, pelo menos, no; tccante( ás) finanças da 
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povulação, elle attribuia que, em sendo o negocio de tecidos mais accessivel, 
talvez prdesse contar com bom exito. 

Debalde! Todos os seus planos fracassaram. Dir se-ia que os impulsos 
de uma força myteriosa tungiam o predestinado para o posto que lhe reser. 
vára o destino. 

Iniciando o seu negocio em Minas Novas, e continuando como obser- 
vador perspicaz dos inforiunics do seu povo, pode constatar de logo não lhe 
ser possivel continuar por muito tempo como maccate. 

Os 1ecursos e as economias do povo se esboroavam para a Cordôa. O 
imposto illegal absorvia tudo. O povo só vivia do captiveiro e para o ca, 
ptiveiro. 

Em meio de tantas crueldades e despotismo, Tirandentes houve por 
bem abandonar o commercio, tendo, durante o tempo que o exercera, sofírido 
elevados prejuizos. 


TIRADENTES SOLDADO 


Os predestinados trazem ao mundo missões importantes a cumprir. 

Uns. na carreira das letras, das philosophias ou das sciencias, mor.. 
rem come Gocthe, pedind> “luz mais luz”. Outros, predizendo o dia do seu 
desaparecimento, expiram, como Aivares d2 Azevedo, esclamando: “Que fa- 
talidoade, meu ae”. Outros, ainda. cu morrem como Joaquim José da Silva 
Xavier. “nedinão a patria que receba o seu sacrificio”, ou como João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque, soltando um riso de despedida à vida, como & 
perdoar o sicario que O abatia traiçceiramente. 

Iácalistas! Martyres! Herórs! os tens nomes atravessarão os seculos, 
servindo de sciva ao civismo dos p:vos e de sustentaculo á integridade das 
nações. 

Tiradentes, ante us difficuldades que surgiam de momento g mo. 
mento, deliberou se a verificar praça nº Regimento de Dragões. 

Dentz» de pouco tempo obteve o jovem mineiro, pela nobreza de scus 
gestos e cumprimento dos scus devors, a premeção ao posto de alferes. 


FACTOS QUE GERARAM A CONJURAÇÃO MINEIRA 


A Fazenda Real, por longo espaco de tempo, extorquindo o povo 
mireiro com taxas exhorbitantes, para o Sobcrano de Portuval, e obrigando O 
a concorrer com cem arrebas de curo annunlmente pora satisfazer 05 capri- 
chos daqurila vaiiosa gonte, creava um verdudeiro cvclo de fôózo em torno 
de um povo humilhado e opprimido. Ademais, além dos impostos arbitra. 
rios, já havia por ess tempo uma divida atrazada de perto de 538 arrotas 
de ouro. 

Ameacam a derrama, ou seja a cobranca executiva, obrigada pelos 
asceclas de El.Roevy. 

“aes acontecimerics, nascidos da insensatez administrativa dos dirl, 
gentes ca capitania, misturando sc a certos phenomenos socines que já des- 
pontavem nas colleetividades, e que mais tarde seriam fluxos para uma ci. 
Vilização à rebentar eerviram para crer um espirito rebelde no seio do povo. 

A preponderante questão financeira, já em vorva necsos dias longin- 
quos, e que anda hoje pre occupa o mundo, vinha, em esphera social e cir. 
cunstarcias doeftorentos das que se nos deparam nos dias actuaes, exercendo 
o seu prrel natural, ques: imperceptivolmente, dado o involuir e o retarda. 
mento da nossa eivilizacão, 

arvendo o Brasil sob normas inaceeitaveis e só supportaveis devido 
o nosso ocstudo embrionario de educacão politico-social, os portugnêses prohi, 
bizm ate que se abrissem esticdas ou Caminhos que fossem fazer ligação & 
ouros punto do pais ou a outras cupitanias proximas, com o receio talvez 
que. por essa estradas. pudesse penetrar o sol da Liberdade. “As Horas Ma. 
nanas”, era o unico livro ema leitura es Soberavos emsentiam. Era preciso 
estaenar os espiritos, trazendo os eternamente amordaçados aos caprichos 
de uma decadencia sem exemplo na historia dos (póves. 
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INFLUENCIA DA REVOLUÇÃO FRANCESA SOBRE OS ACONTECIMEN- 
TOS POLÍTICOS DO BRASIL 


Do velho mundo, lá das regiões da culta Europa, da patria que viu 
naccer o gerio de Voltaire, rememorando os feitos gloriosos que illuminaram 
a Hstoria, evocando os vrervos guerreiros dos dias de sangue e das lutas que 
se feriram na Gallia antiga, como marcos de ouro da passagem de uma épo. 
ca, de que tão profundamente nos faia Henri Martin, partiram 9s brados Ge 
revolta, destruindo o feudalismo para dar logar a d-mocracia. 

O combate sein treguas que, assim, se travava contra o regimen de 
detestavel aristocracia, mudando e banindo aquelies processos cauducos sa 
Idade Media, refletia ri> risto do mundo, principilmente na alma dos filhos 
de aque.” mar. Os corações patrioticos eram tocad.s pelas scentelhas que in. 
cerdiavam o paiz da literatura. 

O berço de Robispicrre, desthronando a Rcal Aristocracia que O 
aviltava, viu, nº manhã de 26 de julno de 1789, raiar em seu firmamento 
o so! ameno de um regimen digno de um povo livra. 

Os clarins francéses, que acapavam de insutlar os solãacos e o povo 
para a queda da bastilha, echoavam na alma da mocidade que aespontava 


no Prasil, fazendo a esp.sar as mesmas ideus que levaram a França é 
revolução. . 


UMA RAÇA NOVA E VENCIDA FELA DISPLICENCIA 


O Brasil, ainda crrança, este immenso pedaço da America do Sul, 
que se pcde orgulhar de ser o coração das emericas, como que iniiterente 
ao seu proprio destino, parecia dormitar, deitado aos pes da velha patria 
de Herculano. 

Mas, um dia, & criança haveria de acordar ! e, fitando à nuvem da 
civilização, engastãa na necga do hirizonte, sacudir o pó da escravidão sobre 
os seus algeczes. Tombaram os primeiros heróes. O sangue brasileiro regou a 
semente atirada «cj solo, mas ella mais tarde um pouco germinou. 


CAPITULO II 
ESTUDANTES BRASILEIROS 


Nos phenomen:cs 1enovadecres, nes auroras redemptoras das patrias, 
nos embates travacos pela literdade, contra a cppreção, quando as naço:s 
exigem o sacrificio de seus filhos para deferder a sua grandeza, é a mocidade 
vibrante e fcrte, sonhadora e idealista, que surge á vanguaraa dos grandes 
prelios, decidida e prompta, intrepida e ousada, para a luta, para a pclleja 
para o triumpho 

A victoria de ultramar, na emancipação dos Estados Unidos da 
America do Nvie e na Revolução Francésa, empclgou a alma moça € Oo 
coração ardoroso dos estudantes brasileiros, que se encontravam na Europa. 

Cunheceizcres da misêria aue avassallava o Brasil, com as Suus rique- 
zas mºenopojizadas pelos portugueses retardatarios e incultos, começavam a 
tcr sonhos de independencia, ansia de liberdade, desejos irreireaveis de 
emancipação. 

Despontava ao mundo uma nova era. Sofrear aquella onda de re, 
beldiz que inflimmava a alma da juventude, contaminada pelas idéas demo. 
a que acabavam de vicioriar em França, seria humanamente im. 

esivel, 

Joaquim José da Maia. Dcmingos Vidal Barbosa, José Marianno Leal 
e Jose Percira Ribeiro, eram, dos estudantes brasileiros, em Coimbra, os mais 
exaltados. 

O patrictismo reverente e o ardor cívico dessa pleiade de jovens bra. 
sileiros chegaram a tal ponto que sc sabe haver Jouquim José da da Maia tro. 
cado icizs em cartas com Thomás Jeficrson, então embaixador dos Estados 
Unidos «a America do Norte, em Paris, sobre a possibilidade de uma revolu. 
ção nc Brasil, 
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Joaquim José da Maia, infelizmente, falleccu, de um forte ataque de 
grippe, nesses Gias de agitação e de planos revolucionarios. 
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LUIZ DA CUNHA DE MENEZES 


Sb o jugo desse intolerante e prepotente gcvernador, que passou à 
Historia ccm a alcunha Ge fanfarrão, exerceram-s? vexações o actos degra. 
dantes contra O povo, 

Foi mais ou menos por esze tempo, segundo alguns tratadistas de no. 
meaca, que Tircdentes, rebellado contra as injustiças do govêrno hedionuo 
de Luiz da Cunha Menezes, manitestou maio: dsejo de revoltar-s2. Adi. 
anta.se qu?, em agesto de 1788, quando o dr. Jcsé Alvares Macirl, um (.4 
estudanies brasileiros que idealisavam a emancipição do nosso pais, retor- 
nando da Inglaterra, contára no Rtô €& Jansiro a Tiracentes o que se pas. 
sava ncs mcius cultos, este quesi chorou de alegria. 

Nesse mesmo anno (1788), continuando Luiz da Cunha de Monczos 
proscriptuo para quasi toscos cs habitantes qua capiania, achou o Vice Rei, 
Luiz de vasconcellos, de substituil-o pelo Visconde de barbacena, cuja actua. 
ção à fronte dos destinos aaqueila gente em nada moditicou a mentalidade 
icaccioneria que se já havia rormcds no espirito collectivo. 


ELEMENTOS QUE ADHERIRAM Á INCONFIDENCIA 


Depois de amadureccida nachinação e de cstudados cs principais 
pontos da idea de uma revolta; soncado o terreno e « predisposição da mussa 
popular, «go notaram os responsaveis pelo movimento em perspectiva que o 
plano caihara bem e era bem acctito pelas ruitidóes. 

O povo não defende seus algor:5. Soííre, quando não ha meio de 
reação; mus, quando surg> opportunidade, elle save castigar O inimigo, pre. 
mear os seus defensores. 

Tramada a Inconfidoncia, sob reserva, a ella adheriram: Joaquim 
José da Silva Xavier, Claudio Mancel da Costa, Luiz Vaz de Toledo Piza, dr. 
Jssé Alvares Maciel, Domingos de Abreu Vieira, Ignacio José de Alvarenga, 
Francisto Antonio de Oliveira Lopes, Francisco do Paula Freire de Andrade 
(comniandaate do Regimento a que prtencia Tiradentes), Domingos Vidal 
Barbosa, inumás Aniunio Gonzaga, J:sêé de Resende Costa (pao), José de 
Resende Custa tílinho) e muitos ouLros. 

Entre todos os conspiradores, entretanto, um dos mais ardentes era 
o álferes Joaquim Jose du bilva Xavier. Destmido e sincero, corajoso e ou. 
sado eilv Csistituia à alina da idea, 


PRIMEIRA VIAGEM DE TIRADENTES AO RIO, EM PROPAGANDA 
SECRETA Dt SUAS IDEAS 


Corria o ann> de 1788. Tiradentes, após haver concaionado todos Os 
planos €« toirindo todas as mcuidas para o primo lo cante, e teado obd.ido 
una licença no Regimento, sguiu ão kKi3 de dencro, cm cujo neo esperava 
p.ucr qifiundir aqueil: propusanda, Consiguir novas adiresvos, preparando 
desse movo um bum terreio para a goneralização vo p.cxuno movimento. 

Naqueli? meio, once à p:essão não era menos iJorte do que na capita- 
nia dº Mmnas Geracs, teve, o Umoncro da Liberuado, dc remover algumas diti 
cuidados para inoculur ua alma meio apathica duquella gente as Ideis de 
que era uiisugelno e apostoio. Mus, Mono assim, usando de certa tactica, 
e precavenvo-se contra alguma tuisidude, pode arrebannur para as suas ÍL 
lcirus elementos preponderantes na classe miular e loira della, 


A FOGUEIRA DA REBELIÃO CREPITAVA 


Na ausencia do iniatigavel lider io movimento revolucionario que 
se prcjeciava, que se tinha ico conto a pumba da esperança em busca de 
novos socs, o nucleo de conspiradores ausmentou concideraveimente. 

Os membros dessa enorme assemblea reuniam-se sempre em Villa 


REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANO 129 


Rica, e agóra estavam agindo com uma actividade monstro, porém sem forçar 
a marcha dos acontecimentos, 

“Todos quantos tinham sciencia reservadamente do que se estava pas. 
sando, procuravam espontaneamente adherir á conspiração. Havia muitos 
que se não manifestavam abertamente devido as ordens extremas do gover. 
nador, sendo que, os mais sofregcs e destemidos, falavam às escancaras e 
applaudiam a icéa salvaaora da emancipação do Brasil. 


RETORNO DE TIRADENTES A MINAS GERAES 


Passados que foram quasi três mêses, em que no Rio de Janeiro andou 
Tiradentes a semear o germe da Liberdade, cousa que para elle era ver- 
dadeiro sacerdocio, eis que retorna á sua terra natal. 

O cyclo revolucionario ia, a pouco e pouco, se fechando. Já estavam 
concertadas as ultimas demarches. 

Na residencia de Gonzaga, no castello formoso onde se reunia a fina 
flôór da inteli:ctualiiade de então, m>s seroes literarios que faziam, realiza. 
vam se tambem as combinações para o levante que visava destruir um poder 
tyrannizador. 

Cheios desse fógo sagrado que distingue um povo patristico e idea- 
lista, os membros da Cunjuração já tinham em mente a organização de uma 
Republr:a Fedcrativa, a isstaurar se após a victoria do movimento armado. 
No projecto discutido, elles apresentavam as suggestões que haviam de vigo. 
rar futuramente. O symbolo da imaginada republica seria a figura de um 
genio quebrando cadeias. A bandeira, depois de debates, ficou assentido que 
seria toda branca, contendo no centro um triangulo e, no centro deste, as 
seguintes palavras do versículo de Virgilio “Libertas quie 42ra tamen”. 


SCISMAS — SUPERSTIÇÕES 


O pugilo de idealistas que formara o conciliabro da Inconfidencia, 
agurrdava que o movimento se projectasse. A promettida derrama fora 
suspensa ou polo mencs prorogado O prazo. 

Transbordantes de enthusiasmo e de fé, na doce previsão de uma 
patria livre, os arautos da nossa independencia não pociriam imaginar, 
nem um só minu:> lhes passou pela mente, que a semente de Judas iscariotes 
que tanto ha proliferado sobre a terra, não se havia extinguido. E, convictos 
de em breve sentirem os efícitos do vento da victoria que perto sibilava, 
caminharam na execução dos planos traçados, como se ao lado delles não 
houvesse ganie do quilate moral de Joaquim Silverio dos Reis, Bazílio de 
Britto e Ignacio Pamplona, Ferjuros » desgraçado: Gelatores dc; grandes 
visionarios da fcrnalha libertaria do XVIII seculo. 

O alferes, com aquelle temperamento de mar encapellado, começou 
a scismar de que estava sendo trahido, Numa das reuniões havidas na cha, 
cara do Cruzeiro, residencia ce Freire «e Andrade em principio de 1789, 
concertou se o plino definitivo do levante, fazendo-se ali mesmo a distri., 
buição da força com que contavam e accertando se o papel que caberia a 
cade um dos conspiradores. 


FÓRA MARCADA A DATA DE REBENTAR A REVOLUÇÃO 


Combinado e determinado que a revclução exploderia quando o go. 
vêrno lançasse a derrame, ficaram os revolucionarios aguardando esse mo. 
mento. Ahi, quanndo isso se desse, acoderiam todos á Vila Rica e á noite sa- 
hiriem em tumulto pelas ruas, aos gritos de viva a Liberdade! Effectuar- 
se ia immediatamente a prisão de Barbacena e, dentro em pouco, o movi, 
meunic se gencralizaria, abrangendo o pais inteiro. 


Ás reuniões, trazendo afivelada ás faces a mascara da hypocrisia, 
comparecia infalivelmente, a figura mephistophelica do traiior Joaquim 
Silverio dos Reis. 


AA) ve .. .. e. q. svoeco e... 0... .... .... es.a 
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O LUTADOR MEDITA 


Em meio ao inferno de difficuliades que se contrapunham ás idéas 
esposadus por aquella chusma de patriotas, Tiradentes, que encarnava a 
Conjuração, sentia se ás vezes quasi desesperar e, nesse estado de duvilas 
e de suspeitas, chegava a desconfiar de muitos dos seus companheiros. Num 
desses dias de inquietação e phrenesi, coenfidenciára seriamente sobre o 
assumpto com dois daquelles que lhe mereciam toia confiança. 


VISITA DE BARBACENA Á VILLA RICA 


No emmaranhado desses episodios, onde tudo eram estremecimen, 
tos, suspeitas e cuidado, a fim de que o movimento não explodisse exiem. 
poraneamente, achou Barbacena de visitar Villa Rica, Nesse dia, à sombra 
do lindo pomar da casa de Gonzaga, Tiradentes e mais cinco ou seis cama- 
radas conversavam calmamente. Trocavam idéas e tracavam planos para a 
sublevação, merecendo tudo o incondicional apoio de Silverio. Nesse interim, 
com a mais viva surpreza para os presentes, que nunca capitularam nem sen. 
tiram o minimo desfallecimento naquella extraordinaria empreza, crgucu. 
se Silverio e, interpellando a Tiradentes, exclamou: “ Tiradontes! à Eresen- 
ça do governador veiu extragar tudo”. 

O impavido campcador, cheio daqguelle civismo são que o collocára 
no ról dos immortaes da nossa patria, respondeu áquellas palavras com asco 
e nojo, do seguinte modo: “O governador? E que importa o governador? 
Essa espccie de homem corcodilo, esse ridiculo Tito de estado, esse devasso 
visconde de Barbacena? Oh! eu não cou mais que um pobre Tenente do 
Exercito, mas aftirmo-lhes que, a não ser a prodencia infantil ou a grande 
poliiica aos senhores, eu já ter-lhe ia surrado as costas cum o panno da 
minha cspada”. 

Esta resposta, sahida como chispas dos labios daquelle inoffusca 
vel batalhador, é uma insophismavel prova da sua indignação ante as 
attitudes de alguns dos sºus companheiros de ideologia. 


DEMORA DA DERRAMA 


A tardunça da ennunciada derrama fez Tiradentes, com aquella 
impaciencia pela realização do seu maior sonho na vida, ir novamente ao 
Rio de Janeiro. Pensava em despistar a questão e, com sua ausencia, o go- 
vérno opprimir o povo com o imposto illegal, cando margem á revolução. 
Lá esperaria o rompimento mineiro e guia-lao.ia na metropole do pais, la- 
z2ndo.o irradiar-se com mais facilidade, para outros pontos do Brasil. No 
Rio, onde tinha a causa que levou Tiradentes ao sacrificio, muitos aãeptos, 
iniciou o herce a sua nova propagania e Gssa vez quasi que abertamente. 


TIRADENTES SENTE-SE VIGIADO 


Com à delação de Silverio dos Reis que, vendendo s2 á Rainha, 
para que fosse paga a sua grande divida à Fazenda Real, descobriu todo o 
piano dos conspiradores, Tiradentes, cmbora não tivesse ainda sciência do 
occorriao, nctou que estava sendo vigiado, 

Assim, e Icgo avisado por um amigo do que se tinha passaio, o in. 
temeratu alferes cccultou se um pouco na rua dos Latseiros, hoje Gonçal. 
ves Dias, em casa de uma senhora viuva, de sua antiga amizade. 


“A denuncia da Conjuração foi daãa, em carta ao govérno, a 19 
de abril qe 1782. 


ec... e... .. .. “0 0. O) sos. a 0 0 06 .... ... ..o.. .... .... e... “e. 0. ..o. 


CAPITULO HI 


Derramadas patruihas e mais patrulhas por todos os arrabaldes do 
Rio de Janciro, não tardou que, na manhã de 17 de-julho de 1789, fosse 
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presc o condor das alterosas, por uma escolta do regimento de Extremoz, 
tendo como commandante o alferes Francisco Pereira Vidigal, 

bra preciso repellir a dignidade; acorrentar o patriotismo; dene. 
grir a “iberdade! 
; Alarmam se os filhos de Minas Geraes! A noticia que se transmit. 
tira da prisão de um conspirador contra a corôa de Portugal, de nome Joa- 
quim Jcsé da Silva Xavi::, repercutiu por todos os recantos do Estado. 


PRISÃO DOS CAMARADAS DE TIRADENTES 


Foram presos tambem, no dia seguinte após a prisão de Joaquim 
José da Silva Xavier, o Desembargador Thomáz Antonio Gonzaga, o sr. 
Domingos de Abreu Vieira, o dr. Ignacio José de Alvarenga Peixoto, o Pa, 
dre Cerrlos Corrêa de Toledo Mello, o seu irmão Sargento mor Luiz Váz de 
Tolédo Piza, o conego Luiz Vieira da Silva, o dr. Claudio Manoel da Costa 
e muitos outros, até por simples suspeitas. 


PRISÃO DE JOAQUIM SILVERIO DOS REIS 


Apesár de delator, o infame que, como judas, vendeu a dignidade 


Ê e brios do povo do Brasil, fôra preso tambem e desterrado na Ilha das 
obras. | 


HYMNO DE FÉ DA ALMA DE UM PATRIOTA SINCERO 


Encerrado no fundo de uma humida e tetrica prisão, Tiradentes 
curtia a miseria dos seus irreverentes perseguidores. 

Não se deixando vencer ás durezas daquella masmorra, pronuncia 
o bátavo alferes estas palavras de glorificação que constituem o indice do 
seu indormido civismo e do seu amôr á terra escravisada: “Oh! nossa patria , 
fci vendida ! e em que momento ! quando a revolução levantava a cabeça ! 
quando a America despontava ! quando eu sentia o vagido do futuro nas 
fachas da Liberdade, quando iamos agarrar o fôgo sagrado, como Prome, 
theu escalando o céu ! Sonho sublime! despertar tremendo ! o povo vae 
gemer ainda no captiveiro ! os vampiros vão beber a ultima gotta de san. 


gue desta terra nobre !... e as selvas seculares, que viram o homem primi. 
tivo atravessar as brenhas no trilho da onça bravia, vão ver agora O tigre 
estrangeiro correr á cata da pobre raça brasileira !... e os rafeiros hão de 


cilacerar lhe a pelle como a besta brava. Raça desgraçada ! Deus nos fa. 
gou para a liberdade, temos a escravidão; deu-nos o oceano, teris a mas- 
morra; deu-nos os Andes, temos a forca. — Eis tudo que nos resta”! 

O homem que, mettido numa immunda enxovia, após o fracasso de 
tão sublime quão perigosa ideologia, pronuncia ao mundo palavras como 
estas, não poderá desaparecer jámais do sacrario da Historia, porque o seu 
nome viverá através dos seculos, como o expoente maximo do patriotismo e 
da bravura de uma nacionalidade. 


PIEDADE DE D. MARIA I — CARTA REGIA DE 19 DE ABRIL DE 1792 


Finda longa temporada, que para os prisicneiros parecia seculos, 
eis que, num gesto de piedade, D. Maria I, na madrugada de 19 de abril 
ce 1792, mandou o Desenibargador Alves da Rocha ler a sorte que tinha 
sido imposta aos rebellados. Era esta a sentença: “Em observancia da carta 
Regia da Rainha, novamente junta, manda que se execute inteiramente a 
pena da sentença do infame réo Jcaquim José da Silva Kavier, por ser o 
unico, na forma da dita carta, que se faz indigno da real picdade da dita 
«enhora. Quanto aos demais reuvs, que tambem iam cer enforcados, e a 
quem deve approveitar a ci2mencia real, hão por comutada a pena de morte 
na de degredo perpetuo”. 

E' neste ponto que o haróe eleva-se ao apice do sua inegualavel bra- 
vura. Quando alguns dos seus infortunados companheiros, com excepção 
ãc Claudio Mancel da Costa, que se suicidou na prisão,-transbordantes de 
alegria entoavam canticos e salve rainha á esposa do, Rei, acorrentado no 
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canto do prisidio onde jazia, dava lhes os parabens e, sorrindo tristemente, 
com aquelle riso cadaverico que era mais um escarneo á covardia e á renun 
cia ao sacrificio pela Liberdad>, exclamou: “Agora sim, nro cheio de 
prazer, pois não levarei após mim tantos infelizes que contaminei. Isso 
mesmo eu intentei nas multíplicadas vezes que fui à presença dos minis 
tros, pois sempre lhes pedi que fizes:em de mim só a victima da Lei”. E 


EMQUANTO NO BRASIL CORTAVAM A FRONDE DA ARVORE DA 
LIBERDADE, EM FRANCA TRIUMPHAVAM OS MOVIMENTOS 
REIVINDICADORES 


Quando raiava a aurora do anno de 1792, e que os conjurados mi. 
neiros aguardavam a forca e o degredo, em França o povo respirava o ar 
puro de uma democracia sã. 


SENTENÇA DE TIRADENTES 


Para pagar a sua desmedida ousadia, de tentar libertar uma raça 
que se já projectava forte. o destemeroso alferes Joaquim Jesé da Silva 
Xavier deveria ser enforcado na praca publica, devendo em seguida sua 
cabcça ser levada à Villa Rica e exhibida num peste, num logar bem pu. 
bkiico; o corpo seria dividido em quatro partes e estas expostas nos sítios 
crde Tiradentes havia idealisado a inconfidencia. A casa onde elle residia 
seria arrazada, e salgado o logar para que nunca mais ali se edificasse. 


21 DE ABRIL DE 1792 


Sob as maldições unaniines, ante a estupidez daquelle crime he. 
ciondo, amanhecera o dia fatal de 21 de abril de 1752. um sabbado melan. 
cholico e terrivel. O sol não surg'a e a pallidez dos dias funebres amorta., 
lhou o mundo. O sol, que é à librrdade e a luz, não podia illuminar o sa. 
crificio de um bravo. 

Esse dia fóra decretado de festejo publico. E. para maior solennidade 
e esplendor diz José Feliciano, citando trechos da Revista do Clube Re. 
publicano, (1904): “sustou se a partida dos navios ancorados na bahia de 
guanabara”. 

No extenso campo de São Domingos, logo ás primeiras horas do 
dia. apinhavam se os habitantes da cidade. A tropa aparelhou se. O Re. 
gim: nto do Moura, três regimentos co Extremoz e o 1.º e 2.º de granadeiros 
oc Rio. formaram num triangulo, dando as costas para a forca. A cidade 
apresentava aspecto de angutia. A's janeilas, era imnmenso Oo alvoroço do 
mulherio. Commandava as tropas do campo da Lampadosa o brigadeiro 
Pedro Alves de Andrade. 

“A terra é o exilio insurpotavel, o morto um bemaventurado 
sempre”. 

EUCLIDES DA CUNHA 


e... qu. ce... curvo qro. cuca raca. voe. qe sau. 


bravura esporava, Joaquim José da Silva Xavicr, já ansioso, o official de 
justiça e o desalmado cariasco para vestirem lhe a alva funebre e leva. 
rem. no assim para o cadafalso. 

Numa torr2 proxima, annunciando ao mundo a covardia de um so. 
berano despota, batiam. senora e tristemente, 8 badaladas. 

Nessài hora funesta, em que um povo s2 deixava humilhar e ven- 
cer sob a prepotencia de inegrumr-nes tyrannos, deu-se o signal de sahimento. 
Ouviram.se os écos dos clarins da escravidão e, ao som ca musica, marchava 
para a forca o brasileiro c<onhador, que teve a suprema desdita de idsali, 
sar um Brasil melher e mais feliz. Aromvanhavam no nesse transe, o De. 
«ombargador Francisco Luiz Alves Ga Rocha, que devia a-sistir a scona tra, 
gica da execução. 

Detraz daquele prestito mortuario «sºguia, em lenta marcha, a car. 
rêta em que devia voltar o cadaver do maior brasileiro de antanho, 
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Rocha Pombo, historiando esse episodio do martyrio de Tiradentes, 
diz: “Algemado, tendo entre as mãos a imagem de Christo, caminhava o 
padecente, repetindo, com o padre que lhe assistia, o symbolo de Santo 
Athanazio. Tinha as faces abrazadas; caminhava apressado, intrepido -e 
mionologava com o crucifixo que trazia á altura dos olhos e que só deixava 
de fitar com o estremecimento por duas: vezes que levantou extactico & 
fronte para o céu. Nunca se vira tanta constancia e tamanha consolação 
em transe tão angustioso. Não foi menos, em toda assistencia e admiração 
vo O. 
“Soaram 11 horas, quando o padecente chegou ao Campo, entran, 
cic, com as pessôas da justiça, que compunham o prestito, no recinto do 
triangulo. Subiu ligeiramente e a passos firmes os 24 degráãos do patiíbulo. 
Sem levantar os olhos que tinha como que pregados na imagem do Re. 
demptor sem o mais ligeiro estremecimento que lhe trahisse a coragem deu 
logar ao algoz — Capitania — para o fatal preparo, apenas pedindo lhe por 
três vezes, que abreviasce aquelle transe. E como se esta mesma graça lhe 
quizessem negar subiu nesse momento alguns degraos do cadafalso o guardião 
dc Convento de Santo Antonio, Frei José de Jesus Marta do Desterro, e 
cahi, dirigindo se ao povo, improvisou, muito inflamado, uma longa prati, 
ca prolongando assim, em nome da religião, as angustias do padecente. 
Resou em seguida o mesmo religioso o credo dos apostolos. No meio do si. 
lencio sepulchral uviu se a vóz da victima, como se viesse da eternidade, & 
repetir, uma por uma, as palavras da oração”. 

Em tão angustioso instante, o proto martyr da Independencia do 
Brasil, erguendo ligeiramente a cabeça, que dali a minutos seria desligada 
do corpo pela mão de nefastos algozes, disse para a multidão: “O” patria | 
Recebe meu sacrifício 1” 
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“Descia o padre os degráos — continúa Rocha Pembo — á medida 
que ia terminando (refere se á oração), até que sumiu a sua vóz... e, & 
um fremito da turba, que os tambores abafaram, destacou se no espaço, 
suspenso de uma das traves, o corpo em convulções, até que fez o carras, 
co o seu oficio”. 

E' esta a odysséa terrivel de um predestinado que, em meio de um 
captiveiro revoltante, sóbe antegosar as delicias de um regimen de justiça, 
ce egualdade e de direito. 

Joaquim José da silva Xavier morreu; mas não morreram as suas idéas. 
A idéa não morre porque ella é tão grande como os deuses. E eis porque as 
que levaram Tiradentes ao patibulo ficaram em revoadas pelos céos brasi- 
leiros, até que, mais tarde, aquillo que o proto mortyr da Independencia ar. 
gamassara com o proprio sangue, veiu a brotar e fructificar, dando-nos a 
liberdade, que é o mais nobre sonho de um povo culto, 


João Pessôa (Parabyba) 1933, 


NOTA DO AUTOR 


Obras e autores consultados para a confecção do presente trabanho: 

Revista do Instituto Historico e Archivo Publico Mineiro; “Ephe- 
merides Mineiras”; Antonio Torres; Castro Alves; Rocha Pombo; José Fe, 
liciano; J. Roberto; Mario da Veiga Cabral; João Ribeiro e alguns traba, 
lhos esparsos de Viriato Correia. 


NOTAS SOBRE A VIDA DO ILUSTRE HISTORIOGRAFO 
BRASILEIRO — ROCHA POMBO 


Num país como o nosso, onde bem raro são os homens que se de 
dicam ás pesquizas e ás enfadonhas investigações historicas, a msrte de 
um vulto como José Francisco da Rocha Pombo constitúe quasi que uma 
perda irreparavel. 

Nascido na cidade de Morrete, no Estado do Paraná, em 4 de de, 
zembro de 1857, fez Rocha Pombo parte dos seus estudos na sua cidade 
natal. s'2 Cx gºf) 

Espirito eminentemente democratico, espssou de iogo as idéas re, 
publicanas, tendo, para defende las, fundado “O Povo”, de cujas colunas 
doutrinava, quotidianamente, proporcionando aos seus conterraneos cs en. 
sinamentos civicos indisvensaveis & recepção do novo regimen. 

Depois, sempre com as mesmas crenças políticas, transportou se 
para Curitiba, onde fundou cutro jornal, sob o mesmo programa do primeiro. 

Sentindo necessidade de um meio mais amplo, mudou se, em 1897, 
para o Rio de Janeiro, tendo aí, por algum tempo se dedicado a» magisterio, 
especialmente nos estudos historicos. Foi professor do Colegio Batista, do 
Instituto de Educação e da Escola Superior de Comercio, tudo na metro. 
pole. do .Brasl;-. cl io sp pa na Ap ET AA 

Com a Historia do Paraná teve ingresso no Instituto Historico Pa. 
ranasense. em 1900. Mais ou menos em 1905 deu começo á publicação de 
sua Historia do Brasil, considerada até hoje a mais complexa de quantas se 
têm publicado. 

Da pena desse eminente homem de letras, além da Historia de São 
Paulo, ainda sairam: “A Honra do Barão”, “Dadá”, “Petencello”, “Diciona, 
rio de Sinonimcs da Lingua Portuguêsa” e ensaics Jerrarios e trabalhos 
esparsos. 

Foi ainda Rocha Pombo membro destacado da Academia Brasi, 
leira de Letras, posto que ocupou até o dia de sua morte. 

O seu desaparecimento verificou se a 26 de junho de 1933, no Rio 
de Janeiro, tendo causado profunda tristeza, pois era ele, na sua insacia, 
vel mania de remexer papeis velhos pelos arquivos e bibliotecas, uma das 
gusrdas avançadas da historia patria. 

cão Pessõa, — 1933. 

à ER A 


(Publicado na “A União”, de 29 de junho de 1933 e melhorado para 
a Revista do Istituto Historico). 


CONEGO BERNARDO DE (AR- 
— VALHO ANDRADE é 


J. Batista de Mélo 


Do Inst. Historico e Geg. Paraíbano 


Bem poucos homens têm conseguido reunir os predicados com que & 
Natureza dotou, prodigamente, ao Conego Bernardo de Carvalho e. 
Filho humilde de familia sertaneja, houve como que, desde o seu nascimento, 
uma conspiração da terra feracissima com a gente simples e altiva daquela 
região, para ofertar ao grande apostolo os dons que o tornaram, no decorrer 
dos anos, um dos vultos de maior projeção da Igreja do seu tempo, e da so- 
ciadade que se orgulhava em possui-lo. 

Predestinado a ocupar postos de maior destaque no meio em que 
vivia o Conego Bernardo foi bem a figura precipua do seu rincão chagado 
pela dureza das sêcas e pertinaz em vencer o proprio destino. E assim a 
bit que o viu nascer: forte como o homem e rica como a energia dos seus 
ilhos 

MATURÉA, o exuberante trato de terra, encravado lá num 1º. 
canto do municipio de Teixeira, que em 1833 ouviu os primeiros vagidos 
do homenageado de hoje, é bem o facies geologico das tempestades que 
varreram, mais tarde, a alma do grande paraibano: na estação invernosa 
a vegetação riquissima que a circunda perfuma os campos com o odor sel. 
vagem de suas flores, enquanto que do fundo da terra os cedros haurem 
a seiva restauradoura que os fazem elevar para os céus, sobranceiros, retos 
e uteis como a alma do padre-artista que encheu de glorias mais de meio 
seculo; durante a calamidade das sêécas, o cnamuscado das terras e a tris- 
teza dos homens casam-se com a expressão ciclopica do Jabre que lhe de. 
fronta, imovel e duro como os raios do Sol abrazador que vivifica e que 
mata. Nesse ambiente de contrastes, recebeu o Conego Bernardo as primeiras 
lições que lhe ministraram os pais e a Natureza. 

A sua infancia levou-a a presenciar esses quadros alternativos da 
sua terra simples e sofredura, formou seu carater entre as doçuras dos pais 
que o adoravam e os vai a vens de uma vida economica sempre a reco. 
meçar. Tornou-se forte e dest2meroso como a maioria dos seus conterra- 
neos que habituados aos contrastes, quedam se como que indiferentes ás 
trasmutações da sorte. 

Bem cedo começou os seus estudos. Os pais não lhe regatearam 
o seu parco saber e, com o auxilio de um desses benemeritos, que vez por 
outra, sem destino e sem lar, como aventureiros que procuram os lugares 
em formação, Hermenegildo Cardoso de Sant'Ana que, desconhecido arri- 
bára em Teixeira mais ou menos em 1845, melhor formou seu espirito ju- 
venil, apredendo rudimentos de latim de que mais tarde era um grande 
- conhecedor. 

O desejo de saber dominava-o, e o tempo era pouco para-os estudos 
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que agnra se tornavam mais pesados. 

Um nome de sabio e santo era repetido por todas as bôcas ser, 
tanejas: o padre Rolim, que em Cajazeiras, reunia como num silogeu 
bemdito uma mocidade vigorosa de onde haviam de saír os pró-homens 
dos sertões de quatro Estados. 

Cajazeiras sob o impulso do seu grande bemfeitor, tornou se o 
ponto de convergencia dos que, acima dos interesses materiais, aspiram dar 
azas ao espirito, procurando nas letras magicas do alfabeto, desvendar 
os grandes problemas da sociedade. Para lá se foi o então adolescente 
Bernardo de Carvalho Andrade. 

O clarinar da velha cidade fronteiriça ecoára, fortemente, na alma 
do moço teixeirense. Sob o influxo salutar do grande mestre sertaneijo, 
ouvindo as suas lições, copiando as suas atitudes, admirando o seu talento 
q rebento de Bernardo de Carvalho Andrade Cunha e Ana Guedes Alco- 
forado bem compreendeu que uma missão nobre e um futuro de vitorias 
lhe estavam reservados. 

Oriundo de uma familia profundamente religiosa, educado sob os 
ensinamentos da mais rija moral catolica, a influencia do seu mestre e 
amigo padre Inacio. Rolim contribuiu dirétamente para a missão que Deus 
lhe destinára. Fez-se padre, ordenando-se no seminario de Olinda no ano 
de 1860, com 27 anos de idade. 


o O SACERDOTE 


Após uma curta demora na freguesia de Santa Luzia do Sabugí, 
foi nomeado em 1861 para reger a de Santa Maria Madalena da Berra 
do Teixeira, na qual foi culocado em 1864. Começa aí a vida de abnegação 
do evangelizador. Modesto e talentouso, o novo paroquo desejando o bem 
de sua terra e a salvação do seu rebanho, desdobra-se, multiplica-se em 
atividades. Restaura a Matriz da freguezia, transformando a antiga igreja 
—capela, sem recursos e sem movimento espiritual, huma eficientissima 
gbra religiosa que poderia servir de paradigma a quantas se realizavam 
naqueles ominosos tempcs, no sertão paraibano. 

Emquanto isto, encontravam <s seus paroquianos no ministro 
que Deus lhes déra, o guia dos seus negocios, o detensor de suas terras 
e o amparo em todas as suas aflições. O vigario Bernardo não se limitava 
"AOS seus sagrados mistéres sacerdotais. Ia mais longe. Para todos os ne- 
gocios em que estava em jogo a familia teixeirense, cm todos os momentos 
em que era necessario detender o inocente, em qualquer ocasião ém qué 
se fazia mistér evitar lagrimas e dores, quando se precisava instruir e 
educar — como Anchieta — lá estava a figura insinuante, dominadora e 
compassiva do pastor. As obras de caridade, as instituições religiosas, O 
incremento por que passou a sua isvceja, são bem um atestado flagrante 
do seu trabalho e das suas virtudes. franspunha as fronteiras da freguczia 
de que era vigario, e a sua vóz reboava por todo o Estado, em visitas pas- 
torais, no desempenho do seu cargo de Arcipreste, fiscalizando e orien- 
tando os trabalhos dos parocos sob sua jurisdição. 


O ORADOR 


Senhor de um espirito combativo e franco, palavra facil e dutil, 
conhecedor emerito da lingua, foi o vigario de Teixeira um dos maiores 
oradores de sua epoca. Na tribuna sagrada, como na profana; no pulpito, 
como na cadeira de advogado; doutiinador ou panegirista, nada dei, 
xava a desejar. Sabia, como poucos, dar um colorido à palavra, que en, 
cantava. Esta era, talvez, o maior dom que Deus lhe déra. Convencia, 
arrebatava, dominava. Com a veemencia de sua linguagem encantadora 
arrancava aplausos e cimentava convicções. 

A Matriz de N. S. das Neves, desta capital, e a velha Catedral 
de Olinda, por inumeras vezes, encheram-se de fieis que disputavam lo- 
gares para ouvi-lo, entusiasmados. Quando deputado, a sua voz oracular 
era acatada com respeito e admiração, 


ss 
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O PATRIOTA 


Colocando o interessz coletivo muito acima das ambições pessoais 
o Conego Bernardo de Carvalho Andrade era, sobretudo, um patriota, Inda 


CONEGO BERNARDO DE CARVALHO 


hoje os seus velhos conterraneos rememoram comovidos, os largos ges- 


tos do grande bemfeitor em tudo que dizia respeito ao engrandecimento 
de sua terra sofredora. Levando até ao sacrifício, (o) (seu espirito empre- 
c 


Dm) 
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endedor e altruístico, era o primeiro, talvez, do rincão sertanejo a ir ao 
encontro das necessidades do seu povo. 

Quando, da Côrte, em 1865 partiram apelos angustiosos ao patri- 
otismo brasileiro, ferido na sua honra pela arrogancia paraguaia, o Go- 
vêrno encontrcu no parovo teixeirense o vencedor imediato da proverbial 
ogeriza que nosso sertanejo votava ao militarismo. 

Agora, o sacerdote transforma-se em recrutador de homens. Fi- 
zera do pulpito uma trincheira de civismo, e a sua voz retumbante e elo- 
quente écoava febrilmente pelas serranias que o viram nascer, num ma- 
gniífico ensinamento, acordando moços resolutos que, alegres e sonhadores, 
marchavam para os campos da morte. Quizera, porem, arrancar do proprio 
coração, como edificante exemplo, as primeiras lagrimas de saudades, e 
cs seus parentes encabeçavam as levas de voluntarios que partiam. Cum. 
pria o seu dever. Concorrera com o civismo para a defesa da Patria que se 
queria enxovalhar, embora que, por muitas vezes, tivesse de amparar moral 
e materialmente, a familias inteiras, cujos filhos batalhavam em obe. 
diencia ao s2u chamado, Estava satisfeito: a sua terra pequenina enviara 
cerca de cinccenta soldados para a luta, muitos dos quais, ccebertos de 
louros, ficaram dormindo nos campos de Tuyuty e de Lomas Valentinas. 

Mais tard>, quando, como uma leva de barbaros, proiuto da igno- 
rancia e má fé, os “quebra-quilces”, ferozes e incendiarios, invadiram as 
cidades e vilas do interior, espalhando o panico e o crime, num atentado 
á sociedade e á lei, a freguezia &> Teixeira, graças aos ensinamentos e 
ao patriotismo do seu ministro, ficou imune das desgraças que assotnr- 
baram inumeras localidades paraíbanas 

E assim, sem medir forças e <acrificios, o Concgo Bernardo pre. 
sidia os destinos de sua gente: sacericte, por chamado de Deus; artifice, 
nas horas vagas; mecico, por necessidade; musicista, por «esporte; res- 
tava lhe mostrar aos olhcs do mund, uma das grandes facetas do homem 
de ação — o administrador. 

Viéra a tremenda calamidale de 1877. Os sertões desnudaram.se 
exgo'aram ce as ultimas 1€eservas. Imperava a filme. Era o desepero — 
O padre artista e patricta teria que salvar os seus irmãos. A sua voz de 
pastor era agora, a voz da misericordia. Clamava e vencia. Vieram as 
comissões de soccrros, que distribuiam parcas rações ás muldidões de fa- 
mintos. Era preciso, porem, ao lado do alimento dar trabalhos ao povo. 

E foi a sua grande obra material. Fez-co engenheiro. Levantou 
plantas, construiu açudes. Dois ancs a fio viveu sob toldas, dirigindo os 
ser ricos da represa de poços, trabalho monumental, que ainda hoje, com 
milhoes de litres cagua, ampara e protege teda uma região resequida. 

Não precisou de técnicos e gastou na sua obra formidavel que 
desevdenta e dá alimento a 390 familias, a inacreditavel quantia de ..... 
3:5605000 e mais 3.114 volumes de viveres, que matavam a fome ao exercito 
de flagelados, como bem acentúa o seu biografo, o sr. Pedro Batista. 

Lá está a sua obra, a esperar ainda que à concluam, quando então 
se tornará no maior açuce, talvez, do Estado. 


HOMEM AÇÃO 


O trabalho era a maxima preocupação do Conego Bernardo. Vindo 
de uma familia de agricultores, num meio rude como a propria Natureza, 
bem cedo compreendeu a necessidade de vencer, procurando dominar as 
artes; foi alfaiate, ferreiro, carpinteiro, ourives e escultor. Os que visitam 
a Matriz de Santa Maria Madalena, teem oportunidade de apreciar ainda 
os restos de sua vocação de artifice. Lá estão imagens, instrumentos de 
metais, adereços etc., feitos por suas proprias mãos. 

Na forja do ferreiro, como na tenia do alfaiate, arrancando O 
ouro Ga terra para transftorma-lo em joias, concertando instrumentos 
ou recurvado sobre uma plaina, no meio dos simples e com eles se con- 
fundindo, ensinava e dirigia. Homem da sociedade, presidia agremiações 
litermias e imprevisava magnificas tertulias onde a sua voz imperava. 
Mestre-escola, fundava cursos gratuitos, abrindo o caminho da luz aos seus 

jovens patricios. 
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Ainda lhe restava tempo para ser poéta: hinos sacros, quadras 
que recordam a sua infancia sonhadora, poemas religiosos, cheios de unção 
e de fé, são repetidos a cada hora pelos conterrancos, para os quais a 
vertigem dos anos e a inclemencia das sêcas não tcem força para arrancar 
& veneração sempre crescente que nutrem pelo expoente maximo dé sua raça. 

De tudo entendia, mas sem alardes e esqm ambições, Ninguem 
diria que naquele sacerdote humilde por temperamento, admiravelmente 
modesto, estivesse a borbulhar um genio que noutro meio passaria á pose 
teridade como um super-homem. 


O POLITICO 


As necessidades do seu povo fizeram-no político. Foi, sem duvida, 
esta circunstancia o ponto inicial de sua viacrucis. Para melhor defender 
as agruras do rincão que lhe fora berço, deixou se eleger deputado á 
Assembléa Estadual onde desempenhou, com fulgor, durante quatro anos, 
o mandato que recebera do seu povo. Varios projétos seus, de grande al- 
cance social, como o incentivo e amparo á agricultura, a construção de 
estradas etc. mereceram vivos aplausos dos seus pares. E a voz do político, 
sem peias e sem preconceitos, nunca cessava de clamar na tribuna de de- 
putaão como nas recepções oficiais, em favor do interesse coletivo. 

A politica do segundo imperio, efervescente e impetuosa, com O 
degladiar dos seus dois grandes partidos, recebeu na Paraíba a colabo- 
ração interessada e util do Conego Bernardo. 


a 
e e ; 


Sincero, altivo, intransigente nas idéas, teria fatamente de incorrer 
no desagrado des seus adversarios. E a politicagem de aldeia encontrou 
ensejo de entrar em ação, procurando por todos os meios baixos e conde- 
naveis denegrir o conceito sem mancha que sempre gosára o grande vulto 
sertanejo 

Sobranceiro, embora lhe ferissem de cheio as artimanhas de ini- 
mizos pequeninos, o padre apcstolo guardou comsigo a amargura que 
fazia sofrer, curtindo, admiravelmente superior, a ingratidão de um pedaço 
da gente a que servíra com a coragem de um heróe, os conhecimentos 
Ge um sabio e a paciencia de um santo. 

A igreja predileta, com o orago da sua veneração, servia de bal, 
samo ao sofrimento que lhe infligia a maldade humana. E seu rebanho 
We fiéis acampanhava-o como sombra. 

29 anos dirigira a freguczia do seu nascimento. Esta, agora, fra, 
gmentada pela insidia que o torturava, tornava-se incompativel ao seu 
zelo apostolar. Talvez que novos horizontes fossem mais bonaçossos á ve- 
lhice que se avisinhava. 

Santo Antão dasl Vito:rfas, no Estado de Pernambuco, abria lhe 
as portas. Para lá o teixeirense a quem o destino não consentira que a sua 
terra lhe servisse de tumulo. 

Em sua nova freguezia, continuou a missão interrompida, servine 
do lhe com a mesma deaicação, durante dezenove longcs anos. 

E assim, com 75 anos de idade, dos quais 48 levára a servir a Deus 
e aos homes, a 31 ce agosto de 1908, falecia com a serenidade dos justos 
e a calma de quem soube cumprir o dever — wo Qonego Bernardo de Cara 
valho Andrade. 

Morrera como vivêra: simples e justo, coração voltado para Deus, 
amando a sua terra, amparando os necessitados, perdociado os inimigos. 
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CONFERENCIA DO DR. OGTAGILIO DE ALBUQUERQUE, 
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NO LIGEO PARAIBANO, EM 16 DE ROVaLisÃo DE 1930 
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“O povo paraibano tem provado, com as demonstrações as mais 
palpaveis, calorosas e dedicadas de sua constancia, que aqueles que se 
afi;jmam, como o nosso inolvidavel João Passõa, no grande cenario das 
competições politicas, por atos de nobreza patriotica, de abnegação e 
sacrifícios a Lcm da coletividade, quando mortos, ainda mais se exalçam 
na sinceridade de sua estima e na deferencia de sua gratidão. 

Este povo que, após a tragedia de 26 de julho, insulado na gran- 
deza de sua dór, afrontava todos os perigos, praticava todas as temeridades, 
para exortar os poderes publicos a comprir o seu dever, Ge honrar a me. 
moria do grande sacrificado; este povo que naqueles dias ingratos de 
acintes e ameaças armadas á majestade de sua conternação, regia, 
insubmisso, a todas as imposições do poder discricionario, para carregar 
em triunfos, a efigie de seu excelso guia, como um trophéo sagrado de 
seu idéaiismo, em desafio ás insolencias do Catete; este povo que, ante 
a calamidade que desabara sobre seus destinos, com o desaparecimento 
da figura dominadora de predestinado, que era João Pessôa, não teve um 
momento de tibieza no arrojo de sua repulsa aos mandatarios graduados 
e aos executores do monstruoso atentado; este povo forte, altivo e destimido 
ante as iras dos mandões, deu as mais inequivocas provas de que só os 
que lhe faltam com a fé jurada, só os que o mistificam com engodos e 
cavilações, os que mentem aos compromissos, que o ludibriam nas suas 
aspirações, merecem o seu repudio e o seu despreso, desamparados do 
poder ou no estonteante fastigio das posições. 

É por isto que agora me acho na eminencia desta tribuna pela, 
generosidade de colegas e do ilustre diretor dessa casa, associando-me 
a esta homenagem ao preclaro compatriota que neste ambiente de mo- 
desdia e de meditação, entre estas paredes soculares, iniciou a formação 
de seu espirito, para culminar, tempos depois, na mais fornidavel atuação 
de govêrno de que ha memoria nestes 40 anos de regimem republicano. 

Por mais paradoxal que pareça a afirmativa, o preclaro paraibano 
que, por uma vida de perverante dedicação, á causa do direito, sempre 
se manifestara, por atos e palavras, intiansigentimente infenso a revoluções, 
foi o maior incentivador do movimento revolucionario que entre nós ex- 
plodiu na memoravel madrugada de 4 de outubro, para varrer do seio 
patrio a servidão com que nos cruciavam algozes implicaveis e crueis das 
nossas liberdades. E, fenomeno curioso, esse incentivo, esse estimulo en- 
corajador da jornada gloriosa que agora nos acena com radiosos dias de 
felicidade para o Brasil redimido, não proveio de seus varonis revides ás 
agressões e ás investidas do detestavel cacique a quem a fraude e o estado 
de sitio colocaram na presidencia da Republica. Tão pouco promanou da 
luta heroica e desegual que veio travando, sem um minuto de transigencia, 
na defesa da autonomia do nosso Estado, contra o assalto brutal e covarde 
a um Estaio inerme, por uma conjura se politicos, esfaimados e mediocres 
eps ao enxurro do crime no que ele possue de mais hediondo e Tre- 
pugnante. 


 —— 
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O maior serviço prestado á revolução que, em sucessivas vitorias 
fulminantes, deu por terra com a mais ignobil engrenagem ds: prevaricações 
de quantas maculam a historia dos povos espoliados e ofendem os milindres 
das nações ainda as mais oprimidas, foi a sua estupenda, a sua maravi- 
lhosa obra de administrador. 

Porque, senhores, tão retumbantes foram os resultados de sua re- 
sistencia na defesa dos interesses publicos, tão evidente se tornou a sua 
ação na salvaguarda do erario estadual, tão fascinantes foram as conse- 
quencias do seu amor entranhado ao aperfeiçoamento do patrimonio co- 
letivo, que, de norte a sul, todo 0 mundo começou a sentir que, para o Brasil 
ser uma nação privilegiada na federação dos paises civilizados, pelas riquezas 
naturais e pela inteligencia de seus filhos, só uma cousa lhe faltava — 
administração. 

Dai, essa impaciencia generalizada, esses protestos incisivos e cons- 
tantes contra as desgraças que nos flagelavan, escancaradas ao povo, como 
chagas, pela voz dos tribunos e da imprensa, esses clamores angustiados 
por um regimen d2 pratica honesta dos postulados democraticos, contra 
a usurpação, a mentira, a sofisticação que abrangendo todos os dominios, 
corrompera, poluira e rebaixara o proprio prestigio da magistratura. Im- 
paciencias, protestos, clamores que, num crescendo avassalador, dominaram 
todas as consciencias, congregaram todos os esforços, irmanaram todos 
os patriotas para essa batalha decisiva, onde estudantes, sacerdotes, advO- 
gados, medicos, artifices de todas as classes, militares, mulheres e crianças, 
com as armas de guerra em punho, ou com as crmas das preces votivas 
no coração, fizeram ruir as muralhas onde se acastelava o bando voraz 
de vampiros das nossas mais caras invulneraveis p-rerogativas de cidadãos 
de uma patria livre. 

Nunca a politica, na aceção trivial do termo, o seduziu. Nunca o 
dominaram seus fementidos atrativos, cs ouropéis com que a enfeitam os 
bajuladores contumáses de todas as situações vitoriosas. Nunca os gru- 
pêlhos ou camarilhas conseguiram afasta-lo do contacto dos aignos, dos 
esforçados, de qualquer matiz, pelo bom ncme do seu govêrno. 

A sua idéa fixa, a sua obcessão era a felicidade de sua adorada 
Paraíba, para a qual voltava todos os seus carinhos de filho devotado e 
extremecido, todas as energias de sua inconfundivel organização de esta- 
dista modelar. i 

Tenho, infelismente para mim, um longo tirocinio de vida politica. 
Convivi com homens publicos de responsabilidades não só na esfera pro- 
vinciana, como no palco amplissimo das competições em plena capital da 
Republica. Aqui, como lá, uma simples disputa eleitoral, sem maior reper- 
cussão, era o suficiente para inhibir todas as atividades dos dirigentes, 
exceto as que se relacionam com as tricas, os mexericos, os enrêdos de 
campanario, as vinditas e perscguições ao adversario recalcitrante. 

Vêde agora o contraste, vede o nosso egregio e querido homena- 
geado. Sobreveio a crise partidaria da qual nasceu a Aliança Liberal. Não 
ha exemplo, em nosso pais, de um dissidio de tão vastas proporções. Pois, 
senhores, naquele tumultuar de paixões, na eclosão de tantas e tão intensas 
vibrações para a vitoria da chapa aliancista ce que fazia parte o nosso ido. 
latrado governador, quando as caravanas da propaganda entravam triun- 
falmente em nossa terra, e, em discursos ardorosos e arrebatados, concla- 
mavam os paraibanos a se arregimentarem para o extraorainario e decisivo 
fplebecito, João Pessõa, esqrecido de si, de sua candidatura, visado pelos 
galopins comprados pelo ouro azinhavrado do Catete e de S. Paulo, per- 
corria pacientemente os serviços em aniamento, examinava-los, sugeria 
mcdificações, cortava despesas menos necessarias e parava nas ruas, para 
ouvir com atenção as quexas dos humildes e desherdados da sorte. E cons- 
tituia o seu maior orgulho mostrar aos caravaneiros da Aliança Liberal 
os surtos de progresso com que ele maravilhava os nossos plecaros visitantes. 

— Ele mesmo concebeu e detalhou o plano arquitétonico de remo- 
delação desta casa de ensino. E não havia um só dia por maior que fossem 
as suas atribuições, já nas medidas urgentes para amparar a ordem 
publica contra os malfeitores e cangaceiros apadrinhados pelo sr. Washington 
Luis e seus asseclas, acantonados em Princêsa, já nas providencias para 
encorajar os seus amigos do interior ante as sucessivas traições com que 
a perfidia de vilões amargurara a sua bôa fé e apunhalara a sua generos 
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sidade, não havia um só dia em que ele não estivesse entre nós, neste es- 
tabelecimento, solicito, previdente, interessado em animar com a sua Pre- 
sança o trabalho que, afinal, se ultimara, como uma revelação de milagre. 

— De que forças se serviu o nosso imortal presidente para cons- 
truir, das ruinas e escombros em que encontrou a nossa terra, uma Pa- 
raíba nova, aparelhada dos recursos uteis ao seu aperfeiçoamento social 
e econmico? Estas forças fôram simplesmente — patrotismo, justiça in- 
transigente e, sobretudo, senhores, a infinita bondade de seu coração que 
era uma grande anfora plena de misericordia, a acolher todas as lagrimas, 
todos os infortunios, todos os sofrimentos. 

Patriotismo, justiça e bondade foram os três purissimos diamantes 
sobre os quais ele construiu o proprio altar, onde o seu vulto de santo, em 
projeções que se irradiam para tedos os recantos do Brasil, recebe o culto 
de um povo que ha de ser, através dos tempos e das gerações, fiél á sua 
memoria de Nheróe, apostolo e martir. 

E vós, moços do Liceu Paraibano, qu e,por vós mesmos e vossos 
decentes, prestais neste momento ao inolvidalve desaparecido esta sincera 
e merecida homenagem; vós que vos estais aperfeiçoando nesta ambiencia, 
nesta atmosfera de reação aos descalabros, aos erros e aos crimes de regu. 
lêtos afeitcs &á& pratica do despotismo, encabeçada na Paraíba pelo 
glorioso pioneiro da renovação da patria brasileira; vós, que vistes como 
a nossa terra pequena e humilde, acutilada de toios lados por inimigos 
odientos e mesquinhos, se fez forte, resistiu e venceu, amparada na bravura 
do nosso indomito e intrepido conterraneo; vós, que sois os naturais her- 
Coiros deste patriotismo de honestidade, civismo, desprendimento, inde- 
pentencia e insubimissão na repulsa aos despotas e á tirania, legado 
pela maior, pela mais empolgante figura da atualidade nacional; nas horas 
dos cdesfalecimentos da vossa vontade, ante a pressão dos fortes a serviço 
do mal, ante as imposições dos transviados do caminho da lei e as arrogan- 
cias da vaidade petulante, agressiva e hostil, voltai-vos para ele, para Oo 
nosso inesquicivel e bom João Pessôa que, ainda mesmo em efigie sabe 
confortar e dar alentos para todos os combates em pról do direito, da 
justiça e da liberdade”. | 
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HOMENAGEM A ANTENOR NAVARRO NO INSTITUTO 
- HISTORICO, EM 8 DE MAIO DE 1932 


O discurso do orador oficial dr. Antonio Boto de Mene- 
zes — À oração do dr. Flavio Marója, presidente 
de honra do Instituto 


Realizou-se, domingo ultimo, na séde do Instituto Historico e Geo. 
grafiro Paraíbano, uma sessão especial, em homenagem á memoria do in. 
terventcr Antenor Navarro. 

Essa reunião, que ocorreu ás 14 horas presidida pelo respectivo 
presidente cconego dr. Flcrentino Barbosa, que se achava ladeado do sr. 
dr. Gratuliano Brito, interventor interino do Estado, do prefeito da capital 
sr. José de Borja Peregrino, dr. Flavio Marója, presidente de honra daquela 
agremiação cientifica, vendo-se ainda presentes o representate do sr. co- 
mandante do Regimento Policial do Estado, o capitão Joaquim Henriques, 
dr. José Mariz, oficial de gabinête da Interventoria e tenente coronel Elisio 
Sobreira, ajucante de ordens do sr. Interventos Federal. 

Abrindo a sessão, o conego Florentino Barbosa disse dos motivos 
daquela reunião, referindo-se. a seguir á personalidade do pranteado in- 
terventos Antenor Navarro, lamentando profundamente o desaparecimento 
do ilustre associado à quem o Instituto ficára devendo bôa soma de serviços. 

Em seguida, concedeu a palavra ao orador oficial da solenidade, 
dr. Antonio Bóto de Menezes, 1.º secretario do Instituto, que profiriu o 
discurso que damos a seguir: 

“Exmo. sr. dr. Interventor Federal; exmo. sr. Prefeito da cidade; 
srs. do Instituto Historico: 

Meus srs.: 

Esta missão aguda, de sentimento e saudade, que eu não desejara 
interpretar á falta de forças e aptidões. à mingua de vozes altas e influ- 
entes, coube-me a mim — pobre albardeiro do oficio — amigo particular 
de Antenor Navarro, neste doloroso e transfigurado momento do Instituto 
Historico e Gcografico Paraíbano. 

A mim, seu amigo velho de outrora, companheiro de outros tempos, 
quando ambos da mesma geração, fiadcs na idade pelejavamos pelas colu- 
nas do “O Combate”, sem sonhos ou vaidades do poder ou vanglorias inu- 
teis e infelizes, sem atinarmos que mais tarde um pouco o camarada ilustre 
seria o belo e infortunado interventor de nossa terra, galgando a passos 
avançados e firmes — tão firmes como a linha moral da sua vida — a 
escalada da altura e da morte. 

Conheci-o portanto, na hora melhor do voluntarioso ostracismo da 
inteligencia, do nobre recato mental, quando a mocidade acêsa e desar- 
tomentada, livre da maldade politica, dessa maldade que a gente devera 
esquecer por toda a vida, sem nome e sem termo, que é um mal sem cura, 
renbentava, entre loiros, viçosa e entumecida. 

Era-lhe de vêr a virtude da simplicidade, que é uma cfortuna rara, 
um dom privilegiado na fragil e ténue natureza humana, o encanto da 
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alma desanuviada, — encanto emancipado e despreocupado de que guardou 
muito no esquesito lavor do carater, até mesmo resistindo ás sugestões do 
dominio politico e da estreiteza do meio provinciando — sugestões falazes 
que desgradaçadamente, vezes sem conta, crea, em torno dos homens, a fas. 
cinação pueril e temporaria da imortalidade. 

Belo e infezil companheiro, ch2gado á plenitude do esplendor na 
carreira publica e á maioridade espiritual, que o destino revelou com outros 
acentos, em plena floração da segunda Republica, e fizera acender a postos 
de comando, antes dos 33 anos. 

Antenor Navarro impregnara-se de revolta contra os desvarios 

que agoniavam, de norte a sul, o Brasil, despedaçando-lhe a unidade 
política e social, desagregando-lhe a harmonia constitucional dos poderes 
— ele que nunca fôra propriamente um politico ostencivo, filiado a correntes, 
mas um sensivel á realidade brasileira. 
; A alma do antigo jornalista tornara-o paladino silencioso e extre- 
mado da Revolução, de vigilia e tocaia a mal entendida e faciosa inter- 
venção de um govêrno, que não corou nem retrcagiu ante os processos os 
mais condenaveis e rudimentares em moralidad: administrativa. 

Essa atitude, invisivel e milagrosa, que se operou, mergulhada em 
conciliabos, e em viagens aéreas ariscadas e temerarias, descobriu-lhe mais 
tarde a fibra longa de resistencia e surpreendera até mesmo aos que, du- 
rante quasi dois anos, lhe auscultaram as reservas do pensamento. 

Trabalhando no “O Combate”, diariamente, numa folha de intensa 
vibração politica, o seu molde não se afeiçoara ao panfleto nem ao artigo 
de doutrina que disscassem as mazelos as erronias do regime republicano. 

Não. O gosto espiritual era mais o do artista, aristocratizado numa 
ascenção ordenada pela musica, liberto de bastardas influencias ambientes, 
vivendo a alegria interior do estéta. 

Bem razão tivera Le Bon, quando afirmara na “Psicologia dos 
novos temp:s”, que é, sobretudo, com as qualidades da alma que se tece o 
destino dos povos”. 

Ele fôra para os do seu tempo, um homem de alma, um bom com- 
panheiro, um lidadcr idealista, vasado numa organização de bom quilate 
moral, fundido mais tarde em tempera de patriota. 

As tormentas da patria desencantaram-no; dispulo de João Pessõa, 
em jurisdição de sua especialidade técnica, superintendente das obras do 
Abastecimento da Agua e do Esgôto, viveu absorvido no trabalho até que, 
sobrevindo a campanha literal, o movimento de idéas lhe tocou & sensi- 
biicade e o reclamou par? uma nsva ordem de luta. 

O terreno não era infecundo ou sáfaro. 

O adubo da cultura moral, o sabor de uma temporada vivida e 
crescida em prelio de agitação predeterminavam-lhe a consciencia para a 
Revolução, o germe puro ca juventude contaminou-o. 

Ele, que fôra sempre um retratil ás soluções viclentas e ao desas- 
socego, ardeu em chamas. 

A centelha do combate interior, acostumado longamente a ritmo 
melodioso, iria descobrir um maquinador admiravel, um planista excepcional, 
estrategeta diabolico, fundo na concepção dos ardis e certeiro nos obje- 
tivos de guerra. 

Para desdobrar e urdir o programa de ação social-revolucionaria 
do Nordéste, despistar os inimigos, celebrar convenções, mapas, e codigos 
cifrados, emprecenteu surdamente, a golpes de audaucia incrivel, que agora 
se revelam a meúdo, o trabalho de ligação com elementos de confiança 
absoluta, embora anonimos para o grande mundo político 2: massas populares, 

Esse elemento desconhecido o anonimo, até na hora da execução 
pratica da jornada, justiça e dize-lo, significou a campanha, ao impecavel 
sigilio da trama e da urdidura, honrou o compromisso e ofereceu-nos a 
todos um exemplo de «bediencia, lealdade e disciplina singulares nos 
tempos que correm. 

Desse empenho €&> guardar o segredo e a confidencia resultou em 
grande parte a vitoria da Revolução, que nem porisso deve menos á pro- 
paganda tenaz dos orador:s e jornalistas, parlamentares, politicos e Outros 
que se dispuzeram numa comovedora solidariedade á'mais fulgurante cam 
panha civil do Brasil. E 
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Antenor tornara-se animador, o grande iniciado da congregação, 
viajando, coitado! sósinho, ao Rio Granie, para qu-imar nos pampas a 
píra de fôgo do Nordéste, e conclamar ao gaúcho, das imensas coxilhas, 
a resistencia de morte és igneminias e miserias do govêrno federal. 

O Nort”» nunca sentira tanta séca de liberda:e; a gota do liquido 
escasso caia, a longos minutc3 d&z intervalc, na garganta resequida dos se, 


dentcs e dos escravos. 
A. terra combusta padecia, espostejada nos restos do seu maior 


cidasão; restava-lhe, apenas, nessa hora de ungidas aflições, a misericordia 


de Deus, qu: tarda mas não falta. 

Ness> instante de desesperança e descrença ,que ensoupou tanta vez 
o espirito humano em furtres cogitações, o malogrado paraibano, ao lado 
d2 cout:cs. assinalou, em surtos de coragem á cemelhança de Henri B:rbuss:, 
que ne mcmento né. era de paz e de treva e sim de combates: “não é com 
timidez, ccm raticencias e contemporizações que se salvará o mundo. S2 é 
a realidad» viva e o cács, nós ceveremos batalhar sem cessar para que se 
faça julgamento do homem probo e da bra direita, contra as dssordens”. 

E como c combatente francês, cmpenhaco na transformação poli- 
tica de sua ratria. csclamncu que cada minuto de justa polemica avança 
e ora — hora longinaqua, talvez, mais urgente da vitoria da causa de 
des. 

Indentificado com o idéal, Antenor Navarro não transígiu nem 
relutou ante sacrificio. Ê 

Mediu as forças e exercitou-se. 

Revolucionario ca hbôa estirpe, não exterizou os serviços de cam- 

panha, as ansias e £ofreguidões que falharam. Estratificou-se na consci- 
encia do dever. 
Da sua obra propriamente revolucionaria, di-lo-ão melhor do que 
eu os seus companheir:s c confidentes, outras expressões mais autorizadas, 
que o seguiram fielmente, noites a fio, de relento, madrugadas inteiras de 
intrenquiiidade e impac'encia, á espera dos aviões dos navios mercantes, 
conduzindo apetrechos de guerra, outros que de perto tambem, velando a 
automia da terra e do berço, desencaixotaram, a deshoras, nos fundos dos 
estabe!ecimentos comerciais, cartuchos ec pentes de balas, sem se aperce- 
berem que a vida ainda era pouca para o sacrificio. . 

Eu direi, porém, srs. do Instituto Historco, o que pude guardar do 
meu companrkriro, hoje chorado por todos nós, — testemunha que sou da 
serenidace e da pureza d seu sentimento, muito antes dele vir ao poder; 
e agora á krira do tumulo não lhe poderia sonegar a nossa amavel convi- 
vencia o bem que fez, creando a Maternidade do Estado, ultimando as cons- 
truções de João Pessôa, espalhando outros grupos «escolares no interior, 
melhoranio as condições da magistratura. 

Não devo aqui, srs.  decerrar o tumulo do querido consocio do 
Instituto — membro desta casa que ele o era, ha mais de 8 anos, para 
anotar erros ou falhas do seu govérno, tão perdoaveis e humanos, que se 
perdem e s> inutilizam em meio ao periodo de recomposição republicana 
e agitação social; a hora é de silencio e de dôr; venho derramar lagrimas 
á beira da sepultura s-mi-aterta, ainda quentes, onde se agasalham sonhos 
nas asas moças que não vingarem o amplo vôo e se amorteceram para todo 
sempre: venho maldezer o “»stino, que zomba a mocidade e excrucia O 
pensamento e esfolha, sem piedade, atrozment>, a ilusão e a esperança de 
viver; traduzo, no gazofilácio das sensações, a magua dls que o sobrevi, 
viram e choram, sem remedio, a calamidade. 

Não fui dos que recentemente o sentiram ce perto ou o respiraram, 
como diria Graça Aranha. 

“Mas homem, do meu tempo, não sou estranho ás influencias do 
mal e do bem”, que disceniinou do alto do seu govêrno. 

wão sei bem ao corto s2 foi de um menestral, caído em meditação, 
cu de um tribuno num Janço de eloquencia que eu ouvira estas palavras 
de emblema: numa époza da lassidão e violencia, de agressão e anarquia, 
nos cacos e nas idéas, a sociedade precisa justamente por se recobrar de 
mansidão e energia, &> resistencia e conciliação. São as virtudes da vontade 
e as do coração as que salvam nesses transes”, 

Antenor Navarro, subindo ao pcder, num;-momento (dé) cataclismo, 
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atinou para essa verdade, e resussitou os vencidos, se posso assim dizer, que 
estavam mortos. 


Não lhes derramcu o sangue; não os atormentou; não os procurou 
tambem para a sua companhia, 

Desse exemplo de tolerancia, pcde, quem já sofreu uma injustiça, 
bitolar a exten:ão d> vem que se espalhou entre os aflitos. 


Esse é o homem publico. Agora vai falar o proprio morto, num 
artigo sentido sobre o jornal da provincia, que denominou “Meu depoi- 
mento sobre “O Combate”, publicado em 12 de outubro de 1924, e que 
trancrevo para robustecer a minha autoridade de interprete neste instante: 


“Eu aceitei com o mais vivo prazer o convite que me fez Antonio 
Bôto para dizer elgumr cousa na edição do primeiro aniversario do “O 
Combate”. Meu prazer vinha de quz, além de acceder a gegntileza do um 
amigo a quem muito prezo, eu teria oportunndad: de dezer muita cousa 
que já divia ter cito dos seis mêses que trabalhei nesta casa, desde a saida 
do seu primíiro numero, numa assistencia diaria, em que o entusiasmo e 
Lõa vontade supriam, ás vezes minha insipiente e desageitada tendencia 
para jornal. 


Confesso que errara o ceminho. Não havia vocação e aquele en- 
"tusiasmo era literatice ingenua de rapaz. Outrotanto no posso dizer dos 
que cumingo auxiliaram Antonio Bôto a vencer a batalha do “O Combat>”. 


Eu, que sou testemunha ciaria, posso dizer o quanto de inteligencia, 
energia e abnegação e muito idealismo, tambem, custou a Antonio Bãdto 
a publicação deste vespertino. E afirmo que a Paraíba por motivos que 
tém explicação na pequenez relativa de nosso meio, só em parte corres- 
pondeu a esse sacrificio e entusiasmo pelo progresso de nossa terra. No 
sentido geral posso afirmar que o pagamento foi mau e em má especie. 
Não compreenderam que “O Combate”, rompendo com certas normas se- 
rcdias de nossa imprensa, vencendo veriadeiras barreiras de preconceitos, 
tulhas de mau gosto e habituais condecendencias, combatia o nosso cavi- 
lcso passedismo jornalistico; mestiando em que consistiam as medidas 
da imprensa atual. A firça propulsora disso tudo que era Antonio Bóto, 
não cansava de tenacidac”o. A cada decepção Bôóto opunha uma tentativa 
ncva, Temperamento impulsivo nem sempre ele recebia com calma esses 
naturais cosequilibrics da vida em ação produtora. Mas o impulso nervoso 
era rapido e as bases e cs fins co seu jcrnal vinham logo guiar-me o di- 
namismc de suas relações interiores. 


Por menor que <º2ja um jornal, em um meio o mais acanhado, como 
encontra na Paraiba, ninguem pode avaliar quanto ele custa em abnegação 
e inteligencia. É o conhecido jornalista C>2 previncia. 

Porque nos grandes centros a profissão se mutiplica e estende em 
modalidad:s as mais extremas. O jornalismo é uma socieiade á parte. E 
uma escola com uma moral diferente de todas as outras. 


E o meio paraíbano se compreendeu, como quero crer que sim, não 
soute ou não poude ccrresponder ao trabalho de Antonio Bôto. 

Esforço, entretanto, que mais tarde vai encher de admiração a 
quantos fclheiem as coleções de jornal. 


Muito aborrecimento traz rsse jornalismo de provincia. Como col- 
chas de retalhcs, reunindo as amostras intelectuais de varios cerebros, é 
das mais intíressantes. O que é de mais notav2l em um jornal é o seu critéio. 
O critério do jernal! A palavra tem outra significação. A frase é frase 
feita, O critério do jornal é uma cousa vaga que vai desle a feição material 
até ás notas desportivas e da policia. SO os que nel? trabalham assidua- 
mente o conhecem e distinguem bem Ele altera adjctivos, substitue periodos 
e incdifica inteiramente, às vezes, as noticias. É muito comum que um indi, 
viduo mance noticia simples e discr.-ta pora o jornal e no dia seguint” a 
Vjo anti amente mudaçga,. F' o critério do jornal. O secretario leu a noticia 
e percebeu lero que não tinha sido feita na casa. Respeitam-se tão somente, 
cs artigos assinudcs. Para esse somente, os artigos assinados. Para esse só 
a questao ou moral impede sua publicação. 

É uma das particularidades mais interessantes (de) um jornal. Depois 


O mem ii À e DS 
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vem a questão da colocação. Esta traz consequencias. E muitas outras que 


fazem do joral um “carrousse!” em que fatalmente tinteiam os que nele 
tre balham. 


O publico do lado de fóra, apreciando, ora, aplaude, ora vai em- 
bora... — Antenor Navarro.” 


Eis, em r2sumo, os traços dessa viãa que se perdeu. 


O Instituto Historico, que lhe deve a impressão de sua “Revista” 
e e sala dos seus trabalhos — a mesma em que viveu horas graves o grande 
João Pessôa, carpindo a sua dôór, inscreve ne tabca dos sacriticios mais este 
infortunio. 
“ 
* + 


Pede a palavra a seguir o dr. Flavio Marója diz2não que, arredado 
da politica, ha tempos, não se alheava, entretanto, acs interesses da Para- 
iba sua terra natal, a que s2 habituára a querer e a amar. Conhecia, de ha 
muito, ao dr. Antenor Navarro, que ainda mais lhe marecêra, desde que 
ingressára no Instituto Hiscorico, ao lado de Ademar Vidal, a2s quais, por 
esprzcial deferencia, recebêra, na qualidade &d:2 presidente que era então, 
com um discurso escrito. 


bPassou, a seguir, o orador, a ler trechos de uma Revisto do Insti. 
tuto Arqu:ologico ce Alagõas, onde fala no “fôgo sagrado” cultuado pelos 
gregos e romanos, confórme se lê em Fustel de Culanges, na “Cidase Antiga”. 


Elcgiou, após, as qualidades de moço revolucionario, resoluto, deci- 
dião » corajoso que era Antenor Navarro. Apreciou-o como administrador 
qu: continuára a cbra de João P2ssôõa e iniciára outros serviços de igual 
valor, na capital e no interior do Estado, em tudo se revelando um homem 
simples, sem basofia, som enfase, tal como ncs aperecia antes de sua in- 
vecticura nas altas funções em que a morte o veio colher de mcdo tão brutal. 


Ao terminar o sr. Flavio Marója, a sua oração, foi inaugurada uma 
efizie do ilustre morto, no salão principal do Instituto. 
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SUA REUNIÃO DE DOMINGO 


Realizou se, ante ontem, mais uma sessão no Instituto H. e G. 
HFaraibano, com o comparecimento de muitos ass:zciados. 

iniciada a reunião, foi, pelo 1.º secretario, lido o expediente, que 
constou do seguinte: 

(Recebido pela Secretaria do Instituto) -—- Boletim do Ministerio 
da Fducação; boletim de metereologia; algiins numeros da revista G E G 
H P; oficios da secção de Estatistica e da Associação dos Empregados no 
Comercio; Pela Constituinte, de autoria do dr. Togo de Albuquerque; Jour, 
nal Of Cellular and Company Physiology; Almanach do Estado da pParaí, 
ba; Liga Maritima Brasilesra; Revista do Ensino; Revista do Instituto Ar, 
queolcgico Alagoano; Homenagem d> Jardim Botanico á memoria de Goc, 
the: Ibero Amerikannisches Archivi; Revista do Instituto Historico e Geo, 
grafico co Rio Grande do Sul; Corsgrafia Geral do municipio de Maman,, 
guepe; Bollettino della R. Societé Geografica Italiana; Anais do Museu 
Paulista; El Congresso de Varsovia; -Bulettim de la societé de Chorografis 
de Marselle; um oficio do dr. Paulo Eleuterio Alvares da Silva, agradecen, 
do a sua inclusão como socio do Instituto Historico e prometendo enviar 
publizações de sua lavra e dados biblicgraficos pedidos; constou ainda do 
expecionte um cartão da familia Navarro, agradecendo as manifestcções e 
homenacens do Instituto Historico pelo tragico desaparecimento do dr. 
Antenor Navarro. 

O dr. Antonio Bôto leu, após, a seguinte interessante informação: 

“Ha, nesia terra, um bom Deraibánio: votado, em precioso isolamen, 
to, ao estudo gcologico e mineralogico: o cel. João Domingues dos Santos. 

A sua paciencia de estudioso organizou um museu interessantissi. 
mo de cretaceos, colhidos nas pedreiras de Gramame; e, arrumando os em 
caixctes, revebbu os nobres intuitos que, nesse serviço, O animavam a um 
ainigo «às ciencia, a um investigador erudito, que é o dr. Luciano Morais. 

Dessa confidencia, resultou um bem: a classificação dos cretaceos, 
realizade em Nova York, por intermedio do ministerio da Agricul.ura, pela 
paleontologista dra. Carlota Maury. 

O trabalho está publicado em inglês e português nas moncgrafias 
do Serviço Geologico e Mineralcgico do Brasil, n, VIII, e dele respigáâmos 
e transcrevemos notas que nss interessam especialmente. 

A primeira classificação geral das formações geologicas do Estado 
ds Paraíba, feita pelo sr. Williamson, em 1867, indicando a existencia dos 
terrenos terciario, cretacio e laurenciano, é de um mido correto, porém 
não trés evidencia paleontolcgica sobre as duas primeiras formações. 

E acrescenta a dra. Carlota Maury: “a seguinte revista é um bre, 
ve sumario da geologia do Estado, tanto quanto é conhecida, tendo sido de. 
dicado especial cuidado à parte paleontologica. A maior parte do Estad9 
da Paraíba no Norte é constituida de rochas cristalinas de idade arqueana, 
que fórmam planicies onduladas, montanhas escarpadas-e morros abrutos 
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e rochosos. Predominam Gmnesis e Schistos com fossas e diques das varias 
rochas eruptivas. O sólo residual tem espessura de 3 a 10 metros, e a vegeta. 
ção caracteristica é de arbustos e plantas rasteiras de crescimento escasso”. 

O dr. Djalma Guimarães, em estudos petrograficcs, citado no tra, 
balho de paleontologista americana, anotou um novo mineral, do grupo 
da Wagncrita, encontrado em Serra Branca, a 9 quilometros do sul, do mu, 
nicipio d> Picuí ao qual denominou de arrojadita, em homenagem, ao que 
parece, ao engenheiro Arrojado Lisbôa. 

Estudando os sedimentos da planicie costeira da Paraíba, refere 
a escritora, apoiada em dados cientificos, que “as rochas sedimentarias, cr>. 
taceas e terciarias formam uma faixa costeira, de 30 a 40 quilometros de 
largura estendendo. se no longo “e toda a linha oriental do Estado da 
Paraíba do Norte. para o interior, estes depositos aldegaçam se, tornando 
se simpl2s marchas. Em Batc.lha, no rio Paraiba, existem aflorantentos do 
criatalinc através dos sedimentos e o limite do cristalino, entre o rio Paraí, 
ba e Mamanguaps, está, porém, ccberto com mantos delgados de sedimen. 
tos.” 

O cel. Jão Domingues dos Santos forneceu os melhores elementos 
e dedos nara vw trabalho. E quem no lo afirma é a propria dra. Carlota 
Joaquina Maury: “a enorme coleção feita pelo cel. João Domingues dss 
Santos, ra fazenda do Congo, na margem direita do rio Gramame, inclúe 
fosseis semelhantes aos encontredcs pelo sr. Summer, e corrobora a can. 
clusão retcrente á idade cretacea do cretaceo cinzento. Mas as ricas e va. 
riadas fcunas colecionadas revelam muitas relaçtes e parentescos interes, 
santes ccm as faunas de cutros continentes e permitem levar mais longe 
a exatidão das correlações stract'graficas.” 

A monografiz estuda longamente os sedimentos das part2s nortos, 
sul e ocicdontal da Paraíba do Norte, e refere que “ha 75 anos fôram cons, 
tatados cepositos sedimeintarics na parte sul da Parczíiba do Norte, perto 
de Teixeira. Dr. J. Brunet, um medico francês, foi contratado pelo pre 
sidente da provincia da Paraíba do Norte, para fazer um reconhecimento 
geologico do interior do país. Em 1854, o dr. Brunet remet2u duas conchas 
fosseis, dizendo que fóram encontradas na serra de Teixeira, ao dr. Bur 
lamuaui no Museu Nacional do Rio de Janeiro.” a 

Tratanco dos vertebrados peistocenics do Estado da Paraíba do 
Norte. anuncia-nes que 9ssos e esqueletos desses animais extintos fôram en 
contrado: em muitas loce.lidades do Estado do Norte. Na fazenda Mumbuca, 
* 21 quiiimetros a norceste de Campina Grande, fôram encontrados assos 
no fundo de um tanque, ou pantano. Uma fotografia desta localidade foi 
dada pelo dr. Morais, que cita os seguintes logares do Estado da Paraíba 
do Norte, donde fôóram cbtidos fosseis pl2istocenicos: fazenda do Forte, per, 
to de Jacarehú; Caiçára, Kcgado, munwipio de Bananeiras; norte de Areia, 
ao longos do rio Curimataúu, municipio de Cabaceiras; Fortuna, a oeste de 
Soledade; Lagõa das Pedrus e Currais, municipio de Picuí; Tanque do Ca 
pim e Siro Gonçalo, municipio de Picuí; Fazenda Sant'Ana, 5 quilometros 
ao nordeste de São Mamede, também Lagóôa de Lages, perto de Picotss, 
mmicipic de Santa Luzia; Camaiaú, 62 quilometr:s nordéste de Alagôa do 
Monrteirc; Serra da Catingueira, entre Patos e Piancó; em um tanque perto 
de Princ'sc; e na serra de Santa Catarina na parte ocidental do Esiado. 

A este respeito, insere a monografia: “ha muitos anos que os restos 
de animeis pleistocenizs, grandes e notaveis no Brasil, têm despertado a 
atenção. Inclúem fórmas ccmo gliptodon, Mastodon (Dibilodon). Humboldt, 
Dti Cuvi?r, Megaterium americanum Cuvier e Tanochtus Tubzrculatus.” 

A monografia ressalta a estrutura calcarea do rio Gramame, etc., 
etc., além de possuir o album das estampas, com as de especies devidamente 
Classificudas. 

Traz ainda o “mapa organizado pelo cel. João Domingues dos San, 
tcs.” 

Esse conterraneo, tão devotado, concorreu para a aludida classifi. 
cacão ciontifica, prestando um incstimavel serviço à geologia e paleonto, 
logia da Paraiba. 

Neste sentido, assun se expressa ao cel. Jcão Domingues o dr. Eve, 
lino de Oliveira, diretor do Serviço Geologico e Munerzlogico do Brasil: “a 
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dra. Carlcta Maury já tem bem adiantado o trabalho sobr os fosseis das 
padreiras daí, colecionadas pelo sr, e como já escrevi, feço questão que a 
mais bela especie nova ceja dado o seu nome, como homenageri que tem 
prestado á geologia e paleontologia da Paraíba.” 

Por sua vez, de Nova York, em 19 de abril de 1929, o culto espi, 
rito do dr. Luciano Mvrais, dizia lhe: “encontro-m: nos Estados Unidos, 
em viagem de estudo, po: conta do voss> govêrno. A colcção de fosseis, 
que oc sr. Coelho nos arredores da cidaie da Paraíba, está no “Ameriçvan 
Museur: nf Natural History”, sendo estudada pela paleontologista C. J. 
Maury e outros especialistas. Estive hoje lá. Ha muita cous:. nova e 
interessante na coleção! A dra. Maury manda lhe perguntar se o 
calcarvo cinzento claro contendo Amonitas (camarões, coma se designam 
os homens das pedreiras) está em cima ou em baixo do :marlado, rico 
em bivalvos (outras, etc.) ou se é o mesmo.” 

O cel. Jão Domingues dos Santos, nossc ilustre consoci), remeteu 
todos 03 informes solicitados para Nova York. E como homenagem merecida, 
à ma's hela especie de fecsseis classificada, lhe fci dado o seu ncme. 

Da leitura da monografia, a que procedí com atrazo, guardei a me, 
Jlhor impresão, que transmito, em noticia ligeira, £cs caros consocios do 
Institutc Historico e Geografico Faraibans>. 


1 


ft, 
S 4 


Digitized by Google 


NO di IMPERIO A PARAÍBA 
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Simão Patricio 


No ultimc numero da nmvista do “Gabinete de Estudinhos”, o meu 
caro mestre Coriolanc de Misdeiros publicou um interessantissimo episodio 
acerca da gorada tentativa da fundação de uma Academia de Direito 
nesta capital. 

Falando sobre os prós e contras os que cocperaram para o exito e 
derrocada da idéa, o ilustre poligrafo encerrou a sua nota com as seguintes 
palavras: “Assim, da prosápia de alguns rapazes, resultou não se ter 
fundado ha quarenta ancs um curso juridico nesta cidade de João Prssõa”. 

Coriolano de Medeiros, mais de que outro qualquer escritor regional, 
sabe desenhar cousas dc ncsso passado com umas tintas que lhe são muito 
peculiares, principalmente pela fidelidade com que esbate os fátos nos 
scus mais intimos detalhes. 

A resenha a que me reporto foi muito curiosa, sobretudo pelos 
tons de ccmicidade que ele não esperdiçou, apanhados fielmente naquela 
reunião do Liccu... 

Tcdavia, antes da éra de 1885, dessa memoravel tentativa, houve 
um projéto de fundação de uma Universidade oficial nesta capital. 

A idéa apareceu em 1823, mais ou menos um ano após a indepen- 
dencia. (1) 

A emancipação politica do país acirrava prevenções e animosidades 
entre portuguêses e brasileircs. 

A situação de Pertugal era de insegurança e incerteza. 

O fantasma da gusrra civil pairava, ali no ar. 

A desorganização Go ensino estava na razão dessa desordem que 
reinava em Lisbôa. 

O Brasil estava constituído nação independente. 

Foi nessa emergencia que o corcne! Tolêédo de Rondon sugeriu á 
Constituinte a creação de uma Universidade em São Paulo. 

Fernanies Pinheiro secundou-o. 

O prcjéto ficou, porem, a dormir na comissão de instrução publica. 

Mêses C>pois, Antonio Carlos, leader da comissão, propõe a fun- 
dação de duas Universidaces: uma em Olinda e outra em São Paulo. 

Os representantes ca Baia pugnaram então porque seja a Univer- 
cidade em São Salvador. ; 

Justificavam a pretenção: “fôra a primeira terra tocada pelo drs- 
cobridor do Brasil”. 

Costa Barros queria que fosse no Maranhão. 

Os deputados mineiros batiam-se pola instalação do grande ins- 
tituto de ensino em Minas. 

José da Silva Lisbôa opinava que devia ser no Rio, séde do Go- 
vérno Imperial. 


(1 — Viriato Correia — “Historia da Nossa. Historia”)X 
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No meio dessa barbudia, Joaquim Manuel Carneiro da Cunha 
levanta-se, solene, e propõe que seja na Paraiba do Norte a Universidade. 
E justifica: “o clima era excelente, a vida baratissima”, 


Antonio Carlos, porem. mata a iiéa, com o seu prestigio, dizendo 
“que a Paraíba era um vasto decerto”... 


F surgiu uma novo tangente. 

Pedro c> Araújo Lima propõe, nesse pé de questão, duas Univer- 
sidades: una em Minas outra na Baia. 

Venceu esse projéto. 

Mas dias depois Pedro I dissolve violentamente a Constituinte. 

E com a Universidade sonhada por Carneiro da Cunha, para nossa 
terra, ruiram os sonhos de tcdas as demais universidades... 


Da “A União”, desta capital 


RELATORIO do movimento do Instituto Kisísrico e Geo- 
gráfico Paraibano, durante o uítimo amo seciai, apre- 
sentado em sessão solene, aos 1 de setembro de 


1932, pelo Conego Dr. Fiorentino Barbcsa, presi- 
dente do mesmo Instituto. 


SENHORES CONSOCIOS: 


Obedecerdo ás determinações dcs nossos Estatutos, vonho mais uma 
vez apresenta vcs a relação de todo o movimento deste Instituto, ocorrido no 
ultimo ano sccial que termina rssta data. 

Sabemos que o fiorecimento de uma instituição Ca natureza desta 
deperde de muitos meis que, para dizer a veriade, taltam quasi por com- 
picto em nosso ambiente social. 

Não é que estcasseiczm nesta torrra inteligencias bem cultivadas, por- 
que mesmo no seio do nosso Instituio, graças a Deus, existem muitas; 
poréni, faltam vontad:s que queiram colabsrar comnosco nºstas oficinas da 
ciencia; e falta tambem o faior economico que apezar de material tem 
grand> influencia na vicia organica €&: qualquer instituição. 

O fatcr voiuntario, não ha cuvida que é muito importante, pela 
sua propria natur:za e dignidade. E tanto mais digno é quanto a sua au- 
senci: quasi total nesta casa, resulta a deiiciencia d2 vigor na sua vida 
ordinuria. 

As vontades que se congregam neste recinto são muito poucas, e, 
apezar d2 tão reduzião numero, produzem efeitos inesperados e mesmo sur- 
preencentes, porque teem a capaciiade de reúobrar os proprios esforçes na 
execução dos «cus errpreeniimentos. Haja vista o nosso orgam de publici 
dude, que estava suspenso desde 1925, e agora reaparece cheio d2 vida em 
um a entado volume Ce 233 paginas. 


A RESVISTA 


Em dias do ano passado dirigimo-nos em comissão ao interventor 
Ant:ror Navarro, no sentido de conseguir dele a pubiicação da nossa Re- 
vista que s2 acheva suspensa dêésde 1028. 

Fomos efetivamonte bem sucedidos nessa tentativa, pcrquanto sua 
excia. atendeu ienevoelamente ao nosso intento. Isto feito, metemos mãos 
à obra, colecionando alguns manuscritos que estavam no arquivo deste 
Instituto, aproveitando conierencias realizadas aqui e confecionando outros 
trabalhos <orr? a histeria da Paraiba. 

Tola esta organização estaria a cargo da Comissão de Revista a 
quem, segun:o o art. 17 do nosso regulamento, ccmapete a direção especia 
deste orgão “ce publicidad:. Não aparecendo, porém. esta Comissão para o 
desemp2nho de suas funções, e não nos sendo mais possivel procrastinar 
a publiçação do reíerico orgão, por onde se manifesta e comunica a vida 
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do nosso Instituto, enfretámos, embora com sacrificio, este trabalho que 
felizmente já se concluiu, e começou a ser divulgado nos meios intelectuais 
não só do país, como tambem do estrangeiro, com os quais mantemos re- 
lações de idéas e intercambios de publicaçães. 

A Revista é o termometro que nos serve para manifestar as osci- 
lações e o calor vital da corporação a que pertencemos, e sem a qual esta- 
riamcs ccecmo que modificados. Sem ela estariamos inhibidos de apresentar 
qualquer sinal de vida no interior e no exterior do pais, e de preduzir algo 
que justificasse os fins desta util instituição. E' mister que ela prosiga no 
seu caminho, vencendo sem embargo cbstaculos quasi insuperaveis, quais 
se nos afigura os que até aqui nos teem embargado. 

Cumpre-nocs, portanto, reunir os elemantcs mais efici>ntes de que dispo- 
mos e endereça.ios no sentido dos nosscs futurcs empreendimentcs. 

A despeiio co pequeno espaço de tempo que decorre da publicação do 
VII volume na Revisia, já possuimcs em arquivo uma copiosa soma de 
material que se destina ao VIII volume, que, a Deus querer, sairá mais 
interessante do que o precedente. 

Além do acumulo de material arquivado, ainia cstamos á espera 
da colaboração dos consccios de bôa vontade que entendam auxiliar-nos 
na confecção do 8.º volume. 


TRABALHOS DO INSTITUTO 


A fóra o movimento que constitue a vida ordinaria desta asso- 
ciação, e de que falarmos mais abaixo, o Instituto tem s: empenhado em 
trabalhos de maior relévo e proveito social do nosso meio, como sejam: 
pareceres e homenagens postumas &s memcrias de João Pessôa e Antenor 
Navarro. 

Dentre aquela primeira ordem de trabalhos, destacamos o que se 
s:gue: “Atendenco á consulta que a digna Associação dos Empregados 
no Ccmercio desta cidade nos enviou, em cticio de 22 de maio ultimo, sobre 
o verdadeiro ncme que c2 dev2 dar ao nosso Estado, procuráâmos responder 
com o seguinte Parecer: : 

O vocabulo “Paraíba” drsigna três rios do Brasil, que são: o Para- 
íba do Sul, o Paraiba do meio e o Paraiba do Norte, neste Estado. Si a ques- 
tão se prendesse a determinação -Zos rios, não restaria duvida que o deter. 
minativo (do Nerte: para o nosso, assim como o do Sul e do meio para os 
outros) se imporia como uma necessidad? no sentido de evitar equivocos. 

A despeito desta manifesta necessidade, encontramos varias refe- 
rencias em trmpos mais afastadcs, nas quais foram aqueles d:terminativos 
inteiramente descurados. Seria talvez infiuencia da “lei do menor esforço” 
ou qualquer outra causa. Isto pouco importa. 

O mesmo vocabulo, além de designar rics, designa tambem cidades. 
Até pouco mais de um ano, qáuas cizades eram conhecidas por esse nom. 
A nossa cuyjital perecu-o ccm a nova denomição de Jcão Pessõa, em home- 
nagem ao Grande Presidente. 

Antes disso, foi conhecido pelo nome de Paraíba até o deminio hes- 
panhcl, quanio se chamcu Filipéa, e no holandes Frederica. 

Tratando simplesmente da cidade, encontramcs doze referencias do 
termo “Paraíbano” sem o determinativo (do Norte), a contar do ano de 1601 
a 1817, quando ele ccmeça a aparecer com frequencia, principalmente em 
atos, ciitais e cutros documentos dos revojucionarios. 

A ausencia dequele Getorminativo nos documentos publicos da época 
só sepodo justificar por uma das duas hipoteses seguintes: 1.º) A cidade da 
Paraiba ão Norte é mais antiga do que a do Sul, ora além acisso, sempre 
tora capital, ora Capitania, ora de Provincia, comno foi depois de Estado, 
o que li: outorgou certa importancia e pre:minencia scbre a outra. 

Em tal hipotese, a prioridade de tempo e a importancia de capital 
fariam que cla se tornasse mais notcria do que a sua homonima; de sorte 
que seria desnecessario ajuntar-lhe qualquer elemento no intuito de des- 
fazer equivocos possiveis. 2.º) Ou então, tratava-se de documentos locais 
de que nenhuma confusão sºria possivel aparecer entre esta e aquela cidade, 
conio é por vxemplo o seguinte: “Pelo Papa Clemente XI é aprovado o 
compromisso da iimandaúe dos homes pretos Ca cidade da Paraiba”, 
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De 1817 em deante começa a figurar o determinativo (do Norte) ao 
lado do termo “Paraíba”, em certos documentos importantes, quer do Go- 
vêrno, quer dos revolucionarios. Seria talvez, que a Paraíba do Sul entrou 
em algun periodo de evidencia, como cidade, a ponto d2 produzir equivocos 
sobre as referencias dos seus documentos. 

Para evitar enganos que pcósriam ser bem prejudiciais aos habi- 
tantes das duas cidades, fôra provavelmente necessario, ou pelo menos 
muito util, distinguir bem uma ca outra, com o aluddo ccmplemento. 

Hoj2 em dia, tal caso está fóra de questão, como é claro pela mu- 
dança do nome “Paraíba do Nohte” para o de “João Pessôa”. 

Quanto á aplicação do mesmo nome á Capitania, encontramo-lo mais 
de 62 vezes sem o determinativo “do Ncrte”, até o ano de 1761, quando 
apareceu este complemento pela primeira vez, em uma Carta Regia. (Datas 
e Notas de 1. Pinto V. 1). 

Isto se justificava por não haver nenhuma outra Capitania com o 
nome de “Paraíba”. Da quela data em deante ele apareo>. ora em cartas 
regias, ora em alvarás, porém ao nosso ver sem razão suficiente, pois, em 
virtude do que alegámos nenhum equivoco prccediria disso. Passanão de. 
Capitania á Provincia e de Provincia a Estado, nafirmamos (que não ha 
necessidade de ajuntar-lhe o determinativo (do Norte), uma vez que este 
é o unico Estado que rxiste ccm este nome. Assim opinamos que se deve 
dizer e screver simplesmente Estado da Paraiba, 

Pela Comissão ds Pcsquizas e estudos historicos: a) Antonio Bôto 
de Menezes, conego Florentino Barbosa, (Relador) Simão Patricio. 

No tocante ás homenagi2ns, temos a dizer que se realizzaram duas 
com «escepcional brilho e ccpioso concurso ce assistentes, sendo a primeira 
dedicaia á memoria do interventor Ant:nor Navarro, e a segunda ao Pre- 
sidente João Pessôa. Ambas traduzem com exatidão os ncssos mais fiéis 
sentimentos pelo desaparecimento daqueles dois vultos de patriotas abne- 
gados da nossa terra. 

Antenor Navarrc era membro prestimoso cesta Casa; e a ele deve- 
mo-lhe os auxilios estimaveis com os quais nos foi possivel levar á luz da 
publicidade o 7.º velum? da nossa Revista. Orcu naquela ocasião o conhe- 
cido tribuno dr. Antonio Bôto d2 Nicnezes que fez o necrologio do ilustre 
morto, cujo retrato foi inaugurado no nosso salão de honra. 

Efetuámos uma segunda sesão extraorãinaria a 26 de julho, para 
comemorar o 2.º aniversario do assassinio do presidente Jão Pessõa, e re- 
ceber em nosso Mus:u a mesa, a cadeira e os reVolveres que são os instu- 
mentos da sua tragica mcrte. 

Falavam os oradores ad-hoc ão dr. Antonio Bôto de Menezes scbre 
a triste eferrridade, e dr. Josa Magalhães acorca dos aludidcs moveis que 
hoje fazem parts integrante do “Gabinête João Pessõa”. 

A ecsa sessão assistiram o dr. Gratuliano Brito, digno Interventor 
Federal, c representante do sr. Arcibispo Mº tropolitano d. Adauto, o sr. 
prefeito Borja Peregrino e outras autordades civis e militares. 


SESSÕES 


De conformidade com o artigo 18 dcs nossos Estatutos, realizou-se 
no penultimo domingo do mês de agosto do ano passado uma sessão or- 
dinaria para tratar da cleição da diretoria e comissões permanentes. Após 
os trabalhos Giaguela sessão, foi aclamada na ocasião uma meêsa composta 
de três membros, em obediencia ao que determina o 8 1.º do mesmo regu- 
lamento co intuito d2 elegar es dites comissões e diretoria qu? icanam 
assim compostas. 

Diretoria — Presidente: Conego Florentino Bartosa — (Reeleito), 
1.º secretario dr. Antonio Bôto de Menezes, 2.º secretario professor José 
Batista de Mélo, oraicr consgo João de Deus Mindelo da Cruz, tesoureiro 
cel Carlos Coêlho Alverga. 


COMISSÃO DE CONTAS 


Simão Patrício —  Conego Nicodemus Neves e João Leopoldino 
Flores. 
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COMISSÃO DE PESQUISAS 


Dr. Jcsé de Avila Lins — Desembergador José Fereira de Novais ce 
dr. Joaquim Pessoa. 
COMISSÃO DE REVISTA 


1.º e 2.º sccretariis — Dr. Antenor Navarro — Drs. Irineu Jofili e 
Dr. José Rcarigues é Carvalho. 

A ciretoria e as comissões permanentes tomaram posse dos seus 
cargos na sessão solene do dia 7 q2 setembro, qu? se seguiu á eleição, e 
na qual coube-nos agradecer a confiança que ncs depositava a Casa no 
desempenho de tais tunções 

Durante este ultimo ano social, efetivámos 8 sessõecós ordinarias, 
2 solenes e 2 extraordinarias. Nas s.ssõcs ord.narias, além dos respectivos 
expealentes, foram apresentaúas propcsteas dec novos socics, moçóes e ou- 
tros trabalhcs que reiatanos na misma ordem crenologzica que segue: 

A 24 de stembro co 1431, a Casa deliberou que os secretaios, O 
presidente e o presidente de honra s2 encarregaiiam dos trabalhos da Re. 
vista, com a + colaboração de ouiros socios. 

Na c:ssão Ce 11 ie cutubrc, foi designada para receber o dr. Jcsé 
Americo uma Coinissão compos:a dos seguintes mmbros: Drs. Antonio 
Boto Flavio riarója, Concyos Jcão Ge Deus, Florentino Barbosa e Nico- 
demus Neves. A recepção, porém, não se rsalizcu por ter sido o Titular da 
Viação impocssibilitaúo de realizar a sua visita a esia cidade na data em 
que era espíraclo. ] 5 

| Em 4. de janeiro deste ano, o presidente de henra — Dr. Flavio 
Marója fez o necrclogio dos socios Jcão Olinto do Rezc e Jader de Carvaiho 
Neves, n:que-ccendo o lançamento na ata de um veto de pezar pelo taleci- 
mentos .auteles dois disuntes menmibros do Insiituto. Na sessão d> 20 de 
março, além da posse d2 Jesa Magalhães e Antonio de Avila Lins, o dr 
Marója peúii um voto G> aplausos pela velta do dr. Pedro Celso á presi- 
dencia do instituto Arquecicgico ce Pernambuco, pelo fato de achar-se 
muiios anos atastado do mesmo. Em 29 de maio o nosso ilustraão e assiduo 
consccio 2y. Antonio Bo.o ac Mencszzs leu um trabalho muito interessante 
e util. com apreciações conscienciosas sovr2 uma classificação cientifica de 
creiacoos da; Pedreiras de grameme mrdada fazor nos Fsiadcs Unidas 
pelo nosso estudioso cocstadano c2l. Jouão Dcmingues dos Santos. 


SESSÕES SOLENES 


En cumprimento do & IV do art. 19 da nossa lei basica, celebrou-se 
com relativa solenidene a data hs.orica de 15 ce Novembro, :m coememora- 
co ao estal. vlecimento ca primeira Rerublica. Não se achando presente o 
orador oticiil da Cssa, ici concedida a palavra ao ilustre facultativo dr. 
Flavio Marcja, nesso cigno presitcente de honra, que pronunciou um vi- 
brante <Siscu'so, Irelatando todcs os episcdios do regime de 89, que teve o 
seu desfeche em outubro de 1930. 

A 2! de abril deste ano demos cumprimento ás mesmas deternt- 
nações rºegulimentar:s dos ncssos Estatutcs, com a comemoração da morice 
do Tiradentes. 

Auzente o orador oficial, por motivo de enfermidade, falcu em seu 
lugar o jorrulisita Luis Pinto, através Co substunciosa ccnlerencia, em que 
salientou com tiaços vives 2 grande personalidade do preto-martir da nossa 
hRberdaae. , 
Essa soienidade foi abrilhanitaãa con as harmonias da tania de 
musica do Iegimento Polcial, gentilmente concedida pelo Comandante da- 
quele corpo de milicias. 

Quanto ás duas sessões extraorzinarias de 8 ae março e 26 de julh 
dedicadas ás memorias de Antenor Navarro e João Fessõa, nada mais temos 
a acresconta: além do quo já acima foi áito. 


PROPOSTA 


Propcmos para socio efotivo do Instituto Historico e Greografico 
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Paraibano ao jornalista Luis da Silva Pinto, colatorador d> varios jornais 
e revistas desta cidade e para socio correspondente, ao dr. Paulo Alves Ga 
Cilva, ilustre escritor paraense e secretario perpetuo do Instituto Historico 
do Pará. ee açe E 

Além deste ilustre concidadão, já haviam sido propostcs para so- 
cios desta agremiação os senhores João Ribeiro da Veiga Pessôa Junior, 
Jcsa Magalhães e Antonio de Avila Lins que se empossaram com as de- 
vidas formalidades. O sr. Veiga Junior fci saudado pero crador da Casa, 
conego João de Dous, e respondeu ccm ligeiro ciscurso agradecendo a sua 
aceitação nec seio deste Instituto. No momento, discursou tambem o dr. 
Flavio Marója que dispensou ao n:cem-empessado elogicsas palavras, enal- 
tecendo-lhe as qualidades de pesquizador da Historia da nessa terra. 

Na sessão de 20 de março, ingressaram nesta Casa es srs. Josa 
Magalhães e Avila Lins, saudadcs pelo dr. Flavio Marója em eloquente 
improviso que tem traduziu a satisfação do Instituto pela poss?2 dos dois 
ilustres clnicos, já bem conhecidos e acatados em nosso meio social como 
medicos e homens dr» letras. Respondeu o dr. Antonio de Avila Lins em 
clevados conceitcs, agralecendo a indicação de seu nome para membro desta 
agremiação cisntiíica. 

O dr. Josa Magalhães apresentou-se com uma conferencia sobre a 
Revolução de 1817. 

Rica de pensamentos novos, moldada em «stilo atraentes, a con- 
ferencia do orador satisfez plenamente ás exigencias do auditorio que o 
aplaudiu vivamente. 


VISITAS AO GABINETE JOÃO PESSOA E AO INSTITUTO 


Quanio da passagem por esta capital dos touristes que percorreram 
todo o Norte do Prxasil em viagem de recreio e instrução, tivmos a visita 
de alguns deles, entre os quais um medico mineiro que se mostccu muita 
interessado em chservar tcdos os objetos que compcem o Gabinêtr João 
Pessõa. 

No dia 26 de julho esteve o dito Gabinête, assim como tcdo o Ins. 
tituto e Museu á disposição do publico paraibano, recebendo por essa oca- 
sião visitas de centenas de pessõas que vicram prestar suaus homenagens á 
memoria do jpresidente-martir; memoria que está estratificada nas moles 
inertes jaquelas reliqueias que ainda evocam a pessôa do grando herói. 


A BIBLIOTÉCA 


Podemos afirmar, srs. consocios, que a Bibliotéca do Instituto His- 
torico, se não é a primeira do Estado, é pelo menos uma “as mis imDor- 
tantes não somente pelo avultaão numero de obras, mas ainda peia riqueida 
dos assuntos que encerra sous varios aspectos. Desde uns quatro uo cinco 
mesês que trabalhamos assiduamente na sua catalogaçãc, e nodemos dizer 
que o trabalho ainda não se acha pela metade. Depois de dispormos todos 
os livros em suas class:s competentes, iniciâmes o serviço de clrssificação 
propriamente dita que é mais moroso e fetigante. Este segundo trabalho 
serve de corretivo ao primeiro, e é cbra definitiva, porque além de expur- 
gar todos os erres cometidos no primeiro, deixa as cbras classificadas em 
suas catégorias proprias e registrados nc catnlogo geral, ov» facilita a pro- 
cura das materias desejadas e a recompesição facil da Bibiiotéco em caso 
de mudança. Caia volume está assinado com duas etiquetas, uma externa 
e outra interna aque correspondem ao registro do catalogo. Até agora só 
temos registrados 299 voiumes, comprrendendo historia geral e historia do 
Brasil. Ei 
Durante este ano social a Bibliotéca recebeu 54 volumes que devem 
ser incorporados ao cataiozo geral. 


CORRESPONDENCIA DO INSTITUTO 


T:mos mantido com regularijade as nossas correspondencias rom 
as autoridades superiores do pais, do Estado, e com as asscciações cienti- 
ficas nacionais e estrangeiras que de muito tempo se relacionam, com. nosco. 
Tais correspond2ncias resumem-se no elenco que vemos' abaixo: Circulares 
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com que este Instituto comunicou a pcsse da sua ultima diretoria ás asso- 
ciaçées congeneres; Oficio da Biblioteca Publica de Aracajú raquisitando 
publicaçõe nossas; Oficio da Associação dos Empregadcs do Ccmercio do 
Rio d2 Janeiro comunicando-nos a posse de sua diretoria; uma carta à 
d. Joana Maul Barrcs, viuva do professor Joaium  Bgarros socio falecido 
deste Instituto, oferecendo-ncs um reirato a oleo do escritor português José 
Pereira Sampaio (Brurc) e algumas ie suas obras; uma carta do Instituto 
Historico &> S. Paulo, pedindo mozdas antigas; Oficio do Centro Paraibano 
João Pessõa, comunicando-nos a posse de sua diretoria; Oficio da direto- 
ria geral ce Estatistica, requerendo dados á ncssa Bibliotéca; uma curta 
bõas-festas dos professor:s primarios cCrsta cidade; Oficio do Grupo Es- 
colar Almino Afonso do Rio C'rande do Norte, pedindo-nos remessa a 
ncssa Revista; Oficio do Instituto Historico do Pará, agradecen:o-nos a 
partecipação de posse; Oficio jo Instituto &> Estudos Ganeálogicos, part2- 
cipando sua fundação; Oficio do Instituto Historico da Baía, dando-ncs 
bôas-festas; uma carta da viuva Jader de Carvalho, agraiecendo-ncs as 
hcmenagens postumas que o Instituto prestou ao «zu falecido espôso — 
um cartão do major Juarez Tavora, egradecendo os cumprimentos que lhe 
enviamos por ocasião de sua passagem nesta capital; Oficio do Instituto 
Historico de Alagõas, comunicando a posse de sua diretoria; Ofício do dar. 
Paulo Elenterio Alves da Silva, agradecendo a inclusão do seu nome como 
socio correspondente do Instituto; uma carta do oficial de Gabinéte do 
Catéte, agraiccendo em nome do ditacor Gctulio Vargas a remessa de um 
exemp'ar de nossa Revista; Ofício da Bibliotéca Nacional de Buenos Aircs, 
agradecendo a remessa do vol. 7.º da Revisa e vpeaindo os numeros ante- 
riores; dois oficics ceste Instituto ao interventor Lima Cavalcanti e ao se- 
cretario da polícia de Pernembuco rogando-lhes providencias na sentido 
de serem-lhes entregues os revolverzs do assassino de João Pessõa, do te- 
nente Pontes e a mesa e caijeira em que fora sentedo o presidente no mo- 
mento do tragico acontecimento que o vitimou. Além dessa correspondencia. 
o Instituto troccu ainda mais cartas 2 telegramas com outras associações, 
autoridades e pessõas particulares. 


PERMUTAS E OFERTAS 


Este Instituto já distribuiu, sob o titulo de vermutas e ofertas, 
mais de 200 volumes do numero 7.º ce sua Revista, não só a assiciações 
nacionais e estrangeiras, sinão tambem a autoridades e a particulares que 
se interressam por esta publicação. 

Como permuta e oferta temos recebidc o seguinte: Revista da Fa- 
culdárde de Direito de S. Paulo 5 volumes; Ibero Ameri!:anisches (Archiv 
4 vols; Estatistica io Brasil 1 vol; Liga Maritima 5 vols; Discursos em 
Homegem ao Embaixador Macédo Soaies 2 vols; Revista do Instituto H':s- 
torico e Geogratico do Rio Grande do Sul 2 vols; Contenario do Viscorae 
de Cruzeiro 1 vol; Boletim Biblicgrafico temo 13; Anais do Arquivo Publico 
do Rio de Janeiro 2 vols: Boletim de la Sccielad Geografica Niciorail to- 
mos LXXI, LXXII e LXXIII; Revisia Militar Brasileira 2 vols; Marccs 
Violadcs de João do Rêgo 30 vcis; Jevista dr Acedemia Americana de 
Historia 1 vol; Vida e Obra do P. Ibienina «manuscrito) 1 vol; Boletim €: 
Meteorclogia 2 vols; Revista ca Escola iNcilitar 1 vol; Vida de Libero Ba- 
daró 1 vol; Geghp tcdos os numeros; Ec'eiim do Museu Nacional 1 vol; 
Revista do Museu Paulista 1 vol; Rev.sta do Foro d2 Paraiba 2 vols; Por- 
tuenses Ilustres do escritor Bruno 3 vols; A Iata de Deus, Os Moderncs 
Publicistas poutugutses e o Encoberto de Bruno 3 vols; O Brasil Novo €Cº 
Cisincto Braga 4 vols; Discursos de Getulio Vargas e Raul Fila 1 vol; Ta. 
dição Baianas 1 vol; Revista do Instituto H. da Baia 2 vol; Anais de His- 
tcria Natural de Montevidéo 1 vol; Estatistica Intelectual do Brasil 1 vol; 
SBoletim de “la Societé ce Geogranhia d> Marsialle” 2 vols; Boletim de 
“la Societá Italiana” 3 vols; Inquerito Judicial de Carlos Lima Castanha 
1 vol; Carta Pastcral de D. Adauto 1 vo!; Boletim do Ministerio da Edu- 
cação 1 vol; Jornal “of Cellular and Company Physiolczy of Nevvv Iork” 
1 vol; Almanaque de Curitiba de 1932; Revisia do I. Arqueolozico de Alagõas 
1 vol; Opusculo do Jardim Bctanico 1 vol; Corografia do Municipio de 
Mamanguape 1 vol; Anais do Museu Paulista vil; “El Congresso de Var- 
sovia” 1 vol; Almanaque do Estado das Paraíba; 1932: Ao tolo mosbemos 
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no correr deste ano social 100 volumes sobre assuntos variados. É um 


mo- 


vimento animador para um Instituto que está ainda nos seus Drtticiios 


periodos de formação. 


DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO INSTITUTO HISTO- 
RICO E GEOGEAFICO PARAIBANO, NO EXERCICIO DE 1932 


RECEITA DESPESA 


Subvenção recebida Go Tesouro do Estado 
Foihes deq pagamento ao zelador do Instituto doc. 8, 
9, 11, 12, 17, 21, 23, 27, 28, 29, 30 e 31) So a 
Aguisição d:2 vidres para mostruarios (dccl0O) ... 
Reparos no tilhadc zo predio onde funciona o Insti- 
tuto (doc. 13)... speed 
Orçamento dc tumulo “de Irineu Pinto (doc. 14) o 
tolisido poro Cecrataria (dec. 15) ; , 
Telegremas expedidos (deco. 16)... 
Aquisição de um ratreto So dr. Antenor Navarro 
(doc. 18) ... : 
Transporte de quadres para o Museu (doc. 19) 
Aquisição de uma estante (doc. 20) .... 
Iiem de um catalozo geral e uma moldura para Te- 
traio (doc. 22)... ; 
impressos pagos à Impresa Oficial (doc. 24). si 
Selcs para a P.visia do Instituto (doc. 25) .. .. .... 
Aquisição de uma resfrisdeira (doc. 26) .. .. .. .... 
Impressão de 100 circulares (do. 1)... : 
Concerto numa maquina Je escrever (doc. 2) Et 
1 jigo & dicionarios (ACC. 3) .. cc cc cce. 
1/2 iitro de goma arabica (doc. DOR ENO ig RR 
Selo de credito, descontado no Banco . de aindo Cai ds 
1 carritél de linha n.º O VOSC 0) uu mis en RD DE 
Telegramas exp2:idos (dos. 6) .. ae 
Seiviço de remoção de tijolcs (doc. D : 
Ic:m, idem de moveis (doc. 8-A)... Elio ri SERA 
Serviços diverscs de marcanaria (doc. 9- A) sa 


3:450$000 


Juros abadonadcs pelo BANCO .. ... .. .. cc. 
SALDOS: 
Do exercicio de 1931... ... ... ....... 
Para o exercicio de 1933: 
No Banco .. 2:5725400 
Na tesouraria.. 29500 


113$100 
1:463$300 


9:026$400 


1309$000 


10$000 


15$000 
18500 
228500 

95000 


150$000 
10$000 
200$000 


2:429$000 


2:601$400 
5:0268400 


Tesouraria do Instituto Historico Paraibano, 2? de janeiro de 1933. 


VISTO — Ccnego Florentino Barbosa, presidente. 


J. Veiga Junior, tesourciro. 
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Párecer do sr. João Olinto do Rêgo sôbre o Dicionário 
Historico e Geográfico (V. -—-A-E) do Rio G. do 
Norte, organizado pelo dr. Antonio Soares de Araújo 


Pela falta absoluta dos seis membros das comissões de pesquizas 
historicas e pgeograficas, fui designado para elaborar o parecer sobre o 
Dicionario acima dito. 

Para mim foi tarefa mais seria de que já fui incumbido, por varios 
motivos, entre eles: 1.º falta de pe técnica; 2.º fazer o que nunca 
E 3.v iratando-se de uma obra tantos auspícios, só muita competen. 
cia. 
Em todo caso, mãos á obra, e dizer a verdade sobre o assunto. 

O proprio autor declara não ser sem lacuna e ter outros senões 
a sua cbra. Na pgrte que diz respeito aos vultos historicos, quasi nada 
cia por parte de quem para tal se encarrega. 

tenho a dizer por não me fazer censor de vivos, e menos de mortos. Na 
parte relativa à geografia e que desejaria demorar-me mais e assim no que 
diz respeito a alguns de nossos limites. 


Sou paraíbano de origem, porem norte riograndense de nascimento, 
apenas, por que de lá vim com seis mêses, e por este fato tenho interesse 
nos dois Estados, o de nascimento e algumas visitas e o de origem e hos- 
redagem prolongada. 

gZélo muito as cousas dos Gois Estados. Para não deixar a parte 
histcrica no, silencio, sempre vou tratar de um fato abordado por todos 
os historiografos do Estado visinho, ao norte. Em 1893, estando eu em 
Natal de passagem, indo para Fortalêsa, onde residi certo tempo, em casa 
de Joaquim Lourival, o professor Panqueca, ouvi ele dizer (acolitado pela 
espôsa) que Antonio Felipe Camarão era riograndense do norte por todos 
os meios, apezar de reclamado pelos outros Estados. Foi a primeira cen- 
telha historica e irritante que me feriu e ao quadro opaco ou escuro de 
nossas cousas remotas. Fiquei impressionado com as tais prentenções sobre 
Camarão. Sai á sua procura; não no Igapó, onde se batisou e casou; não 
no Ceará (Merim); não no Potí, de Crateús, no Ceará (Assú); não no 
Potergí, não em Flores de Pageú, e sim na historia e nos fatos resultantes 
Nela ercontrei não um Camarão, porém muitos. Um entre Natal e Jacarau 
que é o patriarca, tido como rei da tribu. Outro, em  Acajutibiró, 1626, 
indo para Holanda, donde voltou letrado e major de milicias. Outros em 
Arasagí e ainda terceiros, em Jacaraú, frade, musico e professor. Por estes 
indícios concluci esta familia, nomade e guerreira, no começo e raiar de 
nossa civilização, estava no Araxá, divisirio de então das duas capitanias, 
isto é, entre Canguaretama, Jacaraú e Mataraca (chamado pelos tapuias 
de então o Dominio do Rei do Ibiratanga), centros e nos seus arredores 
pelas correrias e comercio de pau brasil. O autor é dos que reclamam 
Camarão exclusivamente para o Rio Grande do Norte. Os Atanasios, de 
Jacaraú (Camarões) pouco provam, bem como o ladrãozinho (Camarão- 
zimho) que escapou do pelourinho por parente de fidalgo. Nisto o acom- 
panho só em parte, até que se faça melhor luz. 


SOBRE ALGUNS LOGARES SERRAS E RIOS 
No seu livro não encontrei mensão da Serra da-Cruz, Caicó, onde 


168 REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANO 


fica a Casa de Pedra, visitada por mim no fim do ano proximo passado. 
(Cousa bem curiosa por ser natural) e por muitos outros cidadãos do Se- 
ridó. Não só isto, quando fala no Cobra, (de Carnaúba!) Ermo, Bico de 
Arara, (de Picuí), Coité (serra). Calabouço, Curimataú e Pirariri? não 
se refere ao fato de serem estes pontos lindeiros nossos! O cobra delisa 
da Serra do mesmo nome e parte dela é nossa. O Ermo é logar e serra, 
sendo esta divisoria nossa. Um dos bicos da Arara, o de Piqui, tambem 
é limitrofe, a mim afirmado por meu pai, em 1884, quando alí passámos. 
A Serra do Coité tambem é nossa, em grande ou melhor parte. O Cala- 
bôço, visitado por mim em 1912, que é o mesmo que Curimataú Merim 
e Bujari é nesso lindeiro, e neste ponto ele não é positivo, como deveria 
ser o hisotriador e geografico. 

Falando no Curimataú e seus afluentes, silencia o Pirari que tam- 
bem nos intercssa. 

Não admira isto, quando cle silencia a serra de São Bernardo, por 
mim visitada, no ano proximo passado, que ao seu nascente tem um livro 
volumoso em letereiros primitivos e ao poente três frades e daí, quiçá, O 
nome de Serra d> São Bernarião, isto é, dos frades de São Bernardo. 
Dis-se-á que assim fazendo não antecederia á crdem do Alfabeto, pois 
o livro é sobm as letras A até Z E, as serras ficando para o S. Tal não 
fez em outros casos e até manda ver Macaiba, quando fala em Coité. 

Asssim bem podiria fazer as suas antecendencias explicativas uma 
vez que, em falanão no Curimataú, menciona o seu afluente, o Pequeri, 
sem indicar em que margem este invade o rio principal! 

Porque silencia o Pirari? 

A razão é simples. Ele olvida todos os pontos que são nossos lin- 
reiros. 

Digo e faço mensão disso para que fiquemos sobre aviso a respeito 
dos que não aclaram aquilo que deveraos ter bem explanado: A nossa 
horotésia, o nosso horizonte estadual de que venho a falar, isto é, Cobra, 
Ermo, Riacho Fundo, Forte, O Bico, etc. Estes pontos silenciados tambem 
são & grande importancia mineral e devem ser bem estudados e debatidos 
por nós, cuer de um, quer de outro lado das divisas comuns. 

Eis o que resolvi dizer, não para agradar, como era de esperar 
e é de praxe em tais ocasiões; mas eu não sei e não aprendi a incensar, 
traindo um dever de consciencia e até um preceito divino: Dar a Cesar O 
que é de Cesar e a Deus o que é de Deus. 


João Pessôa (Paraíba), 22 de novembro de 1930. 
as (a) João Olinto do Rêgo 


TRABALHOS EXECUTADOS PELO 
SEGUNDO DISTRITO DA INSPETO- 
RIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA 
AS SECAS 


Apresentamcs abaixo os quadros demonstrativos das principais 
obras realizadas pelo segundo Distrito da Inspetoria Federal de Obras Con. 
tra as Sêcas, compreendendo açudes construidos e poços) perfurados no 
periodo de 1911 a 1933. 

Estes dados foram obtidos de verificações em relatorios e informa- 
ções forxecidas pelo Engenheiro Leonardo Arcoverde, atual chefe do mesmo 
aist rito. 

Não nos foi possivel conseguir documentos referentes ás estradas 
de rodzgem, que constituem uma das atividades com que muito se preocupa 
o Distrito. 

Podemos afirma, ng entanto, que os Estados de Paraíba e Rio 
Grande do Norte teem atualmente os seus territorios cortados em todas as 
direções por estradas regulares que facilitam o intercambio, já bem avulta., 
do entre os centros de produção e consuma. 

E' justo asseverar que são relevantes os serviços da Inspetoria no 
concernente a este ramo de suas multiplas funções. 

Verificamos pelas informações do Engenheiro Chefe do Distrito que 
somente nes três ultimos anos foram feitos mais de mil quilometros de es. 
tradas em bôas condições técnicas e em grande parte ccm as respectivas 
obras de arte. ; 

Nós mesmos somos testemunhas dos bons serviços de algumas estra 
das já bem confortaveis, como a de Campina Grande a Paics, etc. 

São igualmente dignas de registro as obras de açudagem cujos 
serviços obedecem à cuidadosa técnica. Sem embargo das enormes torrentes 
dagua produzidas peias irregularidades meteoricas da região, é justo afir- 
mar que nenhum acidente se verificou até agora nas barragens contruidas 
pela Inspetcria. 

Devemos cbservr também com a devida atenção o quadro relativo 
& perfuração de pcços, de onde se infere que tais serviços muito concorreram 
para minorar a situação aflitiva desta região, nos lugares em que eles fo, 
ram perfurados com resuitdos positivos. 


lo arca 
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ATAS DAS SESSÕES 


BESSÃO ORDINARIA DO DIA 21 DE FEVEREIRO DE 1932 


Presidente, Conego Florentino Barbosa; primeiro secretario, dr. An, 
tonio Bôto de Menêses; segundo dito, João da Veigo Junior, ad hoc. 

Com a presença des socios Conego Florentino Barbosa, dr. Flavio 
Maroja, dr. Antonio Bôto de Menêses, João da Veiga Junior Conego Nicode. 
mos Neves e Carlos de Alverga, foi aberta a sessão ás 14 horas. 

Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma aprovada. 

Exprdiente: — O expediente do Instituto Historico constou do se, 
guinte: 4 tomos do Brasil Novo, de autoria do sr. Cincinato Braga; Boletim 
da Sociedade de Geografia de Madrid; Revista Militar Brasleira; 2 exem, 
plares da Revista da Faculdade de Direito de São Paulo; Discursos dos srs. 
Gttulio Vargas e Raul Pila; 1 compondio das Tradições Baíanas, de autoria 
do sr. João da Silva Campos; 1 carta do Instituto Historico de São Paulo, 
solicicando a remessa de moedas; 1 ofício do Centr: Paraibano “João Pes, 
sôóa”, comunicando a pos:2 de sua diretoria; oficio da Diretoria Geral dº 
Estatistica do Rio de Janeiro pedindo dad:s da nossa biblioteca; um cartão 
de bêas festas ca Sociedade de Professores Primarios; 1 ofício do Grupo Es. 
colar Alnino Afonso, do Rio Grande do Norte, pedindo a remessa da nocsa 
revista; uvficio do Instituto Historico do Pará, agradecendo a crunicação de 
posse da nossa diretoria; 1 oficio ds Instituto de Estudos Genexiogicos, Co. 
municando a sua fundação; ofício da Sociedade dos Barbeiros, ccmunicando 
a posse de sua diretoria e jornais desta capital e de cutras. 

Após a leitura do expediente o dr. Antonio Bôto de Menêses apre. 
seutou para socio correspondente do Instituto Historico e Geografico Paraí. 
bano o dr. Paulo Eleuterio Alves da Silva, secretario perpetuo do Instituto 
Historico do Pará, que foi aceito por todos os presentes. 

Em seguida pediu a palavra o dr. Flavio Maroja, que fez o necrologio 
dos consocios João Olinto do Rêgo e major Jader de Carvalho Neves, e re, 
quereu fosse inserido na ata um voto de profundo pezar pelo casaparecimen. 
to desses dois ilustres paraibanos, e que se oficiasse ás viuvas ccrnunicando , 
lhes o ocorrido da sessão. O presidente pôz em votação as joropostas do dr. 
Marója as quais fóram aceitas. E nada mais havendo a tratar, foi encerrada 
a sessão, da qual lavrou se a presente ata. 


(a) Conego Flgorentino Barbosa, 
Antonio Bôto de Menêéses, 
Simão Patricio. 


É SESSÃO ORDINARIA DO DIA 20 DE MARÇO DE 1932 


Presidente, Conego Florentino Barbosa; primeiro secretario, dr. An, 
tonio Bôto de Menêses; sºgundo dito, Simão Patricio, ad hoc. 

Com a presença dos socios, Conego Florentino Barbosa, dr. Antonio 
Bôto de Menéses, Simão Patricio, dr. Flavio Marója, dr. Irenéu Jofili, Conego 
Nicodemos Neves, Prof. José Batista de Mélo e Carlos Coêlho de aAlverga, 
abriu se a sessão ás 14 horas. 

Lida a ata da sessão anterior e posta a votos, pediu à palavra o dr. 
Flavio Marója, para explicar à casa os seus conceitos nó necrologio; dos ilus, 
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tres paraibanos Major Jader d? Carvalho Neves e João Olinto do Rêgo, feito 
na sessão passada, os quais não ficaram bem claros na ata referente aos 
mesmos.. 


Expediente: — O exrcdiente recebido pela secretaria do Instituto 
Historico constou do seguinte: 2 exemplares da Revista da Faculdade de Di, 
reito de São Paulo; 1 numero da Revista do Instituto Historico da Baia; 
Anuario de Historia Natural de Montevidéu: 1 tomo da Estatistica Inte!sctual 
do Brasil; Bullitin ce la Societé de Geografie de Marselha; idem de la So. 
cieté Italiana; 1 publicação da Liga Maritima Brasileira; Inquerito Judicia, 
rio de Carlos de Lima Castanha; Revista do Instituto Historico Brasiliro: 
Carta Pastoral de D. Adauto A. de Miranda Henriques, Arcebispo MkEtropo. 
litano da Paraíba; 1 cartão da viuva do Major Jader de Carvalho Nevas, agra. 
d-cendo as homenagens prestadas pelo Insiituto à memoria do seu in2sjueci. 
vel esposo; 1 cartão do Major Juarez Tavora, agradecendo cos cumprimentos 
de bôas vindas, mandaias pelo Conego Florentirc Barbosa, em nome do 
Instituto; um oficio do Instituto Historico de Alagõas ccmunicando a poss:: 
de sua nova diretoria; um ficio do gabinête de Estuiinhos E.G.H.r.. con. 
vidando o Instituto para assistir uma ccnferência do professor Corio!'ano de 
Medeiros; um oficio da Diretoria ce Estatistica do Rio €&> Janeiro, peain. 
do dadcs á nossa biblioteca e dois numeros do G. E. G. H. P. 


Posse de novos socios: — Não se encontrando wrrsente o oraior da 
casa, e tendo comparecido para tomarem pcsse os doutores Josa Msgalhães 
e Antonio & Avila Lins, o Conego Fiorentino deu a palavra go pr:sidente 
de Honra do Instituto, dr. Flavio Marója para saudar cs novos socios. Fste 


ergueu se e em eloquente improviso disse do contentamento do Instituto e 
seus socios em rec>berem aqueles dois ilustres clínicos, tão conhecidos e aca. 
tdos em nosso meio, já como medicos de ncmea:a e já como homens de le. 
tras. Em seguida o dr. Flavio Marója abraçou os ncvos consocios, congratu 
lando se com os pr:sentes pelo ingresso dº dois ncvcs batalhadores ás fllei, 
ras dos que lutam pelo progresso ia ncssa historia e geografia. 


Terminado o discurso do dr. Flavio Marója, falou o dr. Antonio de 
Avila Lins. Começou agradecendo, em expressivas palunvras, a indicação Jo 
ru nome para o Instituto Historico ce, pedindo d:scu'pas por não lhe ter 
skdo possivel trazer o trabalho de apresenteçãe, exigido peios estatutis, pron, 
tificou se a trazé lo oportunaments. | 


Assumiu a tribuna, então, o dr. Jcsa M22olhães, que prendeu a aten, 
ção dos presentes com a leitura de um bem c<lºbsrado trabalho sobre a Re, 
voli.ção de 1817. O seu discurso satisí.:z a tocos. tendo o ilustre moço sido 
curprimentado peles presenntes. 


Franqueada a palavra, falou cinda oc dr. Flavio Marója, pedindo fos-e 
designada uma comissão de membros do Instituto, para visitar o tumulo do 
saudoso historiador Irenêu Frreira Pintc, na passagem da data de seu fa. 
Iccimento. Posta em votação a prpcsia do presiden'e de honra, foi a mºs, 
ma aprovada, tendo o presidente d> Instituto necmeado a seguinte comissão; 
drs. Flavio Maiója, Josa Mrgalhães e Sirião Patricio. 


Tendo o Instituto recebido um convite do Gabinête de Estudinhos de 
Historia e Geografia da Paraiba, para assistir uma conferencia do professor 
Coriolano de Mºdeiros, o presidente designou a seguinte ccmissão: drs. An. 
tonio Bóto, Antonio de Avila Lins e pro'essor José de Mélo. 


Por ultimo, ainda falou o dr. Flavio Maroja que pediu um voto de 
aplausos pela volta do dr. Pedro Celso Uchôa Cavalcanti á presidencia do 
Instituto Arqueologico dz Pernambuco, tentio o dr. Irenéu Jofili aparteado 
o orador esclarecendo que, ao seu mcdo de ver, cs aplausos deveriam ser pe. 
la v Ia no Instituto, pois à nreisdencia poderam ferir cs membros daquela 
corporação, explicações que fóram aceitas peio orador. 


E. nada mais havendo a tratar, fci encorrada a sessão da qual se la, 
vrou a presento ata. 


(a) Conego Florentino Barbosa, 
Antonio Boto de Meneses, 
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SESSÃO SOLENE DO DIA 21 DE ABRIL DE 1932, EM HOMENAGEM A' 
MEMORIA DE TIRADENTES 


Sob a presidencia do Conego Florentino Barbosa e presentes dr. Fla. 
v'o hlarója, presidente ie Honra do Instituto Historico, dr. José Marques da 
Silva Mariz, oficial de Gobinête da Interventoria, representando o dr. Antenor 
Navarro, Interventor Federal neste Estado, Tenente João de Sousa e Silva, 
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ESTRADA JOÃO PESSÔA — Goiana — Aterro da descida de Gramame 


represent'.ndo o Cel. Comardante do Regimento Policial do Estado, sr. Pedro 
Batista, representando a revista G E G H P, Lauro Gomes, representando 
“A Imprensa”, Itagiba Cavalcanti, representando “A União”, Wilson Ma, 
druga, representando o “Correio da Manhã”, Acrisio Borges Monteiro de 
Mélo, Simão Patricio, Antcnio Pessôa, Manuel da Silva Souza, dr. José Eu, 
genio Neves de Mélo, dr. Jcão Santa Cruz Oliveira, jornalista Eudes Barros, 
academico Moacir de Albuquerque, academico Jofre» de Albuquerque, acade. 
mico Renato Borges da Fonsêca Bastos, Sergio Cavalcanti, José Clementino 
Ribeiro Ccs Santos, Jcsé Gosmão de Andrade, João Borges de Castro, João Y 
Pla de Albuquerque, Mario Botêlho, Manuel de Souza e muitos outros, foi 
aterta a sessão ás dez2nov> e meia horas. 

Não tendo comparecido o oradôr, por motivo de molestia, o Cônego 
Florentno Barbosa pronuncicu emocionante discurso, relembrando cipisoáios 
da nossa Historia e salientando o modo como os povos civilizados cultuam 
os dias consagrados aces seus heróis e predestinados. Em seguiia, o presidente 
deu à palavra ao jornalisia Luis Pinto que, em nome da imprensa livre de 
Jogo Prssôa, leu um trabzinho sobre a perscnalidade de Tiradentes. Pranquea. 
ad a paluvra e não havendo mais quem quizesse falar, q Conego [Florentino 
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rbesa agradeceu á asistencia das pessõas presentes, como tmbem á musica 
do Regimento Policial que abrilhantou a sessão. E não havendo nada mais a 
tratar, foi encerrada a sessão, da qual se lavrou a presente ata. 


(a) Conego Florentino Barbosa, Presidente. 
pesa, Antonio Bóto de Menêses, Primeiro secretario. 


SESSÃO EXTRAORDINARIA DO DIA 8 DE MAIO DE 1932, EM HOMENA,, 

GEM AO DR. ANTENOR DE FRANÇA NAVARRO, INTERVENTOR FE,; 

DERAL NESTE ESTADO, ROUBADO A VIDA NO DESASTRE DO AVIAO 
“SAVOIA”, NA BAÍA, NO DIA 26 DE ABRIL DESTE ANO. 


Sob a presidencia do Conego Florentino Barbosa, que se achava la. 
deado do sr. dr. Gratuliano da Costa Brito, Interventor interino do Estado, do 
Prefeito da capital, sr. José de Borja Peregrino, dr. Flavio Marója, presidente 
de honra do Instituto. vendo se ainda o capitão Joaquim Henriques, repre, 
sentando o sr. comandante do Regimento Policial do Estado, dr. José Ma. 
riz, oficial de Gabinêto da Interventoria, tenente cel. Elísio Sobreira, aju. 
dante de ordem do dr. Interventor federal, dr. Antonio Bôto de Menêses, pri, 
meiro secretario, Carios Coélho de Alverga, tesoureiro, e dos socios Simão Pa. 
tricio, conego Nicodemus Neves e Ireneu Jofili, foi aberta a sessão ás 14 
horas. 

Abrindo a o Conºgo Flcrentino Barbosc, em sintéticmo e expressivo 
diszurso, áisse dos motivos da sessão, abordando» interessantes conceitos sobre 
a personalidade do dr. Antenor Navarro e lamentou profundamente o seu 
tragico desaparecimento. 

Em seguiia o presconte do Instituto Historico deu a palavra ao ora. 
dor oficial da solenidade, dr. Antoniv Boto de Menêses que, cheio de entu, 
siasmMo, d. €cicquencia e arccr, leu um bél:> discurso sobr2 a p2ssôa do morto. 
O oraior, que se demorou na tribuna cerca de 40 minutos, relembrou, com do. 
cumentos e fatos, o temvo em qu? trabalhou na imprensa ao lado do dr. 
Antenor Navarro, seu grende amigo, companheiro de idéas jornalisticas. 
Transcreveu um artigo do ilustre morto, publicado no “O Combate”, jornal 
de propricdad> e direção do orador, e terminou lamentando a irreparavel 
perda que a nossa terra sofria com a morte desse ilustre revolucicnario. 

Pede a palavra o dr. Flavio Marója, acatado presidente d2 honra do 
Instituto Historico que, de improviso, relembrou o ingresso do dr. Antenor 
Navarro no Instituto, ao lado do dr. Ademar Vdal. Discorrendo depois so. 
bre 2 positica da nossa terra, cludiu a varios episodics da nossa vida em cam. 
panhas agitadas, passando em seguida a ler uma oração publicada na re, 
vista do Instituto Arqueologico de Alagõas, onde fala no fogo sagrado cultuado 
pelos antigos indus, como pelos gregos e romanos, confórme se lê em Fust.l 
de Culanges, em La Cité Antique. Parabenisouu o orador &á Paraíba por se 
ter salvo do desastr2 o dr. José Americo de Almeida. E naia mas havendo a 
tratar, foi encerrada a sessão da qual £e lavrou a presente ata. 


(a) Conego Florentino Barbosa e 
Antonio Boto de Meneêéses. 


SESSÃO ORDINARIA DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAFICO PA, 
RAÍBANO, NO DIA 29 DE MAIO DE 1932. 


Prsidente, Conezo Florentino Barbosa; 1.º Secretario, dr. Antonio 
Bóto de Meneses; 2.º Secretario, Carios Coélho de Alverga, ad hoc. 

Presentes os socios Conego Florentino Barbosa, Antonio Bôto de 
Menéses, Flavio Marója, Carlos Coélho &> Alverga, abriu se a sessão ás 14 
horas 

Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma aprovada sem discussão. 

Expediente: — O expediente recebido prla Secretaria do Instituto 
Historico, constou “o sepuinte: Boletim do Ministério da Educação, Boletim 
de Meteorologia, varios numeros da revisia G EG H P, Que se edita nesta 
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capital, oficio da sessão de Estatistica e Associação dos Empregados no Co 
mercio, Pela Constituinte, discurso do dr. Togo de Albuquerque, Journal of 
Celular and Company Physiology, Almanaque do Estado da Paraíba, de 1932, 
Liga Maritima Brasileira, Revista do Ensino Primario deste Estado, Revista 
do Instituto Arqueologico Alagoano, Ibero Amerikannisches, Revista do Ins, 
tituto Historico e Gecgrafico do Rio Grande do Sul, Corografia do Municipio 
ue Mamanguape, de autoria do dr. Mario Campêlo, Bo'ctino de la Real So. 
ceté Geografica Italiana, Anais do Musêu Paulista, El Congresso de Varsovia, 
bullctim de la Societé de Geagrafie de Merselle, ofici> do dr. Paulo Eleute 
rio Alves da Silva, agradecendo a inclusão do seu nome como socio do Institu. 
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Inauguração do açude “Riacho dos Cavalos” (5 — 7 — 1933) 


Historico e Geografico Paraibano, prometendo enviar publicações de sua 
avra e os dados bibliograficos peiidos, constou ainda o expediente de um 
cartão da familia Navarro agradecendo as manifestações de homenagens do 
instituto Historico pelo tragico desaparecimento do dr. Antenor Navarro. 

Trabalhos: — Após a lcitura do expediente, o dr. Antonio Bôto de 
«Lenêses, 1.º secretario do Instituto, leu um interessante trabalho, apreciações 
suas sobre um cscrito e classificação de cretacics das pedreiras de Gramame, 
«eito pacientemente pelo nosso patricio cel. João Domingues dos Santos. 

E, nada mais havendo a tratar, fci encerrada a sessão da qual se lavrou a 
presente ata. 


(a) Conego Florentino Barbosa, prrsidente. 
Antonio Bôto de IMenêses, 1.º secretario, 
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ATA DA SESSÃO SOLENE DE 26 DE JULHO DE 1932, EM HOMENAGEM 
A! DALILA DO ASSASSÍINIO DO GRANDE PRESIDENTE JOAO PES, 
Ss0OA Dk ALBUQUEKQUE 


Presié2nte, Conego Florentino Barbosa; 1.º Secretario, dr. Antonio 
Bôto de meneses; 2.” dito, Simao Fatricio, ad hoc. 

Apvarta a sessao as 14 horas, ioram ccnvidados para fazer parte da 
mesma o dr. Gratuliano aa Cosa Brito, Interventor r'eqeral, te. Jacou krrantz, 
ajudante «q: ordem, cel. Osvaico Pessoa, irmao do maiogrado presidente, 
Jose qe Borja Peregrino, prereiio aa capital, Conego raias! ae Harros, re, 
presentante ao sr. Arcevispo, mons. Jose Lipurcio, repr:sentante de LD. Mo, 
ses Coeino e o te. Joao qr scusa e silva, representante ao sr. comandante 
ao kegimanto Policial do kstaao. 

Alem desses, compareceram ainda os socios do Instituto Historico, 
Conego kiorentino barbos«, dr. Antonio Boto de Menêses, ar. kriavio maroója, 
proir. Jcsé de Melo, Simao Patricio, dr. Xavier Junior, cel. Carios Alverga, 
ur. Jósa Magalhass, ar. 1i:neu Jotiu, Conego iNicodemus Neves, varias Ianui. 
nas aa nossa socieagae e outras pessuas que assinaram o livro de presença. 

Abrinão a sessão Iaiou o Conego kiorenino iarbosa, que ieu um 
conceituoso trabalho sooi: a Inalviauanaaas ao ar. Joao kFessua. kim se, 
guida 101 caua a palavra ao orador da soenrague, ar. Anvonio Boto de Mene, 
s2s, que procedeu à leitura de substancioso alscu.So sopre a vida e a obra 
ao €snSnu? CIaRZHO. 

Apos o aiscurso do dr. Antonio Bôto, foi icvantada a sessão a fim 
de serem vransporiauos para o gabinete Joao ressua a mesa, a cadeira, € OS 
ltvOlvers que Juram O. 1s2c:iuus au Instituto Hisiurko como lembrança ao 
assassino vo granae ktresiaente. Colocados estes upJelos no reieriao gabi, 
nece, uzou aa palavra o ar. Josa Magainaes qua, m pr.sança do dr. inter, 
ventr tedera,, aa alretoria «o InsSiiu.. e qu outras autoridaaes, proteriu 
uma eloquente oração, Nr:Icrente a essas memor!as e muitas outras que cons, 
tiuem aqueie gabinete. 

Us alusxics cojétos fóram conduzidos em passeata, sendo levados 
pelo dr. interventor k-ceral, Conego Fioientino bBarvosa, ar. Antonio Boto 
ue Meneses e Luiz da Silva Finto. rindos os t.abaihos toi levantada a sessao 
ua qual se iavrou a presente ata. 


(a) Conego Flcrentino Barbosa 
Antonio Boto de Meneses 
José Batista de Méio, 


es | 1 


ATA DA SESSÃO OKDINARIA DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRA, 
KICO PAKAILBANO, DU DIA 3 De JULHO DE 1932. 


Presidente, Conego Fiorentino Bartosa; 1.º Secretario, àr. Antonio 
Bcto de Meneses; 2.º ano, Simao Patricio ua Costa Neto, ad hoc. 

Agriu “? a sessao as 14 horas com a presença dos socios: Conego 
Florentino barbosa, ar. Antnio Boto de iMencses, dr. s:av.o Maroja, Simao 
ratricio aa Costa neto, Carios Ccelno de Aiverga, Conego Nicoremus Neves, 
etc. 
Foi lida a ata da szssão anterior e aprovada sem discussão. , 
Expeuente: — Constou do seguinte: aevista da Fracuiaade ce Direito 
de São rau:o; kevista da Liga Maritma grusicira; Ixevista da Hraculdade de 
Lireio aa baia, Boleum do Muscu Nacional, Revista do G É G H P, Revis,. 
ta da kacuidage de Direito de kºecio, um cartao do sr. Joao Candido Duarte, 
Cierecendo a Nuniismatica do Instituto uma mo:da de cobre do ano de 172y 
e outra do acaaemico Olival Coutinho d?2 Araujo, oler:cenao duas moedas de 
prata ao instituto Historico, sendo unia “e lsos e outra de 185, um olicio aa 
Aasenrincao do: Empregados n>3 Comercio consultando o verdadeiro? nome do 
nosso Estudo, se tisiaao da Paraiba do Norte ou somente Estarão da Paraiba. 
k, nada mais havendo a tratar, toi encerrada a sessão, da qual se lavrou a 
presente ata, 
(a) Conego Florentino Barbosa, 

Dr. Antonio Boto de Meneses, 
simao Patrício. 
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ATA DA SESSSÃO ORDINARIA DO DIA 21 DE AGOSTO DE 1932, PARA 
A ELEIÇÃO DA DIRETORIA DO INSTITUTO HISTORICO E 
GEOGRAFICO PARAÍBANO 


Presidente: conego Florentino Barbosa, 1.º secretario: dr. Antonio 
Bôto de Menezes, 2.º dito: professor José Batista de Mélo. — A sessão foi 
aberta ás 14 horas, com a pr:sença dos seguintes socios: conego Florentino 
Barbosa, dr. Antonio Boto de Menezes, dr. Flavio Marója, prof, José Ba- 
tista de Mélo, conego Nicodemus Neves, João Veiga Junior, Carlos Alverga, 
José de Avila Lins e conego João de Deus. — Foram lidas e aprovadas sem 
discussão as atas das sessões anteriores. — Expediente: Constou do seguinte: 
Um oticio do Presidete do Instituto Historico e Geografico Paraíbano, no- 
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ESTRADA JOÃO PESSÕÔA — Cabedêlo (em 20 — 1 — 31) 


meardo o dr. José Avila Lins e dando lhe plenos poderes para representar 
o mesmo Instituto junto à Comissão de Urbanização da Cidade, um cartão 
do dr, Getulio Vargas, Govêrno Provisorio do Brasil, e outro do dr Gratuli- 
ano Brito, agradecendo á remessa da Revista, um cartão do prefeito J. de 
Borja Peregrino, em igua! sentido. Sobre o mesmo assunto, isto é em agrade. 
cimenio pela remessa da Revista, o Instituto recebeu ainda a seguinte cor. 
respondencia: Do Instituto Historico de Alagóas, do Instituto Historico da 
Baia, do Instituto Historico do Pará, da Bibliotéca Nacional do Rio de Ja- 
neiro, do Centro Paraíbano do Rio, da Bibliotéca Mexico de Buenos Aires 
da Revista Militar Brasileira, do Observatorio Nacional do Rio de Janeiro, 
do Arquivo Nacional, do Ministerio da Marinha, do dr. Alcides Bezerra, 
diretor do Arquivo Nacional. Ainda foram recebidos: um oficio do Prefeito 
desta capital, oferecendo ao Instituto um livro de termos de arrendamentos, 
de 1814 e um de registro de atas da Estrada de Ferro Conde dEu, um outro 
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do dr. Graciano Medeiros, diretor do Arquivo Publico do Estado, of2recenio 
um livro de correspondencia oficial do govêrno de Beaupraiere-Rohan. Um 
do sr. E. Di Lascio, agradecendo, em nome da Bibliotéca Calixto Nobr>ga, 
a remessa da Revista, um do dr. João Dias Junior, chefe de sessão da 
Secretaria do Interior, E-.dindo em nome do Goevêrno, publicações do Ins- 
tituto para serem remetidas a Berlim; dois volumes da Liga Maritima Bra- 
sileira. Kevista do Instituto Historico do Rio Grande do Sul: relatorio da 
Santa Cas: de Misericordia do Rio de Janeiro: Aneais do Arquivo Publico da 
Baia: Rev.sta Militar Brasileira e Revista do Ensino Primario desta capital. 
Um cartão do conego João Borges, cferecendo uma apolice de 50$000 do 
ano de 1833; » uma carta do dr. Otacilio de Albuquerque, explicando que, 
por motivo de molestia, em pessôa de sua familia, não lhe fôra pcssivel 
realizar a conferencia scbre João Pessõa, na sessão sol2ne de 26 de julho. 
Após a Isitura do expediente, pediu a palavra o dr. Flavio Marója, president: 
de honra do Instituto, para tazer o necrolgio de Santo Dumon, requer:não 
depois de longo panegirico, que fosse lançado na ata um voto de profundo 
pesar pelo c:sparecimento daquele ilustre cidadão. Terminado o discurso 
do dr. Flavio Marója foi aclamada, aigo, reunida a sessão epoecial para 
tratar da eleição, quz ficou assim costituida: presãiente dr. Flavio Marója, 
secretarics dr. José €> Avila Lins 2 Carios Coelho de Averga. Efetuada a 
elcição, Ecio sistema de voto secreto foi apreciado o seguinte resultado: 
Presics.nte cinego Flsrentino Barbosa, 2.º eccratario prof. José Batista d> 
Mélo, ora:or conego Nicoicmos Neves, tesoureiro João Ribeiro da Veiga 
Pessoa Junior. O primeiro secretario, dr. Antonio Bôto de Monszes, já era 
eleito por 5 anos, de acordo com cos Estatutos em vigcr. Igualmente foram 
eleitas as ccmisso2s pºmanentes que ficaam assim constituidas: Comissão de 
Ccntas: Dr. Francisco Xavier Junior, Carlos Coêlho de Alverga e Jcão 
Leopoldino Flores; Ccmissão de Pesquizas: Dr. Irineu Jofili, Simão Patricio 
da Costa Neto, cr. Avila Lins; Comissãc de Revista: Primeiro e seçundo 
secretarios, dr. Otacilio de Albuquerque, Celso Mariz, dr. Josa Magalhães. 
E, nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão da qual foi lavrada 
a pr:sentc ata. — (a) conego Florentino Barbosa, José de Mélo e Antonio 
Bcto de Menezes. E 


ATA DA SESSÃO MAGNA DO DIA 7 DE SETEMBRO DE 1932, PARA A 
POSSE DA NOVA DIRETORIA DO INSTITUTO HISTORICO E GEO- 
GRAFICO PARAIBANO 


Presidente: Conego Florentino Barbosa, 1.º <s>cretario; Dr. Antonio 
Bôto de Menezes, 2.º secretario: José Batista de Mélo — Com a gpresnça 
dos socios: Cocnego Florentino Barbcca, dr. Flavio Marója, dr. Antonio Bôto 
de Mene:..s, prot. Jcsé de Melo, Carlos Alverga, João Ribeiro da Veiga 
Pessôa Junior, conego Nicolemos Neves, João Leopoldino Flores, foi aberta 
a sessão às 14 horas, para empossar a nova Diretoria do Instittuto Historico, 
eleita em 21 de agosto deste ano. Empossados os novos membros da Di- 
retoria e as Comissões [-rmanentes, o Presidente do Instituto, proferiu 
subtancioso discurso sobre a vida do mesmo, fazenio em seguida a leitura 
de um minucioso relatorio, sobre todo o movimento ocorrido nesta As- 
sociação durante o ano social que findou no dia 7 de setembro. Entre 
outrcs assuntos tratara o relatorio da Revitsa do Instituto, pareceres dados 
naquele periodo, das sessões ordinarias, extraordinarias e solenes e da acei- 
tação de novos socios, de visitas feitas ao Gubinet2 Jcão Pessõa e ao Ins- 
tituto, da organização da Bibliotéca, etc. terminando com a epresentação 
ge um balancete completo relativo ás finanças do Instituto. Terminada a 
bitura do relatorio foi dada a palavra ao orador da Casa, conego Nicodemus 
Neves, que num belo improviso recapitulou os fatos mais interessantes que 
geraram a nossa Independencia, tendo recebido muitos aplausos, ao ter- 
minar sua oração. E, nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão 
da qual se lavrou a presente ata. — (a) Conego Florentino Barbosa, Carlos 
Coêlho de Alverga. 
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ATA DA SESSÃO SOLENE DO DIA 15 DE NOVEMBRO DE 1932, EM 
HOMENAGEM A DATA DA PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 


Presidente: Conego Florentino Barbosa, 1.c secretario: Dr. Antcnio 
Bôto de Menees, 2.º secretario: Prof. José Batista de Mélo — Pr>sentes os 
socios dr. Flavio Marója, conego Florentino Barbosa, dr. Antonio Bôto de. 
Menezes,conego Nicodemus Neves, conego João de Deus Mindêlo da Cruz, 
prof. José Batista de Mélo, Carlos Alverga, João Ribeiro Pessôa da Veiga 
Junior, foi aberta a sessão ás 14 horas. O conego Florentino Barbosa, ex- 
plicando os motivos da soienidade, prnouncicu uma rapida e expreissva ora. 
ção, na qual frizou a alta significação daquela data his'oriza, que marccu o 


FROCS ESTRADA CAMPINA PATOS. PONTE ANTRENOR NAVARRO 


PONTE ANTENOR NAVARRO — Estrada de Campina — Patos 


início da nossa emancipação poiltica, traçando novos destinos á patria bra- 
cileirr. Em seguida foi dada a palavra ao dr. Flavio Marója, presidente do 
honra do Instituto Historico, que, num eloquente improviso recapitulou todas 
as fases atravessadas pela Republica do Brasil. O crador, depois de se ter 
extendido em conceitos seus sobre as causas çue fizeram a ruina do novo 
sistema de govêrno, passou a ler alguns tratadistas mciernos, estabelecendo 
paralelo entre os fatos desenrolados neste ultimos tempos da nossa vida 
politica. O Presidente em seguida franqueou a palavra. E, nada mais 
havendo a tratar, foi encerrada a sessão da qual «2 lavrou a presente ata. 
(a) Conego Florentino Barbosa, Carlos Coêlho Alverga, rua José Batista 
de Mélo, 
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ATA DA SESSÃO ORDINARIA DO DIA 5 DE MARÇO DE 1933 


Presidente: Conego Flor2ntino Barbosa, 1.º secretario: José Batista 
de Mélo, 2.º secretario: Carlos Coêlho de Alverga (ad-hoc) — Com a pre- 
sença dos socios dr. Flavio Marójia, conego Flor>ntino Barbosa, conego Ni- 
codemus Neves, José Batista de Mélo, Jcão Ribeiro da Veiga Junior, 
dr. Antonio Lins, Carlcs Alverga, e mais algumas pessõôas, foi alerta a sessão 
ás 14 horas. Lida a ata anterior, foi a mesma aprovada sem discrrsãc. 
Exp:iiente: O expedientr recebido pelo Instituto Histerico constou do ce. 
guinte: Um tomo da Revista Maritima; um da Revista do Instituto His- 
torico de Baía; um volume das Publicações do Arquivo Nacional, ofrecidas 
pelo consocio dr. Alcides Bezerra; Revista da Academia se Direito de Recife; 
Estatistica Inteletual do Brasil, em dois volumes; Revista do Museu Pau- 
lista; Os Eterncs Caluniadcs, obra de autoria de Valter Espaldige e por 
ele oferecida ao Instituto; Anais do Arquivo Publico da Baía; Revista Ibsro 
Amarikanisches; Santos Dumon, por Antonio de Paulo &> Almeida; Revista 
do Instituto Historico do Rio Grande do Sul; Catalago Historico de Seio. 
d> autoria do dr. Leon Clero e p2lo mesmo oferecido ao Instituto; €%; Sarn- 
baquis da Bacia do Macacú, do mesmo autor; Rvista do Museu Nacional: 
Anais do Museu Histcrico Natural de Montevidéo; Revista do Quinto Ba- 
talhão de Minas; Revista Nacional de Educação: Revista da Liga Maritima: 
Boletim do Departamento do Trabalro d>2 São Paulo; e jornais àrsta e Je 
cutras capitais do país. Após a leitura do expediante, pediu a palavra c 
dr. Flavio Maróéja, aque, referindco-c> a um trabalho do dr. Mario Mélo 
publicado no Diario de Pernambuco, sobre inscrições de pedras, alvitrou que 
co fizesse « copia das existentes em nosso Estado, ajustando as, para serei. 
ccnvenientemente estudedas. O Presidente achcu muito oportunas as con- 
citrrTações do d'gno consccio, mas, devido a fala d: meics sugeriu qu? cadn 
socio se encarregass2 de mandar cspior os letreiros das pedras existentes 
na lccalidade dende fesc» natural, a fim de podorncs, dasse mcdão, tra- 
talhar pelo desenvolvimento da ciereia. cicu em seguida o dr. Antonio 
Lins, que disse conhecer alguns let: iros em npºdras no municipic de Areia, 
como tamtem alguns fosseis e que in provdencial mara que alguns del=s 
fossem transportados para o nosso Mureu. O Preside'n expoz aos pres2ntes 
que cportunamante seria convoceda uma sessão para honienrgear o dr. 
Antonio Bêto, secretario Go Iinstituto Hlictcrico jelo restebealecirnito, tenão 
designado o con2go Niccdemus Neves, crador do Instituio, para ser o ctador 
da mesma. Nessa sessão foram ain:a nor-2cdes as seguintes comisses: 
Par? receber o ministro José Americo de Almeida, sccio do Instituto, dr. 
Flavio Marója, conego Iloreneino Barbcsa 2 Veiga Junior — para entendar-ce 
com o dr. Gratuliano Brito, sobre a prhlicacão da Rrvista, conego Floren- 
tino Barbosa, José de Mélo e dr. Flavio Murója. Continuando a sessão, 
falou o consccio Veiga Junior, que ciss2 não ter podido apresentar o ba- 
lancête trinensal, exigido pelos Estatutos. em vista de tcr apresentado um 
balancête g2:ai ao Tesours do Estado, habilitando o Instituto á rec2pção 
da inportancia refente á subvenção do Estado e pediu fosse inscrito na ata 
um voto de ;profunio pesar pelo falecimento do dr. Paulo de Frontin, cuja 
pronnsta foi aceite. por todcs os presentes. O concgo Florantino Barbosa. 
presidente do Instituto, propoz à Casa que os socios que quizessem, nas 
rcuniões do ano, pcdiam escrever pequenos trabalhos sobre historia, geo- 
graiis, etc., e lê los nas mesmas reunites, a fim de dar mais vida ao Insti. 
tuto, tornnando as reuniõeós mais atraentes. E, nada mais havendo a tratar 
foi encerrada a sessão da qual se lavrou a presente ata. — (ta) Conego Flo- 
rentino Barbosa, Veiga Junior. E 


SESSÃO EXTRAORDINAFIA DO DIA 26 DE MARÇO DE 1933. EM HO- 
MENAGEM ÃO DK. ANTONIO BOTO DE MENEZES, 1.º SECRETARIO DO 
INSTITUTO HISTORICO E GL4OGRAFICO PARAÍBANO 


Presidiu a sessão c corvgo F'orentino Barbosa, servindo de secre- 
tarios, respectivamente, o prof. José Batista de Mélo e o homenagegdo. — 
Com a presonça dos sccics conego Fiorentino Barbosa, dr. Flavio Marója, 
Veiga Junior, prof. José Batista ce Mélo, Carlos Alverga, con2go Nicodemus 
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Neves. dr. Antonio Bôto de Menezes, Tancredo de Carvalho, Alves de Mélo, 
ar. Hortencio de Souza Ribeiro, Eudes Barro, Luis d> Oliveira, represen- 
tantes respectivamente do “Brasil Novo”, “Imprensa” e “Norte” enume- 
rosa assistencia, foi aberta a sessão ás 14 horas. Explicando a finaliiac» 
da homenagem, falou o concgo Florentino Barbosa, que se demorou estu- 
danao a atuaça: do homenagsado nos varios cargos que brilhantemente tem 
desempenhado no Instituto Historico, cuja oração terminou sob uma salva 
de paimas dos presentes. Em seguida foi dada a palavra ao orador da Casa, 
conego Nicodemus Nives. O culto sacerdote demorou-se num eloquente im- 
provisc, cheio de conceitos sobre o dr. Antonio Bôto. Relembrou a vida do 
ilustre homem publico desde a sua meninice, sendo o seu discurso uma peça 
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ESTRADA S. JOÃO — Alagôa do Monteiro — Km. 40 


de vario brilho. Termined> o discurso do orador oficial o Presidente de 
honra do Instituto Historico, dr. Flavio Marója pediu a palavra. O feste. 
jado homem de letras dotado de um humorismo desopilante e expressivo fez 
uma vecapitulação da vida do dr. Bôto no Instituto, desde o seu ingresso. 
Demorou s2 num estudo recl sobre a politica e terminou por solidarizar se de 
coração cm a homenagem prestada ao dr. Antonio Bôto de Menezes. Em se. 
guic”. pesaiu a palavra o jornalista Luis Pinto, que leu um trabalho sobre a 
pescôa Co homenageado. Agradecendo a homenagem que lhe prestaram os 
meinbros do Instituto Historico, falou o eloquente orador dr. Antonio Bôto de 
Menezes O brilhante intcicctual demorou se na sua cintilante oração, termi. 
nando por se manifestar imensamente grato pelo gesto espotanco do Insti- 
tuto. E, nada mais havendo a tratar foi enserrada a sessão da qual se 
lavrou a presente ata. — (a) Conego Florentino Bar » Flavio Marója. 
João Veiga Junior. Digitized by O0S € 
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ATA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA DO DIA 4 DE ABRIL DE 1933, EM 
HOMENAGEM AO MINISTRO JOSE AMERICO DE ALMEIDA 


Abriu a sessão o Presiente do Instituto Historico, conego Florentino 
Barbosa que passou a presidencia ao Homenageado. Achavam-se presentes 
os socios: Conego Florentino Barbosa, dr. Flavio Marója, prof. José de 
Mélo, Veiga Junior, Simão Patrício, Carlos Alverga, além do conego Rafael 
de Barros, representando o sr. Arcebispo, dr. Hortencio Ribeiro, repre- 
sentante da Imprensa, tenente Manoel Marques Filho, representante do dr. 
Interventor Federal, e elevado numero de pessoas, inclusive senhoras e 
senhoritas. Falou em primeiro lugar o conego Florentino Barbosa, que ex- 
plicou em expressiva alocução o fim daquela homenagem, dando em se- 
guida a palavra ao orador oficial, prof. José de Mélo. Este, após o discurso 
do conego Florentino Barbosa, saudou o ministro José Americo de Almeida, 
num improviso cheio de imaginação, tendo relembrado a atuação do ilustre 
homem publico na ultima campanha em que se empenhou a nossa terra. 
Em seguinda o Minstro agradeceu o homenagem que lhe prestara o Instituto 
Historico, num discurso comovido e cheio de conceitos bomdosos para esta 
Casa, *+endo relembrado a sua passagem e sua formação intelectual no Ins, 
tituto Historico. Terminaão o discurso do Ministro, o Presidente deu por 
encerrada a sessão da qual foi lavrada a presente ata. (a) Conego Floren, 
tin; Brrhosa, dr. Flavio Marója e João Vega Junior. 


E 6 e a mm e a ee seo 


O Instituto Historico recebeu no decurso deste ano social as seguintes 
obras: Monografias do Serviço Geologico e Mineralogico do Brasil — Vol. VIII | 
e Album de Estampas da Monografia n.º VIII, sôbre “O Cretaceo da Paraíba 
do Norte” pela Dra. Carlota Joaquina Mauri. Este trabalho foi realizado por 
conta do Ministerio da Agricultura, Industria e Comercio. 

Sôbre ser uma obra cientifica, como é de presumir, ela tem para a 
Paraíba uma estimação particular, pois versa toda sôbre as jazidas de creta- 
ceo, que existem á margem direita do Rio Gramame, em uma extensão bem 
consideravel. 

As estampas apresentam nitidez admiravel. Elas representam peixes, 
ostras e amonites petrificadas. 


A obra foi oferecida ao Instituto pelo engenheiro civil Dr. J. de 
Avila Lins. 


LA QUAESTION DU DESARMEMENT 


Edition speciale de la “Zeitschrift fur Politik” publiée 
sous la direction de M. M. Richard Schmidt et Adolf Gra» 
bowsky — Berlin 1933. 


Esta obra foi traduzida do alemão para o francês; porém, a tradução 
vem enriquecida com alguns trabalhos novos. 

O original alemão traz uma colaboração rica de eminentes escritores 
germanos, entre os quais figuram nomes ilustres como sejam o Barão Von Neu- 
rath, Dr. J. Custius, ministros dos negocios estrangeiros e muitos outros. 

Discutem a questão do desarmamento em curtos periodos de tempo, 
e debatem-se pela igualdade de todas as potencias. 


REVISTA MILITAR BRASILEIRA 


O volume XXXI, correspondente aos mêses de julho a dezembro do ano 
passado, traz uma colaboração variada sôbre aplicação da quimica na guerra, 
assim como alguns aparelhos usados na aíte militar dos nossos tempos. 

E' interessante o artigo do Cel. F. Mélo Moreira à respeito dos gazes de 
combate e das mascaras de defêsa empregados na Grande Guerra européa. 

O volume em apreço está ilustrado com dois mapas em que se vê com 
nitidez a conformação interna da granada, função de 215 k. do canhão Krupp 


C. C. 240 T. A. e da granada função de 315 k. do canhão Krupp. C. €. 
280 T. A. 


ss 
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LIGA MARITIMA BRASILEIRA 
Ano XXIX, n.º 311 


Esta interessante revista ilustrada publica-se mensalmente no Rio de 
Janeiro, sob a direção do sr. J. de Pinho Bastos. 

O n.º 311, de maio do corrente ano, traz a seguinte colaboração: 

O drama universal, Almirante Protogenes Guimarães, Uma bôa noti- 
cia, Conferencia internacional do trabalho, Ministerio da Produção Nacional, 
A guerra na America do Sul, E disso que o Brasil precisa, A Aguia Solitaria, 
Em defêsa das forças economicas do Brasil, etc. 


REVISTA NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
Ns. 2 e 3 de novembro e dezembro de 1932 


A finalidade desta revista, que se publica sob os auspícios do Ministe- 
tio da Educação e Saúde Publica, é de um grande alcance sob o ponto de 
vista da elevação moral e educativa da juventude brasileira. 

Ela vem sempre enriquecida com ensinamentos mais ou menos prati- 
cos de todos os rudimentos das ciencias de que o homem precisa, no desenvol- 
vimento de suas atividades. 

Deus queira que ela continui a desenvolver o seu belo programa. 


SÃO PAULO E A SUA GUERRA DE SECESSÃO 
Por Almachio Diniz — 1933 


O autor desta obra, que acaba de ser lançada á publicidade, com o 
titulo acima, é dos que já possuem um nome feito na publicistica nacional. 
Grande é o numero de trabalhos por ele publicados, principalmente sôbre Di- 
reito e Scciologia. 

A que enquadramos nesta ligeira bibliografia não é propriamente uma 
historia da Revolução Paulista, porque, como diz o autor, ainda está muito 
cêdo para apreciá-la em um angulo visual mais amplo. 

Ele se limita apenas a um estudo das causas proximas, remotas e apa- 
rentes da guerra que chama de Secessão. 

O volume, que possuimos, foi-nos oferecido pelo nosso consocio Cel. 
Estevam de Avila Lins. 


O CHACO BOREAL 
Por Pizarro Loureiro — 1933 


O autor desta obra comeca analisando as causas mais ou menos re- 
motas das atuais questões de limites que teem sido origem de conflitos san- 
grentos, entre algumas repubilcas hispano-americanas. A vigente luta em que 
estão empenhados o Paraguay e a Bolivia ainda é uma sequencia fatal do 
sistema de divisões por “ Adclantamientos” empregado pelo govêrno espanhol 
nos tempos das conquistas. 
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Tais divisões, como faz vêr o autor, trouxeram desde o começo o ger- 
men da dffcordia, o cãos, à incerteza e a disputa entre os proprios conquista- 
dores e agraciados da Corga de Espanha. Dessa anomalia decorrem todas as 
disputas de fronteiras que, depois de quatro seculos, ainda dividem alguns 
povos sul-americanos, como a Bolivia e o Paraguay, na questão do Chaco”. 


O livro é dedicado á Republica da Bolivia. 


Puço publico ALTO DO) VALDEMAR município de Mossor&: -Ris Grande do Norte 
Bebódouro mari pados : 


POÇO PUBLICO — Alto do Valdemar — m. de Mossoró — R. G. do Norte 
(Bebedouro nara gados) 


CULTURA EXPERIMENTAL DA BATATA INGLESA — S, Tuberosum 
Pelo Agronomo Heitor Cordeiro 


Trata-se de um minucióso relatorio apresentado ao govêrno do Es- 
tado da Paraíba, sôbre os trabalhos agricolas do Campo de Cooperação de Um- 
burana, no municipio de Esperança. 

Depois de ligerio historico a respeito da introdução da Batata Inglêsa 
neste Estado, o autor refere-se à area cultivada em 1927, que fôra estimada em 
1.050 hectares. Em 1931 era de 2.500 hectares, declinando em 1932 para 1.000 
hectares. 

O terreno é arenoso (vulgarmente conhecido por Arisco), e varia de 
650 a 540 mts. de altitude. 

Típos classicos: a) batata vermelha ou rôxa; b) b. branca francêsa; 
c) b. branca argentina; d) b. bôca funda. 

O autor faz a exposição dos trabalhos tecnicos, e do estudo é obser- 
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vações que veem acompanhados de mapas demonstrativos da produção, no 
ano de 1932. a 

O trabalho vem ilustrado com muitas fotografias e um croquis do 
Campo de Cooperação de Esperança, onde se notam o lote n. 4 com 20.000 
m.2 e 0 lote n. 3 com 0.000 m.2. 


BOLETIM DO DEPARTAMENTO DO TRABALHO AGRICOLA--S. Paulo 1933 


O Departamento do Trabalho Agricola de S. Paulo tem como função 
principal estudar as condições de vida e trabalho nas lavouras, consoante o 
que afirma o seu Boletim, em os numeros 75 e 75 deste ano. . 

Ele distribui o pessoal que deseja dedicar-se à agricultura; inspeciona 
o movimento migratorio e presta ao colono agricola a assistencia social e ju- 
diciaria. 

Segundo diz o mesmo Boletim, o Departamento tem empReSado to- 
dos os esforços para cumprir á risca o seu programa. 

Assim é que tem encaminhado para o interior de S. Paulo os traba- 
lhadores necessarios a uma perfeita e eficiente colonização. 

O movimento migratorio era em média de 90 mil colonos. Em 1929 
e 1930 foi respectivamente de 103.480 e 102.753. Estas cifras baixaram em 
1931 para 17.692 colonos dos quais 5.3399 eram japonêses, e 4.987 eram brasi- 
leiros de outros Estados. 

A razão de tal baixa foi haver o Estado de S. Paulo cerrado as portas 
à imigração. 


IBERO AMERIKANISCHES ARCHIV 


Heransgeber Ibero-Amerikanisches Institut Berlin, Dire- 
tor: Staatsminister A. D. Schiftleiter: Professor Dr. Otto 
Quelle. 


Esta revista, que se publica em Berlin, é dedicada aos estudos sociais, 
politicos e de outros generos referentes á America Latina. 

O numero de abril do presente ano traz algumas referencias ao Bra- 
sil, ao Mexico, etc. 


ANAIS DO ARQUIVO PUBLICO E INSPETORIA DOS MONUMENTOS 
Sob a direção de F. Borges de Barros — Vol. XXIV — 1933 


Começa o trabalho com os “Foraes portuguêses”. Havia três especies 
de “Foraes”. 

A principio, diz Teofilo Braga na citação deste volume, são as cartas 
de povoação em que se estabeleceram a existencia e as relações dessas socie- 
dades elementares cnamadas concelhos com a sociedade complexa e geral cha- 
mada nação...” 

A segunda eram verdadeiras leis civis e criminais dadas a um con- 
celho que já existia ou se formava de novo, etc. A terceira eram os afora- 
mentos. 

Em seguida veem as sesmarias ou doações de terras para a coloniza- 
ção. Tais sesmarias variavam muito de tamanho, sendo de uma, duas, três 
ou mesmo de dez leguas de extensão. 
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Essa maneira de distribuir as terras sem demarcações precisas fôra 
origem de inumeraveis questões. Neste sentido é celebre a afamada questão 
das terras do Orobó, na Baía. 

ii Os indios tambem foram contemplados nas distribuições por ses- 
ma ; 


REVISTA DE FILOLOGIA E DE HISTORIA 
Estr Tom. II — F. 1º — 1932 


E Sua pio aa 


Na impossibilidade de efetuarmos uma sintese de todos os trabalhos 
contidos neste tomo, límitamo-nos a registar-lhe o sumario que é o seguinte: 


ie ; ae ESSA . 

; AOS Side 

“Bo Perfuratrns nº 11, deK 

; “ROS, ta. chapada des 
do: None cos cad 


Perfuratris n.º 11, de Keystone, típo 3, a vapor, perfurando o poço 
publico “Coqueiros” em Mossoró — R. G. do Norte 


A linda Inez — por M. Said Ali, conhecido filologo brasileiro; Bibliotécas 
seiscentistas em 8. Paulo pelo conhecido escritor Afonso de Taunay; O exotis- 
mo literario, pelo Dr. Afranio Peixôto. da Academia de Letras; Etimo de Sêr, 
por Souza da Silveira; Guerra do Paraguay — episodios heroicos na defêsa de 
8. Borjá) por Souza Doca; A' margem de Herculano. I Crepusculo — II O 
verbo haver nas orações existenciais, pelo sr. Arlindo Leite; Misterio de vidas 
lustres, por Pedro Calmon; Consultas e informações. I Minucias de prosodia 
— II Questões de morphologia — III Etimologias — IV Linguistica geral, por 


Augusto Magne. 
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Alegra-nos muito vêrmos na lista dos colaboradores efetivos desta re- 
vista o nome do nosso ilustre consocio Dr. Alcides Bezerra. 


O fasciculo II da mesma revista traz o seguinte sumario: O brasileiro 
resoluto, por Barbosa Lima Sobrinho; Obscurismo ou Preciosidade Literaria 
pelo sr. Afranio Peixôto; Excerptos de Notulas sôbre Filologia, por Nelscn 
Sena: Contribuição para o Estudo do Fanatismo no Sertão Brasileiro, pelo 
Pe. Geraldo J. Pauwels; o ultimo governador da Colonia do Sacramento: 
Francisco José da Rocha, por Alberto Lamego, etc. 


LE VIE D'ITALIA 
Aprile e Maggio de 1933 


Magnifica revista que o Touring Club italiano publica mensalment: 
em Milão, está fadada a difundir utilissimos conhecimentos não só aos filhos 
da peninsula, sinão tambem aos estrangeiros, que sem precisarem deixar 03 
seus países, poderão apreciar os suntuosos monumentos da terra classica da 
arte, através de nitidissimos clichés. 


La Vie d'Italia instrui-nos a 'respeito da vida artistica, ao mesmo 
tempo que nos põe a par dos grandes surtos do progresso, sob todos os pontos 
de vista da atividade humana no Reino de Italia. 


LIÇÕES DE LATIM 
Por F. Severiano 


E' obra didatica organizada pelo Mons. Francisco Severiano, lente da 
mesma materia no Liceu Paraibano. Está de acôrdo com a ultima refórma do 
ensino do curso ginasial. 


O autor divide o trabalho em quatro partes que correspondem aos | 
quatro anos do curso ginasial. 


Tenião-se em vista o metecdo adotado pelo autor de tão util tra- 
balho, pode-se esperar que daí surjam os mais proveitosos estudos, no seio 
da nossa mocidade estudantina. 


A Revolução Constitucionalista — polo cel. ao C. e Silva — 
Comandante da Força publica de São Paulo — 1932 5 


O fim do livro, que se propoz escrever, diz o comandante Herculano 
e Silva, fóra a propria defesa de um crime que não praticára. 

Propalava-se em S. Paulo qro a queda do grande Estado no fim 
da rebelião constitucionalista fóra motivado por uma trição de alguns dos 
chefes militares; traição que visava luvro pecuniario como a de Judas. 

Como as suspeitas terminassem na pessôa do comandante da força 
publica de S. Paulo, este teve de defenderse, publicando o livro em apreço 
com tolos os documentos comprobatorios da sua inocencia. 


O livro fica como um repositorio de subsidios para a historia que 
adiante tenha de ser estudada à luz daicritica-desinteressada e justiceira, 
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ALMANAQUE DO ESTADO DA PARAÍBA — 1933 
Direção do bacharel Samuel Duarte 


O volume do presente ano, sob uma feição mais simpatica, traz me- 
lhor distribuição da materia, que é bastante variada. A primeira parte é 
destinada aos trabalhos literrios; a segunda ocupa-se com o serviço de 
informaçõeós. É provavel que este ainda não seja um trabalho completo, 
por GEC E nca de daics, Em todo caso já vai prestando otimos serviços 
ao publico. | 
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Secção Natal — Construção de uma ponte — Vão 4,50 na Estrada 
Caicó — Catolé do Rocha 


REVISTA DO 5 º BATALHAO DA POLICIA MILITAR DO ESTADO DE 
MINAS GERAIS — MARÇO DE 1933 


O numero terceiro desta Revista é dedicado ao coronel José Ga- 
briel Marques, chefe do Estado Maior da Força publica de Minas. Além 
das colaborações dedicadas ao homenageado, vêm outras que abordam as- 
suntos variados, inclusive algumas poesias 


BOLETIM DO SERVIÇO DO ALGODÃO, NO ESTADO DA PARAÍBA 
12 numeros de 1932 


Esta publicação pertence à Secção de Estatistica, informações e pro- 
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paganda do Ministério da Agricultura. E' de inestimavel utilidade para um 
Estado como o nosso que tem a sua fonte principal de riqueza no conhe- 
cido ouro branco. 

O serviço de classificação está distribuido em duas secções: João 
Pessôa e Campina Grande. Ha tambem os postos de Algodão de Alagôa do 
Monteiro, Cajazeiras e Rio Tinto. 

No que se refere á quantidade, a estatistica compreende o numero 
de fardos, de quilos, acompanhados da marca da prensa. Quanto à qua- 
lidae o tipo, os faros, os quilos e a percentagem. 


GEOGRAFIA E ESTATISTICA — Tomo 43 — n.º 8€e 9 


Este Boletim é publicado no Mexico pela Sociedade de Geografia 
e Estatistica — Os numeros 8 e 9 trazem alguns trabalhos interessantas 
sobre o premio Nobel de Fisica em 1929 e uns Comentarios sobre o Estudo 
de Fisica Cont2poranea do sr. D. Pedro Zuloaga pelo engenheiro A. Aragon. 

Repudiam nestes trabalhos o velho principio de Cansalidade, abra- 
çando a teoria da relatividade. 


NUMISMATICA CEARENSE 


E' uma coletanea de artigos publicados pelo sr. Eusebio de Souza 
e por ele enfeixados em um elegante folheto. 

O assunto de que se ocupa é dos mais interessantes para. quem se 
dedica á especialidade de colscionar moedas. Sumario: I Carimbcs do Ceará 
e Icó; II o Boró; III o novelo de fio, moeda legal no Ceará; IV A moeda 
quadrada; V A crigem da moeda “Xem-Xem” e VI Cedulas do Ceará. 


DIVISÃO ADMINISTRATIVA DO BRASIL 


Indice alfabetico dos municipios e distritos existentes em 1.º de 
janeiro de 1933 

Este trabalho foi executado pelo Departamento Nacional de Esta- 
tistica. E' de grande utiliiade para o serviço daquela repartição, e tam- 
bem para os que desejam ter um conhecimento pronto e seguro dos pro- 
gressos nacionais. 

Por aí se pode ver, por exemplo, que a Paraiba em 1890 tinha 9 
cidades e 32 vilas; em 1900 — 10 cidades e 26 vilas; em 1910 — 12 cidades 
e 27 vilas: em 1920 — 12 cidades e 27 vilas e em 1930 — 17 cidades e 22 vilas. 

O opusculo está organizado em oriem alfabetica, em que se encon- 
tram os nomes dos Distritos, Municipios e Estados. 


REVISTA DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DA PARAÍBA — N.º 9 — 1933 
Este numero é quasi todo dedicado ao ministro José Americo, quando 
de sua passagem por esta ciiade, em março deste ano. 


Ocupa-se tambem com a exportação por via maritima e terrestre, 
durante o mês de fevereiro, cujo valor oficial foi de 4.993:123$774. 


LIÇÕES DE GEOGRAFIA DISCRITIVA 
Por Alcides Celso Ramos Jubé 


O primeiro volume deste proveitoso trabalho está metodiçamente 
dividido em três prates. 


REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANO 191. 


A primeira parte compreende as noções gerais da cosmografia: 
rém. está muito mais desenvolvida do que ordinariamente costumam faser 
os autores de la. 

A segunda parte aborda bm que resumidamente as  dificilimas 
questões da antropogeografia, com os seus conceitos de geografia humana, 
social ou política, e ageografia economica. 

Na terceira, então, o autor desce ao estudo geral dos continentes, 
a começar pelo Novo-Mundo. 

A obra do sr. Jubé é certamente uma obra meritoria pelo bom me- 
todo que o autor seguiu no desenvolvimanto do seu objeto. 


 BNVISTA DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAFICO DO 
RIO GRANDE DO SUL 


Ano XII — 1933 


Esta revista é uma das bem organizadas do País. Nela colaboram: 
escritores que têm verdadeira consciencia do que escrevem, e os assuntos. 
d2 que se ocupam são dos mais importantes para a historia, principalmente, 
do Rio Grande do Sul. 

O volume de que nos ocupamos compreende o primeiro semestre 
deste ano. O sumario da presente publicação contem estudos muito ins- 
trutivos como sejam: “A missão Ponsonbí e a independencia do oa 
pelo tet. cel. Emilio Fernandes de Souza Doca; O letigio Pelotas-Rão das 
Contas, por Otelo Rosa; Centro Gaúcho em 58. Paulo, pelo dr. Leopoldo de 
Freitas: Cezar de Castro, por Fernando de Colage; Pinheiro Machado, por J. 
Santos Lima; Localização de Caaró, pelo padre Luis Gonzaga Jaeger S. J., 
Apolinario Porto Alegre; As missões Orientais do Uruguai e o Coronel Joa- 
quim Antonio de Alencastre, Ep2lo cel. Alvaro de Alencastre; Civilizações 
Americanas, pelo professor Jorze Bahlis; A Ciencia da Justiça e o pro- 


blema do novo direito, pelo dr. Fernando Ozorio e Notulas bibliograficas, 
por Walter Spaldig. 


REVISTA ACADEMICA DA FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE 


Ano XLI — 1933 


Esta revista, que já está no seu quadragessimo primeiro ano de 
existencia, tem se afirmado entre as publicações serias do Brasil pela ele- 
vação intelectual dos assuntos jurídicos mais palpitantes e pelo expoente 
maximo dos seus colaboradores que consttiuem o escol do professorado da 
veneranda Faculdade de Direito recifens> 

O presente volume vem enrequecido com colaborações  utilissimas 
que têm como sinatarios homens > grande responsabilidade no mundo 
juridico, tais como Anibal Freire, Odilon Nestor, Andrade Bezerra, Nilo 
Pereira, Otacílio Alecrim, Mario Neves, Mario Marroquim e Gervasio Fi- 
oravanti. 


O MINISTERIO DA VIAÇÃO DO GOVERNO PROVISORIO 
Pelo ministro José Americo de Almeida — 1933 


Esta revista teve a honra de receber do sr. ministro da Viação um 
glentado volume em que ele com traços expressivos delinca todo o plano 
da obra administrativa ora em execução. 
cujos motivis ele expõe trimensalmente para a mais ampla divulgação e 
consequente critica da opinião geral. 

E' um novo processo de relatar os fatos administrativos fóra do 


antiquado regime do papcelorio inexpressivo e ilegivel, A 
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O ministro neste particular segue a teoria positiva que tem por 
lema o “viver ás claras”. 

Aí temos uma visão de conjunto dos gigantescos empreendimentos 
no Ministerio da Viação durante estes três anos de govêrno provisorio. 


E, 


CONEGO BERNARDO 
Pelo sr. Pedro Batistas 


Este livro é uma homenagem que o autor quiz prestar ao primeiro 
centenario do nascimento do conego Bernardo de Carvalho Andrade. 

O sr. Pedro Batista, cujo talento já s2 tem afirmado mais de uma 
vez em outras obras de cunho historico, aparece agora com esta nova pro- 
dução literaria que vem sem Cuvida nenhuma enriquecer o patrimonio da 
nossa historia regional. Pratica, alem disso, um ato de justiça, fazendo 
reviver a ação exemplar e beneficente de um sacerdote que se entregou 
de corpo e alma ao airduo ministerio de fazer bem á humanidade, na es- 
treita circunscrição de sua atividade. 

Estuda-lhe a inteligencia e o carater privilegiados, e acompanha-o 
em sua vida de sacrificios até os ultimos momentos, em que ele como ver- 
dadeiro lutador desaparece do cenario da existencia coberto de merecimentos. 


aa pd —— ee 


ASSOCIAÇÕES, REDAÇÕES DE JORNAIS E REVISTAS E 
PESSÕAS COM QUEM O INSTITUTO H. E G. PA- 
RAIBANO DISTRIBUIU O N.º 7 DA REVISTA: 


Dr. Getulio Dorneles Vargas. D. Sebastião Lemes, dr. Osvaldo Aranha, 
sr. Ministro da Guerra, sr, Ministro da Educação, dr. José Americo de Al- 
meida, dr. Mateus de Oliveira, sr. José de Borja Peregrino, dr Gratuliano 
da Costa Brito, dr. Sumuel Duarte, sr. Simão Patricio da Costa Neto, conego 
Nicodemus Neves. dr. Antonio Bôto de Menezes, dr. Otacilio de Albuquerque, 
conego Ramalho, sr. José Florentino Junior, sr. Acrisio Borges, sr. Durval 
Cavalcanti de Albuquerque, dr. Francisco Vidal Filho, D. Moises Coélho, D. 
Audauto A. de Miranda Henriques, sr. Claudino V. de Lima e Moura, sr. 
Pedro Batista, cel. Carlos Coêlho de Alverga, prof. José Batista de Mélo, sr. 
João Ribeiro da Veiga Pessôa Junior, conego João de Deus Mindêlo da Cruz, 
mons. Severiano, dr. Romulo de Avelar, sr. Luis da Silva Pinto, sr. Profiro 
Pinto Ribeiro, sr. Francisco Carvalho, sr. Romualdo Fonsêca, sr. Eliziario 
Pinho, sr. Manuel Fernandes, sr. José Horacio, sr. Severiano C. Lima, sr. 
Malaquias Sales, sr. Nelson Serrão, sr. Anibal Albuquerque, Escola Regme- 
ton, dr. Epitacio Pessõa, dr. Argemiro de Figuereido, dr. Antoniz, dr. Ama- 
rilio de Albuquerque, Bibliotéca Publica de Paraíba. “A Imprensa”, “O 
Norte”, “Correio da Manhã”, “G E G H P ”, “Brasil Novo”, Bibliotéca 
Calixto Nobrega, “A União”. Bibliotéca do Seminario, “Revista Pio X”, 
Instituto Histirico e Geografico Brasileiro — Rio de Janeiro, Academia 
Brasileira de Letras — Rio de Janeiro, Instituto Historico e Creografico do 
Rio Grande do Sul — Porto Alegre, Academia de Direito de São Paulo — 
São Paulo, Instituto H. e Geografico da Baía — São Salvador — Instituto 
H. e Geografico de Alagõas — Maceió, Instituto Arqueoligico de Pernambuco 
— Recife Instituto H. e Círografico do Rio G. do Norte — Natal, Irstituto 
H. e CGeografico do Pará — Belem, Instituto H. e Geografico do Ceará — 
Fortalêza, Revista da Faculdade de Direito & Recife, Revista do Arquivo 
Publico Mineiro — Belo Horizonte, Revista do Inst. H. de Mato Grosso — 
Cuiabá, Univercidade de Minas Gerais — B. Horizonte, Inst. H. Sergipano 
— Aracajú, Inst. H. do Espirito Santo — Vitoria, Inst. H. de São Paulo — 
S. Paulo, Inst. H. e G. de Minas Gerais — Belo Horizonte, Boletim da 
Agencia Geral das Colonias — Rua do Prata, 34, Lisbôa — Portugal, Bu- 
botinel Societátil Regale Nomane de Gseografie — Bucuresté — Ronlanice, 
Boletim do Museu Nacional — Rio de Janeiro, Revista da Escola Militar — 
Rio de Janeiro, Revista Militar Brasileira — Rio de Janeiro, Bulletim de 
la Societé de Geographie de Quebec — Canadá, Revista do Arquivo Publico 
Mineiro — Belo Horezonte, Arquivo Publico do Rio Grande do Sul — P. 
Alegre, Inst. H. e G. de Picuí, Boletim de lá Sociedad Geograplicce — Ma- 
drid — Calle del Leon — 21, Sociedade de Grografia do Rio de Janeiro, 
Boletim de la Societá Geographica Italiana — Villa Celémontane — Picezza 
della la Vallécella — 4 — Roma, Buletim d2 la Societé Neuchaleloise de 
Geographie —- Suiose, Boletim de la Sociedad Mexicana ej Estatistica — 
Mexico, Bulletim af the American Geographical Society — Nev-York, Pou- 
ving Clube Italiano —- Milono, Italio Corsi Italio n.º. 10, Revista» Jurigucion 
em Mexico, 
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Atendendo ao que solitou o sr. J. Dias Junior, chefe d> secção da 
Secretaria do Interior e Segurança Publica, atualmente respondendo pelo 
expediente da Secretaria, o Inst. H. remeteu-lhe as seguntes publicações 
de assuntos concernentes á Paraíba: 

N.s da Revista do Inst. Historico — 0 3,4,5,6€e nº. — Anais do 
VII Congresso Brasileiro de Geografia — O Brasil e Os Estdos 1 Unidos, de 
Mateus de Oliveira — Publicações do Inst. Historico da Paraíba, de João de 
Lira Tavares, 1.º e 11 tomos — Datas e Notas, de Irineu Pinto, 1.º tomo — 
Historia Territorial de Paraíba, de João de Lira Tavares, 1.º e II tomos. 


NECROLOGIA 


Dr. José de Lima Vinagre 


Compungidos, noticiamos o trespasse do nosso digno consocio dr. José 
de Lima Vinagre, ocorrido no dia 27 de fevereiro do corrente ano, no bairro 
do Roger, nesta capital. 

Cavalheiro que tinha na mais alta conta os preconceitos de homem 
de sociedade, o ilustre paraibano, que se titulára pela Academia de Direito de 
Recife, divorciára-:(e dos estudos de sua carrcira para dedicer.se á cultura 
ciencias fisicas e naturais. 

E' assim que esteve empenhado, parte de sua existencia, nos estudos 
de botanica e mineralogia, havendo escrito uma vclumosa “Memoria” que 
de:pertou muito interésse público, á margem da industria do cimento na 
Paraíba. 

Dado aos estudos de astronomia, o pranteado morto fraduziu a obra 
de Camilo Flamarion. intitulada “Os Cometa: e as Estrêlas Cadentcs”, t'aba- 
lho que teve larga divulgação. 

O seu falecimento produziu profunda consternação no seio do funcio- 
nalismo publico do Estado, ao lado de qual êle laborou por muitos lustres. 

A Diretoria do Instituto Historico e Geografico Paraibano, a reque- 
rimento de seu ilustre pre:idente, conego dr. Florentino Barbosa, fez inserir 
em áta um voto de pezar pelo seu falecimento. 


Professor Francisco Xavier Junior 


Sucumbiu no dia 10 de maio do corrente ano, no Rio de Janeiro, o 
nosso prezado e ilustre consccio dr. Francisco Xavier Junior, um dos funda- . 
dores deste Instituto. 

O ilustrado paraibano foi, por longos anos, membro da comissão de 
redação desta Revista, havendo também atuado como vice-presidente desta 
cerporação. 

Investigadôr conciencioso e modesto, o douto pedagogo paraibano 
deixou nos anais desta Casa, no que concerne ás indagações historicas e geo. 
graficas, uma substandiosa e duradoura folha de serviços. 

Q seu trespasse na metropole do país encheu de luto & todosos inves- 
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tigadore:s brasileiros, repercutindo o compungente acontecimento dolorosa, 
mente em todos os centros de cultura da historia patria, 

Fóra do setor adstrito ao pensamento do Instituto Historico e Geo- 
grafico Prraíbano, o professôr F. Xavier Junior foi um ilustre pedagõgo e um 
dos maiores e mais notaveis educadóres entre os seus contemporaneos. 

Além de copiosa materia espar:a que deixou sobre pedagogia, o ines- 
quecivel patrício lançou o seu livro didatico “Lições da Lingua Materna”, 
adotada oficialmente neste e em outros Estados da Republica. 

Este Instituto tomou parte em fodas as manifestações postumas pro- 
movidas nesta capital cm honra do pranteado extinto, havendo lançado em 
áta, a requerimento do nosso consocio Simão Patrício. um voto de profundo 
pezar, que se transmitiu á sua familia, 
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